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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
1NiMETO N. 15.796 — p 10 DF; NOVEMBRO DE 1922

Approra o Regulamento das Caudelarias Nacioaacs

O Presidente da Republica, usando da attribuição que lhe
confere o art. 48, n. 1, da Constituição, "resolve approvar o
Regulamento das Coudelarias Nacionaes, que com este baixa,
assignado pelo Dr. João Pandiá Calogeaas, 'ministro de Estado
da Guerra:

Rio de Janeiro,' 10 do novembro do 1922, 101° da Ilide-,
pandemia e 34° da Republica.,

EPITACICI PESSOA..

Zoila• Panda CalogeraSg
di,..n•••~~•

SUMMARIO

IMOS DO PODEll Exp.:armo:

:Decreto n. 15.790, que approva o Regulaménto das Candeia-
rias Nacionaes.

'Docreto n. 15.857, que concede á Empraza de Navegagó 1100-
poke, de 'propriedade de Carlos Hoepcke Junior, os fava-
res de que gosava o Lloyd Brasileiro, como sociedado ano- -
tnyma, excepto a subvenção, para um serviço de navegação
regular entre as Estados de Santa Catharina, Paraná, São

SPICRATARIAS DB ESTADO:

Paulo e Rio do Janeiro.
.Ministerio da Justiça o Negocios Interiores - Donrata daaa
• do novembro ultino.,•

'ANNO LXI — 34° DA REPUBLICA — N. 283
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Assignatura do •sDiario Official»
No anno do 1922

• Para , os particulares e repartições publicas:
Seis mezes 	
Um anuo . 	 	  30$000

Para os fu.nccionarios publicos:
Seis mezes	 .	 ........... .........„., 12$000
Um armo	 -	  20000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que 'xá. ° haja interrupção na remessa do

, ‘Xiario Melai», convém que os particulares e fun.c-
cionarlos publicos providenciem, com a necessaria ans.
tecedencia, quanto a reforma das assiguaturas.

, As assignaturas por desconto em folhas serão to•
madas a partir do 1° do mez seguinte áquelle em que

'fôr feita a communicação.

Ntinisterio da Justiça e Negocias Interiores — Portarias
Actos — Expediente das Directorias de Justiça, Interior,
Contabilidade, do Departamento Nacional co Saude Pu-
blica o da Policia do Distrie,to "(cloral.

alinisterie das Relações Exteriorçs'-- Expediente. 	 - e.
•dinisterio da Fazenda — nulos — Portarias — Expediente

da Directoria. Geral do Thesouro Nacional, da Contadoria
; pntral da Republica, das Directorias da Receita,- da Des-

peza o da, Contabilidade, da Recebedoria do District° Fe-
(laxai, da Inspectoria Geral dos Bancos. da Imprensa Na-

.	 cional e Mano Ortieial e da Caixa do Ámortizaçfin,
it.linist(Tio da Marinha ---- Portarias	 Expediente.
Minisierio da Guerra -- Despachos -- Portarias - Expe-

diente..
•Ministerio da Viação e Obras Publicas	 Portaria — Exp..

.

	

	 cliente das Diradorias Gemes de Expediente. terorrciove
cia Vst rada de Fervo Central do Brasil.

ariejet,orie daAgri,..ultura, Industria o Cot-lanem° — Porta-
iiaQt - Expediente, das Diracterias Genes de Industria e

• 4:0Dilripecio, Contabilidade fs do sorrire do inspecção (.4
Fomento Agárolas.

Dinrio dns Tribuntles — Instituto historie°	 Noticiaria —
Parte cormeereial -- Rendas publicas -- Marcas reis-
toadas	 Editaes e avisos — Sociedades sanonymas —

Si e -- Patentes de invenção- — Annunclos.

Regi:atamento das Coudelaria, ii Naclonaea

(Saycan e Rincão de São Gabrieni

CAPITULO I

Oftemenzieocto a FINS

Art. I.° A actual Coudelaria e Fazenda Nacional de Saycatlsua. dependenaia, o Rincão de São Gabriel, de ora avante
autonomas, e6m as denominações respectivas de Coudelaria
Nacional do Sayoan c Coudelaria Nacional do Rincão, consti-
tuirão estabelecimentos, subordinados, ao Ministerio da Guer-
ra, sob a direcção superior do director do Ser-Viço de Remonta.
tendo por fim desenvolverem e auxiliarem o reerguimento
producção equina para obtenção do °avalio para o Exemito e
cuidar da cultura de forragens com esmero....

Art. 2.° Para tal fim. serão nellas mantidos reproducto-
res cavallares seleccionados, em numero indicado pelas ne-
cessidades, das raças adeanto mencionadas, segundo a ordem
de preferencia: arabe, Ariglo-arabe, Corredor inglez, Morgaie
Bretã, Bolonheza; jumentos: Peitou o Andaina.

Paragrapho unia°. No intuito do conservar Erystematica-
mente seleccionado o cavallo creoulo, a Coudelaria Nacional da
Saycan manterá uma manada de 80 aguas indigenas onde, es-
crupulosamente, soja conservado e melhorado esse sangue, sem
Lenhunia 'mistura.

Art. 3.° Os reproductores necassarios ás coudelarias serão
oriundos delias mesmas, ou adquiridos mediante pedido dos
respectivos directores, ao D. R., que nomeará, para tal fim,
sob sua propria preaideneia, ou do sub-director do Serviço do

•Remonta, uma coaimissão de ires ou quatro membros idoneos,
civis ou militares, dos crucies, um, veterinario, afim do que os
Inas cemprados sejam verdadeiros padrões, sadios e enxutos
fie membros.

Paragrapho unieo. Esses reproductores serão sempre
mantidos em bons estrebarias, alimentado, montados e exer-
citados systematicament e .

Art. 4.° Os directores das caudelarias determinarão pr.-
. dreações a criadores particulares, obedecendo ás preseripçees

contidas neste regulamento.
Art. 5.° Para esse fim, annualmente, os criadores inter.

esgados informarão até 30 cie abril, ao director, o oureere
do aguas de que dispõem, convenientemente isoladas, para se-
rem padreadas na estação correspondente.

A espada e raça do garanhão será indicada seguei:o a

qualidade, conformação e raças das aguas, na conformidada
do art. 6°, tendo em vista o typo a obter no produeto. 	 •
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Art. ti.° Para-attender o emparelhamento zootechnica doa.
gdadn dos animes a ao reproduzirem, oo juleurneato dai
ftwo, a amiba, e r:na das reprodirtorcs sorgo. feitos por Corn-
Rijadas superirderedidas peto director:- Essas commissõeet acarfo-
aatereas . e poderão ser constituidas por trea ou quatro membros,
eebeices civis ou militares, solicitados, os civis, ao alinislareo.
da Aaaicaltura ou a. Aasociaçées Rumai; 0 03 militares,. gare
censtitoirno maioria, dentre os que sci. aém nas cauefolarias,
ou nos coepois de trepa.
. § 1.° Os directores das caudelarias nacionkae poderão ema-
aidar, tambein, fazendeiros idoneos para tornarem parto nees.
sas commissõas.
.	 § 2.° Às commisstias s.erão traneitorias e tantas quantas
forem necossarias. De outro modo seria impraticavel.

. . § 3.° O- julgamento referido no artige anterior sará er-
latesso em um termo , assignada por toda a; conunlsslo, e SITN
mettido á approvação do D. R.
•a Art. 77 O daaerfar -provialanalavá Ifara que, Mediante as
salicitações dos ariadbres,.. as. egnao destinadas , á, wej¡realueshrr„
e.

a
.• - época .convemente, tenham sido examinadas., julgadas o á-

'iradas em livro a proposito..
• Art. 8a - i'-itt.a sertto attendidol padido5 feitas para pa-

dreação de um numero inferior a 40 eguaa, em uma mesma
• localidade ou fazenda,. o que não inhíhe que varies pequenos

nroprietarios se congreguçin para satisfação. deste artigo.
nat...aa Afim do; satisiazer áa remitsiçÕes feitas pelos

..criadores, o5 directores farão annunciar, opPortuaarnenta,
eadiranne; a . distribultão doa 'alatoa da monta eventuaes e dos
aranhões a alies 'destinadas. 	

.Art. ita. _annuatimerife; a 'partia da f d‘,3 setembro-, ta4a.
seguir os reproductorea, acompanhados . do' a rnspectivoa traia.
tàalarea., para esses Pogtog de: manta- érgentueek.. Os trabaltioa
poderão ae prafongar até' al da dezembro, • apoca ene que 68
aaranhões serão recolhidos ás sédes da» coudelarias.

etrt. ff . r condloà-o esaencial para que- o' larentieiro tanso
cesses beneficias, que seja reconhecidamente idoneo, se res-
ponsabiliza Jacto zatat deo reproductor e contribua com accom-
modaçÕea e alimentaaão pala elle .e. seu tratador, durante a
época alo trabalto..
• krt. 12.. Os criadores ficara obrigados: a participar aos

directores das coudelarias, no decorrer do mez de Yevereira do
cada anna„ a puede:ação, relativa ã partrAet anterior; bem assim,
relia, sexo, e signaes dos productos e darem preferencia ao
Iginisterio .da Geiem, quanriaa guiarem! diapbr dos mesmos.

Ali: 1,3. OS criadores que não cumprirem asoprescripções'
deste ragu/ameno, no epie lhe* arfada, não maio poderão coi-
sar os favores raeRo, outorgados'.

• Art. a4. Os trabalhos inberentea ás padreações far-sa-
hão o mais approximadamonte paaa.ivel, -das oondições natu-
raeá da leallIlikleãá doa equinos; reta é, 93 egnas destinadas a
UM oerta teãlat~ serão. agresentadan CM , etinjento; em

Tena. facracla„ em aedata hena fershathe, ema área de tern N..-
‘1111, dia sim outro Rant aei heras mais proprias da fida.

• • berma:rapa& unia*. krarierale ena cada pasta, dar monta nal
naGfeint0 •Da" aneeetar em saltear. ~lamente .aerão trama-
oriptao„ as annotapleaa sai fivro apropriado, na. secretaria da

• tondolania napactila. - • - 	 .	 .
• . _krt. 15. A. verba oriunda doa rendimentos. doe; .aampoa

das ematerartase araecadada e distribindat peros respectitos
091201h̀os, 41bainfatma4kras,, ecrã integralmente- appliaada sob
ft aVientatilw da lai it, á 03/1111r2. e- eanservaeão Je mateoial

eekiewto, ae f,Orrasp. cimenta cra. aniznaes, salarro, d'Ar peseock civil
ezigu 9ae. werviçaa a, lamontrN eeeservaoSo, a melhora-

ias beinfeitaaiae, (ateio^ arborizaçoea c compras do
anüzlaes c rapearluctoves. 	 -	 •	 .

beaaaraailzo, Imita ... Poder.a alerta 'o respectrao conserta)
aliOihinistaotivo, ouvido o D. fl. arrendar ara amrpoa aefeetoa

- tia freottralÉa, uma invernada. ajuda, a proprietasiiao asaumindo
a raragronsalailY,dadhi da- conservação, Tenha preaketos mastaaas,

' parta a idade em que- desmanniaaraa até. completaram-a Tintou
acama; Cama, em que serão entreauaa ao Deposilja do g-emanta...

C.1=1.0'

ailiernemanaao1 an57egfl •
•

• rt. 16. As adminiatrações das- eorteletarlas se- comporão
• atin de min aispitaka. &arretar; um r tenente, .aju-

• te.; um. ta teamerte; acarreta ra*. e um aniaiat sulearterima ra-
•„ela da urna? da cavallaria: mu efluiu:toa. um medizo, irra
•nWer	 aia ai ano veteriatariae.

Aat.	 . •/J nomeação- dota directoras gari reata, peto M-
ama mediante indicada do Il. 11. dna demais

	

e, nas mastreara coadreies,...nedendo 	 Pat laraPesta
tay.eo dal Meldrieria‘Coria. 11« e

aulas e reengailtalle, sati a certa d0 4e Irgerrizililoretlariaso havera. latt1 coctingente et4a

vaterinariaa, deus ditos feavadores.

tis, seis cabos do esquadra, agis anspeçadas, 30.s9liados,
aaha veterinarkt MU cabo ferrador, estea com oS requisita

12 Okay do esquadra, 12 anspeçadaa, 160' aletttãttlis, Ires

desleitado ateia reapeeti o diree

Art. 18., Para eX3011(149' daW cirna santos dlaww4e•

Eia4mi-ingente 'será. computo de:
Na (alatoe um' 1° sargento„ seis segtiajoa, aelà foreereei

No Rincão: um 1° sargento, quatro segundos, della terce.

, sogff•

11

r eceasatioso
Art. 11). Os lagares ou empregos que cabem' a. praças ean

Vão preenatidos poit incliagn„ em qualquer Coca, de veleira
brios e reservistas, estes ohm° engajados ou reengajados n
poderão aellea continuar einquanto bem' servirem', deveri0
PeréTta ser excluirias- cri/ qualquer tempo, pelo directore
quando sua permaneneia, não convier,

Art. 20. As caudelarias deverão manter, militares, meaw
ires, ou, na. faitera„ civis, contractades pelo direttor: um me.
canino, um ,oarpintelao, um ferreiro, um pedreiro, uni ()laivo;
e um corrieiro.

Paragrapho unia», Tarabean poder( , o disectrar contra.
otar, ouvido o -Dl fl., um engenheiro agrOnoMo, pra
• jrabalhaa da laapaira..	 •	 • •

CAKTULO.

130 nmacTon

etigir das attribnlaJes'-e deVerts decorrentes das
leis a regulamentos, e das referidas ena outro& togaras dea1(1
regulamento, incumbe-lhe:
• a) zelar os • aná:Ines e as pr'oprioil aacionaea a seu eargN
fazowlo rospoilar suas cercas e divisas, garanti/Ao-0 contra er3
neurnaçães e os intrusos evitar que) as maltas sejam datnni-'
ficadas, casas, e outras .bernfeitorias;

b) fazer ratirttr dag terras, sob- sua ,(urtadleoão, quatquert
imiazidno. que tente fesar a Fazenda- Nal-miai/ ou tlefturInT a
boa marcam da administração;

e) indicar ao D. al. a sugstituição, ou outras alteraçhea
que' se tornem mmessaritra, noa offiettea da administração,
, a) fazer demarcar e medir os potroiros arrendadas 01

do invernagene;
e) remetter até 10 de janeiro ma cada anilo ao D. R., um

relataria minucioso das occorrenalaa ásanao anierioa, pu-
denda propor reformas no serviço, no intuitá do melhora-as
Enodar ignalminate, inclue os mexe% mappas do pessoal evai.
tente, do rendimento das colheitas, estatisticaa da eriaçãa

•
_ canina;

1) fiscalizar,. directamenter ou poe latermedio da sena
aitailiarea,o fraccionar/lento regalas dots gados ele eriavio
dos postos dg menta ,eventuaesa,

comaratalear ao a a, quallpiel° oenurrencial grave ,pas..,
anda na coudelaria;

h). exintralar„ st julgar noceasasio, um capataz, civil Uh•
tteo, para dirigir os cuidados neeeaaaries ao penso, forragea-
mento e exercido atos garanhões, nas sédes.
• i) não perrnitiír, absolutamente; scan Pagamento; FertiMellgt
nos campos das cot:Melarias, salvo a 'concessão mencionada, no
art. kl., Ultra c.

jiy delenvolwit p. plantio de foragem para 1Ns animes dia
;nimbado, aasim) iLlanta poseivel, a verba retirada para esse
fim -dos rendimentos referidos no arte f5.,

- Po itSCIWire

An. 22'. Ad ajudante* compete,:
subettitair o dixector em seus Impediram-1os; •

b) cumpria a CL01, * cumprir fiei e prompbmenta a ulaS
• ordena;

ea Oeaaeaaa todos os papeis que . devem sor assignalaa:
peio director. 	 -

cl). teu ',terço conlaectwerrtot de- todo im instalai, que e-Ola
a RItYkO, visando, ers.gedidea.mpeetivas;

e) encarregar-se do poli~ionto ee da Manateatgo dte
ordem no estaltaletimento;

f) 0,4{ pobleiros, arregdados ou. de gado! invet -
natos, zelando pei* obsermnela, doo ajustes, conto delegado;
• eaasetho a.deuiratitrativa;

• 1.13~ as cada de modo a infcrrinar, aeavaal-
mente, cp. &Natos luita çagoclowei. r?” 1121a Onde do
telatorié. -40aao'êtra
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DOS OUTROS oFFIMAER

Art. 23. Aos demais officiaea, combatentes e não com-
batentes, competi oni as mesmas attribuieões e doeres contidos
lias leis o regulamentos em ViSOP, e mais as que, em beneficio
dos interesses o serviços nacionaes, dentro da e.soctiva de suas
attribuições, ;Ofendendo á competencia ou espeialickides, H:g_s
forem confiadas pelo director, taes como: fiscalização do ser-
viço de reproducção, commissões do escolha de reprodutores
ou de aguas, conducção de animaes, fiscalização de lavouras,
in5porçit tio secças do serviço etc.

CAPITULO IV

PO CONSELHO ADMINISTRATIVP

Art. 21. O conselho administrativo, coin a corar.osiçãO
. ,,pecificada no respectivo regulamento, tora as attribuições ahi
Ilefinidas e mais as decorrentes dos serviços especiaes, como
por exemplo:

admittir arrendatarios ou invernadores, mediante ajus-
tte, para as áreas do campo nacional que não tenham humo-
diata °empai:rio;

b) providenciar para que, paulatinamente, sem prejudicar
interesses dos arrendatarios adunes sejam transformados os
cupt;ndamentos preferindo-se o systema de invornagem, por
cabeça do gado do córte, por ser este processo mais rendoso;

c) permittir que os officiaes que sorvem nas coudelarias
tenharn,, gratuitamente, nos Fell g campos, .até cinco vaccas
do leito; as praças do pret e os empregados civis, duas. VIII,
dessa contossã.o, uns e outros pagarão, por cabeça, como os de-
mais arrendatarios ou invernadores;

d) regular o funocionamento do açogue de modo a seul
feito o serviço hygienicamento, e em condições econoinicas,
para os offieiaes e praças. Convirá, assim, adquirir vaceas da
invernar, sobrepondo 10 Vo ao preço de acquisição, a titulo
fio justa indemnização GO cofre, pelo parindo de invernagani..

CAPITULO V

MATERIAL E ANIMAES

Art. 2s. As coudelarias, além das Maldições neeeSsarlIts,
feri] o recurso materiaes relativos ao service. - como sejam:
antooloveis, auto-caminhões, moto-cultores, tractores, citar-
nazis, rultivadores, carretas, carroças, appardhos para construa
ceio e reparaeões do açudes, aramados. estradas, valletas, ote,

Paragrapito unico. Disporá ainda de:
e) otaria para o fabrico de tijolos;
1,) bois e equinos para tracção e cavallos para monta-

ria dos officiacs, e cio pessoal em serviço;
e) ferramentas, cordas e outros apparelhos inherentes áR

.effiei»as;
(1) instrumentos e apparelhos para observac tks meteoro-

logiers.
CAPITULO VI

PA EsormaruirAoÃo.
•

Art. 20. Davura	 a cargo da administração, abertos,
rubrica:les e cncerrados pelo director, os livros:

e) referentes ao conselho administrativo;
b) 'do regisiro das corrospondoncia s , entradas e sabidas;
I . ) para o re;_4istro dos animaes e suas producçiies;
d) para cerga e desearga dos materiars;
e) para a escripturação das producções de forragens;•
() para termos de ajustes dos arrendaiarios e inverna-

Cores:
ff ) para o registro das invernagens de gado bovino;
b) de talões para recibos do tu da s, as entradas de dia

narographo unico. O director da Coudelaria Nacional'
;•, :iycau orgaxizará os modelos oara a fs e''i! . urac50, sub-

ane1t,.1dos-ü ,	anprovacão do D. Il.

CAPITULO VII

DISPoSICGES CERAEP

As terras de p1antar50 s e Y 'S. 0.. 00—nlInallas pelo
(irc. .

Art. 2S. As caudelarias di çoorão de deposites proprios
para a contervação dc furraelis.

Art. 29. Todas as pessoa .4 rasidentes nos ll'ITC1105
•oudelaria, esto sujeitas ás mitorioadi-:	 di-
rector.	 •

. Art. 30. Os officiaes era screiço f u rão. cada too, Wreitd
a fOrnra,gear dous eavaitos. Alam desse saninae. ,, 511-. 0 forra-
geados os que forem nee,essai i l)S, aos services lias paras.

Parographo unii.o. As pi aças de orei 1: ao	 tcr
cavallos do sua proprieda 41e pai lientar

Art. 31. A forra rem para os animaes coa dar:".., alt:in
Pasto verde, nativo ou cuitivado, 	 i'ena,
do aveia (ou milho) e quatro l:ilogi . amiaa , de :Orara.

•A aos demais anitnaes em servi ç o. constará; co Pac4to'
Yercle, nativo ou cultivado. feno, quatro 1:itr2rairirinis de aveia'
:(Óu milho) e tres de aliara.

A dos roproihietores e aguas puras
'
 'constará de pastes

verde cultivado (nevem, aveia, cevada), feno, seis kilograrn-
anas de aveia (ou milho) e quatro de alfaia.

Os animaes conservados em meio estabulo terão arianas
duas terças partes das rações acima mencionadas.

Paragrapno unieo. O milho deve ser Liado triturado,
aveia esmagada.

Art. 32. E' expressamente prohibido, no ambito da cera
dotaria, andar aramado, fóra das nece ssidades do serviço mi-
litar.

Art. 33. Os diversos esrviços, nal com/clarins*, sarai, di-
vididos em secções, onde os serventuarios devem sor aprovei-
tados segundo as especialidades. Exemplo: Seeção de taverna,
secção de coudelaria, secção de aramado, sacio de posteirosi,
etc.; cada uma, sob a responsabilidade de unia maça griu-luada
o assidua inspecção da administração.

Art.. 31. Os oporarios militares e os empregados agra-
rias terão uma diaria do 1, nos dias de trabalho.

CAPITULO VITI

nisnoslOGES TRANSITORIAS

. Art. 35. As cguas existentes, actualmente. sert"o 5:eTe-
eeiOnadas convenientemente, do modo a sereia provi:sarai.-
ta aproveitadas para a criação, as correctas e a s meros im-
perfeitas, segundo o julgamento de urna commsão do tria
officiaea designados pelo director, entre os quacoz, tuo vete-
rinario.

§ t. As improprias para esse fim, mas aproveitavels parn
sena, serão entregues ao Deposito do Remonta de C . . Simão,
destinadas aos serviços ou para distribuição á infantaria.

§ 2.* A. nserviveis cera° vendidas medianea cariem.-
ronoia.

Art. 30. As aguas destinadas á reprodueção serão inan•
tidas em potreiros apropriados, de modo a ser evitada
quer fraude. .

Art. 37. Para nietbealizar os trabalhos de padreaçrra,
serão rigorosamente eseolh!des os melhores tratos de pas.
tagenS e do terras do cultura, (piei: co Sayean, quer no Rincão.
afim do serem organizados nes s es sitioa, mais c,onvenierites,,
os pastos de monta c criação e de cultivo do forragens.

Paragrapho unico. Não importa que os postos •fiquem'
isolados ou distanciados uns dos outros. Trata-se do apara
yeitar as partes melhores da propriedade.

Art. 93, Caca posto de tres raproductores constará do
unia área mais ou menos do 1.200 hectares, dividida em 10'.
potreiros, com a respectiva sétle no centro (ou proxima deste).
EStes potreiros destinam-se ás culturas de forragens, enfara'
marias para animaes doentes, (is aguas a serem fectinuadae.

prenhes e ás que toem producto de um atino, C011 indo (mei
mamem outro mais.

Annexamos o schema n. 1, para mais prompta compre
hensão da respectiva organização. Percebe-se bem, conto fica
facil. com as divisões necessarias, proceder á selecção, crua
zamanto e rotação nas padrcaçana

Paragraptio unico. Convêm ser bem entendido mia re
schema dá o plano geral da çlist.rilmição dos aniumes, mas
evidente que, préviamente, devera ser estudadas ia loco, as,
condições do eilectuar taes divisõe s , verificando a existencia
de aguadas, ou a possibilidado de fazei-as. immediatamente.
cerstruindo açudes profundos, em sitios apropriados.

Art. 3a. Cana peste terá aceommodaçUea, embora impro-
vizadaa, Para deus ou tre .4 garanliões, galpão e casas para G.a
l'SpeCLiVOS postotros,

§ , f . ." Os Ires reproductores só perroanecrão abl, de se.,
tembro a dezern7-re, que são (N A quatro ine7e.s, da padreactInt
terminada a qual serão recolhidoa á sAkie dra. C. N.

§ 2.° (,;( , fin se vê dos scherna :11111!:() e pq t. -:eito das egua.11
que estão ceando colai-num a,)s, tios rev‘eo.du-
clores de cada posto, o que não traz inconvenientes, por cy,
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taram, nessa época, os prediletos marcados, e, assim, evitada
!qualquer confusão.

§ 3.° A marca, nos productos, deve ser a fogo, bem pe-
quena, na parte interna da coxa, correspondente ao numero
do cada reproductor.

§ 4.° Deve ser feito empenho, afim de que todas as aguas
do cria sejam mansas de salta o seus productos sejam axi-
museados.

Art. 40. Além dos postos de monta e criação, numera-
dos 1, 2, 3, ...., haverá, instituidos, segundo o art. 31, em
locaes do pastagens escolhidas, potreiros, de accOrdo com a
mesma orientação de organização, Com área de 500 a 500 he-
ctares, destinados a potros de nous annos, de tres annos, ca•
valos do serviço, potrancas de dous, potrancas de tres annos.
bois, muares, etc.

Paragrapho unico. Só aos quatro annos completos, con-
vém fazer fecundar as potrancas; até essa idade, pois, devem
permanecer iso l adas de garanhões.

Art. .4i1. Os potros de quatro annos, productos das cou
datarias, serão entregues ao Deposito de Remonta de S. Si..
mão, para os fins da remonta do Exercito.

Art. 42. Cada posto de monta e criação de tres repro-
ductores disporá de 400 aguas, distribuidas pelos differentea
potreiros.

Paragrapho unico. Convirá manter ahi, tambem, como
nos demais potreiros, gado de cria bovino, invernado por ca-
beça, em numero que não exceda á lotação respectiva.

Art. *3. Cada posto de monta e criação terá uni encar-
regado, sargento ou cabo, ahi destacados e oito soldados (ou
civis contractados) incumbidos do cuidado dos animes, da
cultura de forragens e da conservação das bconfedorias. Na
época das reproducções, mais tres praças, Catadores dos ga-
rantirias respectivos.

Art. 44. As invernagens de gado de córte serão feitas.
segundo a praxe consuetudinaria no Rio Grande do Sul, por.
prazo, centado da data da entrada, até o ultimo dia de maio
do anuo seguinte, ás expensas do peoprio invernador. As de
gado de cria, de anno a anuo decorrido.

Art. 45. Só será permittida a invernagem de gado vac-
cum, podendo o invernador ter, na área occupada, destinados
aos respectivos serviços, 5 % de cavalares, em relação ao nu-
lacro de bovinos invernados.

Art. 46. A lotação das invernadas será calculada á razão
do 50 rezes, para gado de cárie, por quadra de sesmaria
(871.200 m2); e, para gado de cria, á razão de 70 rezes por
igual área. Essas lotações não poderão ser excedidas.

Art. 47. Os preços de invernagens de arrendamentos, nas
coudelarias, serão computados, approximadamente, pela média
dos preços dos municipios de Rosario, Alegrete e Livramento,
j, opostos pelo conselho administrativo á D. R. que ouvirá, a
r . speito, o Sr. ministro da Guerra, quando houverem de ser
alterados.

Presentemente, serão de doze mil réis, por cabeça de gado
de cárie, e sete Inil reis por cabeça de gado de cria, contada
a producção de janeiro em diante. Em arrendamento: 450$,
por quadra de sesmaria.

Art. 48. A sabida ou entrada do qualquer gado dos in-
vernadores ou arrendatarios, não será permittida sem ordem
escripta do director.

Art. 49. Terão preferencia ás invernagens, os actuaes in-
vernadores ou arrendatarios; em seguida, os pretendentes ás
maiores áreas.

Art. 50. Entro outras clausulas de obrigações dos arren-
datados ou invernadores, constantes dos ajustes, figurarão as
seguintes:

a) tapar, de propria conta, com cinco fios de arame •
madeira de lei, o perimetro da área que occuparem;

b) effectuar os pagamentos dentro do primeiro mez do
cada semestre a vencer;

c) não ter direito, em tempo algum, á indemnização ou
restituição de dospezas do cercas ou outras bemfeitorias, as
quaes uma vez construidas, passarão a pertencer ao acervo do
proprio nacional; salvo si nao as tiverem desfructado por es-
paço de dous annos;

d) oommunicar, ao director qualquer occurrencia grave
passada no campo que occuparem, ou que possam ferir interes-
ses nacionaes;

e) permittir o livre transito dos militares em serviço, em
exercicio ou em manobras, nas áreas que occuparem;n prevenir, com cem dias de antecedencia, ao director,
dluando quiserem rescindir o ajuste. Este, por sua vez, de
parte do conselho administrativo, procederá á rescisão do mes-
mo prazo;

g) obrigação de manter os arrendamentos ou inverna-
gtns pelo prazo combinado e ajustado, calvo si pagarem, como
multa de rescisão, além da 'mportancia venctda, 20 % sobre O
valor global do 1'vactivo ajuste;

h) zelar o proprio »Relega/21i 1 teu cargo, fazendo respei•-
tar as divisas suas, garantiadio-o emigra. ma trararpaee.* e ca

trusos, só podendo utilizar as mattas para o consumo de lenha
nes seus fogões.

Art. 51. O aldeiamento das praças será remodelado, obe-
decendo o seguinte criterio:

a) uma zona destinada aos sargentos;
b) uma zona destinada a praças casadas ou que vivam

mari tal men' e :
c) as praças solteiras serão aquarteladas.
§ 1." Estas duas zonas serão localizadas definitivamente,

separadas em collinas ap .opriadas, de modo que, attendendo o
arruamento amplo e arborização fiquem ar habitações em
grupos de duas, permittindo cada qual ter sua horta e quintal;
mais ainda: cabidas naturaes para os fundos, de modo que :Ás
iufili.rações das fossas fixas se façam sem prejuizo á salu-
bridade local.

§ 2.° A instalação dos aideiamentos irá sendo feita por
partes, obedecendo ás locações estabelecidas.

§ 3.° O conselho administra : ivo fornecerá o material es-
sencial a cada casa que tenha de ser construida, fiscalizando
t. directoria de modo que as edificações se subordinem a um
typo uniforme, solido e hygienico.

Art. 52. Os togares areados por este regulamento na
Coudelaria Nacional do Rincão. serão preenchidos á medida
que sejam construídas as habitações nece,ssarias.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922. — João Pandid
Calogeras.

Nunitres 1, Z. 3— Estrebarias para reprodutores.
,A e e — Casas dos posteiros e galpões.

_R — Rtanto. bem tachado, para as padreacfree;
mo tempo. i• o turrai commum a todas 25 divisões-.
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DECRETO N. 15.857 — DE 25 DE NONEMDRO DE 1922

Concede ti El presa de Navegação lloepeke, de propriedcule do
Carlos Hoepeke Junior, os favores de que gosava o Mona
R•asileiro, como sociedade ~uma, excepto a subvenção,
para um serviço de navegação regular entre os Estados de
Santa Catharina, Paraná. S. Paulo e Dia ao Janeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
atendendo ao que requereu Carlos Roeneke nrev,eieta-
cio da Empresa de Navegação floepeke, e usando da autoriza-
do constante do art. 53, n. :QUI, da lei n. 3.991, de 5 do
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janeiro de 1920, revigorada pelo art. 94. da lei n. 4.242, de 5
de janeiro de 1921, e que continua em vigor, em virtude do
art. 86, do decreto n. 4.555, de 10 de asoato do corrente anuo,
decreta:

Artigo unico. São concedidos á Empresa de Navegação
floepeke, de propriedade de Carlos Hoepcke Junior, mediante
as clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de
Estado da Viação e Obras Publicas, os favores de que gosava o
Lloyd Brasileiro, como sociedade anonyma, sob o regimen
approvado pelos decretos ns. 5.903. de 23 de fevereiro de
1906 e 7.772, de 30 do dezembro de 1909, excepto a subvenção,
para um serviço do navegação regular entre os Estados de
Santa Catharina, Paraná, S. Paulo e Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922, 101° da Indepen-
Aeneia o 34° da Republica. 	 .

,&11111U11 DA SUMA ~ARDES.,

Francisco Sá.
•n•nnn•4

Clausulas a que se refere o decreto a. 15.857, desta data

A Empresa de Navegação floepeke, ao abriga a ter a eus
86de em Florianopolls, Estado de santa Catharina.

II

A Empresa se obriga a fazer o seguinte serviço de nave-
gação:

a) linha de Florianopolia ao Rio de Janeiro, com escalas
por Itajaby, S. Francisco e Santos;

b) linha cie lorianopolis a Laguna;
c) linha de Florianopolis a Paranaguá, com escalas em Ita-

jaby e S. Francisco.
Na linha a será empregado o vapor Anna, e nella serão

Cffectuadas duas viagens redondas mensaes.
Nas linhas b e c será empregado o vapor Max, o metias

serão feitas, respectivamente, quatro e duas viagens redondas,
1nensaes.

Fica entendido que, além das viagens estipuladas, poderá
a empresa fazer outras viagens extraordinarias, segundo os in-
teresses do commercio.

As escalas mencionadas podem ser alteradas, supprimidas
ou substituidas pelo Governo, de accairdo com a empresa.

O emprego dos dous vapores da empresa poderá tambem
ser feito indifferentemento em qualquer viagem extraordina-
ria, sem prejuiza, porém, das acima estipuladas obrigatoria-
mente

LU

O vapor Anima, tem accommodações para 32 passageiros de
1' classe e 40 de 3 classe, porões para 720 toneladas de carga e

vapor Max, accommodações oara 20 passageiros de 1' classe
o 20 de 3' classe e porões para 327 toneladas de carga.

Ambos devem ser providos de illuminação o ventilação
electricas, em todos os compartimentos, sanitarias para passa-
geiros das duas classes separadamente, bombas, e apparelhos
para extincção de incendio, apparelhos para carga e descarga,
atracação, telegraphia sem fio e demais sobresalentes e apres-
tos indispensaveis ao serviço nautico, sendo que o numero do
embarcações ordinarias, do salva-vidas, de cint is de salvação e
objectos destinados ao uso dos passageiros serão fixados cru
labella especial, organizada pela empraza e submettida á ap-
vrovação da Inspectoria Federal de Navegação

IV

Dentro de 30 dias da data em que for registsado o CM-.
fruir. pelo Ts ibunal de Contas, a empraza deverá apresentar

approvação do Miuisterio da Viação, por intermedio da In-
spectoria Federal de Navgeação, a tabella geral dos preços de
passagens e fretas, dias de sabida dos vapores, portos de es-
cala, demora nos portos e prazos das viagens nas suas linhas.
Uma vez approvadas taes tabellas, obriga-se a empresa a
mandai-as publicar no Diario Officia?, no vazo de 10 diaS,
contado da respectiva approvação e á sua custa.

Os prazos de demora nos portos contar-se-hão do ma-
mento em que os vapores fundearem. quer sela em dia ela,
Inier em dia feriado, entendendo-se que o maximo tempo de
demora não é obrigatorio, devendo as autoridades lonas des-
pachar os vapores antes da terminação desse prazo, sempre
(1 11P se; a possivel, logo que for .concluido p serviço de carga
descarga.

V

A empraza obriga.se a transportar gratuitamente era
BOU8 vapores:

a) o inspector federal o os funccionarios fiscaes da In..
6pectoria Federal de Navegação, quando viajarem em serviço;

b) um passageiro de ré o outro de prõa, designados pelo
Ministerio da Viação o Obras Publicas, em cada vapor e via-
gem;

e) as malas do Correio, nos termos da legislação vigente,
fazendo-as conduzir de terra para bordo o vice-versa;

d) os empregados encarregados do serviço postal;
c) os objectos remettides á Secretaria de Viação o Obras

Publicas, ou a quaesquer repartições a ella annexas ou poe
ellas expedidas o, bem assim, os destinados ás exposições of-
Siciaes ou autorizadas pelo Governo;

I) os dinheiros publicos, na fôrma das leis em vigor;
g) as sementes e mudas de plantas e instrumentos agri-

colas destinados a jardins, estabelecimentos publicas ou agri-
cultores e remettidos pelo Governo ou por quaesquer socie-
dades ou syndicatos agrícolas por elle auxiliados.

A empraza obriga-se a conceder transporte, com abati-.
rnento de 50 % sobre os preços das respectivas tabellas, á
força publica ou escolta conduzindo presos, e, com o de 30 Te,
para qualquer outro transporte, por conta do Governo Fe-
deral ou dos Estados, não previsto na clausula anterior.

VII

As tarifes dc fretes e passagens só poderão ser alterada
de dons em dous annos, pela revisão das mesmas de mutte.
accOrdo.

VIII

A empraza obriga-se a fazer a distribuição ua praça doa
seus navios equitativa e proporcionalmente por todos que
delia se queiram utilizar, realizando essa distribuição. arr.
caso de aceumulo de carga, com a maior imparcialidade. me-
diante rateio dessa praça.

IX

A empraza apresentará ao respectivo fiscal da Inspecto-
ria Federal de Navegação, segundo os modelos que lhe
indicados, a estatistica do movimento de passageiros e car-
gas, receita e despeza dos vapores, quer para as viagens obre-
gatorias, quer as extraordinarias, discriminadamente e por
bimestre, obrigando-se neste particular a ministrar com bre-
vidade á mesma inspectoria as informações e dados que lho
forem requisitados para qualquer fim, ficando responsava)
pela exactidão c autheeticidade dos dados fornecidos; bem
assim apresentará até 15 de março de cada anuo ema cópia
dr balanço do anuo anterior, inclusive a c"nta de lucros e
perdas, para que se possa conhecer, de modo claro e preciso,
a renda liquida ou deficit e a despeza discriminada do custeio
do serviço cffectuado.

X

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, ficam
os vapores da empraza sujeitos ás que tarem juigadas ne-
cessarias, a juizo do fiscal da Inspectoria Federal de Navega-
ção, obrigando-se a empraza a cumprir immediatamento
qualquer intimação decorrento dessas vistorias..

XI

Os vapores da empraza gozarão de vantagens e regalias
de paquetes, de accardo com o regulamento da Marinha Mar-
cante e navegação de cabotagem, ficando. porém, sujeitos a
esse regulamento e aos da Inspectoria Federal de Navegação,
do Policia, de Sande, de Alfandega, das Capitanias dos Por-
tos e outros que existam ou vierem a existir, referentes o ap-
plicaveis ao serviço de navegação estipulado, no que não coa-
travierem as presntes clausulas, obri gando-se a empraza ao
seu fiel cumpriu:ardo.

Gozará tambem a empreza dós demais favores e regalias
concedidas ao Lloyd Brasileiro, einquanto era sociedade ano-
nyma, exceptuada a subvenção.

XII'

A empresa obriga-se a estabelecer trafego mutuo çorn
as companhias exploradoras de estradas de ferro ou vias du
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nasaragaeão que venham :er aos pontos servidos patos scas aa-
gores; os acaOrdos promovidos pela empresa serão subia '1-
ido á approvação do ministro da Viacão e Obras Publicas;

XIII

empreza obriga-o a fornecer, do3 seus daptesitos. (sal
Plorianopolis, ver i ficada a possibilidade, o carvão de que no-
c,essitarem os navios da Armada :Nacional e ae demais servia

ledaraea..

xIv

Em qualquer tempo, duranta o prazo do contramo,
'Governo terá o direito do comprar ou tomar a frete, compul-
woriamente, os vapores da empraza, ficando esta obrigada a
substitail-os por outros, fias condições exigidas neste con-
tracto, no prazo do 12 mezes os que forem con.pradus, e dcsda
logo os que forem afretsalos. Igualmente a empresa abriga-
ao a substituir, e no mesmo prazo, 0.5 vapores que se inuti-
lizarem no serviço ou se perderem por acidente, devendo
lleSSe3 deus casos subineUer préviamento á approvação da
inapetoria Federal de Navegação os planos dos navios que
pretenda adquirir.

A compra ou afretarnento, nos casos acima previstas,
serão ellfectuadoa mediante prévio acnOrdo sobro o raspe-
ativo preço.

Nos casos de forca maior, o Governo podeati laaçae mão
dos vapores, independente de accôrdo prévio, adido poate-
riorneenta regulada 3 indemnização..

v.

Para as despezas do fiscalização entrará a empraza para
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
eatharina com a quantia do i :800$ por semestres asleanta-

, dos, dando-se a rescisão : do contracto de pleno direito, pua
decreto do (overno, sem dependencia do interpelação ou
acção judicial, na falta do cumprimento desta disposição, dea
corrido um mez do semestre.

O reapectivo redbo- deverá, ser entregue em original ou
publica fórnaa, devidamanto legalizada, a Inppacjoria Fe-
deral de Navegação.,

XVI

Pala inobservancia das clausulas do contracto, não sendo
orovado caso de força maior, a juizo do Governo, a empraza
rica sujeita ás seguintes multas:

a) do 400$ a 800$ por viagem obrigatoria não cri/cetim-
da ou feita de modo incompleto, isto é, sem cumprimento
das escalas estipuladas;

b) de 20$ a 50$ por prazo do tres horas ou fracção dasse
prazo, que exceder da fixada para a sabida do vapar dos por-
tos iniciaes e das respectivas escalas; si esse prazo exceder
de 48 horas, sem prévia autorização do Governo, será con-
&siderada como não feita a viagem, applicada ontão a multa
,prevista na lettra a;

Esse prazo será contado sOmento quando a demora fôr
Maior do tres horas.

Igual multa será imposta por dia do demora na chegada
dos vapores;

c) de 104 a 200$ pela demora na entrega das malas pos-
taes ou pelo mão acondicionamento delas e de 500$ no caso
de extravio, alémcia resoiibi l ¡da* pelos vaiares nelas
e,ontidos;	

.ons 
• "-Ir	 .

aa 100, a anos nela ineroeall inobservancia da
qualquer (los clausulas do eontracia para a qual não haja,
multa eVecial.

multa serão impo,Oas pia Tosa ec i eria Federal da
Nivagtieão. com recurea ao Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, o deverão ser pagas na Delegacia Fi3eal tio Thesowat
Nacional no Estado de ;Santa Catarina, dentro do prazo do 10
dia,esi contar do dia em que fôr PIO rogue á Empraza pela
-fiscal, a respetiva. guia de recolhimento.

Paragrapilia unha). O contracto caducará de pleno direita,
c assim sena declarado por acto ia Governo. independente da
interpellaaão ou acção judicial, dinil que a Emureza tenha dia
rano a indemnização alguma a perdendo a caução de f que
trata a daustda XVII, em cada um dos aeguintes-easoo, além
dos previstas na linislaão vigente:

1°, si houver interrupção do viagens por prazo exeedento
a 90 dias;	 •

2°, no caso de muites repatidas pela infracaria da mesma
ctaasula do contracto; para a applicação dessa penalidala
será a Empraza devida e previamente avisada pela luspecto-
ria Federal de NavegaÃo ao impor-lhe esta, pela terceira
vez, o inaaimo da muita referente á claasula repetidameata
nifringida.

XVII

a. Empraza, para garantia da execução do cantracio, de-
tositará no TI:besouro Nacional a quantia. do 5:000000, era
amada, coraente ou em apolice,s, apresentando o recibo desta
caução, que responde tazabean pelas multas que não forem
sagas em tempo lypp o r t, uno, no acto da assinatura do coa-
tracto

contracto vigorará pelo prazo de 10 anuas, centados
data era que fór resaistrado pelo Tribunal da fluidas . .	 -

A Emprcza obriga-se a não alienar nem afretar navio al-
gum de sua frota sem prévia autorização do Governo, sob
-pena de caducidade do contracto, independente de interpel-
imã° ou acção judicial, e perdendo a catiaiia da ema trata a
clausula XVII. Não poderá igualmente retirar nenhum desses
navios da cabotagem, a não ser tambem mediante raaSvia ata-
torizael) da Governo..

XX

Eraproza, não podará transferir o ao:a:acta 11CLI arren-
dal- o, sem právia siatorizaçã• do Governa.

XXI	 ' 14 Je

Em a caso de desintelligencia sobra a interpreiaaão da
clausulas do contracto, suscitada entre o Governo e. a Em-
praza, será a questão submettida ao Ministro da • Viação
Obras Publicas.

Si a Empraza não se conformar com a resolução deste,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as formu-
las lapas.

Pica entendido que as questões awavistas ram eitlUSOIOA
do contracto, como as de multa, rescisão o nutras, não estãO
comprehendidas na presente clausula.

Rio do Janeiro, 25 de novembro de .192.2. 	 Paancawa
„asa

Miuisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 29 de novembro findo *i-
ram concedidos, ao bacharel João de Moraes
e Mattos, juiz federal na secção da Territo-
tio do Acre, de accôrdo com o art. 18 do
decreto legislativo n. 4.381, de 5 de dezem-
bro de 1921, os accrescimos de 10 e/s e
20 °/. sobre os seus vencimentos annuaes,
nas importancias de 1:435$209 e 6:400$ cor-
respondentes a 15 e 20 annos de exercido
effectivo no cargo completados em 24 de abril
de 1917 c a 23 de agosto do corrente anno,
à contar de 11 de dezembro de 1921, data
gm que entrou em vigor o referido decreto
fl. 4.381,

.11.11•n•n••1111M110!•n•••••n•nn•••••n111.1.111111111.••n•••••••nn~••n•••n•••nn•n•

SECRETARIAS DE ERMA

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Director:a da Justiça

Por portaria de 2 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes de licença ao fiscal da
Guarda Civil Carlos Ovidio de Freitas, de
accordo com o art. 17 do ecreto n. 14.6§3,
de 1 de fevereiro de 1921. 	 —

IÇXPEDIENTE DO SR. DIEtUcTou. (igittri

Dia 1 de dezembro de 1922
De ordem do Sr. ministro c ein resposta

ao seu officio n. 140, de. 25 de novembro
communicolase ao Sr. presidenta. da

Camara Municipal da cidade de X'arginha,
Estado de Minas Ge.racs, que as informa-
ções de que necessita, relativa ;I remessa
para o archivo daquella comarca dos livres
findos do registro civil, devem ser solicita-
das ao juiz de direito da comarca (officio

1.900).

itequeeiniciios de3ptchadu!:
Dia 2 de dezambro de 1922

João de Souza Vcrissimo, pedindo cancel-
lamento de nota.— Compareça a9 Gabinetf,
de Identificação e de Estatistics.
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Dia .4	 •	 -Co:Siderando, mais, `que •a autonomia -das.
Dr. lienriqueNeito Vaseonceltras tessa,

Juiz 'federal rm ree5r1:0 ale Santa Cattunina,
pedindo o aceres-asno de vencimeatos
que trata -o• -decreto it. 4.381,de 5 dadas
zembro de 1921.— Não pôde ser'aliendido.

, Como já foi decidido -em caso semelhante
r (Juizo Federal do .Acre), .o /empo de se Tia°

como juizsubstenta Mio pótle ser addi •los
nado ao .de serviço como niiz 'federal, para
O afiei eeda gaatiticação -addicional neste .0
time cargo.

.....—

rectori.a do Interior •

•

Por portai-hada 4 do .carente tuez:
Foi declarada ,cidadão brasileiro Antonio

de Soa atacaria, .natural -de Por-dizei e re-
aidente nesta Capital.

Fora it naturalizados *brasileiros: •
Anto	 Dorning .Nunes, naturalde Por-

tugal c. reRidente acata Caolial ;
Ant -.aja Cionçalves Reede, natural de Por-

tugal e raaideate nesta Caeital •
nei:. ee a Ribeiro Postes, 'adilai de

oal e a. :itiedte eceda Capital.;
Ant	 Redaenea . Malo,sidural de Portu-

ga.' e real lente met t Ca dial •
Antsui: dei; aSaidss Gana, ' 'uatural de reg-

tugal e :residente -p eita -Capital;
• Agoeetreo Soare-:. A11-Ácido, natal:ai-de Por-
tugal e refiaeate re.sia Capital;

Caiu Al .:dias	 natural &Portugal
e residente meta •CanStals

Jose fana-aleiro .C.a 'Seiva, natural (de Pbrtts-
gal e	 I dente mesta Capital ;

José Francisco ‘Ribe•lroanatnrat de'Portagol
. e residente :nesta C-apital ;

João .Nuneaerratoral ele Poetugal eedidenta
nesta Capital;

Manoel Martins Neves, nattnal (de 'Portu-
gal e reaidente mesta Capital;

;João Ramos topes,-natural de Portugstic
residente 'no Eatado da Bahia;

}faiai	 •natural 'da 'Romanitt e resi-
dente no Estado ,tia Barda.

Remetteram-se .as portarias dos deus titia
atros ao governador-do ditoEdiado.	 .

Eapedierde d'c 2 .de dezenzbro ,dc 1922()

- ddiniaterin dainstiço eNegocios leteriores
Directenla alo Interior —2^ seação — Rio.

de Janoiro, 2 de dezembro de 1922: -
Sr. presideute -do Conselho •Superior elo

Ensino —"Tendo piescate es ,docutneatos
lati vos ao coacarsa realizado para o pua-

vimento do cargo de professor catttedratico
de allernOo do Cone& Pedro em 'refe-
rencia ao vosso-officio a. 114, de 14 de no-
vembro ultimo ;

Coadderando, que., conforme e !parecer
emittelo peta COMMISSãO -examinadora, em
seu (elatorio, nenhum dos candidatos deu
provas do neaessarto preparo mo canheci-
mento da allseiplina de que aguaria ser .pro-
fessor;

Consideaaado que a. wesnan Conssão,
apreciando o afalo? Idas provas eibibidas,
declara, a~.3, , eaão ter consegiiid.o apurar
mdditos~fentes que pudessem induzil-a
a indicar quaesquer dos candidatos para
eaer.cer c cargo ide .protessorcatlied ro je° de
alletnãO

.'Consideraude que, -apuar -do otite, da
~misse() .examinadora, eleita pela Con-
gregação, na Rena do cot. 205, alo regi-
mente interno do Collegib," declamada que
nenhum dos candidatos pont& togais/tos
que ti ditaCournrisslioepaseaerantempresciti-
dioehta ania pr.ofsor -do primeiro Collegio
de instrucção seatindaria do &asila, a Cana
gregação, -coletado. -habilitou e classificou
dotas --(Sagitadas candidatos»;

-rderaziaaede por ter eido pablIstelo
toai MeorreeçOaa.	 •	 .

Coreoreaações, em mataria didactiea. solho
Embaça:e-a traçadas melas atiribuisões do
pode, p adice, gim amo deve ficar, setirore,
adatricto ás deffberações . das corporações
doeentes, cajus xesoluçÕez pó& cassar,
come tos casos patvistos no art 49 do de-
creto n 11.530, de 18 de inneço de 1915;

Conai,lerando, Atm, -alem da Conereameão
ter ra,aásaado.e classificado candidatos intua
bilitados pela Conanisaito eaaatinadora, na
qual acataia Congregação eurain delegado
poderes :para migar do marno e da amime-
tencia dos candidatos, ex-v1 do disposto no
citado ar.t. 203 do xeglinento aderno, itã°
foi -dia crihermite -no seu pronunciamento-,
ao le bre-11111as um concurrente callucado em
condiçeas •nerfeitamente identicas ás de
°atra. jul gado oela mesma Congregação lia-
billeelo e por -alia -classificado ,ent seairato

caiando cedo é alue ambas haviam
obtido o mesmo numere de contas p2),
darias nela Cononissão examinadora •

Conaaanando, 'finalmente, que 'èOnere-
eaçea adentou eeiterio uor demnie siker-
gaga- da dieCmundaaão examinadora, que
opinara pela preliminar da ineabilliaçao de
todos 'os candidatos;
,	 dimdado 'na disnosicão do art. -49 da

• deeeeto n. 11.N30, de 18 de março de 19-15,
e porque itilgee neaessario manter o ensino
em Jau nivel superior de aperfaiçonmento,
priaraerfintede em 'se 'tratando do anais im-
portaste estahaleednento de -instrucçao se-
enodaria ida '!Reattblica, tesoisio nunullar o
dito conc arso o que vos declaro, para os
devidos effeitos.

Sande e traternidade...— Juan Luiz Alves.

• • 1m1.4i-bentos despachados
•Dla de dezembro de '1922

Aran Steinitz.—deeticera em termos.
• goaé ,de-Preitas.—•Faça -declinação de uré-
ia, eanocificanalool, ai /louvar de legitimo
consorcio.

Laffavette Moura, nedindo aguardar sua
promoção a auxiliar da Ribliotheca Nacional,
de aedbrito com o dianoato no art. 28, § 3",
do regulamento annrovado pelo decreto n.
15 67Q, de .6 de 'setembro de 1922. --Defasa-
do. Expediu-se aviso ao director geral, ia,
terino, da Bitdiotheca Nacional.

Directoria aia 'Contabilidade
itaanerintento ,despachado

Additainento ao expediente de 27 de
novembro de • 1922

Socidade Defensora e -Beneficente das Ma.
.chinistas. com sede em S. Salvador. Es-
tada da Hahla, pedindo pagamento de aub-
acorda que -11tedol concedida em 1921.—
Trata n do-se de 'uma associação de classe
rque sd anelada aos 1i/tosasses de *eus as-
soeiadoa, denego direito ao pagamento.

dg".1,  d iliztaio ,dd"&à • •
Ao directcir do Instituto ()mula° Cruz,

reafftatiu-se o pedido o. 553,ale lorttecimento
feito 'flor fontes Garcia & -COMP. Gni mita-
brotado, ma isnoortancia de 183.000, visto
torsido ruMullado o referido pedido :(taffibio
n. L641).

Dl(' 2.
A* presidente da CrOilMiSSrLO do Cadastra

e 'Tombamento dos Proprios Nacionaes,
transmitthiase a cópia do estudo feito pela
Commissão de Saneamento da 'Capital -do
Impado (officio ai. 1 642).	 -

dm engeaheiro chefe do Escriptorio de
Obras, traasmittiram-se contas •de ,setembro
'ulthno de taratedmeatto de material -para as
obras do Predlo eat que reside o director

da Casa -do tletençãe, paraqae  'sejam12 111.(1•, .. •
-cessadas (Officio n. 	 •

Dia 4
Ao Tribunal de Contas, declarou-se Cear.

'sem effelto a deducção effectuada nas .eon
signações -da -verba 15 do orçamento actual
'e de • que 'trata a labella 3 annexa ãdedis.
tribuição geral doc ereditos da mencionada
verba (aviso n. 4.239)..

Ao mesta° Tribunal de Contas, declarou.
se eão -ser mais mecessarbee providencia
solicitada com o aviso a. -4. 1)17, de 11 de
.nove obro proximo findo, quanto 4 reda-
cção doa saldos nas subvenções votadas
para Os 'Estados. de 'Riode)iineiro, Santa
'Catbariaa e Minas Gemes '(aviso ;amuo

• 4.24).
—0 Ministerio da Fazenda solicitaram-

' se -as- seguintes distribuições -de -credita:
De 21 :000$, á -Dalegeela :Fiscal -do The-

scuiro Nacionaleni Santa Catharina, para Da,.
gement° da subvenção integral que compete
ao .Hospital de Caridade, cai Plorianopolis
..(aviso n 4 241);

bP 19;000, d Delegacia FlacaLda Thesoti-
ro -no Pasaná, para pagamento • á

'Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande de transportes concedidos em agosto
de 1922 para cinco volumes contendo -mate-
rial eleitoral (aviso o. 4.242).

— Ao governador da Balda, connuunicou-
se ter :sido -denegado o 'pagamento de reis
2:000$, de subvenção votada em 1921, para
a Sociedade Beneficente Defensora dos Ma-
ehinistas, no-referido 'Estado, por se tratar •
de' uma .associazão de classe que só adiando
aos Interesses da seus associados (avisa
.11. 4.243).	 :-

— At -prealdeate -do Cadadode Minas ,Ge-
mas, communicou-se que para serem amor°.
nadas .as contas das deapezas afeitas em
1921,„ pela -Santa Casa de Miserleordia de

notizaate ./slaternitlade .e Hospital de
*Tdberculospsd4 mesma cidade, é necessa.
ria a organisação da escripturação de cada
um dos dustitutoa (avisa. n . -4 244).

— Ao •Ministerio di 'Fazenda focam sou.,
citados os seguintes oagamentos:

De .3:759t, ao Asylo Foequine de-subven-
ção concedida ato cortante asno, para esse
asado no Estado do . RIO de Janeiro (aviso

11.. 4e..2b12•7

	

.2431' 9, folha -de outubro	
•

ubro ultimo	 .13 
(Encalo  Seab a dá Silva, alumie:ar da Casa
,de,Dtentgiu OViI30 ..4:246);

De 44045M9, fornecimentos faltes em
-outubro ultimo á Policia Militar dteDistricto
federal (aviso o.' 4:247).

— Ao .entbnixador da &laica remedeiam-.
se quatro exemplaras da noticia hislorica
'sobre o monumento a ser-4(.-asentalo á Pro-

- zelamação (ia Repuçlica (a viso n. 4 2481.
—Ao 2' officaal da Sean:baia de ledado

EpliShaelo Sdares Martina, conimunieou-se
ter sido designado para amena; o babarei
Antonio Viçoso de /lumes jaxditn, -no . ser-
viço de iiscalisaçfio da eseripturação das
desnatas da Comndssão dp Centenagio ela
indeperdencia (aviso h' '4.219).

— Ao delegada fiscal do ThesOuro1S'acio.
nal noa Estados de; 	 •

Santa O:narina, communicou-se ter sido
solicitada ao Iliiiisterio da fazenda, a 40 s-
tribuiçã o do credito de 20:000$ para caga-
Incuto integral da subec.nção que tompelc
ao Hospital de Caridade cm Florianopalis
(officio ta. 4.644);

Paraná, communicando 'ter sido- solicitada
ao mesmo deinisterio, a distribuição .do
credito de 19$500, para pagamento a. Corne

-panhia -Estrada ele ilativo S. Paulo-Mti
Grande de transportes concedidos para cinco
volumes (officio

— Ao director da Despesa ~11-mascai+
citou-se o -abono -do desconto efeito ato Areir.-

- ciment%) do l oficial da Cecretarit- cic-

•

le•
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DIAMO OFFICAL Dezemb;N) lo 10.??
1~11111/1.11~1.111~!	

do, João Joaquim da Fonseca, aDOSentdo
com todos os vencimentos (offiefo tidnuf0

:646).
— Ao contmandante do Coroe de Botnbei-

restitairaoi-se os per'!itio.3 12. : 516,
518, 521, :o lo fsa7, 52 e 539, de furtei-
mentos fei:oe -durante a primei:a quinzena
de novembro indo, para serem rectificados
Officio n.

Deputa:azoto Nacional de Saude
Publica

SEUO O CONTABILID.kni.:

kikpediente Ge 4 de dezembro de 19.22
Conuannicon-se ao director dos Seno' as

Sanitarios Terrestres que esta sução re-
cebeu em deposito as iraportanetas relativas
is mulias inipeetos pela 4 Dele,gr.cia de
Saude a Maria P,ote:he Lois:teço (3.457).
Francisco Impemto (3.e .35), Franalaeo Pff-
dulia (3.471) e Alice de Si Rego Oliveira
(3 472), e pela 4.  Delegada de Saude a
Francisco & Goulart (8.473) (olliaio n. 3.403).

Foi recolhida no Thesouro Nacional
pelo director desta sezeão a quantia de
7:0654;070, praoeniente de licença para a
venda de praptuaderS (2(X4), analyses (399),
muitas (5:65na). multas cobradas indic,a1-
mente (444064), desiiiiecçOes (333$206) e
.1lospitaes (1321)), arrecadadas nos dias 1 e
2 de dezembro do corrente anuo (officio
tt. Z1.404).

,oinixTortf.a 1:)J SEIWIÇOS SAMTAI‘1..D4
TERRESTRES

apea.m.fe de 2 de dezernbro dá 1922
Remetteram-se:

tio Dr. secretario geral, para 03 devido:3
tina, o requerimento do 2" officiol deste de-
partamento Eurico Mancebo, dirigido ao
Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores
(officio n. 3.786);

Ao mesmo, para os devidos fins, as infor-
mações prestadas peta Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, com relação ao Dr. An-
tonio Pedro Pimentel (officio n. 3.788)

Ao Dr. director da Defesa Sanitaria Ma-.
ritima e Fluvial, o officio u. 1.466, da
Inspectoria de Saude Naval, enviado, por en-
cano a esta directoria (officio n. 3.789);

Ao Dr. inspector dos Serviços de Prophy-
Caia, 100 cadOes de inquerito epidentiolo-
dico, referentes a peste (officio n.

—Communicoa-se ao Dr. secretario geral,
que, por despacho de 1 do correate, o
Or. director relevou a multa imposta a
Abrahão C113.cralla (officio n. 3.785).

—Foram multados:
Pela las-pez:toda de Fisealizacito de Ge-

furos Alitncriticios, em 1:000$, • cana um,
Agostinho da Silva Mareia e Joaquim Fer-
nandes; em 200to cada um. Alfredo Elisiario
ala Silva, Olindino Guimarães e Armando
Cesar 45; Comp.

Pela 4' Delegacia de Sie, eta et0 .¡O Luiz
Cerdoso.

-	 •
rícqueè'i,ilentus

Directoria dos Serviços Saltitados e
Terrestres:
Alarico Land (4.700).-- Restitua-se o do-

pimento a que allude o peticionado.
Manoel Ferreira Ramos (4.687).—

Ode por ter requerido fóra do prazo.
Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-

culose;
Dr. J. Ausier Beates (4.693). -- De-

ido.
.Inspectoria de Fiscalizaeã o de G31/CrOS.

Alimenticlos:
Augusto Maria da Moda (4.6 37-2^ 951).—

peferido.

Con:laental Produed Com?. (4.696-2.903).
--Deferido.

Maneei PO*;t3.3 Cr.rvali:do Defe-
riria vista do officio n. 1.47d da 1:rsnc;(g>..
ria de 1is.:1lizaç;ão d G ..22C.:0á Affinen-
ticios.

Anton:o Luiz Simões (4.694). — Defe-
rido.

Primeira Deio,acia de Saude
.José c:e Souza Pires (4:104-531 A).-- Da-

:toldo, :unto á prorogaçfia do prazo.
Oscar Duarte Moreira (4.701-540).-- De-

ferido, quanto ao que pede relativamente ás
paredes da loja.

::a do Livra men! 9 Goines (4.7O2-39).
--Deferido.

José. Maria Parentes Domingues (4.7e.-
538).— Deferido.

Segunda deleoacia de Smola:
Veneravel Confraria dos Mar f sT VCS S. Gon-

çalo Garcia e S. prge (4.708-995).—De-
ferido.

Pedro de k'drade (4 590),— D-ferido,
quanto a prorooação do prazo por 63 dias.

Nesta: Pereira Valladão (4.707-901).—
Sim, por GO dias.

José de Castro Sampaio (4.280).—Defe-
rido, zi vista do ememoranduna) n. 373 da 2'
delegai t. -

Terceira delegacia de Saude:
Manoel Gonçalves. Arruda (4.705-366).--

Indeferido.
Anna Alvares Barata (4.7J3-655).— De-

ferido.
Quarta delegacia de Saude:

Anua de Carvalho Sampaio (4.64J6.—De-
ferido.

Antonie Pereira da Cota (3.318).—Defe-
rido, á vista do memerandutu n. 127 da 4"
delegacia de Saude.

Companhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial (4 517). — Deferido

'
 á vista do

,niernoranduno› a. 128 da 4 -̀  delegacia de
"zattde.

•-
SPECT.J111.‘ DOS sern eu.S DL 1,11C,P11

LAXLS

• 11..xpedienle de 2 de deuintwo de 1922
Reinetteram-se:

•Ao Sr. Dr. directo; das Sei- c•ios Se:Me-
dos Terrestres, conitnunicando que durante
o inez de novembro findo foram passados
por esta inspectoria 28 attestados e 42 certi-
dbes,rendendo de sedo a quantia de 162$700
(officio n. 1.244);

Ao mesmo, os boletins dos cilas 30 de no-
vembro pico:imo findo - e 1 do corrente dos
serviços executados pekos Srs. inspectores
sanitarios e o resultado do c de vac-
einação e revaccinação feito nos dias 29 e
oo do ma proximo passado (officio numero
1.245)

'
•

Ao Sr, Dr. secretaria geral, a folha, em
duplicata, para parlamento do teez de no-
vembro proximo findo, ao erventes de 1" e
2`' classe desta insoectorie, ma importando
liquida de 198:235021 (ofecio n. 1.245);

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
paganiento do inex de novembro proximo
findo, aos serventes de 2 classe desta inspe-
e'ioria que percebem pelas'faltas verificadas
nas folhas do pccal eal no.ne .ação, na.
importancia de 4:855413 (officio numero
1...147);

Ao mesmo a folha, em duplicata, para
pagamento do Inc .,: de tua:ombro proximo
findo aos guardaseiesiefeetadoras de 2'
classe desta inspectoAa	 u. 1.213);

Ao mesmo, a tent, eu G 1.: IA	 ,	 IA
paganieuto do nroe de ror: anb: p.,..adato
findo aos desinfect.tdres desta iaspczcoria.,
:13 ia-morta:teia dc 62:C3-'-a297 (oti2:io numero
1.3 tg.)).

RequerimentaS despachados a
Manoel Mello. — Atteste-se.
Maurino Faustino Dutra. — Atteste-se.
Be raiado At.tonia Silva. — Certifique-se.
João Macedo tio Souza. — Certifique-se.

Ferias:
Germano Goulart. — Deferido.
Nilo Marquei da Silva. — Deferido.
Luiz Henrique Simopin. — Deferido.
Alfredo da Rosa Pereira. — Deferido.
Manoel Luiz Salomon. — Deferido.
Custodio Baptisia Cerqueira.	 De-

ferido.
Fiorentino da Conceição. — Deferido.
José de Jeus. — Deferido.
Camillo de Souza. — Deferido:
Manoel de Oliveira. — Deferido.
Felix Gonçalves da Costa. — Deferido.

• DIRECToRiA DE DEi/ESA SANITARi.1 taálcinaA
E FLUVIAL -

Expediente. de 30 de novembro de 1922
Communieou-se
Ao,inspector de Sande do Porto. de Forta-

leza, em resposta ao officio n. 503 e4e 16 de
novembro ultimo, que as portarias de no-
meação pedidas se acham no Departamento
Nacional de Solide Publica, para os fins de-
vidos (officio n. 4.221).

—Retnetteram-se :
Ao director geral do Departamento a pro-

posta-de Broaiberg & Comp. para o forne-
cimento do material que

 Comp.,
	 e que

são absolutamente necessarios aos serviços
do Lazzueto do Ilha Grande e á Inspeetoria
de Sande do Porto do Rio de Janeiro (oficio
ti. 4.227) ;

Ao mesmo, de accelido com o regula-
mento vigente do Serviço Saltitado do Ma-
rinha Mercante, o programma do concurso
para os cargos de inspectores e sub-inspe-
etores sanitarlos marítimos, - solicitando esta
directoria a sua approvação (officio nudieru
4.223).

Ao secretario geral do Depnrtatnento,
folha supplemeatar na importancia de 18$754
para pagamento de duas faltas justificadas
de ae:órdo com a lei em vigor, á dactyle-
grapen Clara Gomes De Vincenzi, no mez
de novembro hoje findo (officio u. 4.225);

Ao mesmo a relação dos ajudantes c dele-
gados de saúde dos portos dos portos dos
Estados, que estiveram em exercício de 3
de novembro a 3,1 de dezembro de 1921,
pedida em dficio n. 3.332, de 23 do cor-
rente (officio n. 4.226); -

'Ao mesmo, o ponto dos empregados da
Inspectoria de Prophylaxia Maritima, refe-
rente ao mez hoje findo (officio n. 4.2.10);

Ao mesmo, o ponto dos funccionarios do
Lazareto da Ilha Grande, do mez de no-
vciniy.0 hoje findante (officio n. 4.231);

Ao Inapector da Fiscalização do Exerci
da Medicina, Pharinacia, Arte Dentai-ia e
ObstetriCia, a relação das substancias to-
xicas que obtiveram despacho durante o
mez de setembro de 1922 pela Inspectoria
de Sande do Porto de danãos (officio nu-
mero 4.220);

Ao iospeetor de Prophylaxia Maritima, a
conta, em tres vias, na importaacia de 330,
pelo expulgo realizado no vapor Campeiro
em 23 do corrente, mediante requisição do
Lloyd Brasileiro (officio n. 4.218).

—Accusou-se
Ao inspector de Saude do Porto de Santos

o recebimento do officio n. 591, de 27 do
corrente (officio n. 4.220).

Ao inspector de Saude do Porto de Recife,
recebido o officio 0. 480, de 23 do fluente
(officio n. 4.222).
• Ao mesmo, recebido o offi o e. 49), de
2-1 deste met (officio n 4.232).

•



Ministerio das Itelac5eR‘
Exteriores

Direoloria Geral doa Negocia; eonaaor.
eines e Consulara;

Rã?pediente de 30 dc nrwembro data.
^Ao alinisterio ta Agricultura
N. 341 — Paseo, por cópia, ás matas

de V. Ex. da officios as. 58 e 62 ao
15 e 2(7 de julho, chagatlos com grande
aarazo a estai Secretaria de Estado, e noa
auaes o nono consta em Sbuttampton
!trata fia fiaasiaalielade o da aaportunichie

- •
ateree.-,f eira ri

INSPECTORIA rJ FISCALIzAÇÃO - DE GENEROS
4LIMENT1C1OS

ilequarimentoa despachado,
Dia 2 de dezembro de 1922

Clayton a: Comp. (3.024).— Deferld pa-
gando a taxa respectiva.

Companhia Hanseatica (3.023).— Deferido.
pagando a taxa respectiva,	 -

José Joaquim Xavier Sanchi ta Comp.
(2.968).— incilitem a iaspec alee do estabe-
lecimento, abriedo o precito.

• Dia 4 •
Brandão Alves	 Comp. (3.035y.— Defe-

rido, pagando a taxa.
Cunha,. Telacira COmp..2.976). — Pôde

Decapar.
Aagelo Rua ianes (2.959).— Mie braceio-

nar
Férias:

Manoel Dias da Craz_	 Deferido.

r Gilda do .Diataloto Federa!
Por acto cie 2 do corrente foi noa:caclo

Carlos Doraes de . Lacurda para execra o
cargo de avalladoa a:1 caaa de eninra.stimos
sobre pentiorea de lanes' â Armai-aio, á rua
Luiz de Camões na. 45 e 47.

— For actos de 4 do corrente:
Foi posto á diSposição do Sr. ministro da

Justiça o delegado do 6" districto bacaerel
Ima Sylvestre Machado, afim de assumir a
*direcção da policiamento da Exposiçãa.

Foram exoarados; o bacharel Clovis de
Azevedo, do cargo de delegado do 22° dis-
triato o bacharel Pedro da laoaseere Caia
valho do cargo de 1° supplenee do ta dis-
tacto •, e foram nomeados: o bacharel Mario
da Camara Brasil para o cargo de delegado
do 22 distrieto, e o hacharcl Atoysio Malva
para o cargo de 1° supplenie da ca dIstricto
policial.

—Por outros da mesma data;
—Foram exonerados:
O 1^ supplente bacharel Virgilino da Silva

Paiva do cargo de delegado jataria° do
11" districto policial;

O delegado do 20° districto, bacharel An-
tonio Vilhena Seabra e o 3^ supplente do
15° distrieto Agostinho José Marques Porto.

—Foram nomeados;
O delegado de 2° entruda José de Sá

Osorlo t para delegado de 3° clamada com
exercida) no 4° distrieto;

O delegado da la entrancia bacharel Atilla
Neves, para a 2° entranda com enraiai° no
11° districto;

O bacharel José Joaquim do Nascimento,
para exercer o cargo de delegado do 25' dis-
tricto•

O bacharel Paulo. Campos da Paz, para
exercer o cargo de delegado do 23 districto
e Joh)" Ildefonso da Silva, para exercer o
4!argo de 3' supplente do 15 1 districto.

'
•,	

tia da expoata 'alio aaatemaitica das - naseat
-

laranjas . paaa, o 'IlateicialYnado. .a	 •
Sobrn essea aaaarapta aaço sija anon..

vão para o que j4'pkib:li'pbu o bi3fethn
etaeosto, de que .,junto-Mc . ,ánrio um exemz--
Var. •	 ••

N. 342 — baminiatra da Estado t!to
fleii 3S Exteriores atteneiesamente
fmraprimenta o seu calham aa &Jacula
Lura, Industria e Corarneroio e transmita
te-lho os inclusos recortes de jornam
enviados pelo inSF.0 Consulado Geral am
tordeaux, em que se contém referencias
areeicsas relaeivamente a parazita
batata, o Doryphora, que devasta agora
as culturas daqui-dto tuberculo em Fran-
ca.	 •	 -

N. 32 — O Ministro do ratado aria
:Relações.; Exteriores eumpaineonta, aum..
'cif:aumente o seu colle:g.a da -Agricultura,-
Industria o Commercio n tranamitte-lhe
o auoluso recorte do jornal Le Neptune,
nvitulo do Antuerpia 1)010 no,950 Consta.'

Indo Geral, o em que si). COlitóm unia irra
tereasaate informação relativa á restai-
ego abrigatoria da produeçao cia bora
radie .

N. 344 ---- Pa.-ao ás mãos do V. Eae.
incluso oxelliplaP da Revista agricola, de
'Roma, em quó ha referendas altamente
honrosas á aecao do representante brasi-
leira junto ao Thetituto Internacional do
Agricultura da -Roma e acidai° com-ler-
da! á nossa Embaixada na 'talha ,Se. Dr.
Deociecio de Campos.

N. 345 -- O 'Ministro do Estado das
Relações Exteriores cumprimenta atten-
ciosameate o ama cot/0ga da Agricultura-,
anduetria e Coimarei°, o transmiate-lho,
os inclusos exemplares do Brasil News;
oram de propagenda brasileira editado ..
pelo noss0 Consulado Geral em aaivea-
pool.

N. MG — Incluso rernetto a V. Ex.
Ima cópia do officio ean que a Legnoão
em Caracas presta informações sobre a
exportP.oão do gado vacum da Vene-
zuela para os •Antilhas -e sobre as van-
tagens que lhe parecem estar reservadas
aos exportadores brasileiros que ceneor- -
rosam com os' daquello paia:

••n•1

AM103,0 a (mó se refere o aviso supra
(Offieio da Legação em Caracas)

lavando eu lido nos jornaos do Bra-
sil um telegrarnina sobre a °reação do
uma linha de navegação entre o Mexia°
e o . Rio Grande do Sul, julguei apportu-
no informar V. Ex. da exportação do
gado amura de Venezuela para as An-
tilhas, por onde passará forcosamente a
linha do vapores, o que podem vir a con-
stitutir um mercado para as carnes e
ando do Brasil.

A differeuça de cambio entre a moeda
sbOaSiktira o a venezunla quo está alta,
corraaponciondo o delicie americano a
holiaaras 5.38 torna fali aos producto-
aas do Brasil entrar em concurrencia,
nom os do Venezuola com bastante van-
tagem. A escassez o a irregularidade de
transportes deste paia é outro elemento
alue, Caso seja bem organizada a linha
entre o Mexam e Brasil cone escalas nas
Ananins, ospeciatMettio Oro Trindad a
Cuba facilitará a competencia entre o
prolluelo brasileiro e o venezuelano que
a além disso inferior em qualidade ao
nosso.

O total da exportaeflo do godo VaCCUM
deste paia no 1° semestre do anno pas-
gado:a para Cuba o R ilihR ing/eza do Tri-

„ezernbro de 1922 23347

:MOA foi- de iditi.ázi.".306. 16.44 . e do val0
do Be. i.a42.$65-tki.',.

Rogo. a V Ex. se sirva, atisc:Cencoti.;
tre :de utilidade enviar desta mela
(afiai° ao Minesterioria,Aariatulteera..

Na 347 — Tealao n honra de tranamita
tir, por cópia, a V. Ea., o incluso offia
elo em que o consulado era Southani-
laton cornmuniea, segundo inaormaçaea
do Nova York, a safra do assucar cala
eulacta para os armes 1921-1922.
.	 Ao Ministerio da Marinha :
• :30 — Acompanhado de um recorte
do The Times, de Londoe, contendo uma
carta do nosso consta em elouthampton,
Unho a honra do transm i ttir, por cópia
-a V. • Ex. o officio dirigido a este mi.
nisterica pela referida anattoriclade_, -sobra
a repercussão, na Inglaterra, do desastre
do Vapor

N. 37 -a- Tenho . a honra de transmita
tir, por cópia, a V .. Ex. o incluso offia
cio em que o consulado em Southampton
cominunica, no interesse da navegnad
nacional para aquelle -parto britannieca
que o Pharol do Needles voe augmentaa
a sua força de projecção.

— Ao Ministario da Guerra:
.N. 41 — Tenho a honra de transmita

titi a V. Ex. os inclusos documentos re-
lativos á prestaeão do serviço militar nO
Exereito italiano pelo ser tendo Pedro
Migliarina conforme Solicito -o esse mi-
niaterio, em aviso n. 51, de 17 de maio

N. 42 — Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. que este minis-
trai° aceebou um telegramana de -TASSO
consta geral . em Paris. cammunicanda
que o sin ¡nado 'Militar Portar Levy aprea
sentou-se ao .respectivo consulado geral
e ficam aguardai-ido ordona	 •

— Ao alinlaterio da Viação:
N. 49 — A lagaoto da Suissa veRa t

tratar do caso das multas applicadas em
sno Paulo aos coolis-postauxa . contendo
reloglos ou outros objedris de ouro, pra-
ta ou platina o, da solução suggerida -pela
nossa Repartia:to dos Correios aos Cor-
reios - StliSsOS para expedir, d'ora em cila
ante, os objecteis em (pesai) eia caixas
com valor rDelarado.

Fazendo conaideraaões sobre os ia-
convenientes dessa medida, a mesma le-
gação acha nue alta está ein desaceórda,
com o art. 15, letra d. da Convenção do
'Madrid,' assignada a 30 de naveta/iro do
1920, á qual o Brasil adheriu.

Como V. Ex. verá da inclusa nota,
por cópia, pede ainda a legação, aniso a
ste ministerio para que o caso seja ,re-

solvido de modo a ser poa a ivel a expea
dição dos supraditos objectos por cais-
postaux, allegando que esse servia ja
funecionou durante longos annos com
satisfação do todos os interessados.
• A anterior reclamação foi remettida tí
esse ministerio pelo aviai) n. 55, do 23'
de dezembro de 1921.

N. 50 —.Incluso tenho a honra de re--,”
attetter a V. Ex. um retalho ,de jornaa
enviado pelo consulado geral em Buçnog
Aires,. contendo a regulamentação da en-
trada de marinheiros e tripulantes alt
Ropublica Argentina, pedindo a attenelia=
do V. Ex. para as disposições do refea
rido decreto.

Nos mesmos termos ao ,ar. Ministrei iTP•
Estado dos Negoeios da Mkrinha.

ft.	 — Inclusa tenho a honrxrdd.,
transmiftir a V. Ex., afim de que ea
ministerio emitta o seu parecer, -um
proposta do . Sr. F. Corrêa, remettida pel-
legação- em Buenos Aires, para -  vendi'
de um invento destinado ao arovei
mento das forçaS Oeatileatl, fle tni
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N. 181 — Era soluçia ao aviso dessff
tninisterio, n. 131, de 7 do agrada ulti-
ano, tenho a honra do cammunicar a
V. Ex. que, entre os &aumentos que
.0aompanbaram o Tratado rl Indepen-
dencia, entre o Brasil e Portugal, na.)
!figuram relaçõsea de propriedades que
passaram a ser brasileiras o tivassem
.Sido adquiridas	 coróa da Portugal.

Consultandu o Tratado altudido, nada
consta a respeito, existindo apenas um
artigo da Convenção do 29 de agosto de
1825, rofeeenity a uma indemnização
paga pelo Brasil a Portugal.

Ao governo do Estado da Paraná:.
N. 21 — t.aando o Sr. Berthaldo

: ra.onsul da Austria nessa capital, com-
municado a este aninisterio a sua ausen-

'ela, ficando como encarregado do respe-
ctivo consulado o Sr. Otto Heyra, peço
a V. Ex. a bandade de providenciar soa
bre o aen raeonbccimenta nesse ca-
nate ter.

-Na — Em additamanfo á communi-
ração teleziaallica, que lhe fiz, transmita

. a V. Ex. a notificação mie me foi
afeita pela lagaçan do tlaaraguay, de que

n0 governo do mesmo paiz ras•:vou exo-
nerar o Sr. Venancia Roa do cargo de
aracc-eons.n1 na •1.a5z do Tguassii.
• Peço a V. Ex. queira providenciar
't obre o casa.
• Ao govarria do Mo Grande do Sul:
i' • N.. 2,7-- Em additruncmto ao tele-
'Cramraa que lhe dirigi, communieo-lba
aluo o -governo da Republica Oriental do
Uruguay exonarou do targo de •onsul
em 13agi; o Sr. Lora= J. Ilergamini, o
do do vice-cacau/. em Itaqui, o Sr. Ma-
noel Marenea, conforrwame scientifiaall
ci legação do mesmo paiz.

— A' lagacão da Strccia:
N. ii — Em -solução á nota dessa /a-

'aaaçãn n. .1% do 6 de ju14a ultimo, em
.ama V. Ex. pede relevação da multa
•: .npaata pela Alfandega do Rio de, Ja-
íneiro ao agente da arolmsonaLinea, Luiz
campos. por falta de descarga de uma

'Iraixa com neo-salvarsan, do vapor sueco
Balbê,a, entrado a 4 do •agosto de 1020,
(tenho a honra de communicar que o
•finisterio da Fazenda informou, que a

.xnulta eabival m rapecie a estabelecida
no art. 8, n. da Consolidação, das
Leis das A/fala/az:ia e rue, portanto,
deve ser restifilida á parte a differança
entre a impartancia da alludida multa e
a da que • foi ptia.a, pela falta do descarga.
do volume- cia

•— .5' legaaão da Suissa:
y Ç . f4 _ 'ronha a ¡honra de anausaa aa,
• t.e¥3.ebimento da nota n. 1.:).5111.5. de 2J3i de saiam/ma ultimo, na qual V. Ex.
trata novantento das multas apancadas
;nos cotis-postaaaa contando rel(agioa ou
ak)bjectoe da ouro, prata a platina, •ulasoa,
wiazendo algumas eonsideraçaes sabre a

adida siiggariaa pafa • nas.sa .adminia-
, ração postal o 'asa/ind.) a intervenção

:klasto .miuisterio no sentido do ser ad-
'mantida novar(3,,nt:3 a reapae.!va aspa-
'adição por taco h cons;
t lAssegurn-Ina qa a já pedi no Minis-
trio da Viaçãa qui exanainassa o as-
aumpto e ItO liabililasse a dar a rr±spe-.

tanjam aaivaão..
— A' legaaa.) .13 Uruguay:
cal. 14 -- 'ranho a oaanra dyt a'cusar a

ã'eaebimenta daa notas dessa legação
'3/21.652 e C5a, dalarlaa da 7 da corrrnta
era/. ia, com. ca qoaas Ex. conunani(.:ou
2 este mli/13irtri ,") a exoneraçãa doa Srs.
ad)renza J. 11"rgarnini) e Manual 3.1a-
tranco, resoaat ivain'ne. d.).3 cargos 4 Ie
hansui	 vice-a usil ela
gtav14.

WARM OFFICIAL

Lavo ao conh ecimento da V. que
.esle ministerio já deu canhacimanto doi
raferid,oa actos ao governo do F. • ./ .) do
Rio Grande do Sul.

— A' /agação do Paraguay:.
N. 4 — Tenho a banira rio naansar o

recebimento da nota dessa 1gaçila nu-
mero 07, do 11 di corrente maz, coei a
qual V. Ex. communjoj a asai minis-
fiaria a exoneração do vice-ennsul do
acta paiz riu laiz da Iguassa, aia Veiaria
cio Ros.

Levo a.) conhecimento tila V. E. mie
asto maasterio j‘i deu canherimento do
refarida acto do governo do l- ta do
Paraná.

— Ao consulado gera/ da Anstria
N. 336 — O Director Garai dos Nego-

C))5 Commerciaes e Consulares, atten-
ciosamente cum primenta o Sr. con.sul
geral da Republica da aaisfria no Rio de
Janeiro e tom ana•nra do remetter os in-
clusas titulo iadafivos ao Sr. Pedro Al.
Steiner, nameado camsul .1a :Usaria no'
Estado do Pará, 09 (maca deixaram da
acompanhar o officio desto ministerio
sob u, 52, de •8 do corranto mez.

— Ao Vice-Conaulada da Dinamarca
em 8. Luiz:

N. 337 — Em resposta ao officio do
V. S. n. 21113, do 10 de agosto passada,
passo ás mãos de V. S. a inclusa lista
do Corpo Consular. que só uão foi mais

lo enviada a esse Real . Vice-Consula-
Ou por si ter exgottada a primeira edi-
ção.

— A Embaixada em Buenos Aires:
N. 11 — Tenho a /Janta da commua

akar a V. Ex. que foi appaovada a no-
meação do Sr. João de Carvalha e Silva,

' para vice-consul em Paso do tos Libres.
Os respectivos titules de nomeação o

approvação foram encaminhados á Dele-
gacia.do Thesouro Nacional oro Londres,
para o pagamento do devido imposto do
aello e opportunamente Serão remeteidoa
a essa embaixada para os elícitos da
exequaímr.,

— A Legação em latontaaid.;o:
N. 13 — o Ministerio da Fazenda re-

cebeu, do presidente do"Banco do Brasil,
nm officio io qual se refere ao projecta
da Commissão. de Fazenda do Senado
dessa Republica, autorizando o funccio-
'lamento de uma agencia do Banco da
Brasil em Montevidéo. Corno V. Ex.
vara pela inclusa cópia, o art. 2 0 da
projecto não póde ser aceito pelo Go-
verno Federal no que se refere á isen-
ção da fiscalização, por parte da Inspe-
ataria dos Bancos, das su:eursaes dos
bancos do uroguay que, em recipracida•
da, tenham do funceionar no Brasil.

Rogo a V. Ex. encaminhar a essa Go-
verno essa resolução, notificando-lha
que, oiu consequancia, o mesmo regi/nen
será :main.) quanto ás agia:aias dos ban-
cas bradl?iros que, eventuahnente, e ein
virtuda cli relerida proPeto, possam alu
sa estabelecer.

— A' Legação iro Chriatiania:
N.	 Passo, por cópia, ás mãos (14

V. 5. o inalas° officio n. 153, de 11
tv.;.osto, rNteb:do cora cande atraz,

por lega Saeretaria d Estaca), no qual a
Syndicato Arricultores de Cacáo, (Ia
liahia faz considaraanes importantes re-
lativamente ao consumo desse predileto
banal/eira nas praças da Noruega.

Nesse, officio se contéra solicitação ex.,
pressa ti medidas de delem dos inte-
resses dos exporiaJores brasiteiroa 413
eacão, solicitação essa para a qual peça,
a esclarecida attença9 de V. S.

()aia se r,,pre o PlliPi,) stwn
Syndicato de A;Ticolt nre•-; deCacáu-• •

Ealda, 11 de agosto de 122 — 153.
Sr. ministra -- Teve o Syndicato doS

Agricul t ores	 de	 Caca°	 noticia	 a.,
consul do 13raail em Caritiania trama- •
mittida por informa(la) da. Directoria

- Geral. dos Negocioa Commerciaes o In- •
dustriaes, de (-ma o Goa p•na da Nora,-
ga havia decretado o amamento clo
posto de entrada do caeáo, 11 que be Ira •
duziu logo na majoração do preço, na
razão de .33 Ç do chocolate para "co-
mer" e em menor proporção no (Imit-
indo a ser vendido, depois de -"cosido".

O nosso digno agente T.nsular tants
bem nos deu conhecimento do •expadiou.-
te adoptado pelos fabricantes, que ara
vez de arigmentarem os preços, mautive-
ram os anteriores, diminuindo, porém. a
peso na razão do 33 aa aniquanto finai
augmentado o imposta. Da uma fôrma
ou da outra, aoffre.o consumo do caca()
resfrirção, devido á medida fiscal. o (pio
fatalmante importa em diminuirãa
importação pelas compras (I() nosso ca--
calo. Esta restriajão não -affecta sómen-
te aos productores, de que r :omos obscu-
ros raaresantantes; influe no nossa) in-
lorrambia, pela diminuição de uni dos
valores da nossa exportação, faz-se son-
tir expressivamente sobre o saldo final.

Da estatistica de nossa exportação da'
anno de 1921, foi a nossa prudueção
eacão, importada em menor canal
pelos porto3 seguintes:

Kilogr	 Valor of ficial
Nova York. 1a.0•11.385 11.8013:a022la
Hamburgo 9.611.309 8 823:389$50a
Amsterdam.. 2.965.103 2.717 :258a2lP
Buenos Ai-

res . .	 1. 965 .158 1 .738.8825'700
rbristiania . 1.018.3:1(1	 91 :328$60o
Antuerpia .	 992.428	 886:872$05"
Cdpan h aaue	 974. 2,00	 819. : 253.$2tat
e diversos outros em menor escala.

Como via V. Ex., occupa a Noruega o
quinto lagar (miro os consumidores d.o
nosso ene:1o, rani . ) esta qu n-- nos leva
solicitar os bons officios	 nossa diplo-
macia, sempre prompta a defender
grandes interesses economicos do paiz,
quanda em joga ou quando se sentea,
ameaçados por actos do administração (.1.-
outros paizaa, mui colliaam com as 006505
intcresaes. Somos igualmente importa-
dores e consumidores de artigos da pro-
ducção nornogueza, par consaguinta,
pensa o syndicato que não será difficil
deaempenha da inrumboncia que lha a
.solicitada de. cujo bom axila es t á certo.

coneluinda o presente, renova o 3yudi-
cato OS seus respeitoaoa votos do gev ad
astima e distineta consideração.
Uoni ,-.8 de Oliveira Carvalho, saeretarak
no exercieio da presidoncia.

A' Legaer,o em
— Junto remetta a V.

afim de providenciar sobre o competena.
exequatur, a carta patente do Sr. João
Paulino de Siqueira Campos, nomaal,
cansai honorario em Medeia.

Ao Consulado Coral em Hamburgo:
* N. 2/ — No desejo attander 1alias
ta solicitação da Syndicato dos Mrieul--
teres deCacao, da Habita feita por ia-
t armedio da Sociedade Nurional lo25grj-
cultura, peço a V. Ex., o obaairio 4 I
remettor a este ministerio, rine as enca-
minhara ao seu destino, r aoatras (.1w
varias typos do cacau,. expastos rasaa.
praça, coma procadentes da Balda. aaa
estar certa de que cites são Watl,?.ados

Oczembro do 1922
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4lierados. A essas amostras deverão
ompárakar notas refarentes ás exigen-
as (lese mercado relativamente ao

'rouco. O 'fijn collimado pelo syndia
eato é a adoraato de nova classificação
cammereial do caca° por typos que sa-
llisfaçara as saciam-teias dos diversos MOT-
('adOS consumidores.

a- Ao Consulado Coral em Lisboa:
Na 16 — Peço a V. Ex., providenciar,

aio sentido de serem remettidas a este
kanisterio as intormações seguintes re-
ferentes ao fallecinsento de Domingos
José de Brito, verificado, em julho de
4919:

a) si, do facto, o referido cidadão por-
tuguez. fallecido em julho de 1919, em
Sabbadim, Arcos do Vai-de-Vez, deixou
testamento;

b) si houve inventario dos bens dei-
.dos pelo de eujus e, no caso affirmati.

a•o, quom foi o inventariante;
c) si do testamento consta algum le-s

gado ao cidadão brasileiro, Ernani Immo/
de Castro, que ficará responeavel pelas
despezas, que se tornarem necesearlas.

—. Ao Consulado em Vienna:
I. 9 — Em resposta ao officio de

N. Ex., n. 60, do 19 de julho, cujo rece-
bimento anus°, tenho a honra de com.
anunicar-lhe ter elle chegado a esta
aectoria geral, com atrazo de ttes mezes,
razão pela qual não foi levado ao emba-
samento dos interessados a abertura,
nessa Capital, no moa de setembro pas-
sado, da Feira Internacional do Cutomno.

— Ao Consulado em Paso de los Li-
bres:

N. 2 — Com referencia ao offiiio mi-
mato 15, de 23 de março ultimo, tenha;
a honra de communicar a V. Ex., que
foi approvada a nomeação do Sr. João
de Carvalho e silva. para vice-consta no
districto desse consUlado.

Os raspeativos tilnlos de uarneaaão
approvação foram encaminhados á Dele-
gacia do Theanuro Nacional ara Londres,
para o psearaento do devido imposto de
salto e opportunamente saaito encami-
nhados á legaçaia em Buenos Aires, para
os atreitos do eXequatUP.

— A Directoria Geral de Sande 'Pu-
Mica:

•N. S — Tentar a honra de transtmnit-
tir, por cópia, a V. Iax., o tear do se-
guinte telegramma • recebido da nossa
legação em Madrid: eaastortores. Rio, 17.
Depois meu 1.6 foram deelarados novos
casos peste bubonica Barcelona.».

-a. A' Delegacia do • Thesouro em Lon-
dres:

N. 54 — Tenho a honra de passar 44
alãos do V. ex., para o pagamento do
devido imposto de sono. os inclusos ti.
tulos de ncanaaaã'o e approvaçãa do Sr.
João da ta9.rva1ha e tabu nata vice•eoa.
aul em a iow da !os rabies e seu aistricto..

Rogo a V. Et. se sirva de rem/Ater
opi.ertunan1COte os refeiálas ias:laia á
Embaixada do Drasil eo M.,CauS Aires,
para os 'Afeitos do exeyruatup.
• Ao Sr. prasidente da •Commiseão

Executiva doCm-amuaria:
— Tsnlio a honra de remotter

V. E. osexemplares do The Indepen-
wans. dr, Nova atera, de a0 de setembro

r /una pagina do Editor
aern daquella cidade, de 7 do

(m i a i	asoximo findo, nes quites voem,

respectivamante. pul41icahlas a iropres-
aijea reCCidindp 11,0 de Janeiro e da
Exposiçao cio CedtWarto paro aia astabar
L. ILivermon, L elonarnissão ADlerala
do Canteaaria. e as dr, Sr. H. W. Fra.ut/s,
dolelfzulo a tiNited Press para --iiãómpa-
ntar a Missão Ilughes ao Bra.ail. .

Rogo a V. E. dpr publicidade a essasbonrosoa depoimentos acerca do 31eZ3pais.

s-- A' Directoria Geral de Estatistleaf
N. 219 — A nossa Legação em Madrid,

em officio de 11 do junho do corrente
anno; ultimamento recebido nesta acere-
taria de Estado, traasmittiu intereaaan.
tos dados relativos ao Censo Geias; aa
Ilespanba, adias . trabalhos, comunanto
ainda pendentes do rectificaçaanaermina-
ram em 31 de dezembro de 19.n.

Pelos dados então apurados, verificam,
se que a totalidade dos baba:latas do
Reino ascendeu a21.23G.4e6.

A corrente ernigratoria determinou
uma dinsinuição sensivel no mimava da
habitantes nas provinciss do Minaria,
Sal a manca. Lugo, Burgos, Zamora. Seria,
Paleneia, Vallatiolid, Tornei, Pontevcdra
e Segovut.

Em algumas regilies, a oseillaçaii desse
plaenomeno aoolal-eoonomice, além de
ser menos intensa concorre, c.srri o dea-
mwolvimento imassfaial das cidades, pa-
ra attrahir ao seio destas radias ele-
nantoa das zonas rumes.

Polo extracto annexo. r. im.
pertencia de tal urbanização. ainda que
as suas cifras não correspondam ae.s• cal-
ealaS9 exaggersdas que se faziam da
actual populaça.° de Madild e Barcelona.

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 35 — De posso do officio de V. Ex..

n. 58, de 17 ap outubro 'fiado, cabe-me
annurvan icar taco a praxe inVariavelmenta
sae a ida ata 'sia data, quando sa traia do
espolio de brasi/eiros fallecidos ao es-
trangeiro, tem ido sampre a da requi-
siaria do espelin do . de (*jus ao consu-
lado ou ao Lioad .Brasileiro, quando O
• oncerre a bordo, para ,,Rer por esto

istaaia raniattido ao da uatiça pata.
es afeitas. anua*.
a— A' Sociedade Nacional de Agricul-

tura:
N. 321 — Tenho o honra de anasar ás

mãos de V. Ex. os inclusos reaoafeade
jaraaas enviados pelo staaso cosseul
can Bnadaes. re)ativamente a um taaer.
eido denaminaslo Nana/fera . aub está
asaalasalo as: alantaaões de batatas na re-
gião 44+ stidóeste da lampa.

Sendo o assunto nnportante, peça
para ele sua attenaão.

prasidente da Associação Coma
Marola] do Rio do Janeiro:

N 385 -- Passo por captas as mãos de
V. S. os .officios ns. 58 002, de 15 e 97
dejtfilio ultimo. do nosso consta Iam
Sontliamotan. taatania da opassaismidade
e da possibalidade da eapaatacaa. de la.
ra:ans cio Breai] nora a Gra-lisatanlia,
para a anal peco a sua aselardaia n ai,ena
can e ao mesmo transa) vara a anallsacfla
feita. por esta. ministerio no bolatim de

plirrn.10;. stn de
,que junto lhe envio um caem-

Nos mesmos terrans aos assasiderstes
'das Assor iscaes Commarainas a: "110-
ray (o. aRel ` S. Paula (o. !"!Pr. --Ro n,ns
(n. Rqhin (ri. •Vila). 'Nua-a do
Comm sraio infarnaairmat do r aasi l (nu-
mero 23.) e:Lista do Commercic da 'tio da
Janeiro (ai. 920). 	 .

-- 12te.ge. hro	 1 02

Annexos a ope 8e refere o ;'ff feio supri

Canisalado do Brasil — Southampton-a
1:5 ¡e ji.WW

L. iï j i3O -- Volto ao assulapta
cesstaate da meu oaficia saa
todo de 13 de jimbo 'Mansa pal. 2. rasamtr-.Miar a V. Ex. ano as laranjas pana:ale:1-
tas da Afrira do aol. pré+ enteeguas13011SIMO em grande p ro ,:ão, estariam
condernnadas a um risas-isso commovedor
si, naviamante, as do 1;,?vil jã tive:seni
invadido estes ep timos mercados.

Parque, ar. nanistro, a verdade a que
.0 falua° sul-africano. sobro peccas desde -
logo pela acidez excessiva, fero o incon-
veniente addielosial de custa' caro. latina
dizer que, no -varejo, reaula o preço de
qns ehilling (Ia-) para empo ou sota la-
ranjas, ou saiam duzentos réis Urais ou
menos por uualacio.

Logo, ha de V. Ex. cvnsentir qq,p,
-

Ings. uma vez, eu insista na necesseda
de aar expedido, para o peia° de u-
tbausptoa, pato menos um cantava-tentoexaatrmental das nossas laranjas, aos
moldes auggertdes eis) meu (Oficio soi)
n. 51. da 10 de maio ultimo, afaça de que
se raio perca tão rison/s/t oppoatunicluda
Para o estabelecimento os Maie UM camamordo que reputo do alta impOrtancia
para a economia paohund.

Consulado do Bras11	 Sauthamptort.
Sr. a-anidro — O Tisnes de Loja pu.

bliaa um telegramnaft do Molbouan dia
zerdo ter causada grande satisfarão na
Austaalia a nóticia, para lá frabstnit tida,
de haver chegado a Londres, cru excel-
lentes condições. scan enorme carrega-
mento 41e lareaaias auatraliaints.

Facia.rece airala o me.srao tlasaaelso Itã°
só aatarorn em viagens asais aas tea cola
asa; da aaluclidisa frusta nua; ss asa. é nuns
ias/portant" t cirançw plantadores
/ocaos rernatter paira a pialaterra, este
armo, outras ~matamii caixas.

Ajusita-be tal incoarnação, Sr. miajstro,
ao assurnalto coostante do meu officio
sob n. 58, de 15 do correate, cuias dizes
res se tornam mais ON9POStiVOS JO offea
rdeemase, cada VOZ Tag iONS, as Omport.iy

-rotiodeo para a iatraducçao
das sabotaasaa laranja," nacianaca 'soadas
optinahs Cerdra3 dt.'0,011.1190.

— A' asasociaseo Conamarcia.1 do Rio
do Jaasiac:
. N. USO	 Paçp a attspd

•

 ato de. V. S.
*ata a capas junta do oficio * inação
.O31 NIraoaa, em qhe o gesse mitastro na-
qual/a DUO& dá Canta da asporttiap
gaio de Venezuela para as Arlallhas,
masatroado vanimani que haveria da
etattcurresyMa tios iVissos Criadores a esse
cominarei°.

— Ao Sradicato do Agfricultor.s
Ceáo,	 ia:

W. 320 — Aceno yecebigtenlo do of-
fido de V. n. de 11 de afosto pas-
sado. alegado com sttrazo a esta
ria dede Bstado. e comtsaanico-the ter sido
aemottiela (ténia do ^Adida anuir Ci
nosaa 'canção arn Cluistiattitt, so/Latl-,acith
anedias de dafeaaa 411/19 intOPCAOS d03
portadoras brasileiroa o. entalar.

N. 2C3 -- Paseo lãs ait-tiGR de V. S. as:
inclusas oirco,ares rwx7.9a8S, re4altivas A*,
niovimento preços é) eac#g na pracv

i.*avec, documentos esses Oral4i sahletkRos
pelo nosso consalado geral. -

— Sr. Herm Stoltz:
N. 322 — Em resnasts ásala-atacai° do

V. S., eVarCS.Sa tNolneain (1-4 5 da autua
bro passado. inclusa cava , 1:ma tabellai
dos emolumentos coaddayes
para os representantes brasil-eiras
tatangeiro,



23350 'Forca-feira 5	 num° opmciAl,

Ministerio da Fazenda
Por tittliOS de 1 do corrente:
r oi declarado sem elícito o acto de 18 de

outubro de 1920, pelo qual foi nomeado Ain-
philophio I-edreira da Silva oara o togar de
escrivão da Conecto:ia das Rendas Federaes
no municipio de Poções, Estado da Bahia,
visto não haver assumido o exercido do
cargo no prazo legal ;

Foi nomeado Rubem Diniz para o togar
de escrivão da Conecto:ia das Rendas Fe-
deraes de Floriano Peixoto, Estado do Ama-
zonas.

—Por iludias de 2 do corrente:
Foi decla:ada sem effeito a nomeação de

Rufino Marianno de barros para o togar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Angatuba, Estado de S. Paulo, visto não
ter prestado a respectiva fiança dentro do
prazo legal ;

Foi nomeado liernani Lang para o lagar
de escrivão da Collecto ia das Rendas Fe-
deraes em AngattÁba, t-staro de S. Paulo.

—Por portarias de 3d te novembro ultimo,
foram concedivas as seguintes licerçss

.3e seis mezcs, nos termos do art. 17, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao motorista da Allandega do Rio de
Janeiro Jos Francino ue Jesus

De les an to, nos termos do art. 17, do
citado decreto, aJ remador da mesma alfan-
dega Manoel Pedro de Souza;

De trista dias, se n venchne tos, ao fiscal
de Baile s no Estado de Minas Ge:a •s,
Dr. Roch ip to Portugal Milwara, para tratar
de seus imeresses particulares, onde lhe
convier, a partir deão data.

Directoria Geral do Thesonro riadonal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTE4

Dia 4 de dezembro de 1922
Sr. ministro da Guerra:
N. 262— Remettendo o incluso processo

selada° ao requerimento de 8 de ¡atuir() do
anno passado em que A Rio Ge janeiro Li-
ghterage Company Limited sou i • ita o afora-
mento de terrenos de accrescidos de ailari-
nhas situados á rua Miguel Lemos, na ci-
dade de Nicteroy, no Estado do Rio de
janeiro, tenho a honra de solicitar, sobre o
a suniptr), o par( c o- desse ministerio.

.eeitero a V. sx. o. meus protestos de
;sita estima e distincta consiaeração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 178 — Transmittindo o incluso pro•

cesso a que se acha aniles° o officio numero
3.133, de 24 de novembro findo, da Alfan-
dega do Rio do Jaileir.), relativo ao teque-
rimento em que a Sociedade Anonyma Esta-
leiros Guanabara pede isenção de direitos
de importação para o material constante da
relação junta ao mesmo processo, tenho a
honra de solicitar de V. Ex. se digne de
mandar attestar de accôrdo com o decreto
n. 8.592, de 8 de Março de 1911, se o ma-
terial importado pela mesma emprcza é ap-
pitcavel á construcção naval nas condições
de gosar de Isenção de direit et de que tra-
ta o decreto 11.617, de 31 de dezembro
de 1920.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha

elevada estima e clistincta consideração.
N. 179—Afim de que possa ser solucio-

nado o aviso desse ministerio n. 4.986, de
3 de novembro ultimo, pedindo providencias
no sentido de serem reti:ados da Alfandega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros
e outros impostos, cinco volumes contendo
redes destinadas ao ensino aos nossos pes-
cadores, pelo rofessor japonez Tsurumatsu
Matsmoto, dos mais aperfeiçoados prO-
cessos de pesca. conforme contracto cele-

brado pela Confederação Geral dos Pesca-
dores, tenho a houra de solicitar a V, Ex.
se digna de fornecer a este miaisterio uma
copia do refeÁ ido coatracto.

Reite o a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blica:

N. 396—Em resposta ao aviso deste mi-
nisteria n. 3.795. de 7 de novembro
consultando sobre a possibilidade de serem
adquiridos no estrai.gei ,o, pelo preço de
1 994 dollars e 50 centavos, varios materiacs
destinados ao engradamento da ponte sobre
o rio Paraná, tenho a honra de declarar a
V. Ex. para os devidos fins, que este mi-
nisterio nada tent a oppõr á acquisição dos
referidos materiaes.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
alta estiminia e distincta consideração.

N. 397—Aflui de que possa ser soluciona,-
do o requerimento de J. A Gonçalves &
Companhia pedindo pagamento, por depo-
sito da hnportancia de 737$1 O, tenho a hon-
ra de reiterar a V. Ex. o pedido constante
do aviso deste ministerio n. 82, de 25 de
março do corrente anuo.

itero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

398—Afim de que possa ser soluciona-
'o o aviso desse ministerio n. 2.949, de 16

de outubro ulti.eo, communicando que, por
e tratar de mate:ial necessario ás obras do

Porto de Fortaleza, esse ministerio autori-
sou a lnspectoria Federal de Portos, Rios e
Caraes a approvar a proposta de Norteai
Grif iths & C.° Ltd. para a acquisição no
nsuangeito de quatro kilometros de linha
completa, com trilhos de 31 kilooammos
p )r metro coriente, acompanhando os res-
pectivos accessorios, ao preço de oito libras
esterlinas por to , elada, num total approxi-
mado de duas it il liaras estulinas, tenho a
honra de solicitar a V. Ex. se digne de in-
formar á conta de que verba, credito ou de-
nosito deverá correr a despeza de que se
trata.

Reitero a V. Ex. os me-ts protestos de
alta estima e distincta consideração.

N. 309—Em referencia ao aviso desse mi-
nisterio ri. 731, de 1 de novembro ultimo
pedindo a expedição de ordens á Inspecto-
ria da Alfandega de Victoria, autorizando o
livre transito dos volumes a que allude o
officio n. 369, de 23 de outubro uttLno, da
Inspectoria Federal de Obras Contra as
Seccas, tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias no sentido de
ser especificado o material, declarada a sua
quantidade e se já foi despachado pela Com-
panhia do Porto quando importado e em
que condições.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

—Sr. Dr. Juiz de Direito da Terceira Vara
Civel:

N. 462—Tendo sido apresentado no The-
souto Nacional, em 3 de novembro corrente,
para o respectivo registro, o instrumento
pelo qual Carlos Silveira Eiras, estabelecido
á rua da Alfandega n. 26, foi constituido
pelo Sr. Germano Boettcher, em 25 de abril
do corrente anno, procurador com poderes
irrevogaveis em causa propria para receber
no mesmo Thesouro a importando de
13:736$, provenisnte de um deposito de igual
quantia feita pelo mesmo, 	 nioeda cor-
rente, afim de garantir o o de ajuste
firmado na Inspectoria Federal das Estradas
para o fornecimento de material rodante
destinado ás linhas de Barra Bonita e Rio do
Peixe, rogo providencieis no sentido de ser
Informado si o credito transferido pela citada
procuração em Causa proprla acha-se inCluid0

entre aquelles a que allude o vosso officio
se ii numero, de 14 de sete nbro proximo
findo.

Reitero-vos os mens protestos de alta
estima e distincta consideração.

Sr. Dr. juiz de direito da 3' Vara Civel do
District° Federal :

N. 463 — Em referencia ao vosso officio
officio n. 7, de 19 de outubro ultimo, coei-
nmnicando que havendo o fallido Germano
Boencher feito em te .mo transferencia
Baldwin Locomotive Works, estabelecido
nesta capital, dos contractos que tinha com
o governo Federal para o fornecimento de
locomotivas ás Estiadas de Ferro Goyaz
Barra bonita ao Rio do Peixe e S. Luiz a
Therezina, devendo os respectivos oaga.
mentos se.- feitos á mesma Esaliwin Loco.
motive Works, solicita vossas providencias
rio sentido de serem prestados os mais a.n-
plos esclarecimentos soare o assumpto, isto
é, datas das contas ou fa:taras respectivas
c, na falta desses requisitos, á datas dos
contractos assignados com as repartições
resoectivas e os seus numeros.

Reitero-vos, os me s protestos de alta
estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOn

Sr. deleoado fiscal no Paraná :
N. 65—Tendo presente o processo mica+

tninhado pelo officio da Delegacia Fiscal no
Amazonas n. 88, de 16 de outubro findo,
relativo ao reqaerimento em que o 1° escri-
pturario da Alfandega de Manáos. Astonio
Olegario de Souza, reclama contra a demo-
ra dessa repartição em passar as certidões
peio mesmo requeridas em novembro do
anno passado, por intermedio da mesma
de cgacia, recommendo-vos informeis a res-
te to.

N. 66 — Ficaes autorizado a requisitar
quatro passagens inteiras e n I primeira e uma
em terceira classe, por mar ou por terra,
com direito a transporte da respectiva ba-
gagem, entre essa Capital e esta cidades
para o 2 . escripturario dessa Delegacia Fis-
cal, Francisco Oliveira Lett, sua esposa,
duas filhas de 19 e 15 asnos de idade e uma
creada, cumprindo-vos communicar-Áne o
preço de cada passagem e o nome das em-
prezas de t.ansporte, afim de que se possa
fazer o necessario empenho da despeza.

Requerimentos despachados
Dia 24 de novembro de 1922

Rubem Raposo Nina, 1° escripturario de
Alfandega de Manáos, pedindo ajuda de
custo.—De accórdo com o parecer, indefe-
rido.

Dia 27
Osorio Hyppolito do Rego, gaarda da pon

lida aduaneira da Alfandega de Santos, pe-
dindo ajuda de custo. — De accordo com o
parecer, indeferido.

Amado João Pedro Gay Filho, 30 escriptu-
rario da Alfandega de Santos, pedindo ajuda
de custo de primeiro estabelecimento. —Iro-
deferido, de accôrdo com o parecer.

Eraldin Fontoura Cunha. 3' escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, peaindo
ajuda de custo.—De accôrdo com o parecer:
e outros fundamentos, indeferido.

Dia 28
Hugo Linhares da Veiga, I° escripturarie

da Altandega do Rio Grande, pedindo ajuda
de custo de primeiro estabelecimedto.— In.
deferido.
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contadoria Central da Republica
EXPECISNTZ DO SR. CONTADO/1 lin

Dia 4 de dezembro de 1922
Sr. Dr. Caetann Lopes:

44—Ag radeçoavos a communicação que
vos dntes fszer-me, constante do officio
u. 3.425, de 22 de novembro ultimo, de
haverdes acsnmide o exercido do cargo de
director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para o qual fostes nomeado por de-

reto de 27 do mesmo mez.

Directoria da Receita Publica .1".
=EMENTE DO SR. DIRECTOS

Additamento ao do dia 30 do novembro
de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 80—Tenho a honra de remetter a V.Ex.,
para os devidos fina, os livros e talões
conatantes da inclusa relação e que serviram
para a arrecadação d . s rendas publicas, na
Collerto ia da Barra do Pirahy, Estado do
Rio de janeiro, no exercício de 1921, enca-
minhados com o officio n. 38, de 21 de fe-
vereiro do corrente anno.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.319—Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que sobre o processo encami-
nhado com o vosso officio a. 2.042, de 17
de a eosto deste anno, em que Freierico
Arentz. reoresentante da Febriea de Teci-
dos e Fstamnaria Renatix, reeorre do des.
paaho dessa insoectaria que indeferiu o seu
respierimento solicitando isenção de di rai-
toa para 64 v lumes marca F R. os. 312/375
co-tendo machinas cara fiação e tecelarem,
virdos nela vapor alterna° Poria, o Sr. ml-
nitro da Fazenda, exarou, em 2 do corrente
'luze, o seg . inte despacho:

«De accOrdo com o parecer, nego provi-
meato ao recvrS0.*

E' este o parecer que emita em 29 do dito
mez de agosto, com o qual concordou o Sr.
ministro ?

«Do certificado de fis. 12 v a 13, clara-
mente vê-se que o art. 26, da actual lei or-
çamentaria da Receita, não se póde estenier

ma ehinas de fiação, como bem decidiu a
Alfaadaaa re'orrida.

As •lai censo que o recurso não merece
provi nento. a

320—Em 15 de maio deste anno, com o
officio n. 1.129 A. encaminhastes a esta di-
rectoria o processo era que a Universal Filei
Manafacturing Company reco rre da da -isão
des ,a insaeatoria qae a multou, nor não es-
ta- decl a rado nas fa-taras consulares nu -a-
ros '.0.099 a l a •9113, o peso bruto da merca.
doria contida em cinco (3) caixas marca
A. C. V. na. 115/119, vindas pelo varror
Aeolug , entrado ern 31 de outubro do anno
passado.

O ghestro da Fazenia azarou em 25
1. refe.:do mez de maio o seguinte despa-
abo

«De acckdo com G3 fundame a tos do pa-
te- a -, dou nrovenenio ao recurso..

E) o parecer que prestei e ii 23 do mes-
mo mez e com o qual concordou o Sr.
3istro.

As facturs coltrilPres armaras ao nroces-
so n;"..o meu.oaa 1, de fao, na respectiva
:o!-nina, o peso bruto das mercadorias.
Es . a omissão, entretanto, foi levada es-
?ontareamente pela parte ao conheimento
ia A l lande7a com a re-tilicação, conforme
se vê (1 .1 petiço de fls. 7, de que o exporta-
ior deixara de repetir o pe3o bruto da met.-
r.r.;ln a ece via lia• d...:larado na coluna
)o ,o quiclo real. A Insneztoria, porem, não
thendeu 1 rectificação propos:a e impoz

recorrente a multa de 2 s: sobe o valor das
mercadorias ?acuradas, de sc -Cedo cem o
art. 27, .§ 60 , do decreea n. 14.039 de 29 de
janeiro de 1920, quantia é certo que em cir-
cunstancias mais graves a Consolidação das
Leis das Alfandegas promette a declaração
voluntaria de faltas e omissões para isentar
as partes das multas em que pOrventare pos-
sam Incorrer, e a recommendaçao contida
no officio n. 29, de 24 de novembro de 1920,
do Sr. ministro da Fazenda á Associação
commercial de S. Paulo. sobre mataria
identica, aconselha a dispensa da multa
quando taes omissões não acarretem prejui-
J.o ao fisco.

Assim tambem decidiu o Sr. ministro da
Fazenda em sessão do extincto Conselho de
Fazenda de 8 de julho de 1921 e consta da
acta publicada no Diarto Official de 16 de
julho do mesmo atino. Tratando-se, pois,

pela
de uma equena falta previamente deflua-
ciada a interessada, de que cogita a deci-
são aclama citada, opino pelo provimento do
presente recurso.

O que assim VOS cot/munia° para os de-
vidos fins.

N. 1.321 — Devolvendo a essa affandega
os inclusos documentos de tls. 1 a 27,
32 e 38 do processo encaminhado com
o vosso officio a. 69, de 28 de agosto
de 1919, relativo ao pedido de cancella-
mento de termos de responsabilidade feito
por Angelino Simões e Comp., commu-
nico-vos que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o alludido processo, nelie
proferiu o seguinte despacho:

«A' vista do que declara a Directoria da
Estatística, Indeferido..

Eis a informação preterkeda pela Di-
rectoria da Estatistica Commetcial e em
que se fundou o despacho do Sr. mi-
nistro.

aillmo. Sr. Director da Receiia Publica.
Devolvo-lhe o processo que me veio en-
caminhado com officio n. 5 dessa dire-
ctoria. Procedeu-se a nova busca ..em to-
das as facturas dos Consulados de Am-
sterdam e Rotterdam, a qual abrage os
annos de 1915, 1916 e 1917, porque, du-
rante a guerra, era commum o exporta-
dor authenticae facturas para mercadorias
a embarque cru determinado navio e só
o conseguir em outra embarcação, mezes
depois.

Assim, a factura de que trata o pre-
sente processo poderia ter sido authen-
tieada em fins de 1915 e só haver sido
embarcada a mercadoria em março de
1916. Procnrou-se verificar lambem se ha-
veria alguma factura legalizada após o
embarque, e por isso a busca estendeu-
se até o anno de 1917.

Nos tres aflitos não se encontrou ne-
nhuma falha nas facturas procedentes dos
consulados de HoUanda e facil foi essa
verifiaação. visto como é seguido c armila
a numeração de facturas.

Foi encontrada uma, a de n. 338, do
consulado de Amsterdam, referente tambem
a louça, com a mesma marca, mercado-
ria essa embarcada no mesmo vapor das
que t -ata o processo. A numeração, po-
rém, é multo mais alta. Dessa factuia
junto cópia.

Diante do axposto chega-se á ecirelu-
são que, das mercadorias constante. do
corhecimedto de fls. 32, não foi apresen-
tada factura consular á legalização. O
que allega a fls. 13 a firma em quesião
para justificar a falta de apresentação de
factura á alfandega, não pro.:ede absoin-
tamente. porque, mesmo que tivesse sido
aprelyndida a sua core z )oncleacia, por
haver estado a dita lir na ir .1tdda ra
.Blaek Liste a 2 via de lira la á esta
directoria deve n ia 11urar no s....

ou sua falta seria constatada, o que nau
se deu.

O farto de coastarem manifeStados os
volumes descriplos no conliecitne to de
fls. 32 não collide com as Informações do
meu officio a fls. 39, visto para o em-
barque de qualquer mercadoria não se
exigir a prova de se haver authenticado
a factura consular.'

N. 1.322 — Em 15 de maio deste anuo,
com o officio n. 1.139, transmittistes a esta
directoria o processo ent que a Universal
Filai Manufacturing '. recorre da decisão
dessa inspectoria que a multou por não estar
declarado nas facturas consulares na. 12.103
a 12.104 e 12.108 o peso bruto da merca-
doria contida em quatro caixas, marcas V.
F. M. C., vindas pelo vapor ingiez Vestris,
estrado em 5 de dezembro de 1921.

O Sr. mitistro da Fazenda exarou em 26
daquelle mez o seguinte despacho:

«De aceôrdo com as razões emittidas
pare:er, dou provimento ao recurso.*

E' este o parecer que prestei em 23 (lir
inesaao inez e coas o qual concordou o
Sr. ministro:

cAs ta:turas consulares annexas ao pro-
cesso não mencionam de facto, na respe-
ctiva coluama, o peso bruto das mercado-
rias. Essa omissão, entretanto, foi levada
espontaneamente pela parte ao conhecimento
da alfandega com a rectificação, cobiorni•
se ve da petição de fls. 7, de que o expor-
tador deixara de repetir o peso bruto da
mercadoria que vinha declarado na coito/ma
do peso liquido real. A inspectoria, porév,
não attendeu á lecaacação proposta e impo4
á recorrente a multa de 2 e, sobre o valor
das mercadorias facturadas, de accerdo com
o art. 27, § 6 do decreto n. 14.030, de 29
de janeiro de 1920, quando é certo que e rt
eircumstanclas mais graves a Consolidação
das Leis das Alfandegas permitte a decla-
ração voluntaria de faltas e orniasões para
Isentar as partes das multas em que por-
ventura possam incorrer, e o officio n. 29.
de 24 de novembro de 1920, do Sr. ministro
da Fazenda á Associação Contmereial
S. Paulo, sobre materia identica, aconselha
a dispensa da multa quando taes omissões
não acarretem prejuizos ao fisco.

Assim, lambem, decidiu o Sr. min1stn.
daFazenda em sessão do extincto Conselho
deFazenda de 8 de julho de 1921 e consta
da acta publicada no Mulo Official de ta
do mesmo mcz. Tratando-se, pois, de urn't
pequena falta préviamente denunciada pela
interessada, de que cogita a decisão aci
citada, opino pelo provimento do recurso -

O que vos conitnunico, para os devidos
effeltos.

N. 1.323 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que, segundo scientificou o Con-
sulado do Brasil em Barcelona, foram des-
pachados no Vice-Consulado de Bilbao, palra
Bordeatix em transito para o Rio de janeiro
e Porto Alegre, os volumes constantes da
inclusa relação por cópia.

— Sr. delegado fiscal em AlagUs;
N. 115—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, no pro-
cesso ea2::-1i; tkido a esta directoria com o
officio n. 790. de 17 de abril deste anuo, da
Aliudeea do Rio de janeiro, relativo no .
recu-so interposto por Carlos B. P. de Lyta,
do acto da Alfandega desse Estado que, em
Dilua° da Commissão de Tarifa e juizo
Aeo:eml, mandou classificar como «omissa.,
se:e1la a direitos ad-valorem na razão de
50 a mer.:a,loria submettida a despacho
pela no:.: te imnortação n. 3.155, de 1920;
pro-e 2 3 , esse	 que trata o officio n. 84.
de :4 de inai'ço u l lmo da alludida
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dega desse' testado, curou em 17 de junho
do corrente anuo, o seguinte despacho:

aDe neecerdo,neo provimento ao re-
curso

E' este o parecer que e Mui em 5 de maio
tambem deete anuo, com o qual c3ileOrdOu
Q Sr. ministro:

aO dispositivo invocado pele recorrente
para o tira de ser dispensada a multa que
the fui imposta pela Aliaadcga recorrida,
Mio cabe na csneeie por se datar de decisão
arbitrai confirMatoria da psel'erida em acto
de reunião da Comibissko de Tarifa.

Estando provada a diferença de quali-
dade superior, a diferença dos direitos su-
perior a 100$, opino pelo Mo provimento
ido recurso..

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 86— Communico-vos, para os devidos

fins, que em 28 de novembro proxinto findo,
nesta directeria, o Sr. Edmundo Ribeiro
Carneiro prestou compromisso c tomou pos-
se do togar de agente fiscal do imposto de
consumo no interior dem Estado, para o
qual foi nomeado por titulo de 10 do allu-
ilido mez de novembro.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 64 — Communico-vos, para os devidos

'Eus, que o menistro da Fazenda, sobre o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 17, de 13 de janeiro de 1921, em que
llooth & Comp. (Londres) Ltd. recorre do
acto da Alfandega desse Estado cote lhe ira-
poz meta de direito; em dobro, resultante
eia conferencia final do manifesto n. 215 do
vapor ingere ltiftepael, entrado de Liverpool
em 31 de outubro de 1919, exarou, em 15 de
julho ulmo, o seguinte despacho:

sNão se trata, no caso, de ctassificação ou
quatilicaçáo de mercadorias.

O recurso, portanto, deveria ter sido leiter-
pesto pesa a Delegacia 8 Maranhão e no
para o Thesouro. Deieo, por isso, de tomar
deite conhecimento.

--Sr. delegado fiscal em /dado Grosso
N. 42 Em resposta ao V0390 OffigIO

n. 60, de 18 de qutubro ultimo, recommen-
do-vOS o cumprimento da circular desta
direetorie a. 5ã, de 8 de agosto deste anuo,
a qual não reitera a de n. 16. de 7 de Iene°
de leei, mas eeige novas inforr; r e a (din..
eiaas ás de que trata essa uleeelo

—Sr. delegaste fiscal no rio (IN. e do
f ául :

N. 649 Pira o fim ¡indicado no meu
'despacho exara& a Qs. 11 versq, incluso
vos remedo o processo ti. 53.177 relativo
ao officio ti. 7, de 10 de outubro ultima,
do Esmo. Sr. presidente desse Estado.

N. 630—Com a officio n. 69 de 21 de fe-
vereiro do corrente elmo, encaminhastes a
esta directoria o prorsesso em que Abel Asti

Comp. recorrem do acto dessa Delegacia
riscai que, reformando • da Inspectoria da
Aifandega do Rio Grande, lbeaimpoz a mui.
da de 2C(1$, por infwaeção do regulamento do
empasto do consumo, conforme consta ri>
deguines dedal.° que proferistes em 23*Ce
•adumbro de 1921

Visto e estudado este processo vesiüea-
ae estar provado que Abel Asti 6: Comp.
vaatkado a retalhista manteiga em latas de
*finco eitos, selladas, infringiram o disposto
.ao art. lie § P lettra a) do regulamento ap-
provado pelo decreto a. t464 de 26 de ¡a-

, cieiro do 1921 e alterado peldde n.14.693 de
25 de fevereiro seguinte, e que o retalhista
-Agostinho F. Gonçalves infringiu a disposi-
ção do mesmo art. 1I25 feltra a) do mes-
•no regulamento.

Dou portanto provimento ao recurso ex-
• olitoio interposto de sua decisão de fls. pela
renapectoria d'Alfandega do Rio Grande para,
*deformando a mesma decisão, como redor_
• SIO, impor aos negociantes por grosso Abel
Asti & Comp. a mirrta de. 201; miliimo es'

atabelecido na letra a) § 1' de art. 112 ‘; ao

retalhista Agostinho l s . Gonçalves a de 200$
(ambem minuno da leira a) §5'' do mesmo
artigo.

Conimunique-se.
O Sr. ministro da Fazenda exarou, a re-

speito, o degninte despacho cm .19 de julho
ulti mio:

eleie acedido com o parecer, nego provi-
mento RO recurso,.	 e

E' este o parecer que emitti em 8 de mar-
ço deste aano, com o qual concordou o Sr.
ministro.

«Estio provadas as infracçiees.
A manteiga acondicionada em volumes

de inala de quatro kilos só pode sahir da
fabrica ou estabelecimento interrnediario ou
por grosso, acompanhada dos respectivos
sellos ; cabenda ao varegista o empacota-
mento e a respectiva sellagem. Assim,
recurso não merece provimentos.

O que vos coaununico, para os devidos
fins.

N. 651 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda
tendo presente o processo encaminhado com
Õ vosso officio n. 172, de 24 de julho de
1920, resolveu, por despacho de 26 de julho
ultimo manter, por seus fundamentos, a
vossa decisão favoravel a F. Simon a quem
feira imposta pela Alfandega de Porto Me-
gre a multa de 2:000 $ por infracção do re-
gulamento do sello, decisão essa que origi-
nou o recurso ex-ohficio interposto com o
vosso citado officio a. 172.

E' esta a decisão dessa delegacia mantida
pelo despacho do Sr. ministro

e Tendo sido o auto de apprehensão do
despacho n. 1.276, de exportação estadual,
processado na Alfandega desta Capital, mui-
tos dias -depois de ter elle transitado por
aquella e de ter produzido todos os seus
ebeitos, Sem que fosse notada a irregutari-
Carie constante do auto, e não tendo a Al-
landega annexado a este processo prova de
que a estampilha cella& ao despacho citado
leda retirada de outro papel que tivesse pro-
detzidqoai seus efeitos, uma vez que o au-
tildo na sua defesa diz não poder produzir
a prova de tel-a retirado de uni despacho
que rido produziu ofieito, porque o auto de
etterelienseia fera &amado muitos dias após a
drresentaçao do appenso a este processo na
Allan'dega ; e, ainda, porque não vejo na
eatentpliha os vestielos do seu anterior em-
prego descripto pelos peritos da Casa da
Moeda, porquanto e traço anterior da letra
r da eyllaba gre da palavra Alegre, foi feite
de unia só vez e a sua parte feita na estam-
pilha coincide precisamente com o seu final
no papel, o mesmo se dando com as letras
F e S da . asaignatura F. Simon ; e ainda
porque a parte final do n da palavra Simon
terminou mesmo antes da penna haver at-
tingido o papel, do que é prova não estar a
orla do orsficlo do picote da estampilha
manchada de tinta sinão do lado superior
onde terminou o traço ; não só por essas
razões como tambem por estar de accOrdo
com o parecer da Contadoria, dou provi-.
mento ao recurso de F. Simon, para refor-
mar a sentina de fls. da Inspectoria da Al-
fandee

"
a que o multou eia 2:009$. Deste

ateu despacho recorro ex-offIcio, na forma
da lei, para o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda. Remetta-se o presente processo, ¡me
intermedio da Directoria da Receita Publica'.

N. 654. — Com o officio n. 269 de 21 de
outubro de 1921, encaminhastes a esta dire-
ctoria o processo em D. Carolina Debatin
recorre da decisão dessa Delegacia Fiscal
que, reformando a da Alfandega de Porto
Alegre, lIme impoz a multa de 50$ por infra-
cção do regulamento do imposto de consu-
mo, conforme consta do vosso despacho pro-
ferido nos seeidetes termos:

' De accóado coar a informacão e os paree
cerce, dou provim:mie ao recurso ex-officio

para impor a Carolina Debatia, fabricante
de ceapcos estabelecida a uma Marechal Flo-
riam:ene 55, nesta Capital, a multa de 5oe,
mineiro da art. 178, j n. 111, do regulamento
que baixou com o decreto a. 11.9,31 de
de fevereiro de 1910.

Communique-se á Alfandega desta Capital,
para os devidos fins..

O Sr. ministro da Fazenda exarou a res-
peito o seguinte despacho:

eDou provimento ao recurso para, refoi-
mando o acto da Delegacia Fiscal, mandar
relevar a multa imposta e restabelecer a de-
cisão da Alfandega de Porto Alegre, por
seus fundarnenfos legaes.

E' a seguinte decisão da Alfandega a que
se refere o despacho preeitado do Sr. mi-
nistro:

%Por infracção do art. 80 letra A do ragu.
lamento do imposto de consumo, rei autuada
Carolina Debati'), estabeleeitia a rua Marc-
chal Ploriano a. 55, com fabrica de chapeoe
para senhoras conforme auto de folhas 1.

Intimada a se defender veia adegando fal-
ta de chrresa da disposição infrigida e de
instrucçães par parte da repartição para sua
observardea.

Considerando que a disposição que se tens
por violada é a que obriga aos fabricantes a
fornecerem uma tabefe de preços por mar-
cas de seus productos, quando o imposto
for regulado pelo preço de venda. obrigação
essa que parece não attingir a autuada, quq
oito teia regulado por marcas os preços dos
chapeos que coniecciona.

Marca é o meio niateaial de distinguir
qualquer paoducto, caracterisal-o por meio
de nome, denoininaçãe especial que o tilde-
rencie entre outros da mesma especie
procedem:ia diversa ; e a autuada faz distin-
guir asila chape.os, com os roinlos ceieidoe
pelo art. 74 do ineSnio regulameatO ; nem
pode ezr de outro modo, pois os ceapeos,
digo os preços variam conforme os preparos
de entejeis coar que são conieccionadoe oe
ohapeos sem typo hoadogcnco, as tabefes
que a!vcseatasse nete peitariam eepaimir
verdade, tÉseendo-se de arrigoa de. modas
enfeitados que não podem sedindividualise-
dos ; por se reconhecer esta impossibilidade
tacs aelieds quando imeortatles sio Énzados
ai-valorem cela Tarifa.

Que não se pode satisfazer as citedae dia-
posiçeee, hasta ler as tabelles remeti:das a
Directoria da Reeciia, nas adules se nota a
falta de mercas e ostras quaesquer ideiem:!-
cias menos vaga;, tacs como: citapéos pe-
quenos, ditos maiores, ditos enfeitados cora
plumas, ditos com seda e quando uno se
pode satidszer, não se deve exigir.

Por estes fundamentos e :pelos que mais
constam do processo julgo improcedente o
presente auto e recorro c::-oflicie deste des-
pacho para a Dclegacta

Assim vol-o communico, para os devidos
eus.

N. 6533— Declue-vos que, e» solução ao
vosso ofício a. 272, de 28 de Mi;
o Sr. miniiiro da Fazenda, por despneho de
20 do corrente, resolveu approvar o vi sso
acto considerando isentes do ininosto de
consumo os productoe fabricados por Abra-
mo Charle eiz Cia., taes como passa doees
Itintào , bainhas para redeas, freios, serri-
lhos, cassenibaS, estribos, esporas, corren-
tes petra esreras, chapas para oj ee.ça de
lomba/to, eeSeites para silbeee, guarpkacs
para cabos de chicotes, florões e outros en-
foite.s diverso,: para arreios, facas com bai-
nha e bondozi, para inatte.

—Sr. delneado fiscal em São Paulo
N. Se0—Itilet de ser satisfeita a ,,zigencia

•da P Stift-directoria a fls. 5 verse, incluso
vos renego o requerimento de Anuindo
Carieeo d Coute., negojante eu S211t4:Y;.



'O recurso não inerece'Pr.eviinento,...ena
face da circular n. Si,. de dezein4
toro de 1920, 'oxpedide dc c-enforti/oestes
coam o incluso processo, no qual i.cou
bem provado que eão Oliveira Machado
Comp. o F. Massa, estabelecidos,. aqui e,
em S. Paulo, com fabricas do cabos . - tx.
cordas toordoathe em gerai), nrectlittes
esses que substitueui perfeitamente or,
tsiintlexes estrangeiros." 	 '

O que -t-os e,ominunicoepara os devidos
fins.

.'N4 1 .321;	 Gornmuniece-Vos, pait
deeldoa fins que. sobre o ereeesSo eirea-
;Migado , caria .0 vosso officio n. 2.27A:
de 30,eteeetteiibro de 19, .ein que Erui-'
le Lamber!, rceorro do acto dessa arfou-
dega que r..;:io lho concedeu cancellaincit4-
to djis notaá'do're,v;mão relsefiVas aols
pacho:5 de .'impertnerio mis. - ?.3.1522 e 3.'523'.
do 12 e 21 de agosto de 1013. pelãO mines
foi intimado a entrar com a differarters,
de 15 %, ouro, pago a mons em elite-.
despaclios; o Sr. ininisteo da Fazenea,
por despedi° de 23 de junho,ultiwo, re-
soIeu negar pyovimentoao renureo, 	 •
accórd6 com a fieguide Parto do 	 Par!'
cer que, a respeito emIttl, 'em 25 de
neiro do corrente anno:

"No caso • não houve absolutamente •
erto -uritbmeticts, nets errenea aprecia-
ção da lei em relação a quota ouro doa ..
direitos de importação.' Não ha, portana
Ir', preacripção alguma.'" •

É. 1.,328	 -Comeauaico-voa, pari 09:
devidos fids, que o Sr. rribiletro da
muda, tendo - presente o procestOo
tieti à o vossd` òfficio 11. t.43, 'do' 30 e
do-junho de 1921, com que tranarnittise
tes o requerimento de Lamport &
do 16 de agosto' do sano passado, tra- ,
tendo da cobrança do sello de fretenia:e
to dos vapores, subinettendo ima
clação o despacho que preferistek ésie,
27 tamboris de Mim do roeseaO ,uno, reis.
solveu, a 24 de junho ultimo, aprovar dj:
vosso acto, pare o effeito de sor cdkrata:
o selo na conformidade cosia e dispoatee.
no a 50 'da tabela A, do decreto_úurriee
vá 11.339, de / tio .setentLe de 020-

.e

MARIO effiCIIAL . 	 zquaisro dé 1022- =5Z`1" ret-feira 5

nesse Estade, sobre uma multa em dobro
exigida pelo conferente da Alfandega datmel-
ia cidade Sr. Luiz Lucas Caetello Praaco."

N. 901—Com o ofãcio n. 127, de 30 de
março do corrente, encaminhastes ao The-
eouro, o recurso interposto pela sociedade
cooperativa de responsabilidade limitada,
IsA Cooperadvaa da vossa decisão COrET-'
mando a multa de 500$ por infracção do §
onico do artigo 8 do decreto n. 13.051, de
5 de junho de 1918, que lhe foi irra:meta
pela issspectoria da Alfandeea desse Estado,:
proferida no processo respectivo, a ee -de
setembro de 1919. nos seguintes termos : •
e0 

gado 
fiscal cm sessão da lueb de

Fazenda resolve de accordo com os tures
ceres da mesma junta negar Provimento aorecurso interposto para manter a decisão
recorrida .por estar provada a educo°
constatada pela representação.de es.,

O Sr. ministro •da Fazenda deu sbbre ocaso a 5 de agosto ultimo o acoute des..
pacho:	 <	 .•	 -

eEse doí Paveez‘ 'daz direetoeindaReceie/e tleSie Dr. consúltor, dou 'provi-.mento ao recurso.»
O parecer que ematia 23 de maio desteanno é o seguinte:
«Penso que o recurso merece .0/eive/lento, .

dada a natureza da sociedade recorrente. A
revalidação do sello deva ser dIsormadae.

43 Sr ' Dr' consultor da Fazenda, deu seuParecer a 1 de agosto ainda deste anno , nosseguintes termos:
<Tratando-se de sociedade cooperativa,cujo caracteristico pinchem é a eariebee

dade de capitai social pela não limitação do
numero de socios, cosrcordo em que nãoestava a recorrente °brinda ao pleaseente
de seli° sobre ° angmento do fundo capital. •

Si é facto que o are do regulas:lestoaperoVado pelo decreto n. 12.437 de 1917
fez recahir o imeosto de 5 e. sobre os divi-
dendos das sociedades alieneis:as e em eom-
~adiras Por acrOes, mesmo cooneratirasr
f,,ta:Vein,,._ certo que o regulamento numere
°o ." ut-: 1918 não mais falia em sociedadescooperativas ,	.

(=> regulamento do sello de 1900, que então-
vigorava, no §. 7° da tabella A, egualmente
sés se refere ás • companhias e sociedades'
ononymas.

Mesmo na mocha em que as cooperativas
ficaram enjeitas ao imposto de dividendos,
nada havia obrigando-as ao aedo sobre o
Lindo do caeitals

No processo que motivou a expedição da
ordem á Recebedoria n. 164 de 1918. a que
alindem diversas informações e desnachos,
já o então director da Recebedoria fazia
sentis que na rebela ao imoosto do seio,
do fundo de capital, Ilenhum 'dispositivo
existia no respectivo reculninento Que exe
presaasuente comprehendesse as sociedades
eoonerativas.

Aflinnou, aludo aquela autoridade que
no decreto n. 1.63'i de 1907 não havia inciso
exeresse quanto ao sello do fundo decapitai
de taes enoperativae.

O carecer da-director:a da Receita sanem.
tou bem o ponto principal da questão, de-
claimedo que só na hapotese das sociedades
cooperativas serem sociedades anonymas rd
que será o seno devido. porque o decreto
3.564 de 1900 só a estas se Odore".

Pelo decrete de 1917 as Cooperativas pc.
ded.o ser anonymas, era nome colectivo
em coinmanditas e se regerão pelas leis que
regulam cada uma dessas formas de sedem
dado, com as modificações ce. 	 as no
mesmo decreto.

A variabilidade do capital, e. não liadtacão
do número de Socies e a incessabilidade das
acções a terceiros extrarthos sóchsdadese
são os caracteristfems das t000eretives.

AS sociedades' ar,oisenias	 CORÉTRAO, .só
 unguentar u capital eocial nos casos

determinados em le.i jan. 0 do decreto 104
de 189a).

A recerreute tinha um capital de 8:204099
altsrsdo de nois oara 2e:12o$100 e mais tarde
para 33:324'0:W, tudp leso occorrido no pe.
riodo de janeiro de 1918 a dezembro de
1919.

O § unico do art. 81 do decreto 13.031 de
lese, se fosse aDelicavel ás cooperativas,
como as de gim se trata. traria como coli ge-
quencie as constantes alteraçaeá das matri-
culas, uma vez que aqnelle dispositivo diz
esensnre que houver qualquer alteração no
capitai etc:a	 -

So - pelo provimento do recurso.a
Assim, vol-o communico para os devidos,

fins.
N. 902—Com o officio u. 353 de 27 de

setembro de 1920. encaminhastes ao Tlie-
souro o reeerso interposto por Sabe & NI-
cotais Selim tia decisão oue proferistes no
prezereo respectivo a 7 de junho de 1919,
aos seguintes teremos:

deleiedO fiscal em sessão da junta de
Fazenda, considerando tine não se vila de.
vidainente provada a responsabilidade do
recorrente Pedro Scanone Dor não constar
das peças deste processo qué Os prolectua
aporeheuditios tinham sido ciS tnesinos que*
uni anuo antas vendera o recorrente Os'
autuantes e attendendo a que á deelareção
destes Psufficiente por si só para is,stificar

multa, resolve, reformando a decisão re-
corrida, dar DrOVIITICittO RO SCU reCUrS0 nara
o fim de isental-o da pena cem lhe foi apnii.
cada e manter a multa de 150$. inielmo do
art. 178, letra j, XII do rondem-erste •em
visar, inmosta aos Andes $aba & Nicelad
Selem, per tereis extosto é venda mesta-
donas sem. esteresti rotuladas; negasse%
:me% nrovimento ao recurso 'por estes In.
ternosto e recorrendo ex-officio do seu acto
tara suportar instancia quanto a Pedtk.
Starrone.	 -

O pirecer que enditi a 11 de março dor-
corrente anuo, que allude o Sr. ministro é O--
seeointe:

«De aux/rd°, em relí-ção • ao recurso de,
Sato; Nicolau Salmu Quanto ao receito.,
cx-officio nada lis a decidir, porquanto ã
inmortancia da melte relevada não excede'
do limite fixado no art. 225, 2' do regulai -
monto vieente do bu pesto de • consumo, Re-
i/leavel aos casos semelhantes, mesmo an-
teriores, como tem sido resolvidopela
toridade superior./

A informação com que concordei c. ame
se refere a orimaira parte do meu parecer
foi prestada neto escripturario áktionsn
Duarte Ribeiro, nos seguintes termes:

aPenso que se. deve negar provimento ao
recurso ex-officio da delegacia fiscal redis:-
rente para manter a sua decisão relativa-
mente ao auto lavrado contra Pedro Scar-
TOaC.	 •

Quanto ao recurso de Saha & Nieolau
Saiam, deve-se-lhe dar provi:noto. A in-
fracção, como bem accentua o parecer do
procurador fiscal, não cabe aos recorrentes;
o retalhista não pôde ser culpado pela falta
de retidos nos producios apprehen ndidos ; o
fabricante não tora responsabilidade porque •
não ficou provado que os productos tenham
sido os mesmos por eles vendidos..

Assim, vol-o communico, para Os devIdoe
dus.

Portaria
N. 18 <0 director da Receita Publica do •

Thesouro Nacional remede ao Sr. collector
das rendas federam de Petropons, Estado
do Rio de janeiro, o processo n. 53.179,
deste animo, afim de ser dado cumprimento
ao despacho exarado a fls. 2 r, do =Saio
processo.

Dia 4 de . 11c:47455	 012.
Or. diressteir da Despesa Publica:

.1. :ÀS	 Conemenice-eea. para os dee
eloos fins, que em portaçia de hoje dai
leda, to:saci sem effeito o desligainutto3
do 40 eseriplurario do Tbesouro Nada.)
nal,. Oswaido da Cruz ftanget, visto
ficado leram sem effeito. por :decreto
de 29 de novembro proximu finco, c de:,
ereto de 1.3 do r.ue,smo mez que - e nomeei:'
para identico togar no 'redimia' ide
Contas.	 .

— Sr. inspector da .Alfaudega do ílio,
de Jerieli"o: .

N.. 1.324 — Com u officio u..
de 6 de maio ultimo,- enearniehastes a,
este directoiia, o processo -em que 'rhej

Juhn dei. ktey Mining . Co., Ltd. rc-',
corre do a•to• dessa fe p poc varja, (ft O do
março deste anuo, que n(,e.,; .11 iNenco
direitos para 11 %amolece na reatou

— Rio,- mis. 2t8j278, contende.
cabos de manilhas, ¡Tidos pelo .vapor
gléz SadIce, entrado em 2 ce- ruarço efe.
tacto.	 •	 .

O Sr. ministro da Fazenda, eus 17 oo
aludido soez .de maio, curve o seguinte
despache:

actiu do: Nego provimento- ao • re-
curso..
..E' este- .o pareceu rpm emitti, em fei

daesi•elie ince o com o qual cencortleu
Sr. "osiiii:tro:
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p Acompanham 03 documentos d3 114 1
4 do respectivo processo.,
N. 1.327 - Communico-vos, para Os

elins convenientea qrys; Lendo presente o
'processo encaminhado com o vosso offi-
ano n. 2.051, de 18 de agosto ultimo, era
.'que Petitjean recorrer ao acta dessa al-
gandega, que o multou em 1:0008, por
?infracção do art. 10, n. 1, do decreto
ti. 2.742, de 17 do dezembro de 1897,
por ter iMporiado caixas do pó de arroz
ataStaa com a marca "Coty - Paris";

r. ministro da Fezenda, em 31 do xe-
!ferido mc,,z de agosto exarou o 8i:enluto
despacho:

i . "O recorrente não fez prova lo que
iallegou em suas razões do recurso. Sub-
aiete, pois, a infracção e por isso nego
provimento 30 recurso, de accOrdo cooi
i) parecer."
(: Eis o parecer que proferi sobre o
:aso:

1. "Procede a apprehens5,o dos rotules
arepresentados PC)113 specimena juntos ao
!processo, porquado se trata de impor-
4,ação prollibida pelo art. 2 0, Ia 1,, do
'decreto u. 2.742, de 17 do deieroboo
[1897-

A allegação de fls. 117, do que os :c--
geridos rotules se destinara a um mos-
ltruario é insubsistente, tanto mais
quanto não está provada, ao passo que o
acto recorrido, a fls. 12, encontra fun-
damento nos arte. 11 e 12, do citado
decreto. Em vista do exposto, opino que
Ba negue provimento ao recurso."

N. 1.328 - Com o officio n.1.135,
'de 25 de maio do anuo passado, encami-
nhastes a esta directoria o processo em
que a Casa Pratt, sociedade anonymo,
recorre da decisão do vosso antecessor
anie lhe negou a restituição do abatimen-
to do 20 %, na importando do 948$,
endo em ouro, 5448200, e em papel,

442,5800, correspondente a 164 ~binas
de escrever despachadas pela nota do
jmportação n.. 1.427, de 1920.
• O Sr. ministro da Fazenda, em 29 dç
snaio, deste anuo, exa,rou o sogUiPte de,aa
pacho:	 • a

"Do accOrdo com os fundaineotoa coma
istantes da primeira parte do parecer,
dou provimento ao recurso para autori-
gar a restituiçaão reclamada."

primeira parte do parecer que proa-
St" cm 23 de fevereiro Lambem deste
guino, e com a qual concordou o Sr.. 1pi-
4i o, esta. Opa cOncebida:
r mó/sino pele provimento do recurso.
ipoiS, que o nesouro uniformemente
.lttlin Concedido o ábatimento de 20 To:
pma vez provado pela reepeitiva faetn-
ill consular tratar-se do ni&cadoria de
producção dos Estados Unidos da Ama-
nica do Norte e indepente do exorna pois

aparte do conferente."
'd O que vos cominunico, para os dovi-
303

'N.. 1.329 - Com o officio n. 2.275,
I'do 30 de setembro de 1921, encarai-
eitiastea a esta directoria o processo em
que a Companhia America Fabril reeor.
4'e do acto dessa alfandega, que não ac-

eitou para der baixa no termo de res-
vonsabilidade assignado pela reeRrente,
pela falia de apresentação de factuoa
consular refereate a duaa caixas da mar-
'MI CAI? - IICU, no.. vingas pelo
sopor ilifjhlând ROV*, entrado ein 11 do
awirço, dsaaatella .e322, o .i.j.ra4-1 do-

-•	 •	 .

• O Sr., ministro da fazeada preferiu,
ora 2 do agosto ultimo, o seguiu!, des-
pacho:

"Attentoa os motivos eopo::Lo no cer-
tificado consular e a equidodo invada,
dou provimento ao recurso."

Assim vos conununico, para
do3 fias.

N. 1.330 - Em 3 de marco do cor-
rente anno, COM o officio n. •00, enca-
minhastes a esta directoria o processo
em que a firma itie'nard Wiellello
Comp.. recorre da decisão do vosso an-
tecessor, que negou a restitui oão de di-
reitos na importancia de 2: ,342$940, (Sen-
do era ouro, 1:412$660, o aio Papel, réis
9308'280, que a recorrente allega ter pa-
go a mais pela mercadoria subinettida
a despacho pela nota do importação nu-
mero 98, de 20 de agosto de 1920.

O Sr. roinietro da Fazeiala exarou,
23 de waio ultimo, o eoguinle dospacho:

"De accOrdo com os fundamentos do
parecer, nego provimento ao recurso."

E' este o parecer que prestei, em 8
de março e com o qual concordou o Sr.,
ministro:

"Bichar() Whichello a Comp. recor-
rem do acto da Inspectoria da Alfande-
ga desta Capital que lhes indeferiu o
pedido de restituição dos direitos mio
allegam ter pago a DID.103', p a importan-
do de 2:3428910, quando suba-tenor:ou
a despadra pela nota de i1.	 a caixa
11. 3.197, niarca°11WC	 MI, contendo
peças de ferro, declarando para o mes-
mo volume o valia.' 	 625-13-0 em le-
gar de	 29-5-0.

O recurso não nierec:' provimento por-
que o certificado que pretendia corri-
gir o engano, Ota fl. , !I, foi passado pelo
Consulado do Liverpool, em 20 de se-
tembro de 1920, quando o navio que con-
duziu o volume já havia negado ao
porto de destino, contrarhoolo assim o
disposto no art. 10, do deereto li. 14.039,
de 29 do janeiro daquelle cano.

Aléns disso, dada a retirada da merca-
doria, é impossIvel qualquoo constatação
a respeito."

O que vos coommuuico, para os devi-
_dos fins.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 163 - Afim .41e serem levadas ao

.stock dessa re,particão, depois de devida-
mente conferidas na quantidade o valor,
rometto-vos, inclusas 4.704 estampilhas
do sello adhesivo, na importancia total
do 3:1338900, que foram encaminhadas
pelo officio n. 117, de O do moi de no-
vembro findo, da Collectoria Federal do
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro.

Sr. Dr. director da Recebedoria do
pistlicto Federal:

N. 473 - Communico-cos, para os de.-
vidos fins, que o Sr. ministro . da Fa-
zenda, por despacho de '7 de novembro
findo, tendo presente o vosso officio nu-
mero 1.381, de 13 de setembro ultimo,
resolveu approvar o Vosso acto peamit-
findo que as fabricas remetiam para ou
deposites, acompantiadi,s oas respectivas
estampilhas, os cofres que (lepelidam de
beneficiamentos, como sejam pinatra
geral, ferragens e marcas, devendo, po-
rém, fazer constar, da competente nota
do N, entla, os salloe remoí; i.doa, os quaes.
serão inutilizados não só como tircsGre-
vem 03 arts. 63 o C.I do vigente regula-
mento do imposto do suas ain-
da com o 'numero do cofre a une ao des-
tinam, feitas as lit.:cessarias annotat, n,es,
.tanto !.10 livro ,Ia. escripta especial da
aabrica eqmo no .do deposito, de que tra-

dii.c.cfirrla ii., "'

3 de marco deste anuo, o visada, pelo
respectivo agente fiscal da senão, a re•
ferida nota de venda.

- Sr. Oswaldo Marques, tabellião do
2' Offioio, Cabo Frio, Estado do Rio:

N. 1.091 -- Em sonioão , á consulta
constante do vosso telegramma, de 9 do
mu_ proximo findo, dirigido ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, declaro-vos que as
,oscripturas de perfilhação estão sujeitas
ao pagamento do solto a que allude o
n. 32, § 4°, da •abella B do decreto nu-
mero 14.339, de 1 de setembro de 1920,
em vista dos termos claros da nota
respectiva.

-- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 116 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou lhe
Great Western of Brasil Railény COM-
/Any, Limited, em petição de 6 de no-
vembro proximo findo, resolveu por des•
pacho de 25 do mesmo mez, de accOrdo
Com a clausula 58 leiam I) do decreto
a. 11.326, de 24 de agosto de 1020, con-
ceder isenção de direitos para o mate-
rial constante da relação inclusa, desti-
nado á iação ferroa arrendada á peti-
cionaria.

N. 117 - Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 8, 11, 13 a 15,
17 a 19, 22 e 23, do processo encaminha-
do com o vosso officio u. 4a, de 9 do
agosto deado nono, em que Antonio Bios-
ga Filho pede restituição da importan-
eia cio 1:017t568, proveniente dos direi-
tos pagos nelas mercadorias tiospacaadas
pela nota de importação u. 732, do 31.
de marco de 1020, communico-vos, para
os devidos fins, que o Tribunal de Con-
tas em sessão de 6 de outubro ultimo
considerou legal a isenção de que trata
o alludido processo.

-- Sr. deleoado fiscal no Ceará:
N. 87 - Para o fim de serem presta-

das a respeito as neCC39nria8 inforina-
cs, junto vos restituo, novamente, o

relatorio apresentado pele inspector fi g.
-cal do imposto de consumo na 14 .0 n Tw.

desse Estado, Francisco tientil de Cas-
tro Sambo, a que se reterem os vossos
officios 'is. 8 e 44, do 10 de fevereiro c
11 de agosto unimos, respectivamente.

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 65 - Com o vosso officio n. 20o,

de 27 de julho do corrente annu, enea-
minhastes a esta directoria o proc000,
CM que recorreis ex-offifio da vossa de.
cisão seguinte, favnaavoi.

aFerreira da Rocha, exarado cai
pelo qual foi multado em 600$, por in-

fracção do resulamento do, imposto do
consumo:

Vistos o examinados estes autos do
infracção do regulamento do imposto do
COP'3UMO e

Considerando que o recurso de fls. 3t)
a 32, dirigido a esta delegacia em JO de
junho do 1918, acompanhado; 04N do-
cumentos de fls. :13 a 37, parece ter sido
protelado na Mesa de Rendas de Toioyas
visto não apresentar nenhum despacho
ft segundo os termos da petioão de fo-
lhas 41;

Considerando que, assim "inalo. não
Vido nem deve ser considerado perem-'
pto o direito do recorreata:

Coinsiderando atm o ti rocosso está
Cheio de graves irregularidades, entre as

defesa;
Considerando

do falta de intimação para a

Considerando que, s om r?.;:sa
oão, ninguem Ode, dentro dos princi-
pies juridicos, ser punido;

Considerando que a peno applicada ao,
reeorrente foi demnsiarlatoi-nte sexPra...
• mais do fr-:C	 veS uk,c.
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•
^:1 infracção que se quiz constatar foi a
ato art. 60 do rogulamento do imposto

consumo do 1916;
Considerando que o auto de fls. 3 não

indica qual o artigo infringido, estando
assim lovrado em desaceaide com o que
¥letermira o art. 151 do ;egulainento na
xjpoco em vigor;

Considerando que os prazos marcados
oetto em deeaccardo com as disposições
oagulamentares;

'Considerando que todo o processo não
liffereco elementos positive, nem per.
-ouasivos, para a punição do autuado;
• Considerando que não ha razão para
impõr a pena de 600$. -quando o grão
maximo da penalidade a que, porventu-
ra, estaria sujeito o recorrente, seria a
do 300$, como o proprio julgodoo reco.
uhece; e

'Considerando, finalmente, o que moia
oensta dos autos: reeoivo, de accairdo
+30131 Os pareceres, tomar conhecimento
do recurso de fla. 30, annutlar todo o
processo, pelos motivos expostos, para
isentar o autuado de qualquer pena, re-
correndo deste meu acto para o Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, por interme-
dio do Sr. director da Receita Publica.

O Sr. ministro da razerida exarou, so-
bre o caso, o seguinte despacho, em 31-
do agosto ultimo:

<De accõrdo com o parecer, ileso pro-
vimento ao recorto cx-officio.»
• E' este o parecer que emitti em 28
Sambem de agosto, com o qual coucor-
dou o Sr. ministro:	 -	 •

ellealmente o proceeeo contém graves
irreaularidades, como bem salienta o
despacho do delegado fiscal, do fls. 44
v. a 45 v. Assim, devo sor mantido esse
alespacho, negando-se provimento ao re-
curso ex-o!ticio.D

O quo voe connnenico, para os devi-
' dos fine.

N. 66 — 'Afim do que tenha omina-
•mento a determinação constante do de-
pacho do Sr. ministro da Fozenda, exa-
rado a fls. 16, remetto-t.os o incluso
processo encaminhado com o vosso offi-
cio ii. 381, de 2 de novembro de 1920,
o relativo ao requertmento em que a
orno Westean Company Ltd.» solicita
Jsernjão de direitos para seis milhas de
cabo subwarino, vindas do Londres pelo
vapor Stephon, e despachodas mediante
terum de responsabilidade.

- So. delegado fiscal em )1luae Ue-
• as

N. 357 — Levo RO vosso
que, sobro o processo encaminhado cora
o vosso officio ti. 21, de 16 de fevereiro
deste armo, em que Joaquim Ferreira
Santos recorro da decisão dessa deleaacia
que manteve a muda de 400$ que leo foi
imposta pela Collectoria Federal de Ay-
tp oi Os, poi infracção do imposto de coa-

resolvou o Sr. ministro da Fazen-
da. por aespactio de 17- do julho ultimo,
deixar de tornar conhecimento do fJeor-
ao por estar perempto.

— Sr. delegada fisaal na Paraliyao: •
N. 70 -- Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
iando, atteudendo ao que solicitou a The
C;reat Wostern of Brasil 1tailway Com-
pany, Limited, em petição de 6 de no-
vembro proximo findo, resolveu, per dos-

' pacho de 25 do mesmo mez, do acordo
com a clausula 5.9, letivo b, do decreto
a. 14.320, de 24 do agoato do 1020, con.

.11k3de1' Le il 0 de direitos no porto da Coa
bodello para o material coaste:1as da raa
,Pação inclusa, destinado á saaaaai raraeit
isaaaalesa,	ostioaoroona.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 116 — Coai o officio n. 2, de 6 de

janeiro deste anro, encaminhastes a esta
diroctoym o processo em que a firma
Berameenes 4& Comp. recorro do acto da

iftimdNa do Paranaguá, considerando
como «alcatifas semelhantes ás de linho,
da taxa de 28 por Mio, do art. .533 da
Tarifa, a mercadoria despachada pela
laoLd de importação n. 3.199, de 1921.

O ministro -da Fazenda proferiu, em
26 de junho ulaimo, o seguinte despaa

ebD:«De accÔrdo Com O parecer, nego peca
vimento ao recurso.»

E' esto o parecer que enaitti -em 31 do
março, do corrente anno, com o qual coa..
cordou o Sr. ministro:

«Do accôrdo com o parecer da Coma
TiliSSãO de Tarifa da Alfandega do Rio
do Janeiro, opino pelo não provimento
do recurso, visto que a mercadoria re-
presentada pela amostra que acompanha
o presente processo, ao contrario do que
pretendem os recorrentes, foi bem cias-
airicada pela alfandega recorrida no ar-
tigo 533 da Tarifa. como «alcatifa seme-
lhante á de linho da taxa do 2$ Por Mio-.
gramma».

O fluo aos cormounico, para os devidoe
fhis.a a

— Sr.: delegado fiscal em Pernam-
buco N. 011 — Confirmando meu tele-
gramma n. 1.265,do hoje datado, come
municosvos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda, attendendo ao
que solicitou a The Great \Vestem of
Brasil Railway Company, Limitai, em
petição de 22 do novembro proxirno fin-
do, resolveu, por despacho de 28 do
mesmo mez, do acctkdo com a clau-
sula 58• do decreto n. 14.326. de 24
de agosto de 1920, conceder isençáo do
direitos na Alfanclega desse Estado, para
oito mancaes para machinas dos typos.
Mogul o Mastodon chegadas pelo voam;
Trove/ier, mediante assinatura do ter-
mo do responsabilidade com o prazo de
00 dias, para o preenchimento das for-
malidades regulamentares..

N. 012 — Coreinunice -vos, para oà
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, &Rendendo ao que solicitou a
rilhe Great 'Westeru of Brasil Railway
Company Limited, em petição de O do
novembro proximo findo, resolveu, por
despacho do :25 do mesmo mez, de ac-
'cardo com a clausula 58, lettra b do de-
creto n. 14.326, do 24 de agosto de 1920,
conceder isenção de direitos para o ma-
terial constante da relação inclusa, ex-
cluidas as addições assignaladas com a
palavra Não, a carimbo; material es.:Se
dostinado á. viação forrou arrendada á
peticionaria.

— Sr. delegado' fiscal no Rio (irando
do Norte:

N. 41 — Communico-vos, Para es
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
acuda. attondendo ao que solicitou a;
The 'Great We,stern of Brasil Railway
Company Limited, em petição de 6 de
novembro proximo fiado, resolveu, por,
despatleo do 25 do mesmo inez, do ac-
côrdo COR) a clausula 58, lotara b do de-
creto To. 14.32e, as 24 de agosto do 1920,
conceder isenção do direitos, para o
iseierial constante da relação inclusa

dosanado á viação ferroa arrendada Ci
petisionarisi,

— ar. deelgado fiscal ii lhe Grande
sie Sul:

ta.53-- Com o oificio ti. 161, de :ai
do maio ¡lesto anuo. orwaminitastes

riii dç-n 	 deepacho no mesmo eataa
tudo, nestes termos:

oVisto o eetudado cote processo,
cOn,illerando que Oscar A. Sperb, sue-
Cessar da firma Weber a, Sperb, apezar
de sicontifieado do teõr do despacho
desta deleoacia, do 20 de fevereiro ulti-
mo, não apresentou a prova exigida,
nada allegando em sua defesa, deixando,
portanto, correr o processo nesta instan-
cia a sua revelia; e cohsiderando que
sem a prova de que houve recibos devida-
mente soltados, os avisos juntos • ao
processo são considerados como recibos
e, portanto, sujeitos ao sel lo a 4118 es-tão sujeitos estes documentos; e . consi-
deraudo que, sendo varies os avisos e de
datas differentes, constitue, isso infra-
cção continuada, resolvo dar provimen-
to ao recurso e.c-officio interposto pelo
collector do S. Sebastião do Caby,
sua decisão proferida a fls. para, reler-
mando-a, impor a Oscar A. Sperb. sue-
~sor de Webor Sperb, a multa do
601:18, naaxizno estabelecido no vigente
regulamento do imposto do selha para
as infracaales das da natureza da au-
tuada. Communique-se.»

O Si'. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo, deu sobro o caso, ero
-16 de junho ultimo, o seguinte despa-
cho:

oCom os procedentos o justos funda-
mentos do pareeer, dou provimento ao
recurso.»

E' este o parecer que emitti ale (toe-
sa mesmo mez, com o qual concordou o
Sr. ministro

«Opto pelo provimento do recurso, a
vista do documento de tis. 19 a 20 (;ae,
embora em publica fúrma, prova haver
eido expedido recibo soltado, o não twun.
por isso, os avisos de fls. 3 a O, caracter
confirmativo do quitação.»

Assim. vol-o casonamico, pora os do-
Vidos effeitos.

N. 655 — Devolvendo a essa doleoaoio
Cs inclusos documentos de fls. 1 a 9. le

15 o 17 do processo encaminhado com
o vosso officio n. 366, de 18 do setembro
ultimo, relativo ao requerimento cm qus
The !lio Grande afeai, Company (Frigori-
fico de Pelotas) solicita isenção de di-
reitos para o material despachado pela
nota de importação n. 71. do 4 do agosto
u ltimo, communico-vos, para os devidos
fins, que o ar. ministro da Fazenda, por
despacho de 20 do novembro proximo
findo, deferiu o pedido em apreço á vista
do parecer do Tribunal de Contas eat
hessão do 27 do outubro deste anno.

N. 657 — Restituindo-vos os inclusos
documentos do fls. 2 a 5 e 10 o 11, do
processo que acompanhou o vosso officio
n . 389, de 7 de outubro ultifno, em que g
Santa Casa de Misoricordia .dessa capital
pede isenção do direitos para o material
constante da relação inclusa, destinado
ao seu serviço hospitalar, eommunico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, poo despacho de 20 do
novembro proximo fiado, de accôrdo com
o art. 2, § 29 das Preliminares da Ta-
rifa, resolveu conceder a isenção solici-
tada, excluida a addição assignalada c011 n
a palavra não a carimbo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 963 Commuuico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda no processo encaminhado .com o
vosso officio n. 240, de 22 do junho do
corrente anao, relativo á verificaoão dos
limites das circumseripçãoe das Cilkorsaa
collectorias da copilai aosso E = failo dea-
terminada pe!	 ir le	 .:;,S;a
si. 200 de 19
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Dezembro os asso

exarou, a 5 de agosto ultimo, o seguinte
despacho:

eNão é opportuna a apreziaçCis do as-
sumpto, á vista do que informa a delega-
cia fiscal, com o que está da accUrdo a)
Directoria da Receita. Archive-ae.a

Portarias -
N. 160 — O director da Receita Pu -

plica do Thesouro Nacional communica
rio Sr. sub-director da 1' sub-directoria
Que resolveu tornar sem effeito o desli-
gamento do 4° .eseripturario do mesmo
?..fliesouro Oswaldo da Cruz Rangel, em
vista do ter sido tornado tombem sem
pifeito o decreto que o nomeára para o
Jogar de 4° escripturario do Tribunal de
montas, como coneta do Diario ~ciai de
SS, deste inez.	 .

N. 10 — O director da Receita Publica-
_ 'elo Thesouro Nacional communica ao Sr.

t..elleetur das rendas federaes de Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro; em so-
lução consulta de que trata o seu offi-
:sio n. 294, do 30 de outubro findo, que,
ioão havendo opposição no vigente regu
lamento do imposto do consumo o por se
tratar de- medida saeauteladora elos inte-
l'eSSES fiscaes,• os gorros podarão ser es-
tampilhados, odiando-se o serio . abbre o
svtuld ou etiqueta do dito gorro, mas do
fôrma a não ficarem occultos os dizeres
exigidos pelo art. 72, do citado regula-
mento, uma vez que o referido rotulo ou
etiqueta seja, por sua vez, coitado ao
mesmo gorro, na fôrma determinada pelo
art. 57, § 2°, lettra f, eombinado com o
siri CO do já mencionado regu/amento.
, N. 46 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional declara ao
SÉ. collector da 1' collectoria federal (lo
Campos, Estado da Rio de Janeiro, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo presente

•0 processo encaminhado com o seu offi-
'cio n.-262, de 26 de agosto ultimo, em que
Herm Sto/tz te Co. recorrem da decisão
do referido collector, que os multou em
1:200$ por infracção do regulamento do
iimposto de consumo, por despacho do 18
do corrente, resolveu negar provimento
sio recurso, de acebrdo com o pateoor sie-
guinte, do mesmo director, datado do G

' tamboris de setembro:
• «Opino pelo não provimento do -recurso
' 'para o fim de ser mantido O despricho.re•
oorrido por seus justos fundamentos., -

N. 12 — O director da Receita Pifo
•blica do 'Rasoire° Nacional declara ao
saollector federal de Itaperuna, Estado ao
fltlo de Janeiro, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo encw-
aninhado com o officio do mesmo colle-
'setor n. 142, de 22 de outubro de 1919,. em.
uue Felippe Mansur e Luiz Ribeiro &.,
sComp., recorrem do acto da referida cot-
Seetoria, que os multou respectivamente
em. 150$ e 300$, por infracção do regula-
ponto do imposto de consumo, exarou
n 'obre o mesmo o seguinte despacho:

ain face do parecer, dou provizuenta
aso recurso.,

E' cabe o parecer que emitti em 4 de
mio desta anuo, com o qual concordou o.
a•ministro:
cOs reecrrenLce não são infractores,

'ato é, não são responsaveis pelo facto de
testar de vinho artificial, do origem

sostrangeira ou nacional. k'elippe Mansur
' oroprou-o a Luia Ril.eiro.éC, Eoinp. (nota
'ae, fls. •) e estes por soa vez a A. .T. R.
Monteiro, representante de Manoel da

(M.a Pinte. to Porto (doc. de fls. 12 e
#3) . Além disso o laudo -do Leboraforio
esaoicsuai ::,, Aro ' \ -S*8 dr fls. 17 nada aí-
rrir,o•	 0.. ...fo -:.	 ! , •.e: det;ria do	 jrti, 	 Vi--
11 , 1b.-. tl.,	 lállik • 1, ,',, i 4. scl. liaáonal roolo

f . . .1 re . ilent, abililaGe cal.c. .eas

elusivarnente a A. J. .R. Monteiro, que
deixou correr o processo á revelia .e foi
devidamente multado. Poder-se-ha, em
ultimo caso, exigir dos recorrentes o pa-
gamento atinplesmente da difforença da
taxa.)

N. 5 — O director da Receita Publica
do Thosouro Nacional communica ao
collector das ilenclas Federaes em Nova.
Iguassú, Estado - do Rio de Janeiro, que
o Sr. ministro da FaZOP.C/a tendo pre-
sente o . processo encaminhado com o seu
officio ri. 24 de 9 de fevereiro do armo
passado, • em que a Ernpreza do .Aguas
Gozosas, com séde nesta capital, á rua
do Riaulmelo n. 92, recorre da 'decisão
dessa collectoria que lho multou em
600$, maximo da pena comminada no
art. 179 letra I; n. X do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro do 1916, exarou no mesmo a
20 do julho ultimo o seguinte des-
pacho:

CO recurso não está peremplo. tanno
bem munida o parecer e dello se ve-
rifica que, provatlamente, a uniea in-
fracção apurada foi a insuffidencia
sello, na importancia de 400. Atteudidas,
por atia procedendo, as razões do recur-
so, resolvo dar provimento ao n.eiuo re-
curso.»

.E esto o parecer que. emitti a 21 do
janeiro do corrente anno, e coai o qual
concordou o Sr. ministro:

a0 recurso não está pereali;to, pois
que a recorrente foi scientificada da de-
cisão do fls. 9 e 9 v. no dia 15 de
abril do 1920 o a petioS'o de recurso de
fls. 11 a 12, é datada de 30 do niesmo
mez, justamente o dia em que expirava o
prazo de '15 dias para a interposição
do recurso. A averbação feita no -final
do reaurso, a fls. 12, declarando que 'este
só. deu entrada na )Recebedoria a 1 de
inalo de leJ20, não tem relativamente
importancia, porque nada affirma quan-
to á data da apresentação do mesmo re-
curso o nem ao menos com a dita aver-
bação a do fls. 13, de 4 de janeiro de
1921, eatá de aecordo.•	 •

'frata-se neste processo .das itifraceões
do art. 80, letra a alineas I e IR e letra c,
alineas I o II, do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.951, cie. 16 de fevea
reiro do 1916. Essas intrzieça'es estão
provadas, menos quanto á primeira, pois
apenas verificou-se a remessa de selos
inSufficientes e isso riteSno.; na impor-
tando. de $400. Essas infraceaea aão. pu-
nidas com as multas do 300$ a 6110$ G
de 150$ a 300$. art: 178, respectivamen-
te, letra k, n. V o letra j, iis. XIII o XV..
Assino em face do art. 162 do nus3rno reo
guiar/lento, a multa foi bem imposta na
importancia do 600$, maximo da pena-
lidade correspondente á falta punida
com a , malor pena. O regulamento actual-
mente em vigor, approvado poio decre-
to n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
para a insufficienoia de seita commina
menor pena 50$ a 100$, art. 01, para,
grapho unieo. Pela falta de formalida-
des na nota de venda tombem cornmina
igual multa (art. 1H, e letra a).
Pela falta de gravação dos caracteristi-
cos no barril seu numero e capacidade.
rommina a pena de 200$ a 400$ (art. 11t

letra c). Assim. parece-me xixi° se
devo tomar conhecimento do recurso
para ser reduzida a multa ••a 4(10:so0"
roaximo 'aludido (do citado novo regu-:
lamento. • nos lermos do art. 2221.:.•

-- O director da Receita Pu-
i•li..o tio Tioi iro • N;-:.cio`ntil declara ao
ex n iltetor fewlevid de Barra do

(10 11:0 de Janeiro; que o

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o officio dessa
collectoria n. 17, do 24 de janeiro do
corrente anuo, era que Theodoro Mar-
tins da Rocha & Comp., recorrem do
acto do momo colector que os multou
em 400$ por infracção do regulamento
do imposto de consumo, exarou sobra o
mesmo o seguinte despacho:

Nego provimento, ao recurso para, de
aceôrdo com o parecer, confirmar o acto
da eollettoriaa

Lis o parecer que emitti em 28 de,'
março deste mino, com o qual concor-
dou o Sr. ministro:

aEstsi provado que a mercadoria não
foi acompanhada dos soltos, contra o que
oxpresaarnente résa o art. 111, § 4 0, le-
tra a e tauto aasizo que o recebedor da
mercadoria na petição -de fls G tarimbem
poditi a compra dos sellos. Depois disso
é que 'a dita mercadoria- foi devidamen-
te selada e entregue. A nota de fls.
menciona aos formalidades legaes. Oa .
selos no entanto não foram resnettidoa..
Assim o rocutso não deve merecer pies

—
directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SII. DIRECT011.

Dia 4 de dezembro de 1922
Sr. director de Contabilidade do Ministerio

da Justiça e Negocios Interiores:
N. 326— Satisfazendo a solicitação cons-

tante do vosso officio a 1.556. de Ode no-
veni ssro proximo findo, incluso vos remetto
o aviso desse miuisterio n. 3.953, de 7 tartt-.
bem do referido inez, referente á folha de
pagamento relativa ao aluguel de casa que
coranete ao enfermeiro da Casa de De-
tenÇo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 56 — Fica concedido a essa delegacia,

por contada verba 30' (Exercidos findou'
do orçamento vi oente do Ministerio da no.'
zerida, 'o credito na importando de réis
2:791%62, para attender ao pagamento das
pensões que competem, no periodo deI de
;unho de 1916 a 31 de dezembro de 1921, a
D. Amerina Estevi s a da-Silveira, na quali-
dade de viuvo do chefe de saecção da Alfan.
dega da Bahia, Ernesto Esteves da Silveira,
devendo aquele pagamento ser effectuado
mediante guia, que será averbada na respe.
ctiva folha.

Com a ordem desta directoria n. 37. de 29
de julho de 1922, foi remettida a certidão do
titulo da pensionista.

Portarias
N. 83 O director da Despeza Publica

do Thesouro Nacional communica ao Sr.
sub-director da 1 a Sub-directoria que, nesta
data, resolveu tenha exercido nessa Sub-
directoria o 2^ oscripturario do Thesouro
Moysés de Miranda, ficando a cargo do
mesmo, exclusivamente, a -mesa de eRepo-
siçÕes e restituições,.

N. 84 — O director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional communica ao Sr.sub-
director da 2' Sub-directoria que, acata data,
resolveu tenha eaercicio na I' Sub-directoa
ria o 2' escripturario do Thesouro Moysés
de Miranda.

•

Directoria da Contabilidade
. : SPEDIENTII DO Er.. dmr.ercut

Dia! de dezembro de 1922 •
Officio do Juiz de direito da comarca de

Magé, de 19 de junho de 1912, prestando in-
formaecos a respeito da data do nascimento
da ex .-Menor Iterminia de Oliveira. Sella
o interessado c. actin . ento de tis. 5,6._
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Recebedoria do Distriete Federal
alel'entevre DO SR. DIRECTOR

trquerimentos despachados
Dia 4 de dezembro de 1922

Sem numero - Rodolpbo Lopes dos San.
tos e Gilberto Monte.- Em face do parecer
entregue-se a quantia de 1:000$, escripturan-
do-se a despeza pela férma proposta.

N. 17.115 - Aurelio Nascimento.- Pro-
ceda-se a inscripção nos termos propostos.
Im ponho a multa de 100$, minimo da lei.

Sem numero - Aurelio Botto de Barros e
Outro. - Entregue-se aos requerentes a
quantia de 27:782029, escripturando-se a
desneza pelo modo indicado no parecer.

N. 17.122 - Griva & Comp.- Proceda-se
a inscripção DOA termos do parecer. Im-
ponho a multa de 100$, mini= da lei.

N. 14.073 - Olga Ferreira Godophim.-
Annote-se para 1923 o valor locatiVo sie
000$000.

N. 17.12a - Pereira Nunes & Couto.-
Proceda-se a Inscrioção nos termos do pa-
rece:. Imponho a multa de 1050$, mini= da
lei.

N. 17.119- E. Kanitz ge Comp., Linii-
ted.- Procedu-se a inscripção nas tendo
do parece:. imponho a multa de 100, mi.
nino da lei.

N. 17.118 - Rade%) de Souza Leão.-
Procela-se a inscripção hos termos do pa-
recer. Imponho a muita de 10),e, minium da
lei.

N. 17.113 - Bernard P. Begy maior.-
Proceda-se a inscripção nos termos pro-
postos. Impozho a multa de 100$, mininto
da lei.

N. 17.12.)-Fe.maedo !neto.- Prozeda-se
a bisccipção nos termos r:o parecer. Impo-
nho e multa de It,OS, inin ; em ea lei.

N. 23.020-Antonio Alartp res.- Akue-se
ite31C eeercicio, para baro;ie) eam perfu-
marias, a elassificaç:'.) do ec.9,acio do fe-
querente. de accôrdo com o parecer.

N. 17.125-foaquint Pod.eila.-Proceda-se
á iss:ápção. Imponho a multa de 100$

oa
N. 7.739-E. rhitroin (c: Comp.- An-

note-entsIzt ...icuia haver sido dada ba.La
tio 11»meitt e tine a árnm se encontra em
iiqt prwidenciaado, a s-...crilso
ilur.ato sobe a renda 110 sentido 'de ser
veridc.ado s foi devidamente pago o im-
posta referido.

N. 1.5.557- i.e.ite Moniciro.--Rescium-
:4r, eh accÔrdo com o parecer, a quantia
IR: 151$, aunullando-se a receita no titulo

N. 18.810- João Peiveira da Silva.-Pro-
ce6t-ee á inscripção, nos termos do eare-
v.er. imponho a multa de 100e, mininio
lei.

S:n.-Pedra Pa .-do Autraa.- Annotc-se
ise;;M, em face do parecer.
RC veseatação da :P Sttb-di:ect Em

rue dà parecer da-se a bai::a do termo de
tes1)3nsrbilidade a que se refere a anuo-
tação feita ás fls. 14.

.--Consulta da Sociedade Anonyma
União Mramfactora de Roupas.-De aecOrdo
cem n inl'irinaçãa, indeferido. A requerente
não Ode hansportar seus produtos para o
arme uni caixinhas de papellilo, devida-
mente embrulhadas, sem a numeração exi-
gida pelo art. 111, § 9, letra g, do decreto
n. 14.043, de 26 de janeiro de 1921.

Att:o a. 442, de 13 de setembro de 1922, CJI2-
:ra René Levy &schen!: Comp

So;:x desanexado o processo a que serviu
ele tyi-ee o auto n. 440.

EM separado, tenha anclameuto O presente
aroce;se.

Autos .as 86 e 9$ A, de 17 e 30 de ¡alho de
1929, contra Compagnie des Magazias Ge-
neraux et tin`repots Libres d'Anvers
Encaniinite-se o processo.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTM

Requerimentos despachadas
N: 412-Rosa Barbosa.-Transfira-se.
N. 7.702-Francisco Martins Cordetro.-

TransEra-se.
N. 1 .0e0-Francisco Corrêa de Mello.-

Transa' a-se.
N. 13.290-Ignecio de Loyola Mattos.-

A' 3 sub-directoria.
N. p.426-1. Santos & Pereira. - Trans-

fira-se.
N. 4.251-José Antonio da Silea.-Trans-

fira-se.
N. 3.749-José Vaz de Carvalho. - 010.

ele-se á Directoria da Receita no sentido
proposto.

N. 13.635-Joaquim Augusto da Costa.-
A' 21 sub-directoria.

N. 6.006-José de SlIva.-Transfira-se.
• 6.983-João Silva Sautas. - Transit-

fira-se.
▪ 9.210-José LOp33 dos Sant ».-Trans-

fira‘se.
N. 11.836-José dos Santos Pacheco.-A'
Sub-directoria.

N. 24.621-João de Barros Veiga.-Trans-
ara-Se.

N. 23.093-James Max Therson.-Dé-se a
baixa para o corrente exercido, de accOrdo
com o parecer.

N. 10.9ra0-José Gaito Delia Massara.-
Complete-se o lançamento, de accOrdo cora
o parecer.

N. 1i.:40-Joaguim da Costa Macedo.-
A' 3' Sub-directoria.

N. 21.096-Lemes F:t Compa-A' 31 Sub-
directoria.

N. 9.23 - Luiz Corrêa Pires. - Trans.
firaese.

N. 7.439-nanoe1 Alves. - Translira-ze.
N. 15.559-Ottilie rwrbosa.-Sob recite%

entregue-ee o deçamorgo de O. 2.
N. 16.570 Philomena Pires. - Trans-

Ura-se.
N. l5.30-Rpzalina da Luz Ferreira.-

13,ntregue-se, seib recibo, o dem:mento de
i/s. 3 a 7.

N. 18.03-i-SlIva Cualia.-Transfira-s.
N. 18.157 - Virginia Mesquita. - A' 2a

Sdb-directoria.
N. 3.228-Leonel Pinto Rezende.-Trans•

fira- sc.
W. 15.433-Pascheal Secreto. - O pro-

• so tfié penterá sér despachado a pedin
qual de direito.

EXPLiDiENrE DA SEGUNDA SUB-D1RECTOR1A

Dia 4 de dezembro de :922
N. 14.343 - Carolina Martins Ceche). -

Faça reco:dient a firma do signatario da
presente petição.

N. 12.339-0. Arnaral. - Apresente peti-
e,ão com a firma reconhecida por natario

N. 13.730 -José Joaquim Ferreira Barba.
sa.-Junte certidão provando o allegado.

N. 19.382 - José Fernaudes da Cunha.-
Apresente documento aabil.

N. 11.540-José Ci:;ia.-Prove o allegado.
N. 10.213-Maaoel jos , . de Abreu Guima-

rães. -- Prove o allegado com certidão do
imposto p. o cclial e apresente procuração.

N. 17.U:1.1-Caixa Filial Banco PelotenSe.
•-Prov .:" elhor o allegado, juntando docu-
mente

N. 1.638-Vieterino dos Sankts Cai calou.
-Prove o direito. de dispor como exige o
despacho anterior.

N. (1 707, Agostinho Audemar° Lara For.
tes.- Os documentos já se enc ,ntrant devi.
dainelte sellados. Prove o requerente! 1)
qual o valor locativo lançado pela Prefei-
tura era 1922; 2) a quitação do immovel até
.1921 (inclusive).

N. 12.812, Caetano Esmeraldo dos Santos.
- Pague o debito.

N. 15.699, Manoel Miguel.- Idem. -
N. 9.10a, Lenpi & Comp.- Idem.
N. 72, Abrahão Selim Fara!' cq

Ao p:otc:collo.
N. 85, Cassiano Soares.- Idem.
N. 2 203, Dr. Samuel Guimarães Pereira.

- Cumpra o despacho de fls. 27.
N 17.971, Eu-isto Guimarães Souto.-,

Gumpra o despacho de p. datado de 4 cre
novembro de 1930.

N. 4.504, José Jorge Alerhy.- Cumpra o
despacho de 13 de abril findo.

N. 664, A. Barros.- Intime-se, por via
postal, para chagar o que entender, a bena
de sua defeso, dentro do prazo de cinco dias
uteis.

Sem numero-Fabrica de Rolhas Brasil.-
Intime-se, par via postal, para allegar
que entender a bem de sua defesa, dentro
do prazo de cinco dias deis.

Sem na l .iero-13ernardo Lapidns,-Idem,
Idem, idem.

Sem numero-A. RebouçaS.-Ideal, idem,
idem.

Sem numero-C. J. Pernandes.-Intime-
se a apresentar provas de que se trata de
inicio de negoció, ficando marcado o prazo
de oito dias.

Sem numero-Arnaldo ,Pinto Taeare.s.-
Intime-se, por via postal, para allegar o que
entender a bem de sua defesa, dentro do
prazo de cinco dias steis.

Sem numero--J.Pires de Sá...41cm, ideai,
Idem.

Seio numero-Daniel GOMES de Carvalho.
-Mem, ideai, idem.

N. 14.670-Manoel da Silva Pinho.-Sa•
t1Sfaça a e•l igencia.	 -

N. 13.603-Villa & Pascaoal.-Idern.
N. 19.724-Petroailho Alves Daptita. •

Idem.N. 10 .233-Antonio Ribeiro .-Weui.
N. 23.468-Manoel Albino Pereiro Junior.

-Idem.
N. 14.485-Annibal Machado e outra.

Ideia.

..1

•

 24.319-Companhia Pecuaria e Frigori.
19.692-Jesé de Figuelreclo.-Idern.

fica do Brasil.-Idem.
N: 14.735-Miguel Norberto Moreira Ne.

VeS.-Idem.
N. 18.246-Mario do Amaral.-Idem.
N. 14.235-Adelino Augusto Moraes. -•

Id.N111..10.394-Antonio Gomes Moreira.

Idein.N. 14.703- José Antonio da Silva. •
Idem.

.1

• 

15.465-Silva & Souza.-Idem.
N. 9.552 - José de Miranda Senna.

IdeN11.1.8.9)1-Antonio Ferreira de Avila. •
Idem. 

20.156-João Perrota & Comp:
Idem.

.

• 

18.534-01useppe
N. 17.740-Victoria Sampaio.-Legalize a

assitnatura da petição.
N. 12.167, João Clemente Brandão. -

Satisfaça a exigencia constante do despac1i 0
de fls. 4.

N. 15.439, Augusto Coelho de Souza.-
Satisfaça a exigencia.

N. 2.338, Antonio da Silva Cyntrão.-
Satisfaça as exigencias da Informação e faça

.18I•
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rectificar a data do documento Junto, po-
dendo retiral-o sob recibo.

N. 11.990, Brazilio Taborda.—Satisfaça a
exigencia,

14. 4.652, Maria Conceição e outra.
Idem.

N. 22.990, Maria Lima da Costa e outra.
a-1dem.

Olemmene

Inspectoria Geral dos Bancos
Circular n. 20

O inspector geral dos Bancos, de ordem
e conforme as inste ações do Sr. minis: -o
da Fazenda, para o fim de fixar a orientarão
quanto ás operações de cambio, na fiscali-
zação bancaria, até a remodelação defini-
tiva do instituto, determina as seguintes
Paovidencias

1° Remessa diaria do mappa das opera-
ções canibiaes de cada Banco, realizaeas
no dia anterior, com todas as especificaçõea
observadas presentemente ;

2° Authenticação dos contractos de cam-
bio que se rão carimbados e assignados pelos
liscaes, reservada a apreciação das opera-
ções semente á administração superior,
quando Julgar necessaria ;

3' Manutenção da proldbição das contas
Correntes em moeda estrangeira.

Fiam sem effe:to todas as portarias e
instrucções contrarias a estas determina-
ções.

' Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1922.—
Ramaiho Orttgão, inspector geral dos Ban-
cos. — Aos Srs. sub-inspector c firaes
nesta Canital, delegados regionaes e fiscaeS
nos Estados.

.~1n1•1.

Imprensa Nacional e eDiario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de dezembro de 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.409—Ao Sr. renresentante da Caiu.

padeja Ferro Viaria 'E;te Erasile;ro, pres-
tando informações sobre o preço do tra-
balho a que alinde o officio sem numero de
28 do tua findo.

N. 1.410—Ao Sr. director geral do Te-
legraphos, respondendo o officio n. 2.853,
de 30 do mcz findo.

N. 1.41I—Ao Sr. director do Serviço
Ueologico e Mineralogia° do Brasil, c em-
municando o preço dos trabalhos caquis].
lados no officio n. 4.714.

N. 1.412—Ao Sr. - gerente do Banco do
Brun, remettendo uma factura.

N. -1.413—Ao Sr. collector federal de
aniaity, satisfazendo o pedido da carta de
e3 do mez findo.

Ns. 1.414 a 1.416—Ao Sr. Dr. director
oral do Departamento Nacional de Sande
aublica, solicitando inspecção de saude
sara Luiz Alves de Paiva, Pedro Gaivão e
idalberto Mario Ribeiro.

N. 1.417—Ao Sr. inspector da Alfandega
io Rio de janeiro, communkando o com-
parecimento durante todo o mez de no-
tembro findo do auxiliar de ascripta addido
tia adio Coelho.
.14. I.418—Ao Sr. director geral doa

porrebs, agradecendo a communicação
lta no officao a. 1.090.
N. 1.419—Ao Sr. Dr. director da Estrada

te Ferro Central do Brasil, idem Idem.

Requerimentos d,espacAndos
João de Maria, Etelvina Adelia da Cunha,
iosé Telles Barbosa e Oldeadra Rosesky.
1-Sim, em termos.
Jarbas Manoel Nunes e Antonio Olegario

'ernandes Lopes.—Como requerem.

Honorina Figueira, Durval Peixoto, Atito.
ni Ferrei a Mendes, Rubem da Motta Liara
han, Aristides Carlos da Costa, Gladstone
Rodrigues da Paixão, Oswaido Dioge les
de Souza e Mario Mendonça. -Sim, a juizo
do chefe da Secção de Artes.

Euelydes Desbrides. — Sim, concedo 10
dias a parti • do dia 6.

Pedro Gaivão.—A' insnecção de saude.
Cyrillo da Silva Oliveira, Luiz da Hera,

Ce lha Gonçalves da Costa, Casimiro da
Silva Ramos, Faustino Xavier de Miranda,
João da Silva Medeiros. João Paulo da Costa
Ribeiro, Waldernar Marins Ribeho, Luiz
During e Eurico Rodrigues Lagares. — In-
deferidos.

'
Caias de AmortizaçãO 

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
-

Dia 4 de dezembro de 1922
Sr. director da Receita Pul.lica
N. 9 — Communico-vos, para os devidos

fins, que as anolices da divida publica.
diversas emissões, do valor nominal de
1:000a cada unia, ns. 290 152, 295.320 a
295.321, que se achavam averbadas nesta
Caixa em nome de Francisco Sattamini, com
a clausula de depositadas no Thesouro como
garantia da responsabilidade de Arnobio de
Barros Monteiro no cargo de escrivão da
Mesa de Rendas de Cruzeiro do Sai, Alto
Juruá, foram transferidas para o nome de
D n'aa da Rocha Monteiro, continuando,
porém, com a mesma nota de caução.

— Sr director da Contabilidade do Thee
soa ra Naa.tanal

N. 146 — Tendo essa directoria em °içai*
D. 269. de 28 de outubro do corrente asno,
declarado que são apenas seis as apol.ces
unifermisadas de 1 . 001S, cada uma, param.
cantes a D. Anua Mathilde de Paiva Ben.es,
constantes da relação n. 45, de março de
19 6, que se acham gravadas com clausula
de usofructo, dando, porém, a numerarão
de oito, isto é, 194.588 a 191.595. solicito
vos digneis providenciar no seetido de ser
feita a rectiecaaão do mencionado ofeieio,
infermando tambem, MO seja possivei, a

ai da clausula que grava as referidas
apolices.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 115 — Accuso recebida e agradeço a

commuricaçãa constante da vosso °Meio
n. 1.090, de 29 de nove -taro ultimo, de
haverdes assumido o exercido do cargo de
director geral dos Correios.

Aproveito o ensejo para assegurar-vos os
meus protestos de estima e consideração.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cene
trai do Brasil:

N. 35 — Acatas° recebido vosso officio
n. 3.423, de 28 de novembro Ufano, no
caiai me cottuntudcaes haverdes assumia° o
exe cicio do cargo de dheetor da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Agradecendo a gentileza dessa communle
cação, apresento-vos os meus protestos de
estiam e consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Mimas Geraes:

N. 47—Em resposta ao vosso officio n. 44,
de 24 de novembro ultimo, dceiaro-vos que
as apolices da divida publica caversas
emissões, do valor no.einal da 1:tiO0e, caia
uma, ns. 357.523 e .361.52t, cancionadas
nessa delegacia como garantia da respoesa-
bilidade de Pedro Alfonso Ferreira no cergo
de es:crivão da collectoria federal.de  Gua-
raná, se acham averbadas nesta caixa em
nolie de D. Laudelina Leopokiina (uome
illegivel) e não Laul-.1ina Leo -oldira Fortes,
como menciona o officio acima refecido.

Requerimentos despachados
N. 919 A—Antonio de Pinho Saranago.—

Cunamaese o alvará, de acatado com a ia.
formação.

N. 737 A—Albino Alves de Azevedo.—
C mp .a-se o alvará, de accardo com as
fator ações.

N. 45 T—Thereza Uberaba Multas..
Satisfaça a exigencia.

N 847 A—Albino Rosa Varz:a.—Satistaça
as eidgencias.

N. 678J—Joviano Alves de Castro.—Pae
gue-se, á vista eia informação, a quantia de
1:003000.

14. 238 C—Custodia Luiza Daffles.—Mana
tido o despacho de tis. 17.

N. 757 J—José Lago Cid.—A' vista da
informação, co apareça o requerente na Cor-
retoria afim de prestar esclarecimentos.

N. 767J —José Rainho da Silva Carneiro.
—Ctia.pra-se o alvará, de acetado com a
informação.

N. 32J C—Concetta Paladino.—Cutnpraa
se o alvará e pague-se &ONU°.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2 de dezemuro de

1922, foi transferido o capitão-tenente,
Paulo da Costa Couto, do cargo do ias-
structor interino da 3° aula do 3° anuo,
da Escola Naval (regulamento do 1918),
para o de instrutor, em couunissão, da.
2a aula do 3° anuo da mesma escola (re-
gulamento de 1.920.). (")

— Por outras, de 4 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta, Mario Ilecksher,

do cargo de commandante do sunmersi-
vel F 3, que interinamente exercia:

O capitão-tenente, Fernando Cockrano
do cargo de commandante do subniersi-
vel iF ia, que interinamente exercia;

O capitão-tenente, Moino Cockrane de
Affonseca, do cargo de ajudante do Corpo
de Aspirantes da Escola Naval;

O capitão-tenente, engenheiro naval,
Mario Perry, do cargo de ajudante da
Directoria de Obras Civis o Hydraulicas
do Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro, quo interinamente aaaaata

Foram nomeados:
O capitão-tenente Aura:lano do Al-

meida Magalhães, para exercer, interi-
namente. o cargo de commandante do
submersível F 3;

O capitão-tenente Caetano Taylor da
Fonseca Costa, para exercer, inte 'ria-
mente, o cargo do comraandante do sub-
mersivel F 4.

— Foi concedido, do ~ardo com o
art. 17 do decreto n. 14.663. t_e 1 do
fevereiro de 1921, um atino de licença,
ao operaria de segunda classe da (Ofi-
cina do cravadores e calafates. do Arse-
nal de Marinha desta Capital, Felisberto
Timotheo, para tratar de sua sairoe onde
lhe convier, devendo entrar no goso des-
ta licença dentro do prazo de trinta dias,
a partir da presente data.

— Foram transferidos:
O segundo pharoleiro José Maria do

Sant'Anna, do balisamento do Estado do
Pará 'para o pharol de eaeté, no mesmo
Estado;

O segundo pharoleiro José Jacques
Ouri ques, do pharol de Caaté, no Estado
do Pará, para Pnearr eérldo do balisa-
mento do mesmo Estado.

(•) Reproduz-st; por ter sabido com
incorrecções,

~NO
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Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 811. MIN ISTRO

'Additamento no do dia 30 de novembr6
de 4922

Sr. primeiro tenente engenheiro-ma-
chinista Francisco serthur Leito de Bar-
ros:

N. 5.578 ,T - Tendo resolvido exone-
rar-vos das funcções de engenheiro de
segunda classe da Commissão Technica
o Fiscalização de Obras na Ilha das Co-
bras, para a qual fostes nomeado por
aviso n. 5.223, de 13 do corrente; as-
sim vos declaro para os devidos effei-
tos

Dia 4 de dezembro de 4922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.644 A. - Rogo vos digneis 8

providenciar no sentido de ser effectua-
do, no Thesouro Nacional, á conta da
verba e8 - Materiais, consignação-Re-
novação da Esquadra - do orçamento
em vigor, o pagamento da importanoia
de 61:2163080, da qual são Credores Vi-
cente dos Santos Caneco & Coinp., pelos
serviços prestados a este rninisterice
conforme se verifica da factura e do-
cumento que a este acompanham.

Para os serviços de que trata a fa-
ctura aliudida, houve a urgencia a quase
refere o art. 170, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro da 1918.

N. 5.653 - Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias afim de que seja
paga, no Thesouro Nacional á conta da
verba e8-Materiala, consignação-Reno-
vação da Esquadra, do orçamento em vi-
gor, a importancia total de 48:92713900,
da qual são credores Prado Peixoto
& Comp., pelos trabalhos effectuados no
C. T. Matto Grosso, conforme consta
das facturas que a este acompanham.

Para os trabalhos de que tratam as
facturas °iludidas, houve a urgenoia a
que se refere o art. 1W, da lei numero
9.454, do 6 do janeiro de 1918.

- Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 5.645 - Em solução a vosso of.,
ficio n. 403 - Gabinete - de 22 de no-
vembro proximo passado, transmittin-
do uru requerimento do i' tenente Car-
los Penna Botto pedindo seja-lhe decla-
rado si foi acceita sua offerta da quan-
tia de 500$ que recebeu em recompensa
da apresentação de um trabalho de ca-
racter confidencial para servir do pre-
mio aos melhores artilheiros dos navios
:typo Minas Geraes, recommenda-vos
torneis publico que, acoeitando aquella
°fiaria louvo o mesmo official pelo ex-
emplo de amor á sua profissão e dos-.
prendimento com que agiu no interesse
da instrucção do marinheiro do guerra.

N. 5.648 - Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada a praça
João Evangelista de Moura, visto haver
eido nomeado 30 pharoleiro do pharol da
Ponta do Boi, no Estado de S. Pauto,
assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

—Sr. inspector dá Marinha:
N. 5.642 - Tendo resolvido designar

b capitão de mar e guerra Augusto Car-
los de Souza e Silva para auxiliar os tra-
balhos do revisão dos regulamentos dos
diversos serviços deste ministério, assim
aros declaro para os devidos effeitos.

N. 5.850 - Declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que ora resolvo designar
para servirem, em commissão, na Dire-
ctoria de Hydrographia da Superinten-
dencia do Navegação, os seguintes "-
ciam: capitão de corveta Sergio Bizarro
do Andrado Pinto, capitão-tenente Af-
onso Leonardo Pereira o os primeiros

tenentes Zenithilde Magno de Carvalho,
Dsaaldo de Alvarenga Gaudio, Archirne-
des Botelho Pires de Castro, Octavio Moa-
teiro Machado a José Carlos Alves de
Souza.

- Sr. inspector de Fazenda e Fiscali-
zação:

N. 5.650 - Em solução a vosso officio
Ti. 2.225, do 30 de novembro proximo
findo, declaro-vos, para as devidos effei-
tos, que ora resolvo prorogar, por seis
suares, o prazo do validade do ultimo
concurso realizado para o preenchimento
de vagas de sub-commissarios da Ar-
mada.

-Sr. contra-almirante engenheiro na-
yal Octavio Tavares Jardim:

N. 5.659 - Attendendo ás multiptas
attribuições que vos são comrnettidas
não só como inspector de engenharia
naval, como Lambem na qualidade de
chefe do Corpo, e considerando que o
contra-almirante graduado, engenheiro
naval Manoel Marques Couto, sub-inspe-
ctor, tendo menos afazeres, melhor po-
derá occupar-se da fiscalização das obras
que estão sendo realizadas na ilha das
Cobras, accres-cendo a circurnstancia do
que, habilitado na especialidade de obras
hydrauiicas, muito ooncorrerá tara re-
duzir, sem prejuízo da fiscalizaçao, a ef-
ficiencia das obras, o numero excessivo
dos fiscaes, tanto militares como civis, o
que acarreta grande despeza aos cofres
publicos, que convém reduzir, tendo em
vista o programma de economia do Go-
verno, resolvi dispensar-vos da comrnis-
são e nomear o mencionado contra-almi-
rante graduado para chefiar a commiesao
de que se trata.

- Sr. contra-almirante graduado en-
genheiro naval Manoel Marques Couto:

N. 5.658 - Na presente data resolvo
designar-vos para substituir • o contra-
almirante engenheiro naval Octavio rai-
vares Jardim na chefia da fiscalização
das obras a que se está procedendo na
ilha dos Cobras.

Devereis propor o numero de fiscaes,
militares e civis, estrictamente necessa-
rios para essa commiesão, sem prejudicar
a efficiencia das obras, attendendo ao ri-
goroso programma de economia e resta-
belecer a ordem lega/ que resolveu o Go-
verno seguir.

Outrosim, convém, que tendo em at-
tenção esse programma, procedaes á
revisão do contracto respectivo, apresen-
tando as modificações que porventura vos
parecerem convenientes.

- Sr. capitão de mar e guerra Au-
gusto Carlos de Boum s Silva:

N. 5.641 - Declaro-vos, para os de-
vidos effeitoa, que resolvi designar-vos
para auxiliar os trabalhos de revisão dos
regulamentos dos clivemos serviços deste
ministerio.

Durante o desempenho desta commis-
são ficareis directamente subordinado ao
ministro da Marinha.

- Sr. capitão-tenente engenheiro
naval Mario Perry:

N. 5.640 - Tendo resolvido designar-
vos pa rafiscalizar as obras de constNicção
do Posto de Aviação Naval, em Santos,
assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

- Sr. capitão-tenente engenheiro
naval Mario Perry:

N. 5 639 - Tendo resolvido exonerar-
vos das funcsções de engenheiro de 2s
classe da commissito technica e de finca.
lização de obras na Ilha das Cobras, para
a qual fostes nomeado por aviso n. 4.034,
de 17 de outubro ultimo, assim vos de-
claro para os devidos effeitoa

- Sr. director presidente da Campe
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 5.646 - Tendo 3 Governo necesse.
dado dos vapores lesse ~panais Sa.
bard, Oyapock e Aracaiú, rogo-vo:ejoifl
esses navios entregues a este ministerio,
devendo o ultimo danes mor substituido
oportunamente por autro menor.

Ministerio da Guerra
0 Sr. ministro da Guerra approvou em 29

do mez findo a proposta do capitão medico
Dr. Daria Ferreira de A suiar para servir
como assistente do inspector techniro do
serres° de sande das 1°, 2 e4 -egieres e
1" circumscripção militares, e a 2 do cor-
rente, as transferencias na artilharia dos se-

tes officiaes : le tenentes André de
Souza &ata, adjunto da F. P S. F., Pedro
Laia alou-teixo de Barros, adjunto do S. M.
R. da 1^ circumscrioção nilitar, do 60
RíA/A1 ; Waldetnar da Costa Seixas, adjunto
da F. P. S. F., ivano Gomes, adjunta da
F. C. A. G., do 1" G/i/A/P e Francisco
Pereira da Silva, instruam do Coalegio Mi-
litar do Ceará, do 2' Q'ef A/P, para o qua-
ero supplementar.

Por despacho de 29 do mez findo, foram
transferidos os seguintes oiliciaes conta-
dorea

Preeeiro tenente Tellino Chagastelles do
e° batalhão de caçado-es (Pelotas) pam a
Carta Geral do Brasil (Porto Ales .e) e 2 te-
nente Marcello Pires Correia, desta carta
para o cargo de almoxarife do 7° batalhão
de caçadores (Porto Alegrei

-"or despacho da mesma data foi tran-
sferido o 2- tenente de infantaria Trajano
Monteiro de Souza, do 2a R/C (Maceió)
para o 11° R/1 (São 'são d'El-Rey)„ a pe-
dido.

-Por despacho de 30 do mez findo foram
transferidos o 1° tenente intendente Fran-
cisco Nunes de Oliveira, da 1* companhia
de Administra/elo (Nitheroy) para o cargo
de thesoureiro do 20 batalhão de caçadores
(Maceió) e designado o 2 tenente contador
juarez Rabello Saarnalo para servir da l'
companhia de Administração.

-Por despacho de 30 do ,ez findo foram
mandados servir como Z.: .carreado da
phannacia da enfmnaria do Hospital de Cas-
tro o 1 tenente phatroaceutico Alberto Go-
mes Coutinho e ao Hosnital de 1-araheba
1' tenente pharmacentico Odorico Albu-
querque Barreto.

-Por portaria de 39 de novembro, foi no-
meado auxiliar do gabinete da Directoria do
Material &Rico o major de artilharia Olavt
Pinto Pessea.

-Por portarias de 2 do corrente rua
foram nomeados: chefe de divisão da Dire-
ctoria do Material 'tern . o o tenente coronel
de artiPuiria Pedro Cavalcante de Albuquer-
que Leite e ajudante de ordens do cheia da
Estado Maior de Exercito o P teneute sam-
bem de artilharia Armando Villa Nova Pe-
reira de Vascancellos.

-Por portarias ainda de 2 eo dito mer,
foram exonerados, a pedido, os 1°' tenentes
Francisco Alfonso de Carvalho, Antonio Car-
los Seno Lisbóa e Franklin Barbosa Lima,
dos logares de ajudantes de ordens do chefe
do Estado-Maior do Exercito e do directo;
do Material Bellico.

-Ainda por portaria de 2 do citado niea
foi concedido um anno de licença para tra-
tamento de saude, de acceirdo com o art. 19
do iecreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
194 ao auxiliar da Fabrica de Cartuchos e

efactos de Guerra Anierico Sampaio
Diaba
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frkPLEURNTE DO SR. MINISTRO

Mo 30 é novembro de 1923

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Reiterando o pedido conetanfe do atrito

n. 401, de 12 de julho ultimo, referente á
cessão ao Ministerio da Guerra do tiroteio
nacioe al em Bello Horizonte que esteve oc-
upado nela Delegacia Fiscal do Thesouro
Neelonal na mesma cidade (aviso n. 692).

Solicitando providencias para que:
Seja enviado ao Ministerio da Guerra e

aviso n. 684 de 14 do corrente, em que we
eolieitou a lavratura, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Bello Horizonte, da
cachoeira da Agua Limpa (aviso n. 695 A);

Sejam devolvidos, para ulterior resolu-
ção, papeis que acompanharam o aviso nu-
mero 673, de 14 do corrente, referentes á
lavratura da escriptura de uma faixa de ter-
reno situada no logar denominado Agua
Branca, no Realengo, pertencente ao Dr.
Alvaro de Castro Neves c Almeida (aviso
n. 694).

Submettendo a sua consideração papeis
em que o 3° sargento José Baptista Freire
de Oliva pede ser nomeado agente fiscal
do imposto de consumo (aviso nume-
ao BOO).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, pedindo que seja posto á dis-
posição do ministerio da Guerra o 30 et-
drioturario da Estrada de Ferro Central do
Brasil capitão Francisco de Almeida para
continuar a servir na 7' Cireumscripção de
recrutamento.

— Ao Sr. director de engenharia decla-
rando que o escriptorio do chefe da
commissão fiscalizadora da construcçllo de
quarteis da 41 região militar é transferido
para a Capital Federal, continuando subor-
dinado á directoria a seu cargo.

— Ao Sr. director do Collegio Militar
do Ceará, declarando que o professor do
mesmo coleei() Alexandre Barreto fica na
Capital Federal aguardando ordens do Mi-
oisterio da Guerra, a partir de 27 do
termite.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando:
Que coneintla no exercicio de cliele do ga-

biotite da Directoria do Material Beller) o
maios de engenharia Luiz Alariano Pereira
O Andrade;

Que deve ser considerado addido ao mes-
to departamento, a partir de 27 do cor-
r,enie, o gemeral de brigada Francisco Raul
L'sti I lac Leal;

Qiie é posto á disposição do Ministerio
s Relações Exteriores o marechal gradua-

, Gabriel de Souza Pereira Botafogo, para
esempentiar o cargo de Alto Commissaree

Ierasileiro da commissão mixta executora do
tratado de 22 de julho de 1918, entre o Era-
se e a Republica Oriental do Uruguay, e,
Olnultaneamente, o de delegado chefe da
40.111iniSSãO ch: limites e de caracterização da
esonteira entre os dons paizes, conforme pe-

ia o mexeu ministerio em aviso de 28 do
Cbrrente;

Que são dispensados:
O capitão de cavallaria Alvero Arcas,

. professor da Escola Militar, do estagio em
doe se acha na de Estado-maior, visto tor-

rem-se neccesarios seus serviços no corpo
docente daquele estabelecimento;

O I° tcne n te de artilharia Armando Ma-
hado de Vasconcelos do togar dealudante

iI ordens do commandante da l° brigada
e artilharia.
' Que st° nomeados:
O capitão Sylvio 1 ourenço Schleder e o

1 tenente Raul Pinto Seidi, respectiva-
(Mente, assistente e ajudante de ordens do
Leenunandante da V' brigada de artilharia;

O capitão de artilharia Raul Faria au-
xiliar do serviço de deitarial bellico da
3° repié10 militar;

O 1 teneete de infuntaria Amarelo Ba-
ptista Gonçalves para o lagar que interina-
mente eacerce de ajudante de ordens do
comonandante da 6' região militar;

O 1° tenente Pedro Augusto de Barros
filitencourt commandante do contingente
ieolado que acompanha a cor-mi-assa° da
Carta Geral da Republica.

Mandando:
Autorizar os commandantes das 6' e 7"

reetTões militares a receber voluntarios pane
o preenchimento em dezembro vindouro
dos claros existentes na t a região:

Elogiar em boletim do Exercito o ge-
neral de divisão Antonio de Albuquerque
Sousa pelo modo como desempenhou o
cargo de director do Material Deifico, no
qual prestou bons serviços.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 30
de novembro de 1922—N. 73

Sr. Ministro da Justiça e Negocios
riores:—Ein solução á consulta constante do
aviso desse ministerio n. 1.535, de 27 de
setembro ultimo, tenho a honra de v s com-
municar que os vencimentos dos officiaes e
praças que hajam obtido reforma depois de
1 de junho findo, devem ser regelados nelas
disposições do § V^ do art. 150 do deceeto
n. 4.555, de 10 de agosto seguinte, de ac-
anto com o criterio assente por este Mieis-
terio em aviso n. 23, de 21 de outubro deste
anuo ao Departamento Central.

Saude e fraternidade. —Setembrino de Car-
valho.

Ministerio da Guerra. — Rio de Janeiro,
30 de novembro de I922.—N.950.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra : — Deixando hoje o cominando da
1' Região Militar o general de Divisão Ma-
noel Lopes Carneiro da Fontoura, por ter
sido, por decreto de 24do corrente, nomea-
do chefe de Policie do Districto Federal,
cabe-me declarar que esse ilustre general
O credor dos mais vivos louvores, por tan-
tos e tão relevantes serviços que prestou no
cargo que exerceu com muita distincção

Poz elle ahi, decididamente, á prova, uma
e nireita e vezes, as suas eminentes quelida-
ékes de eldado, numa situação que recla-
mava, e, i primeira linha, uma rara energia
moral haarida na consciencia do dever cum-
valido com lealdade. Honrando, em tanta
maneira, as tradições do Exercito, é na Ver-
dade, uni emulai° notavel da cultura civica
daqueles que sabem sobrepor-se ás ruido-
sas suggeetões dos qee pretendem, por to-
dos os meios, interesser as classes aniladas
em aberrações incempativeis com a digni-
dade da missão que limes incumbe.

O general Fontoura, demonstrando quão
acerbado foi a sua escolha pira o cargo de
Commandante da 1 Região Militar, esteve
sempre á altura de sua reputação de homem
feito por si mesmo, á custa de seus proprios
esforços, no labor fecundo de uma longa
carreira militar.

Faço aqui os melhores votos pela kW,
dade do antigo commandante da V' ReeiãO
Militar, em o alto cargo com que tão mere-
cidamente o distinguiu a confiança do Go-
ven o. Saude e fraternidade. — Scfcrnertno
de Carvalho.

neroweiachlos despachados

Manoel Ferreira da Cunhe, pedindo certi-
dão. —Declare o fim para que peee.

Moacyr dos Gnaranys i do e Oliveira,
pedindo per	 so oiro ,ra u . ;, concur-
so.— Co .no pede, sem e.ej.ti?o do erviço.

Pedro Baptieta do isa Keneete, yedi.alo

licença para recorrer ao glipeemo Triboteal
Federal, de una sentença imposta pelo Su-
pre mo Tribunal Militar.—Delerido.

Rodrigo Gonçalves de Mattos, pedindo
ser considerado com a Nese legal, por ter
pre,tado COMprOtuiSSO dentro do prose es-
tabelecido pelo art. 20 do decreto n. 1.354,
de 6 de abril de 2.854 —Deferido.

Antonio Brido Goillion, pedindo uma rei.
etificação eus Um elogie — Rectifique-se, de
accôrdo com a informação.

Christodolino Mattos, pedindo sua exclu-
são, como sorteado, por não ter a idade da
lei.—Deferido. Seja transferido para a clas-
se de 1903.

Carmen() Darnato, ex-official da Força
Publica de S. Paulo, pedindo ser conside-
rado official reservista do Exercito.— Jade-
ferido.

Ayrton Plaisant, 1° tenente, pedindo
como prendo, a arma com que tomou parte
nas oravas do Centenario.— Indeferido.

Manoel Noctario de Avila, 3 . sargento,
pedindo 30 dias de dispensa de serviço.—
Indeferido.

Manoel Lourenço dos Santos, 2 1 tenente
reformado, pedindo trancamento da matri-
cula de um filho no Collegio Militar.— Seja
desligado de accerdo com o art. 14 e seus
paragraphos.

Ascendino Leal Barata, cabo de esqua-
dra, pedindo uma Rassagem.— Conaedre.

Luiz Henrique (iiiiinalães, amanuense do
1.0.1 Ci., pedindo entrega de documentos.
—Deferido.

Ekren) Braga Barb ,sa, cabo de esqua-
dra, pedindo insm ipção em um concurso.—
Deferido, sem premizo do serviço.

Luiz Sá de Afionseea, major. pedindo li-
cença em prorogeeão — COttCeu0 trcs mezcs
de ace..ôrdo com o laudo medico.

M moei de Almeida Aleites, pedindo tran-
caleento da matricula de um alumno do Coie
legio do Cea á.-- Detendo.

Lauro Medeiros [Mesmo, reservista, pe.
ditai() attestado de exemes.— Cestiiique-se.

Julio de Abreu, pedindo certidão.— Ceie
tifique-se.

Godoiredo de Moura Paula, sargento, pe.
dindo permissão para prestar concurso.—
Deferido, sem premizo do serviço.

redro Meirelles Munia, 2' sa, y ento, pe-
dindo 15 dias de férias — Concedo 15 dias
-de dispensa do serviço, sem prejuizo das
férias a que possa ter direito.

Presidente, secretario e membro da 'Leda
ele Alistamento de 1- orto da Folha, Sergipe,
pedindo provimento da multa que lhes foi
imposta.— Nego provi nento ao recurso. A
Junta de Alistamento de Porto da Folha, Es-
tado de Sergipe, deixou de cumprir os dis-
positivos do art. 49 do R.S.M., incidi- do
assim nas disposiçõms penaes para o alista-
:peado e sorteio milhar.

Tbtotonio Ca pos Guimarães, presidente
da Judia de Aiistame ,r0 de Aveiro, Pnrá,
fazendo identico pedide. - Nego provi .coto
de recurso. Os motivos allee,ados não justi-
ficam a anormalidade do alistameeto de um
36 individno da classe a sortear, quando o
art. 49 do R.S.M. fornece indicações outras,
além da que o preqideute da justa diz não
ter sido possivel péer em pratica, para a or-
ganização do alista nento no municiplo de
Avei o, Estado do Pa:á.

Carlinda Anemia kosauro, pedindo Certi-
dão de patente de seu falecido pae.— Ca.
theme se.

José Francisco Moreno, pedindo restie
tuição de petente. - Sim, mediaide recibo.

Hereclides Cear de Soeza Arauln, sp".jor
da Gualda N 5tclasal, pedindo iimclitn ia
2" classe da reserve de 1* linha -- Declare
remo; ia ao r.osto d 2:ri;o.. da Ci.N.

Lindolpho asla, capi7iio medico, pedindo
certidão de tempo pe eerviçe na D.G.I.G.
—Requeira eia teilliOS.
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José Cupertino Botto, pedindo expedição
da patente de capitão da Guarda Nacional.
—O nomeado foi -José Cobertino Botto.
Prove ser o proprio.

José Getirana, pedindo nOmeação de ca-
pitão do Exercito de 2' lInha.—Não satisfaz
as condições exigidas. Indeferido.

Benjamin de Sá Pereira, pedido dispensa
de lapso de tempo para pag,arnwito de seu)
tIo patente.—Não pôde ser attendido.

José Francisco de Barros, 3' sargento, pe-
(lindo cancellamento de nota de prisão.
Indeferido.

Oscar Gonzaga Coelho, 2' sargento. pe-
dindo para continuar em tratamento em casa
de sua familia.—Como pede.
- João Leite Maciel, contra-mestre da offi-
eina de correeiros e selleir•os do Arsenal de
Porto Alegre, pedindo pagamento de grati-
ficação addielonal de 2 o, .—Indeferido.

Romeu Sydney, pedindo fazer exuma
para o posto de 1" tenente telegraphista da
2- classe da reserva da Pi linha.—Satisfaça

alineas do art. 8 do decreto n 13.78),
de 21 de dezembro de 1921 e volte, que-
rendo.

Sebastião Elpidio de Azeredo, pedin-
do fazer prova pratica para ser transferido
para a 2' linha.—Mantenho o despacho dado
pala antecessor em 15 de junho de 1921.

Domingos Passeia Guedes, 2' tenente phar-
maceutico, pedindo transierencia para o
quadro de contadores.—Indeferido. Não sa-
tisfaz as condições exigidas no art 1" das
instrueções para admissão nos quadros de
contadores.

Daniel da Rocha Botelho, pedindo legali-
zação da sua patente.—Indeferido.

Manoel Gonçalves Ribeiro, pedindo do-
cumentos.—Indeferido, de accordo com o
art. 54 do R. S. M.

Manoel Ruiz Bananas, pedindo isenção do
serviço n ilitar.—Nada ha que deferir, visto
não ter sido convocado para o serviço.

Aurelio Joaquim Vieira, l' tenente Man-
dante, pedindo continuar a servir no R.
A. Montada.—Indeferido. Os togares de
thesoureiros e ai noxarifes do R. A. Mon-
tada são occupados per capitães.

Christiano Teixeira Lopes, pedindo inclu-
são na reserva do serviço de saude.—Inde-
ferido, por ex •osso de idade.	 .	 •

Manoel Alves de Oliveira, 2' tenente re-
formado e capitão honorario, pedindo se-
rem as suas funcçõeS no posto de capitão
lionorario.—Indeferido. ti direito do peti-
cionado ao posto de 1" tenente honorario
do Exercito está prescripto por falta de pa-
gamento de sua patente no prazo legal.

Manoel Antonio Soares, pedindo certidão
de praça c serviços prestados.—Declare o
fim para que pede a certidão.

Affonso Pedro do Amaral, pedindo cari:-
dão.--acelare o fim para qua pede a cer-
tidão. •

Florinda Pires Machado, pedindo isen0a
do serviço militar para o seu filho \Wide.
Mar .Gonçalves Machado.—Deferido,. visto
ter provado o que allega.

Mario Sergio de Souza Castro, pedind-
transferencia rara a 2' linha do Exercito.—
Indeferido. Deixou passar o prazo.conce.
dido para a transferencia.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente
Primeira secção

ncoitCrimcnto despach ot7o

Dia 30 de novembro de 1022
lir. Albino Guimarães, advogado, pes

dindo a entrega dos rclatorios e nlantasa
apresentados pela commissão incumbida da
proceder aos estudos para a construcção da
Capital no alanalto de Goyaz.
rido, em vista de não dispor a bibliathecal
de duplicata

	•n•••nnn•••n•••n••••1

Terceira seca()
• (*) O ministro de Estado dos Negocia da Viação o Obras

(Publicas, em nome do Presidente da Republica:
Affendendo aa que propoz a Inspeetoria Federal das Es-

tradas em officio n. 887/s, de 31 de outubra ultimo, resolve
approvar, para os trabalhos das ligações, em Therezina, das
eatradas de ferro S.. Luiz a Therezina, Pefrolina a Therezina
e Cratheas a Tharezina, a que se rafara o contrario c.a atirado
com a Companhia Geaal de Melhoramentos do alara:11Jan. em
virtudo .to decreto a. 14.823, de 2.1 de maio do anuo proxima
findo, a tabella de preços que com este baixa, visada pelo di-
rector geral do Expediente da Secretaria de Estada da Vincar)
irs Obras Publicas, ma substituição Lis que haixon carn a por-
taria de 19 de outubro do armo proximo findo.

Rio la Janeiro.. 29 de novembra da. 1922. 	 Francisco

iTabella de preços, ,L que refere a" portaria de aa d . anycm,..
bro da 1.922, para o pagamento, c.ta: apolie ,.'s, dos tra-
balhos dos ligações,.ent .Thrrezina, (las esieuld.s de ferro
8. Luiz a 'i'/'rezina, l'elrolina a Therezind o Crathinis a
Therezina. revista de aceórdo tom o2..'• da Plavsnl,( XIII
do eontrart,) o que se refere o ticert.to -ti. 11.82a. de 2;
de ?nal() de 1921

o

Especificação dos trabalhos

10. Extracção da pedra para
as nlvanarias e concretos

b) Em cavas para fun-
dações

.11 Excavaaão para' fatralações
de obras d'arte, sem

-	 coramento.	 .....1. Idem, idem, com escora-
ramenta 	

accreseima da preço pa-
ra o mesmo trabalho
quando se torne liares-
aario o esgotamento, por
metro de profundirlacia 	 _ _	 • -
abaixo 'do alva' d'agua., a aaaraia. a.a.-a.a.:a •	 1:33 1 a

— Alvenaria e
- Falhos eonnexos:

m• 1.	 ni3 -

• "1"lb • 1 • •F:	 :1 • • • • • • ••	 i	 .011

Ce7 .4.101i	 vet

582O3-

1 .1. Alvenaria de pedra secea.
Alvenaria ordinaria com

na! 	argamassa, a. 8 	
•IG. Alvenaria ordinaria com

argamassa, a. 5 	
[7. alvenaria de apparelho

com argamassa, au-
ineeo • n. 8

aa	 18, alvenaria da apparolho
• para ababoda, cora

argamassa, a. 8 	
19. Alaenaria de laj	 mões se

acgamassa. . .	 	
20. Alvenaria de lajões com

argamassa, u. 8 	
21. Alveitaria de tijolos com

argamassa, n. 8 	
2?. Cantaria com argamassa

de e ira i :Lila pUro

23. Concreto a. 1,- de
lume dede padra brifasla
paria um volume dc
argamassa,	 	

21. Cariarei() n. 2, de dons vo-
• almas de pedra bri-

fada para um voluma
de argamassa, n. 3 	(') ltcprodus-sa par. ter sido publicado cam irsorracea.
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Concreto n. 3, tres volu-
mes de pedra britOn
para um volume de
argamassa, n. 3 	

20. Chapa de argamassa n.
(dous de cimento e
tres de areia) 	

7. Ilejuntamento, com arga-
massa n 3 	

•8. Apparelho grosso, a pon-
teiro ou picão 	

	

Apparellio fino, a escopro	
po. Argamassa n. 1, de ci-

mento puro. . .
. Argamassa n. 2, de ci-

mento e areia em par-
tes iguaes . . 	

,.32. Argamassa ri. 3, doas de'
M mito e tres de

areia . • 	
Argamassa ri. 1, um de

cimento  e deus de
areia 	 ..

,24. Argamassa n. G, um de ci-
mento e tres do areia

Argamassa n. 0, um de ci-
mento o quatro de
areia. 	

6. Argamassa n. 7, um de cal
e um do areia 	 	 L.Q.L-ngmev

.07. Argamassa n. 8. deus dei
cal o tres de areia....,

'kV — Trabalhos de ma-
deira:

t .rs. Vigas do madeira de lei,
--• serradas ou falqueja-

das- nas quatro faces.
em esquadria, tIL,
0,15X0,30 ou maior,
até oito metros, as-
sentadas em obra ...,

lidem, idem, idem. com
comprimento maior de

8m;00, assentadas em
obra . 	

(á0. :Vigas de madeira de
serradas ou falqueja-
das nas quatro faces,
com esquadria inferior
a 0,15X0.30, de qual-
quer comprimento, as-
sentadas em obra 	 ;

gstaeas de madeira de lei,
serradas ou falqueja-._
das nas quatro laces.
'com esquadria de 0,30k
X0.30, enterradas aW
8m,00 por metro enter-

„,	 .	 rade . 	 	 ,(36$109
AS mesmas estacas; enter-

radas a mais de 8m,0(
por metro -enterrado 	 	 ;;18$70(3

'P. Madeira de lei em taboas de
0,025 de espessura, ap 	
ph re I liadas•	

Pranehões	 madeira lei,
com 0,050 de espessura	 r•-•-.-,-,3•	 17'0Ot,

.-- Trabalhos dicersos-f

In. Transporte dos materiaes
de exeavacão por deca-
metro de distancia ho-
rizontalra, Transporte ;le materiaes
Ima obras d'arte, por
docametro de distancia
horizontal por meios
ordinarios 	

Tradsporte dos mesmos pia-

trines em trens de
lastro (tonelada kilo-
metro) . 	 	 h. • r

PA *Carga e descarga dos mate-
riaès • do e?reavaçãe'...."

•'19, Carga e ilc‘....••.earta de pe-
dras

P. Enchimento de vão cora
pedra quebrada .

51. F.nrocarnento com pedras
jogadas . . • . ......

EarocamentP com pedras
arrumadas

53. Empedramento . . 	
54. Empilhamento de pedra 	
55. Pedra britada para lastro
56. Pedra britada para con-

creto . 	
57. /levestimento tio leivas ao

chato
518. Ilevestimonto do leivas

tição . . . 	
59. Vsgolo com manilhas c.le

barro cio 0,20 cie dia-
metro .

O0. Esgoto com manilhas de
liam) de 0,15 de dia-
metro . .

. 'Esgoto com manilhas de
,barre de 0,10 de dia-
ioetro

Apiloamento de terra mil
camadas de 0,20 	

3. Levantamento dos mate-
/Ines de excavação por
cada 1,50 de altura.

4. rroboço o reboco com 21'-
gamw-sa n. 8 	

65. Moldes do madeira para
concreto e cimento ar-
mado . 	

	

Ç43. Vig,as de madeira tio lei 	
Ialquejadas nas duas
laces oppostas. para
grades do fundação Por
metro corrente de viga
wsentada . 	

	

C. Trabalhos em cimento ar-	
macia

•6S. Ensecadeirn do irraleira.
dr! P fredes dopas
onchiente de tabatin-
a, por metro windra-

do da parede 'tona.
para qualquer altura .

VI	 Edific,ios e d r.Ten-
dencias:

n. Paredes da frontal simples
70. Paredes do frontal dobra-

das
71, Paredes do tabique . .
72. Capeamento	 cio	 louros.

platafórnias e rampas.
soleiras de . portas 4'

portaea, rentes ao cal-
çamento ou soalho

13. Calçamento com paralleli-
pipedos 	 • .

. Calçamento	 com	 rr:.dras4
irregulares , 	 ,

75*. Calçamento a Mac-Adam	 •,..•• •
70. Calçamento com tijollos 	 • ft,;• •	 •
77. Calçamento de ladrilho

counoun-
i'8. C,alramento de	 ladrilhos

es1;2ciaN •	 • . . .
nt). :nevtimenio,	 de	 Cl 711 -

•ga	 Por',,-7,-s, inteiriços, de	 ta-
tio,- enquadradas,	 com

	

Ioda; as ferragens . . .	 778110.
Portões de dous hatente:,,

de ta:boas enquadradas,

	

' com todas as ferra&ens 	 P.98870

.......	 .	 .1;>7..5?4.)

tr_kr.r: Kjr.•- n :..".. é'	 1 4520
fl.flnn
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•
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ES12:ificaçitu d03 trabalhos	 in. L	 Mo

V111 -- Cobertores:*

112. flbas curwl.z.
oni arg. n. 8 . 	

.113. T, , lhas chatas. ir .-1-1.) .iran-
eez, assentadas

114. Cobertura do folhas do zin-
co, do 0,005, onduladas.

• assentadas em obra .

IX - Via permanente:

.115. Dormentes do madeira do
lei de 1,80 x 0,20 x 0,18,
im# . . . . 	

110. Trilhos do 24k,800 e respe- •
clives aceessorios, por

tonelada a bordo no
porto de 8. Luiz

117. 1)...rinentes especiacs para
pontas, etc., uni

4.1$. ..sentar.)ento do chaves
•imples, completas. pa-
ra mudança do linha,
en-,a	

.119. .as:,,entaiaento do chaves
Áluplas ou triplas, idem,
uma

•12.0. Asse.;t,unonto •4.1a parto me-
Fanica de unia caixa de
agua de 10,u'3,000 	

,Jento da parte me-
tallica de uma caixa do

agua de 00,11000
.1 .! • A--eui am en to de trilhos.

;iiclusive desvios., las-
Iro, excepto o da pedra.
entalhe e perfuração do
It-n.ment.es

d;) itiarne farpado
com cinco fios c postes
•ie madeira do lei, as-
sentada. .•	 1$080 .

• X- Telegrapho:
Postes roliços de tuadoirtr

de lei, fincados, um 	 •
125. Linha tolegraphica. coin fio

.de ferro galvanizado do
0,004, isoladores Capa-
ileara, inclusive assen-
tamento. par Iiiiernetro 288V4J0
XI - Transportes pre-

vistos na clausula
XXXI do contracto:

/26.. .Desembarque no porto e
descarga no caca de $ão
Luiz, do peças do peso

, indivisivel, até 1.500 ti-
los, tonelada .

127. Transporte directo„ bal-
deação, cargas e descar-
gas do cimento e mate-

-- riaes fixo e rodante, ex-
clusivo o transporte for-
..co-viario de S. Luiz a
%noras. , tonelada	 --•

'ri . ansporte, cargas e des-
cargas dos mesmos ma-
teriaes, com desembar-
que em Estiva, exclusi-- 

• ve o transporto ferro-
viatio de S. Lui 7. a Flo-
res, tonelada

i'Á ,:uporte. cargas • des-
cargas, dos mesmos ma-

- or:acis, com desembar-
que em Rosario, cacto-
sivo • transporto ferro-
-viario, de 8. Luiz aFlo-

	

inf,:k	 ..........

2t3 100

212.47()

1975340 	

	  4031,540 	

1.•1.

,'a$1.80

128510

.* •	 • .11 • .111

e74

23$ 1:4,-,

43s1?.(s

• 132•N,

••:. • •n...

•••••

1.•••••

1•••••

•••••

•ZP

fi	 L'5112:iiicação ds traba.1103

132.. .Port. I ia, inticas	 ou
de dons batentes .

33. Portas coai almofadas,
teiricas ou do deus ba-
tentes . . 	 	

84. Ditas, ditas, de dobrar . 	
5. Ditas, ditas,	 envidraça:ias

na parto superior . .
ande ira com vidro • para

portas o janellas 	
:	 Caixilho de dous latente,

janellas . . . .....	 ,,..... • .. • Si	 36$850
i g39.. Ditas fixas, para portas,

j.').	 portões, anellas, etc 	 , 'me o: • • • .,	 30:3 190

po, soalho da 0,025 de aspes-
4. ,!-...	 sura, junta secca, bar-

cotai/lento,	 inclusiva
-	 assentamento • . 	 4111~".11LIN	 21t280

•o.. Ideia, idem com junta a
meio fio, idem 	  to.~:.: a: al 27$940

liP2., Idem. idem com junta do
inachu o I erilCa 	  eitueffleffle 30$580

0. Forro de tecto, do taboas
do 0,016, do madeira

• i.1 i lei, assentado 	 	 14.....4.0 .• èáál	 1,8inQ
pi. F,.,eadas rectas, de madoi-

ra de lei, com um ou
mais patamares, as-,
sentadas . 	 La•--•••••:*: •n 1.221576 0

. 05. Idem, do volta, do madei-
ra do lei, assentadas. 1•MISZWID1 140900

. •-

CO. Guardas torneadas, com
.i	 corrimão de madeira

de lei, assentadas 	  emr,.....".	 208000.
•97., Travejamento de tecto, de
.	 .	 madeira do lei	 . 	  391 t3so
qp. Encaibcamento e ripamou-

to de madeira do lei,
para cobertura de te-
lhas, modelo francez.., 1111.Bac ....• 	 ft	 $0i7á0

, 31I. Idem, idem, para cobertu-
ra de telhas communs ,...L.,~1 ' e$350

	

100. Caiação a tres demãos.. 4 -~1104114•1 ..	 *. 355Q
401.. Pintura á colla, a troa	

.

demãos . 	  amp.manci - A$540
02., Pintura á oleo, lisa, a tres

demãos . 	 3$0801 IIIMIGICWIrki

•103.. Lavabos assentados, um 	 , I01111••••••nRrn .4.60W00.
10L. Water-closet, 	 assentados,

.k..%	 um .	 • . ,, imr,rize.--...- :177,11980

Obi .tts metallicas:j

;195. Conductus e calhas de co-
bre, inclusive asssen-
ame nl o, por	 kilo-

sramma . . . ..... .1
Idem. idem ileç. iince, idem,

idem	 . 	 ta,	 J260
1o7„ 4relpin, idem, do ferro galva-

nizado, idem, idera 	 6$38t1	 •-
, 1108., Encanamento do chumbo,

inclosiVe assentamento

	

Por kilogramma. . . ....1	 25750
Ferr.. ) em obra para braça..

fieiras, ponteiras, armeis,
parufuzos, etc., por kilo-
gr a !Infla.	 • 	 	 1$135o . 	

Ferro fundido qualquer
que seja 0,madelo da-•

nS'• 	 inelui-Pvo assenta-
•leato em obra, por kl-
leâranyma. . 	 	 2$090 	

l'orr ,, em grades, madeira3
obras analogas, inclu-
o seu assentamento,

kilogramma	 2$8CM

com vidros para janet-
las

yenezianas moveia para

nag

~LULLI.-11

• •ALAD'e

1212;.•:•:."4.111	 4.85'510

:1114-tia:ma.	 1 ..a3(..390

um em,: 4. •	 .10,$810

•ILA.•-• • • •
	 35$0:1(.1

11550 • ' • •0.•0
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lezerraliro de 15?

oa30. Travessia do rio Farm:.
hyt a, tonelada.. Ws II

"UI •n•—• Trabalhos cspeciaes:

1.31„ Provisoriae de madeira pa-
ra a mtingem das su-
perstruel tiras metallicas
das pontes sobre os 'rios
Parnatiyba o Polar, °pra-
teei-0o de largura e al-
tura média de 10m,00 por

.	 metro linear.. 	  Oaaaadu
132. Ai ro a ç fao, aentarnento,

cravação e pintura d'e
xigas metallieas de vão .
até 20 metroa, por tone-

lado
133. Idem, idem, de vãos entrn

30 e 70 metros, por toa
lidada 	 	 	 : o

134. Idem, idem, de vãos cairo
70 e 1.50 metros, ene Cant-
leN-er	 11.-25CC00

Nota — Quando forem cmpreeadaa, com auforizaçno do
(Inverno, madeiras que não sejam do Piauby ou do Maranhão,
os preços deste material terão o atamento do 23 5.

As despesas feitas' pela companbia em dinheiro, ecoo nu-
torieação e por conta do Governo, com desapropriações, in-
deninizaeboos, etre serão meluidns em folhaa de medição, ae-
rreseidas de 5 cec para . aluitilatrueão e da. differença de eu",
fação das apolices.	 •

Todas as rnadeirae,- materiaes e npparelliamentos emproa
enaao montegem das pontes tnetaiiiev. uma vez concluidee
os traaallma, final pertencendo ao Governo Federal, que deites
miará daaaec livremente.

Dello, esses materiars eRtão oornPraller-alida s as madeiras
nceessarie3	 curstruceao das provisoriaa.	

0.

Direeteala Geral de Expediente, 29 de novembro de 4922.
l' a8a00.0	 Cita/atoe A. da Silveira, director geral.

es 169
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tIllíDIENTs Do Sn. relaxem
Dia 4 de dezembro de 1.922

Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para os devidos tuas,

qae o Sr. ministro, por avisos as. 12 e 65,
de 1 de dezembro corrente, publicados no
Diario Official de 2, autorizou, respectiva.
mente, as Directorias da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil e Central do Flrasila coa-
cedec o abatimento de 50 °/„ (cincocnta Por
cento) para o transporte de carvão procedeu-
te das miou exploradas pela Companhia
Brasileira Carbonifera de Ararangtui e por
cila despachado.

Ficou, assim, attendido o requerimento da
referida companhia, de 11 de julho
informado por vosso officio n. 841/S, de 2:.5
de outubro deste armo (officio n.

Communico-vos, para os devidos tias, que
foi indeferida pelo Sr. ministro o requeri-
mento no qual a Companhia Brasileira Car-
•bonifera de Araranguá pe !a que, por conta
do credito em apolices votado ao corrente
exercido para os _tamises de Tubaretaa-Ara-
toará e Urussanga, fossem adquiridas vivas
410421lb:ias para substituirem as de madeira
aitauatmente existentes naquelles ramaes.

O %queria-lento em qaestao acompanhou
q.vosso ofhcio 939/S, de 14 do ame proa
anuo findo (ofilcio u. 175).

—Sr. intendente municipal da capital do
Estado da Bahia:

Em solução .ao telegrannna-que dirigistes
ao Sr. ministro, pedindo que se autorizasse
as obras do porto desse Estado a entregar a
essa inteadencia 10) metros de tubo de ci-
mento armado, communico-vos, de ordem
de S. Ex., que por aviso n. 49, de 1 de de-
zenibro corrente, dirigido á Inspecloria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, foi autori-
zada a cessão do referido material, median-
te requisição vossa ao Ministerio Fuce-
da, como q exige o art. 7" da lei a. 4.440,
Ge 31 de dezembro de 1921, para-pagamento
dos respectivos direitos com a redacção a
sitie se refere o citado dispositivo, visto te-
reta sido importados com isenção dos lues-
WS direitos (officio n. 139).	 •

Requerinzentos despachados

Dia 27 de novembro de 19M
Carlos Raul, pedido lhe sejam entregues

Iadependente de paga * icei° 46 volumes que.
aia acham na estação Maritinia da Estrada de

rio Central do Brasil, -desinchados de
Ia Americana (Estado de São Paulo).—

la o Ode ser attendido á vista das dispet
*rires de lei em vigor.

Dia 2 de dezembro de 1922
Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-

rangná, pedindo que, par costa do credito

cai epoliees votado no corrente exercido
o • -a • os ramaes de Tubarão-Araranee d e
Ur '«suga, sejam .adquiridas vigas ed tá-
ticas, em numero váriciente, para smasti-
tuição das de madeira actualmente existentes

rumes .—indeferido.
falir ei -

Compaohia Geral de Melhoramentos no
'Maranhão, pedindo autorisoção para, a ti-
tulo orecario, e e...Avant° não Ra- aprovada
a ;moa tabella de preço, augmentar de 5 %
as olhas de medição de trabalhos e forneci-
mentes.—Já estancle- approvada a nova ta-
bella de preço, nau ha que deierir.

"---
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos	 hartos
Dia 4 de dezembro de 1922

Francisco de Paula Toledo.—De accUrdo
com os pareceres da Fiscalização e do Ex-
pediente, deferido.

Antonio do Amaral Dantité.—De accardo
co.r os pareceres da Fiscalização -e do Ex-
pediente, &lei ido.

Liberato José Rodeigues:-4ndeferido.
Alzira Leitão de Carvalho, agente do Cor-

reio de jacerépagnã, pedindo pagamento
dos vencimentos que o lailecido auxilint de
carteiro Nilb dos Santos Chaves deix.on de
receber.—Não se tratando de herdeiro ne-
eessario, indeferido; tecorrá, querendo, ao
Sr. ministro.

Ricardo Francisco de Lima, conductor de
inalas da Administracão de Santos a São
Paulo.—Indeferido.

Francisco Fernardes Fanaya Filho, agente
do Correio de Aquidauana, Estado de Aleito
Urosso. nomeado thesoureho da agencia do
Correio da Estação Ccutrai, nesta Canitat.
—Não se tratando de cargo de remoção, co-
mo è o de theseureiro, a nomeação só po-
deria ter sido feita a pedido do inte.essado.
'Nestas coudiçOcs, não lhe assiste direito ao
-que requer.

INNnaawy

• tilrada de Farrp Central do Erni),
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

flequerimentos despachados
• Dia 4 de dezembro de 1922

Raymundo Baptista de Oliveira, pedindo
pagamento —indeferido.

Rellarmino Sant'Anna e outro, pedindo
permuta de loeares —Indeferido.

Carlos da Costa Rau alho, Elydio Vieira
Machado, Feliciano de Castro, João jacomo
Alves, João Miguel de Trindade, Levindo
do Nastimento e Waldemar Suprume Roca,
pedindo readmissão.—Indeferido.

José Ciornes de Souza, José Gomes Juncai
e Fuee lo Peetieco de Castro, pedindo collo-
caçao

-Peees Silva P,oaleo resma° para não Sre
cacada a Beca ça do varejo que explora na
estação de Nilopolis —Ineeferido.

Alvaro Teixeira Alves, pedindo averba-
m folha da consignação de 60$.—adetu;

á vista da tufore.ação.
Creso de Souza Cruz, Humberto Varella

e leopoldino Roarigues, pedindo readmis-a
são —Não ha vaoa.

Odeli tio Leocadio e Joaquim Lescura Fran.
ça, pedindo eollocação.—Não ha vaga.

;oito da Rasa Meleiros, Candide d• Silva
Filho e Anolinnrio Jose da Silva, pedindo
transferencia. -Não ba vaga.

Antonio Dias de Azevedo Mala, pediodo
avereaçã'o de tempo de serviço. — Não ha
que deferir.

Luiz Aueoisto Pereira, idem ideia. — Nau
tia que deferir.

Olympia Caudida de Jesus, pedindo cerda
.dão. —Cerileque-se.

Clariumodo José Soares e Emitia Luiz
Atendes, pedindo passe.—Concedo.

Antonio Caetano Carlos Cavassoni e cc.
tio Borges de Mello, propondo fiança. ••-•
ACAICit0 a fiadora.

Alberto Navarro Pinheiro de Aleirelles,
lienrive C,orrêa Castelpoggi, Manoel Ri-
beiro ae Goes e Ora:avio Marques Peixoto,
pedindo abono.—Como pede.

Lucio Esteres, pedindo passe. — Coma
pede.

Alberto Gayoso dos Reis e Arthur José
Pereira, pedindo abono.—Como requer.

Porcina da Costa e Laura da Silva Sentia,
pedindo pagamento.—Coro requer.

Alvaro Rodrigucs Martins, pedindo resti-
tuição de documentos.—Restituam-se, inca
diante recibo.

Silva Gomas Comea • 'pedindo indemni-
zação e Arthar Pereira da Silva, pedindo
transferencia.—Archive-se.

Waldemar Santos, pedindo ausencia der
sertiço para o fim de prestar serviço militar.
—Permiti° a atascada, sem vencimentos.

Alberto Pires Conta, fazendo identieo pe-
dido. — Concedo licença ao requerente na.
'erma da lerdo trafego.

Miguel Coara, p .edindo 2' ria de despediu).
e-Attendido, archive-se.

Armando Moreno, pedindo contagem de
tempo.-0 tempo já está annotado, não 'ha-
vendo, assim, que deferir.

Ignacio Conceição Andrade, pedindo paga.
mento .—Pague-se.

Manieta da Silva Pereira Bastos, pedindo
CenCessão para collocar um taboleiro de
doces na plataforma da esta0o de Casta-
dura.—Mautenho o despacho anterior.

Theodorico Pacifico, pedindo pagamento.
Clazarareça tia secretaria., Deve comparecer
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na aecretaria, para assignatura de termo, o
Dr. Castro Gayana.
Vai !Ate Fiam, pedindo rfgigtl',1

da e . roearaçaa annexa, oasaula por antanio
Teiaaira da çaattlut. latÃtaaavat. A oro.:ta • a-
aão Joi passada para produkir en'itas tio
Titesoura Nacional.—Indekaido.

_ • -

hilinisterio da Agricultura,
ludustria e Comercio

Directoria Geral do Industria e
•Comzuercia

Pritaoira dee.:J0.1

1' n 11' . portarias de 1 do :; n '/.01)4iP'0 cor-
rante, foi ooneedida garantia pi•ovisuria,
pela prazo de tres amais, contados tIOS
datas abaixe.), :4abra a propriedada das
ca.spectivas invemaõtas, aus aoguinlea pa-
ticionarios:

r:arlas Bota . ia.a. pa:n •aa laivo brin-
queda, denominada 10ata4al1 Auton1a-
tit ! aia d eado 2? da agasto 1 1.e.. 1922;

jose !telha para, ....ata .ii.-ate-kir-o . para
accenelec leicees e a../ l'oaras, agu('_
cedores, fogare_dros O :ii',111ellianCe:•.3,

Aveettle	 ol.-etile,) re,rmanda
coa, de.ala a tia seaimbr , da. 1022;

Carlos liar. para cum rove •;eastataa eia
fabricar com madeira natellinas ferra-
maldita, leves e do iara montagema,
dcsde 10 do outubro de 1022;

Gu.slae• Caldas, para. aeial nova sabão
para, am agua do mar, com alie se poder
lavar roupa e tomar banho», desde 17 da
outubro de 1022;

O mama), paaa aula 11-vo sabão para,
eni agua do mar, com ene se poder lavar
ronpa c tomar banho, ta •sele 17 do ou-
tnbro do 192.?;
^ Eliaa da Silveira • Campoa O Oscar dei

Oliveira llorg, •.a. para (tia: 110Vo diSpOSi-
tivo cor-amai:alar lo MO vimen L0à MC-

0.:aniecb , desde 21 de	 de 1922;
Os ItIOSLOC)::, para caia !lavo disposi-

tivo macaniro pi •oductoa. if 1110
triz», desde 2't da seacalcao de 1922;

t)s mesmos, para aniaa uci e.a alavaneia
que multiplica o tran sforma a força em
anovimentoa, desde 21 d	 :-...itainbro do
1922;

Samuel Vieira, para zum iteva regula-
dor elcietrico para turbina, dedo 4 de
9titubro de 1922; o

*altaillitali, para cuma oova. fór-
um da padra da concreto on samalhant e,
q11(3 ancaiaaal entre si Tiara a consirn-
caão	 sem app1icac.:1.1., da iciasate•

.16 de set eanbea ela 1a2a.,

EX ED15.\''I'D D O 8.11.

R P +0 ,3! n 'iiic .2it!Os ti^spachado3
1/ia 28 do novembra de 1922

al.bra	 a; Comp.. aariinan guia
aara paga/nauta, por ia."! idade, das 7^,

O e 10° annuidades pataata de in-
'4a)rãO 11.	 -

via 30
.aristades a; Campa p•al ; nda	 -

gio para atun (lavo proea ctao coa, o
prego da 'gelatina corno estabilizador,
11stinado a praparação da extraeln tia
ortalos, soros, emuls5as microbianas,

•titivnentass. foxiiia	 eata• paaaaas aeilu•-
ra	 Doterba).

EX.PEDII:NTi: DO SR, DIRE.GTOR

V. , '(Ii i ''i'liP ent03 despachados
1)::), 28 d. n e taambro do 1922

-C, lluschmann. pedindo guias aara
pag,amant o de . %umidades de patentes
dei invenaaa „ aatt-C-922),	 Defarida,
0111

29
Pad ro .aineriao Waruatila pad i nan

guina para pagamento da ammajadas da
patentes do invenção (138 e 130-1-a22).

Deferido.
Laal a re tta 1;o., pCilinti . 1	 tIO4 para

epagamanto de annuidadea de patontea
;245-L-912). -- Deferido.

Manoel I Aabriel Oceano; pedindo pri-
vilegio para uni apparellio denominado
pethador Oceauo, para uso nos jardins e
escolas publicas, — Presta esclareai-
atentos.

Tha Lameson Paragon Supply Com-
pany, 'pedinda privilegio para urna pasta
apurreiçoada para gurdar e 1;egistrar
docuraciatos. — Satisfaça a exigencia
examinador.

Dia 1 de &zamba) do 1022
Sybil May Firmai, pedindo guia para

pagamento da 5° annuidade da patente
n. 10.141. -- Deferido.

3,celecre à: Co., ',adiado sejam hl--
a: p ipio:3 na livro eampatanie os do-
enlatado.> que apresentam, concernentaa
ao uso effectivo das invenções das pa-
latitas HS. 9.528. 9.000. 9.526, 9.523,
9.52a, 6.361, 9.524, 9.522 e 9.525 e,
bam assim, que se lhes forneçam aa
respectivas certiddõeS.	 Deferido.

Directoria Geral do Contabilidade
. _	 Terceira secção
EXPEDIU:VICE DO SR. DIRECTOR GERAL,

Dia •28de nov Piiibro de 192:3

Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra do VOS inl'oamar, eia

rasposta ao Vtiâ.30 aviso n. 3.901, do
niez proximo passado, que existem, nas-
te. ininisterio, em condiçãcs de podereni
exercer os cargos indicados -no alludi-
do avisa, os funecionarios arldidos dis-
criminados un relação inalaisa eujoa
vanchaenios VãO alencionados ao 1ad7
da cada nom e. (aviso n. daa).

.Ifelfeção dos funecionaeios addidns a fige
.s,.	 o aviso	 d4.11.a

J,	 Fabio Sette, 30 °Meia'
do Serviço de Povoamento 4:8G0$000:

2, p icareta de Isiscucia, auxiliar de
interprete do Serviço de Povoamento,
4:81"9a000;

3. Viatar ti a1aaal1ião3 Bastos, 3' of-
ra.dal do Serviaa de Povoamento, réis
-1:8803000;	 •

a, Franciaa) 'lltooloi ile Abren, pa.-
laão il, laucha da Hospedaria de ¡limai-
arantas da Ilha das Floro s, 4:800;3000;

5, 'Benjamin Carvoliva. 3° official da
Diractaria do Sota-iça de Estatistica,
a:800$000:	 •

G, Alfabeto José Nanes, impressor da
typoaTaphia da Estatis t ira, 2:8808000;

Amorico Ve.spucia, stercotypista-
ihalataaini.' d 11: # 511111 typavaraphia, rijas
2:88daaao;

8, Celso lteesa. a ¡talante. da olficina
a: arma typaataadita, 4.:2008000;

9, lanacio de Loyola v Alavas, ajudanfa
eat mesma lapaaaaphia, 4:200a000;
lia :Iara) Atacai°. Amaro, iinpresaar

acasala ta.c.a...:11,ba,

11, Leoncio rannueehi, lynotipista 'cLAw a snaaatypographia, 3:0004'000;
12, José do Avellar Seixas, e-serevent
lt Inanceloria do Serviço de Protecçãl
aasIndios, 3:0008000:

13, Paulino de Almeida, escrevente) da;
masma inspaetoria, 3:000,3000;
11, Angela de Queiroz, mestre de offi

...l i ra da Escala Superior do Agricalltur•
a Medicina Vaterinaria da Capital Pa-

a:nnt?3000;
15, .Attionio Eduardo Salazar• Prat:mda industrias ag.ricolas do Aprentlizadi

Agricola Guimarães, 2:4008000:
16, Ert128; O Florenceio Mala.. professo',"

(1,3 ay ennasfica do mesmo aprendizado
3:000a000;

li
1;', Manoel Ignacia Vieira, elleire

valturas cii Picam° aprendizado, réll
3:0/0a000;
18, João :Jardino Pinto, ajudanta

socaão ela Estação Sorieicola de Barba-3
cena, 1 :800t300;	 •

19. Salvador Magalhães Ilarbosa,
chinista da Estação de Pesca do eltie1
“rande) do Sul. 3:0008000;
20, Antonio Oliveira da Vena. mestr

de navio da Inspetoria do Pesca, 1.61
4:8003C00;
• Terceira Secção ala Di rectoria de
Caritabilidada do alinisterio ti a Agried
tura, Industria e Counnercio,
novenfilro de 192?.	 'fito/Juiz .1.. Scv-
godo, 1° offieial. Nisto. —	 Fonseeri
*Visto.	 2'eofilo Loa?.

Dia 2.9
. Sr. Paulo Vidal, 2' offiaial da Direi.
utoria (3eral de Contabilidade:

Tendo resolvido des-ignar-vos moi
termos do arta	 a5, da regulame) an-
nexo ao decreto n. 11.436, de 13 de jaa
nairo de 101,5, para servir no meu à •
aineta, cola a gratificação mensal (A
•00a, assira vos declaro, para os &vala
effeitos (aviso n. 611).

— Sr. Custodio (a Martins de Alioeidl
3' official da Directoria Geral de Indus-
tria e Com:nardo:

'rendo aviada:do designar-voa, 11lo,1
lermos do arta 5° do regulanieolo na!
nexo ao decreto n. 11.(13a, de 13 de ja-
neiro de 1915, para servir no meu gan'i
veta, com a 2,7.`atiriCaCIO IlleD38 . de 401/34
assim vos declaro, para os devidos effeit
toa (aviso n. 6-15).

— Sr. superintendente do Abaslec.:4
aeonto:

Communico-vos, para os devidos fin,q
que por aviso de -hoje datado, e sr.
iiistro designou, nos termos do arta. a

ragulamento annexo ao decreto punir
ro 11.136, de 13 de janeiro de 1915. os W'
guantes ftmccionarios: 2^ orneja i di
Directoria Geral do ;taontabilitlade. Paa4
lo 'Vidal e e 3° official da *Directora
ateral de Industria e Commarcia. Custodi
-Martins do AlMeida, cita. serviam ness
Superintandeucia, para aervirani ry
seu gabinete) •(officio n. 616).

Directoria do Serviço do Inspeeção
Fomento Agrieolas

Por pot• iaria de 30 de 110Ventbi' n proai
findo c de acanalo com os arts. 78 e Ir
tio regulamento approvado pelo decreto 1.-;.
mero 11.133, de 13 de janeiro de 1915, f
applicada a pena de stispensan por ir) cliar
a contar de 11 do referido msz de doven-
foro, ao distribuidor de planta- e .seincnal

Inspectoria Agricola do ?O' .Jistrietol
3.1'àtiomiro de Azevedo.	 .



2:1/X	 Terça-feira 5
	

DIÁRIO OFFICIAL	 .1p7,0rIn11,,, •

.....nn••••nn••

DIMI10 DOS TRIBIJNÃES
Côrte de Appellação

Sessão do Conselho Supremo, ela 4 de
dezembro de 1922

PRESIDENTE, EXMO. SR . DESEMBARGADOR
MONTENEGRO; SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA DE MELLO PEREIRA

Compareceram os Sr. desembargadores
Alfonso de Miranda e Ataulpha de Paiva.
Esteve pre-e te o Dr. Moraes Sarmentn,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Conflides de Jetritclicção
N. 251 — Suscitante, Abrahão Sallum ;

entre os Drs. juizas de direito das 1* e 44,
Varas Civeis.— Procedente e competente o
juiz da 4 Vara.

N. 254 — Suscitante,. José Soares Nogueira
Filho ; entre os Drs. luizes da 5' Preto ria e
o de direito da Vara Civeis.— Improce-
dente.

N. 256— Suscitante, Carlos de Mello;
entre os Drs. juizes da 5' Pretoria e de di-
reito da 6' Vara Civeis.— Improcedente.

Reclamações •
14. 215—Reclamante, Dr. Gestão Carlos

Neves. — Procedente, para imposição da
pena disciplinar, contra o voto do presi-
dente, que deita conhecia para provimento
da instrucção.

N. 219—Peclamante, João José Baptista.
—Procedente, contra o voto do Sr. desem-
bargador Ataulpho de Paiva.

N. 222 . Reclamante, Dr. Heitor Lima.—
ImprocedenSe.

Representaçdo
N. 15—Representante, o Dr. juiz da 7'

Pretoda Civel.—Procedente, contra o voto
do Sr. desembargador Atauipho de Paiva.

Representação do juiz—No processo em
que são partes: como aggravante, The
Standard Oil Company of Brasil e aggrava-
dos, os ex-syndicos da fal'encia da The
Standard Ou l Company Of Brasil.—Provida
nos termos do parecer do Dr. procura tor
geral, contra o voto do Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva

Sessão da Primeira Caiu ara, em 4 de
dezembro de 1922

PRESIO ,"ICIA Do SR. DasEmB‘ROADoR CELSO
cuim RAes, seCReTARIADo Pet.0 SR. OR.
CICERO BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
Ckero Seaa.a, Torquato de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAmENToS

App:::ações eiveis
N. 4.298	 Relator, o Sr. desembargador

acero Seabra; appeflante, o f appella-
dos, José Leandro da Silva c sua mulher. —
Negou-se provimento, unaninteme de.

N. 4 361 -- Relator, o Sr. desembarvader
Salaiva; appellante, a Fazenda Muni:ieal;
apinhados, Antonio Americo Barb sa
Oliveira e Francisco Harier GraeU.—Negou-
se provimento unarffinemente.

N. 4.43 Rclator,.o Sr desen,bargador
acero; appellantes, Sebastiãe da Silva (fr
Irmão; appellada, D. Maria Lenpolaina de
Abreu Lima. — Deu-se provituento, para
j ulgando-se valido o processo, inanclar-se

que o juiz da 1' instancia julgue de meritis,
contra o voto do relator que mu:aliava •
processo de fls. 78 em dia.de.

Dcsigaado oara o accordato o Sr. desem-
bargaior Saraiva.

N 4 ;82 — Relator, o Sr. dese ebargadoe
Torquato de Figueiredo; aopellante, cororer
José Alfonso Fontainha Sobrinho; anocila-
dos, Dr. Joaqui n Guaraná Sant'Anna e
outros.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 4 840 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aepellante, o juizo; atmella-
dos, Mario Vilalva e sua m, lher D. Henri-
queta Castanherla Viialva — Converteu-se
em diligencia para o fiai le ser satis:eita a
reclamação do Dr. procurador geral, unani-
memente.

N. 5.032 — Relato-, o Si'. desembargador
Torquato de Fi- ueiredo; appellante, Djanira
Noronha Rego Lones; appellado, Arthur da
Silva Piairo.— Não se conheceu da apnel-
lação por ter sido eia preparada fóra do
prazo, unanime:Write.

N. 5.082 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra	 appellantes, Ginrelli &

i . p.; appellada, D. Maria Teixeira de
Carvalho. — Deu-se provimento para re-
formar a sentença, julgando-se procedente
a acção e subsistente o deposito, unanime-
mente.

N. 5.133—Relator, o Sr. desembarndor
Torquato ; appellante, Companhia de Sega.
ros eSkandinavia. ; appeliados, João Euge-
nio & Comp.—Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 5.235—Relator, o Sr. desembargador
Torquato -, apnellante, João Desiderati ; ap-
peitado, Alfredo Borges.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 5.283—Relator, o Sr. desembargador
Cicero ; appe,lante, o Jeizo ; apoellacios,
Francisco Bernardino Ribeiro e sua mulher.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5 317—Rektor, o Sr. desembargador
Saraiva ; apnellute, o Juizo da 2 Pretoria
Civel ; anpellados, João Pastor de Lima e
sua mulhcr.—Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 5.327 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de F'goeirelo; appe!lante, o brizo
da 2 Pretoria Civel: appellalos, O lavio
Francisco Ferreira e sua mulher. - Conver-
teu-se em diligencia afim de ser satisfeita a
reclamação do Dr. procurador geral, unani-
memente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
N. 4.905 — Ao Sr. desembargador Cicero

Seabra.
Na. 4.720 e 5.114. —Ao Sr. desembarga-

dor Torquato de Figueiredo.
Na. 2.770 e 4.682. — Ao Sr. descazbaiga•

dor Saraiva Junior.

EM MESA

Appellações eiveis
Na. 5.157, 5230, 5.244 e 5.013.

COM DIA
Appellaçães eiveis

Na. 1.872, 5.128 e 4.572.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Na. 4.840, 5.175, 4.384, 4.717, 5.094.

5.283, 4.298, 5.317e 5.327.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA O PROVr.:ENTO DO CARGO DE
JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DE MATTO
GROSSO

Da o-dem do Ermo. Sr. ministro presi-
dente do Suppremo T.ibunai Fe.ie al, faz-se
publi:o,. nos te aios do art. 184, do regi-
mento Interno do Supre rio Tribunal Fe-
deral, que, achando-se vago si cargo de juiz
federal na secção de Matto Groleo, em
tcde da transferencia a pedido do respec':vo
juiz Dr. Manoel Xavier Paes Barreto para a
secção do Amazonas, é marcado o ;Nana de
30 dias, a contar de hoje e a terminar ifs
16 imas do dia 30 de dezembro corrente
para serem apresentaias nesta secretaria as
petições dos candidatos ao referido Cargo,
que deverão estar instruidas co documen-
tos que orovem seus serviços e habilitações
e, nomeadamente, como condições de ido-
neidade, cjae se acham habilitados em di-
reito, tendo o tirocinio de dous sonos, no
minimo, de advocacia, judicatura ou minis-
terio publico (lei n. 221, art. 107 parogranho
unico, e art. 27, § 1 do decreto n. 898,
art. /4).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de deze abro de 1922.— O secretario, tia.
briel Martins de Santos Vlanna.

Juizo Federal da Segunda Vara
De segunda praça, com o prazo de treg

dias, e abatimento de 10 %, para ven-
da e arrematação de bens moveis.
O Dr. Oct.avio Kelly, juiz federal da

Segunda Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal, para venda e arrematação de bens
moveis, com o prazo de tres dias e aba-
timento de 10 % virem, deite conheci-
mento tiverem e_ánteressar possa. rire o
porteiro dos auditorios deste Juizo tra-
rá a publico prégão de venda o arrema-
tanão, a quem mais Ur e maior lanço
offerecer acima da avaliação, no dia 't
do corrente, ás 13 horas, após a eu-
diencia deste Juizo o áffl °mia u 'ti. S,v-•

premo Tribunal Federal á Avenida Rio
Branco n. 241, onde funrciona este J ii-
zo os bens penhorados pelo Dr. Aurelia-
no C. do Amaral Junior na acção exe-
cutiva de honorarios de advogado, quo
move contra Clayton, Olsburgh' & Com-

npanhia os quaes bens são os seguintes;
vinte latas de coalho em pó, marca Vi-
etoria pesando cinco kilos cada lata, ava-
liadas em sete contas e cem mil réje. •-mie

430In o abatimento do 10 % vae a praça
por seis contos trezentos e noventa mil
réis. E quem nos mesmos bens quizer
lançar, compareça no dia, hora e lagar
acima des i gnados. E para que chegue ao
conhecimento de todos que interessar
possa, mandou o Juiz extrahir o pre-
s note, do qual extrahir-se-hão copias
qiie serão pub!icadas pela imprensa,
afixado no logar do costume o junto aos

ulaDas.Dado o passado nesta cidade do Mo
de Jamiro. aos 4 de dezembro de 1922.
Eu. Mario C,apello Barroso, escrevente, o
escrevi. Eu, Pedro de Sã. escrivão, o
subscrevi. —e (lctauk, Kelly.

(6,874)

Une de Appellação
Faço publico que os julga , entos das ap-

pella bes eiveis ns. 1.872, appellanta, An-
nibal Francisco da Cruz ; appellada, t he
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company Limited ; 4.572, appellante, Dona
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Maria de Azevedo Magalhães ; appellado,
eusé Listo Ribeiro; 5.128, appellantes,
Jolo Leite da Fonseca e Silva e sua mu-
lher c outr ,s ; appellado, Antonio Fe-
re.ra da Seva Junior, serão eff eteaeoe na
proxi na sessão da Primeiro Camara no dia
7 de ecumbro, ás 11 horas ou nas se-
guintes.

Secretaria da Ude de Appellação do Dis-
trict° Federal, aos 4 de dezembro de 1922.-
O secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãoa e Ausentes

211 praça, com o prazo e oito dias e
abatimento de dez por cento, para ven-
da e arrematação dos predios tu. 10, /2,
14. 16 e 18. da rua Vital. estação de
Quintino Docaguoa, p-tencentes co
espolio de Domingos José Soares.
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz da 2' Vara de Onphãos do District.°
Federal, etc.:

Vez saber a quem interessar possa que
o norteiro dedo juizo. cru :eguida á au-
diencia do dia 5 de dezembro proximo,
que se realiza ás 13 horas. á rua dos In-
valides n. 152. trará a publico pregão do
venda e arrematação. a quem maior of-
feria fizer (teima de 4:5008. já abatidos
10 %, por cada um dos seguintes pre-
dios. todos situados á rua Vital, estação
de Ouintino Bocayuva. a saber: n. 10,
constrp ido de pedra cal, o tijolos, cober-
to de telhas francezas. em feitio de bei-
rada. com 2 portas na frente, portadas
de macieira, medindo 5 metros de largura
per 7.15 metro; de com prido, dividido
em 2 salas, parte cimentada e parte la-
drilhada, todo forrado, sendo de telha vã
a cozinha; em regular estado de conser-
vação. edi f icado á face da .ua. em ter-
reno aberto para es fundos. com 5 me-
tros por 20 metros: n. 12, igual em enn-
strueeão o feitio ao n. 10, de porta e 2
_lamela% na frente, porlaes de madeira,
modirdo 5 metros de lsrirera pci 7,15
metros de comnrido. dividido em 2 salas
e 2 quo rtos 'orrados e sseateaeoe
sinha cimentada e de telha ví1, lodo em
regular estado de conser facão. eiPficado
na face da rua em terreno aberto para
os fundos. medindo 7 metros de largura
por 19 metros de comprimento: n. 14,
igual em feitio e construeeão ao n. 10,
de aorta e 2 janellas na frente, medindo
6.90 metros de largura, por 7,15 metros
de com prido. com 2 salas e 2 quartos as-
soalhados o forrados, e cimentada e de
tenha vã a cozinha, em regular estado de
conservação, edificado em terreno aberto
para os fundos, medindo 6.90 metros, de
largura por 10 tnetroa do comprido: nu-
mero 16, igual em feitio e constrticção ao
n. 10. de poria e janella na fren'e, me-
dindo 4,60 metros de largura por 7,15
metros de comerido.aberto em salão as-
soalhado e forrado: cozinha nos fendes,
em meia agua, coberta de zinco. tudo em
regular estado de conservacão. edificado
em terreno que mede 4.60 metros de lar-
gura por 19,50 metros. de comprido; nu-
mero 18. igual em construccee e feitio
ao n. 10. com 2 portas na frente, aberto
em salãe assoalhado e forrado, cozinha
nos fundos. em meia agua. coberta e ci-
mentada: mede 5.50 metros. de largura
por 7,15 metros de comprido, em regula!
estado do conservação, edificado á face
da rua, em terreno que mede 5.50 metros
de largura por 19,50 metros de compri-
do, aberto para os fundos. Os predios
Acima descriptos pertencem ao espolio de
!Domingos José SOR l'- ,, e vão á praça a re-
querimen'n r! . )	 :^•.:zJrf e Dr. Alvaro

de Mattos Campista. Com a concordencia
dos interessados. inclusive o credor hy-
pothecar.o, sendo a venda feita a dinhei-
ro de coetaão, que será depes:tado na
Caixa Ecenomim., em nome do espolio e
á dispi siçãc deste pr,t• sr . leão do
inventerie, em-reide, 1;o14 ; - ." liar conta
do arrematento o tio iaintemio
si a elle ferem sujeitos °=. do
que para constar mandei 1, atar o pre-
sente o mais 3 de teôr ieual, que serão
publicados e affixedos na fórnia da lei..
Dado- e passado nesta Capital Federal,
aos 21 de novembro de 1922. Eu Auges-
to Bizerra Cavalcante, escrivão, o sub-
screvi. - José Antonio de Souza Comes.

fiu120 de Direito da acanuda Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de
vinte dias

O Dr. José Anttnio de Souza Gomes,
juiz da Segunda Vara de Orphãos e Au-
sen tes da cidade do fio de	 et".:

Faz saber a todos quentes presente
virem ou dello conlieeanento 1.
que no dia 5 de dezembro 'irax i m° futu-
ro, no edificio do Forum, á riu'	 s
validos n. 152. logo após a audki,ria
estylo, que terá logar as treze horas, pe-
l o eorte • ro dos auditnrins deste .1•1;.(1

sáo submettidos a publico pregão de
.enda e arrematação o barracão e respe-
ctivo terreno á rua Dr. Nascimento Sil-
va n. 48, em Ipanema, eonstrucção de
madeira, coberto de te1has nac:onac
tendo entrada ao lado por tres portas.
Está em máo estado do conservação, sem
altura, medindo de frente 3in,80 e de
comprimento 11m. 15. dividido em tres
commodos e é edificado em terreno que
mede 10m,00 de frente por 50m.00 do
comprimento. O barrac: ) e tercem) aci-
ma descriptos pc.‘.rtencein ao espolio de
João Aetonio do Amaral e sua mulher
Francisca Maria do Amaral. e serão ven-
didos com base no preço de 10:00et000.
E quem pretender arrematal-os deverá
comparecer neste Juizo, no dia, hora e
loca' a pr'neinio designados, onde o por-
teiro dos auditorios os subtnetierá a pu-
blica préeão de venda e arrematação, en-
tregando o ramo a quem maior lance of-
(erecer acima do dito preço de dez cou-
tas de reis, advertidos os pretetimalte.s
de que o laudem'e. '1 for devido, correi á
por conta do comprador e de que o paga-
mento deverá ser effectuado á vi s ta ou
mediante apresentação de fiador idoneo
por tres dias, na fôrma da lei. E para
que a noticia chegue a') conhecimento
de todos a quem interessar pessa, foram
expedidos este e mae, deus de igua"
que deverão ser publicados no Diario
ufficial e em outro jornal de grande cir-
culação o affixados no legar publico do
costume, pelo porteiro dos auditorios,
que, de o haver feito, lavrará a estepe-
tento certidão, para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio zle
Janeiro, em 13 de novembro de 1922.
Eu, José Caetano Machado, escrivão, o
subscrevo. - José Antonio de Portza
Gomes. Confere com o original. - Pelo
escrivão. Oswaldo Machado, escrevente
juramentado.	 (6.461)

-
Juizo Federai da Primeira Vara

Civel
Fallencia do J. dos Santos & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão interino José da Silva Lis-
boa, avisa aos interessados na fallencia
de J. dos Saoto: ame., mie os autos

do reivindicação requerida nessa fal-
lencia por G. Crespi Comp., se acham
em cartorio á sua disposição durante
cinco die- e apresentarem dentro desse
prazo os embargos que entenderem, soe
peca de, a revelia, se proceder corno
for de direito. Rio, 27 de novembro de
1922. - O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.	 (6.815).

-
duik,o de Direito da Primeira Vara"

Civel
AVISO AOS INTERESSADOS

l'allencia de J: dos Santos & C01111).
O escrivão interno, José da Silva

Lisbôa, avi ea aos interessados na fatieis-
eia de J. cios Fantos es. Comp. de gue $o
acham em cartorio à sua 41.sp . s4çao du-
rante cinco dias, os autos de reivindica-
ção requerida nessa fallencia por Vieira
Araujo e; Comp., e apresentarem dentro
desse prazo os embargos que entende-
rem, sob pena de, á revelia, se p. ler
corno fôr de direito. Rio, 27 de no-
vembro de 1922. - O escrivão interino,
José da Silva Lisbeci.	 (6.816).

---
Juizo de Direito da segunda Vara

Civel

falleacia de Antonio Pereira de Cai*.
valho

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação cie sentença, pua declarou
aberta a fallencia do negociante Anto-
nio Pereira de Carvalho, e rua Conse-
lheiro Gaivão n. 360, na !Arma aoaixo:
O Dr. Antonio Pauline. da Silva, juiz

de direito da 2 s Vara Cevei desta Capital
Federal, etc.:

Faz, saber aos que ,o presente edital
virem, que a requerimento de Pires Coe-
lho st Comp., devidamente iteftrodio,
depois de preenchidas as !forma, aiadeN
legaes, foi declarada aberta a fahencia
dos negue antes Antonio Pereira oe Car.
valha, por seniença deste juizo, (h! 22 de
novembro d• • 1922, fixando o 'seu 1(91110
para os effei[o .; legues, de 20 de outubro
ue 922. Furam nomeedos 13Yudiew, o.
credores Pir:e; Coelho (5.:. Comi., residen

-tes á rua Acre n. ÁLn 8, ficando es eYedOVRS
da dita firma lallida notifieados melo
presente para. dentro do prazo de 20
dias

'
 apresenterem au 8.n IIDICO a declara-

ção de seus ereditos, acompanhada dos
res t ier:iviis titules; e, outrosim, ficam os
lci'oride , : credores convocados para a

:;sseninliSa da presente fallen-
eia, qu- :realizada no dia 14 de de-
zembro Ge 1922, (o '14 horas, na sala das
audiensias, no Forum desta cidade, ei
tua dos Invalides n. .152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 801e 62 e seus pai-
ragraphos, da lei n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade, Rio de Janeiro, nos 23 de no-
vembro de 1922. Eu. Jose Candido
Barros, escrivão, subscrevi. - Antonio
"atino da Silva. Conforme.- José Con-
dido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Varg
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias,
na fórum abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do Disse
tricto Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos este virem
ou deite tiverem noticia, que IN foi di-a
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rigida a petição do teór seguinte:
leráncisco Tavares Ferreira, tendo obtido
d/vará de separação de corpos de sua
mulher Frederica Pereira Tavares (doo.
junto) vem solicitar seja ordenada a ci-
tação desta para ver propôr-se-lhe a
presente aeção do desquite, nos termos
do art. 317, n. PI, do Cod. Civ. visto es-
tar a suplicada ausente, em legar
cego e não sabido dentro do paiz, come
affirmarain as testemunhas que depu-
zerane na justificaeão para a concessão
o alvará expedido, designando V. Ex. o
Prazo da lei, e publicados os editaás,
findo o qual na primeira audiencia lhe
será assignado o prazo legal para .con-
testação e ver offerecer-se-lhe os respe-
ctivos artigos de acção de desquite em os
quaes o supplicante melhor exporá sua
intenção, proseguindo-se nos ulteriores
termos de direito, intimando-se igual-
mente o Dr. Curador de Ausentes, sendo
afinal eondemnada na ferma da lei. Nes-
tes termos requer a V. Ex. se digne or-
denar. que D. A. seja deferido o reque-
rido na 'erma e para o fim exposto. P.
deferimento. Rio do Janeiro, 16 de ou-
tubro de 1922. — Adalto José dos Reis,:
advogado. (Devidamente sellada).
eite-se. Rio, 16 de outubro de 1922. -a
Paulino da Silva. — Distribuida em 16
de outubro de 1922 ao Sr. escrivão da
Stegtinda Vara Civel. No impedimento
°ocasional do escrivão, o escrevente ju-
ramentado F. A. Martins.» Em virtude de
que se passou o presente edital para a
eitação da supplicada Frederica Pereira
Tavares, afim de qb"r, Lindo o prazo de
trinta dias da publicação deste, venha
assistir, na primeira audiencia, á pra-
positura da acção de desquite requeri-
da, ficando sciente, desde já, de que este
juizo funcciona á rua dos Invalides nu-
mero cento e cincoenta e deus, tendo loe
gar as audiencias ás segundas o quintas-
feiras, ás trese e meia horas. E para que
chegue ao conhecimento de todos a
quem possa interessar, será este publi-
cado pela imprensa e affixado no to-
gar do costume. Dado o passado neste
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de ou-
tubro de 1922. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi. — Antonio Pau Uno da

Confere, José emendo de Barros,
escrivão.	 (6.188)1

Werriew:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Givel

Fallencia de Emilia Alves de Mattee
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fallenoia de Emilia Alves da
Mattos que a assembléa foi adiada para
o dia 4 de dezembro de 1922, ás 14 lia-
mes. Rio, 30 de novembro de 1922. — O
esorivão, José Condido de Barros.

Riso de Direito da Segunda Vara).
Civel

AVISO AOS CRFIDORES

Fallencia de Cunha 8c Dali, Limitada
4 O escrivão coramunica -aos credores
da fallencia de Cunha (a Duff, Limitada,
nem acham-se em °aderi°, durante

.cinco dias„ as relaçOes e documentos
Oresentadà pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnacees, de accôrdo
com os eg 5° e 6° do art. 83, da lei

2.024, de 17 de devim -o de 1908. os
quaes são do teor seguinte: § 5°. Du-
hiato esse prazo de cinco dias, os cre-
dites incluicloe naqueles relaçães p0-
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darão ser impugnados, quando á sua le-
gitimidade, importancia. ou classifica-
ção: § 6 A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com dodumentos, eusteficações hu
outras provas. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1922. -- O escrivão, José
Candido de Barros.	 (6.853).

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'

Pallemia de Acosta, Carrapatoso te Co,

AVISO AOS /NTERESSADOS

O major Barros cemmunica adi irie
1teressados da fallencia do Acosta, Car-
rapatoso Je Comp., que a assemblda foi
adiada para o dia 23 do corrente mez e
armo, ás 14 horas. tRio, 2 de dezembro
de 1922. —10 escrivão, José Candi& de
Barros.,	 (6.679)

•••nn•11

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Aurelio Recebia°
AVISO AOS (REDORES

!Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, (informação do falido), durante o
prazo de cinco dias, para os fins legaes,
uma reclamação reivindicadwa da eo-
ciedade anonyma «Casa Prato», sobre
"duas ma,chinas de escrever, Remington,
e uma mesa, no valor restante de réis
2:2908200. Rio, 23 de novembro de
.1922. --a O escrivão, Cruz Ga/vdo.

(6.673)1

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

*De citação, com o prazo de 60 dia*
O Dr. Luiaakugusto de Sampaio Vide.

ta, juiz de direito da Terceira Vara Ci-
vel do !District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital com o
prazo de 60 dias virem ou dele conhe-
cimento tenham, que em autos de pres-
tação de contas entre partes como atilar
J. C. Bayer e Come réo D. A. Orresis,
me foi dirigida a petição do teór se-
guinte: ; Exmo. Sr. Dr. juiz do direito
da Terceira Vara Civel - J. C. Bayer,
ostabelecido á rua da Assembléa n. 147,
propo s neste Juizo uma acção de pres-
tação de contas contra E. A. neeesis.
tambem estabelecido nesta cidade, á
Avenida Rio Branco re. 9, sala n. 217,
nos termos constantes da respectiva ini-
cial. E corno não tivesse sido citado o
supplicado por ter seguido viagem para
a Europa, segundo certificou o official
ele justiça encarregado da diligencia,
quiz o supplicante justificar a ,ausencia
do aupplicade ene logar não sabido e in-
certo na Europa, procedendo-se assim
de accÔrdo com - o disposto no art. Al5,
do Ror'e. 737, de dezembro do 1850 o de-
signandodo o escrivão dia e hora para se-
rem arroladas as testemunhas, afim de
que se faça a citação edital e se pro-
siga, como de direito, nos . ultelores ter-
mas do feito. E assim reqaorendo, o
supplicante Pede deferimento. Rio de
Janeiro, 21 de setembro de 1.922.
Silveira Serpa, advogado. (Estava M-
iada). Testemunhas: Arlinzào de Lemos
Ferraz, Luiz Armando. Gmtintio. em cuja
petição dei o desnacbo do 1:jôr seguinte:
Justifix-pie-se. aio. 211-P-o?;!.
paio . Vianna. A netIção 11)Jc:et da acção,
é do te!...tr.	 : 111M0 e Exalo. Sr.
Dr. juSz de d	 t O na Teree íra, .Vara

Dez-eu-11M- ict- 2.2

Çivel. Diz J. C. Bayer, esta/mico/de na
rua da Assemblen n. 117, que, tendo em
15 de março e 13 de abril do corrente
anuo, remetticto da Europa, onde entãot
se encontrava. em consignação a B. A..
Orresis, Lambem estabelecido nesta Ca-
pital, á Avenida Rio Branco n. 9, sala
n. 21'7, uma partida de 1.112 barricas
de cimente com a marca «Paz", para.
que o Mesmo aqui as vendesse pelo me-
/heir preço; e como o suoplicado até ago-
ra ao tenha recusado aiusiar-lbe contas
da venda que effectuou, vem requerer a
V. Ex. sê digne de mandar cital-o para,
em prazo fixado nos termos do artigo
In. 236, do decreto n. 0.2e3, da 28 de
dezembro de 1911, vir a Juizo para a
prestação das suas contas, sob pena .de
ser á sua revelia, condemnado a pagar-
lhe o preço minimo da factura, á razão
de *12 shillings e nove oences por barri-
ca, na razão de £ "i100.b8.0 pelo cambio
do dia do pagamento, deduzida a com-
missão de 10 Sa, que lhe cabe com re-
tribuição usual e nas custas. Juntando a
sua procuração e as quitações dos Im-
postos exigidos por lei, espera deferi-
mento. Com os protestes neccssarlos,
por todo genero de prova utik, especial-
mente pelo depoimento do réo, sob pena

,de confesso, exame de livros, testemu-
nhas, etc. Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1922. — Luiz F. de Souza Leão, ad-
vogado. (Estava selada). Cite-se com o
prazo de 1.0 dias. Rio, 21-8-9422. —
Sampaio Vianna. E tendo o suppiicante
justificado a ausencia do supplicado B.
A. Orresis, por este o dto o chamo,
com o prazo do 60 dias, para a primeira'
audiencia deste Juiza depois de findo o
dito prazo, ver-se-lho assignar o prazo
do PC! dias para prestar contas ao sup-
plicante, conforme a petição nesto
transcripta e com a peça comminaaa,
ficando desde já citado e intimado para
todos os domeis termos e actos co pro-
cesso de prestação do contas, até sen-
tença e final execução, sob pena. de
revelia; e sciente de que as audiencias
deste Juizo são ás segundas e quintas-
feiras, ás 13 horas, no Porum. á rua
dos Invalides n. 452. E para que che-
gue a noticia ao dito supplicaeo ou a
alguem que por elle se interessar', man-
dei passar este e MPiS deus de igual
teor, que serão publicados pela impren-
sa c.affixados, na ferina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 2 de outubro de 1922. E eu, Ante-
ale Relo de Paula Araujo, escrevehte
juramentado, o esereve	 impedimentompedimento
occasional do escrivão. — Luiz A. de
Sampaio Vianna. Rio, 2 de outubro de
1922. e- Antonio Réllo de Araujo.

(0.863)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Bectifieacão de nome em edital de cita»
ção. , com o prazo de 60 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Via
anna, juiz de direi`o da 3° Vara eive?,
neste District° Federal, etc.
• Faz saber aos que este virem, ou
deste conhecimento tenham, que no edi-
tal de citação com o prazo de sasenta

extrahielo dos autos de «Prestação
de contaste entro partes, como nabo . ' J.
C. Bayer e como rea B. A. OWC11: ,, pu-
blicado 'no Tilado Of [Mal do 5 de cor-
rente, o nome do dito rei/ á B. -A: Owene,
e não P. A. Orresis como por engano
foi eseripto no dito &arfo. Dado e pas-
sado- ninfa cidade do Rio de Janeiro. em
9 de outubro de 4922. Eu. - Antonio Reit°
de ['aula Araujo ,.Ncrevente jurarr.É.knin-

•
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fUizo de Direito da Terceira Vara
Girei

..ineirnaç(Yo e eiteçãn,. v:oni. o 1roz.0
Mitd3 •fte	 cti!!

O D. L1z Atiausta de : kampain Vian-
Da, jati de eliatita cia %ara Casca nea-
ae abairrai reaerai, ata.:

raia) arriar das 'que cm q.
priacii do eia 41ta3 virem rai delta amacei-
meai° teunain, filie eia autua de arreata
erequenea per J. C. /Jia , er c,Patta
Owerts, mo lei dirigida n2 p.:(Kuo do teor
'seguinte: Exmo. ;„"r. Dr. juiz da 3'
Vara Girei. á. C. .1.;i3yer, est:Uniu:ida
a rua uta ossemotaa ji. 11i, teada ootida
uru niandacio o arreaaa cai bens do D.
A, Owena, taaaani caata, Leida nesta
ciciada a Avet,ina dia ilfarro n. t), sala
217, contra quain mova naatç Juiza uma
acção executiva, fez eririt o mar.dado,

acnancio-se ausenite o arreatado, co.
zno já, foi recantiecata nesta Juizo, por
aacaaaia a concessãa do arrasta. foi a

	

perpetaa,la	 auulenaia, por
"não ter sido intimado pe,soaunoide o ar-
restaaio, para aliega.r 03 ernbariaoa lera
tivcacc. Ern fzIae d paata, requer o
isuppiicante quc • ustifica-1a n03 termai
do art. 95 da rakí. n. 137, de navernlars
do 1.8aa, a auseacia da arre.stado, em la-
gar incerto r não sabido, na Eurapaa
reanelerá em dia a baça praviarnanta ebt..

eisignadoa, Pr3 taatèmunha.s infra annota-
da.ea seja feita par eailal 4 eitaçaa, afim
fi proseguir. accarao com a lei, 110.à.
atoriereg tsrmoa tio arresto. Dito isto.
P. deferimenta. Rio da Janoial, 21 de
etembro de 1922. .1. da SLIveira Serpa,

advogado. Testemunhas: aiiitonál do
Souza Ferraz. — Luiz Ariamil Coutinlio.
(Estava saltada.) Em caja petição dei o
d.papacho do tear seguiate: Justifique-se.
Mio. 21-9-022. — Sampaio V'enna. E
tendo o supplitsanta jatatifiaaelo a anun-
cia do supplioado, per Gale o intimo, com
o prazo de, diga Lar caie inlimo o dito
auPPliead0 D. A. Oweno, com o prazo de
C dias. para SC iencia do arraiai, ' que foi
falta eni MIM tèr13. que são oita infleti-
rias& cara a merca CS dê Itpun -à.9.3r Inflea-
tforf para fabriaação de blocoa coam-
(?ata <s aiu makinae são accionadaa a
mão. enaradaatas e tèen. eu nuraa-
ros 1.525 a 1.522, como auraniia deiane
deve P..." StaplinnS ia imparamcia de
0:37334a0, moeeZa n.acional, earcaaapona
dente a a V% ao agreróiu	 rata ds
7 17/32 diriaielvoa par 1.13a rala e comi-

a amai.) eadautiv.a que par eate
mesmo Jata° O samalicanai 11 ..a movo.
além doa iurna da twoa a eladsa. afã ra-
tai; e o clul. eant o fflito waaa de 60 dias.,
Eallta orimpna aucliaricaa cit 3nazia
MIL'ePoi3 liaeitu o alto arazp vor-sa-lha
assaca:ar opraao taiSa T Paaa aadbaaffaa
sob pua (V; r.ailia. iaapdo dastla Ia c.-
Fada e Intimado pena 1„ -i4os 03 tremais
Pari:16a e ce4,3 ela arresta ata sentença
e labial asa/ame:1o, ot a	 iTi	 wrtaes
aciona?, de que a3 auliereits de.sle Juizo
raita a3 qufnaas-fahea.a. tia 12 boca!,
itmer- um, a taia da3 ribaatietaa n. 152. E
rara que cliciate a ncia co sa!pplicada
ox1 alaaiam que par eei .O inlerPxn*.
elarriM oiwne •3iP e Tn^44 tlon5 (in lanai
.asar mia sevai) piialiaaalad	 iannrart-
ais P :11 2;át:133un ifirriu ele là. bailo P
!Innald"i nnta at,.M.dm Rio dø .VsTTPIPo.
ca‘l 4)' anastaivai d.o le.?2. ln eu. knPorlin

dp Palita Araujo tiscravante- ;ara-
tukatc_A o. a„sçag.ata .	 . iXitedln3er. t,') 0K-

aisaional do cacadvaa. — lo.Lde A. de sem.
aito Viaapice. tio, 2 de ematabro de1W2f.

é-Infamai atifflo	 Pmela Araujo.
('ti.8G1)

Juizo de Direito cla Quiata Varg
Gével

Fallencia de lfenriepie Faccini
AVISO AOS att,..~E3

ascrivãa, cornnal trio conamunian
aas credores da fallsei de flenriana
Faceira, quc se acham em cartor.o,
ranta cinca d i as as relaçõea e documentos
apreieniaralo pelos synelicea, para serem
examinacioa pelos irkereasaeloa, aprasien-
tarado suas inipugnaçaea, de arcardo com
os §a 5' a Ca da art. 8,1 da lei n. 2.024,
de la de dezembro de 19a8; os quaes são
do teor seguinte: § 5°, durante osso
prazo de cinca dias, os creditas incIuidos
naquallas riilaçaies p,iderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
ta,ncia, ou classificação; § 6°, a impugna-
ç	 será dirigida ao jnit por meio da
raqueraaaato instruida com documentos,
justificacaas on outras provas. Rio de
Janeiro, 30 do novembro ela 192. — pelo
0-icrivãcia E. Pcnseca, escroveate uma-
alentada.	 (6.82l)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civei

AVISO Aos CREDORES
13i.' publicação de sentença que declarou

eóerta a jattencia do negociante Per-
nalta Larzef, coma commercio de bote!,
denominado cliotel Univeraato, 4 rua
D. Alanoel n. 20, na fórnia canzá°
O Dr. .aranciseo feavio Alyarq, juiz

do direito da Quiata Nara Oadl desta
Capita! 'eda., etc.:

U. 'az sab. ,r aos que a preacutn edital
virem que a requerimento de a e. Me..
ria Barttie Barlet, devi, aaente 1 as-Ora/-
elo, 'e depois de preenchieas as formata.
dadaa logaes, roi declarada aberta a kg-
lencia da negociante Fernand Lane, par
sentaram triste Juisa de 24 do advoroorb
ao 1922, fixando o sou lérmo para es
offeitoa legaea de 40 dias atraz. Foi no-
meado :syndico o credor )cou do Rio de
Janeiro, á rua da Allaattaga n. 26, fla
caiai° os credores da dita firma %/lida
ilatificados pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem ao
anuncio a dealaração de unia e.raditoa,
acompaohada dos respectivas titntaa- e,
outrezini, ficam os referidos credores
convricadar, para a primeira assemblati
da preacnai faltencia que será. reali:•!uda
nu daa 22 de dezembro de 1922, ás 13 bo-
rra. , na sala das audiaacias, na F010117

dostu cidade, á rua das Invalidoa a. PM
tudo nos tara:os aos arts. 17,18.80 c gl'a
e mero perafrapiitrs da lei n. de
LI da dezenairn dc 1568. nado e pana-

;;'.Lialla da aio de Jelletrj aos-
29. navamaro de 2e. Eu, Paria Tei-
ira clà Cunha, escrivã°, aubocievi. —

calco Casario Atrim. (Eetara Letal-
mnle &alinda.) — Está aanforroa-, pelo
esariva ra Al:Jary Cunha.

Juizo da Segunda Preteria CiveI
P'; i i,ns'T 4 tan gente .Cfeatriz dos $7n-

tos, com o pra.,.o de 36 dias, na fc1r7n.-.!

O Doutor Pedro ?ai:abatiaekTqaccdo.
?raiz ara ezeireicio da Segundo IPretoria
eive! do District° Federal, etc.: .

Faz saber nos que o presenta virem on
deita conhecimento tiverem que, por esta:,
:dm e cartorin co Ourava(' 41.10 este

aubsereve, se procesaam e correm sous
davidos e assuas termos MI autos da
miada executiva paz nora proimaearica,
ela que é eloquente Jo,,a Fatuacisea
atanazes e executado Francisco de Al-
meida Santos. E, corno antes da mr!
aecusada a penhora e a.asIgnado o graxa
para embargos, viesse a lalleceV o, ex-
ecutado; FM pelo exequente requerida a
MU/ilação dos ho pdPiros daquelle para
aciencia da penhora e ver-se-rhes as311i-
çaar em audencia o prazo iegat para
embargos. No lamela sido encontrada a
herdeira Beatriz dos Santos, foi reque-
rida, em audiencia. pie ficassam pene-
tuadas as intimaaões feitas aea demais
herdeiros e que Passem axpealicios ettltaea
para a intimação chaquella. Te.auto sido
justificada a ausencaa proforio o Delatar
Juiz a seguinte !sentença: aariatas, etc,
Em face da prova teatemunhal predaata
da e da certidão de fl. 10.1 expeçam-2a
na competentes adilam; dís int.imaeão
ausente Beatriz doa Matas, com o prazia
de trinta dias. OitStas na firma da lei..
Publique-se e registre-se. Rio, 2( - da
Novembro de 1922. — Pedro Delduque
de Macedo. Em virtude do frua passei cv.
rasante e mais deus de igual tem', a 11
serem affixadoa e publicados na fa
da lei e pelo qual se intima Beatriz dira
Santos para seiencia de que, 41tnao o
prazo de trinta dias, doi a da publica.-
fado deate, lhe será aratignaad na primeira
audiencia deste Juizo o prazo legal.
seiante da gral este Juiza funciona IL
rua barbam de Alvarenga n. M o que
as aualiencigs tèm legar aa temia q set -
taa-feírn da 14 horas. filo e Jaaeira,
27 de 1;4,1re/obro de 19e2. u, Franciaatt
Barreto /Clinico da Akmeida#, aaarivtlia,
subscrevo e rissigno. PedPo pelduque
de Macedo. Esta conforme. Plaancer
Ifarreto Ribeiro de Almeida.	 Cu. a.)

Saiso da Terceira Preteria Mu?

De segunea praça, com o praga de aiil
dias e atatimeato d2 16 #74, mitra 41:
avaliaçdo das bens genharadds a
dfertins e sua -mulher, no exeetits
que lhe move P. Cevaleasti
O Or. Leepaklo Cear ele Malasurra

Duque Eatracta imitir, juiz da 36 014114a,.
ria aivet do Distriato Federal, etc.:

Pai saber aoe que o preiente editaa
cora o prazo de eito dias viram em della'
conhceiniesta tivereita qua no dia 5, de
arroaimo moa de flereosiero, haa após a'
audiencia erdiaaria deate -labia. que. ela -
realizará ás 40 horas, na saia da pavaa'
menta Superior do edificio da 34 Pra.;
torie Civel, eito á Praça da Repnbleaca
n. 2_4, o °frieira de jintiaa de semaza3,
aerviendo ds portaira, au emana mas ver
reg fizer, trarai a putaico prégaes de ka
Praça a arramataçã o a (pç:o inais der o
maior lance offeruer acima do respe-
ctivo vaiar a mie ficou reduzida a ava-
liação, .pelo aptatimento atam) de 10 :1.,
os bens paaborada--; -a *lu:ta Martins o
sua inualicea, na esecativa çue 112413 latm

vi F. Cavalaanti, bana asam dopesalaaaía
aia miam e poder d.e Albina Piara Leal O -
:fararo dascriptoa e aaaliades pelo nãe110
;euin'a: O predlo e reapeaiiao tarreria,

4á rz:a Joio Aomariz a. 100. Eataaão .o
Itainna, assalaria:acto, aaaataaa. ria a
nhamcnta do rtir, feitio ei platiban la
cem atues iamiliaa e Ilill :uma= aba , na Ia-
chada e Orca janallas e daa ;a irias cari
Paiama ra3 no Lila di.reitu etbils i re tk3
,le tijolaa: e cabaia° cano ialana remet-
am", sar!da a cm-rtfe•ire en , rilrundol com
o- predia n. gel; wre* quzra metro! C

dez  ceniitaatros da branca zaar (valorais
Ô çaamrarente r ó eaai : i i,a itaa dtra
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bezentbro	 '1925-.

salas, dous quartos o cozinha, amalha-
dos e forrados, tendo ainda um 'peques;
no puxado com compartimento para
guardar objectos de uso domestico. • O
respectivo teÉreno medo pouco mais ou
menos cinco, metros o setenta e cinco
ccntimetros de largura por setenta me-
tros de comprimento, com cercas, na
frente o lados o confrontando com quem
de direito, avaliados a predio e terreno
por 6:0008, cuja avaliação, com o abati-
mento legal de 10 %, fica reduzida

15:400$, valor por . (Manto serão ditos
bens levados á segimda praça, no dia,
hora e logar já declarados.. E para co-
nleechnento de todos, Mandei passar este,
que será affixado e publicado na fórma
da lei. Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 1922. Eu, Enéas d'Avila, escrevente
juramentado, esto escrevi. Eu, Alber-
to Toledo Bandeira de Mello, escrivão, o
subscrevo. — Leopoldo Ccsar de Andra-
de Duque Estrada Junior. Devidamento
sellado. Confere. O escrivão. Alberto
:1 .r, letio Rendeira de Mello..	 (6.732)

,Tuizo da Quinta Pretoriá CiveI
citação, com O prazo de dez dias, deiii

credores incertos ' de Genro(' Wrencher,
na fórma abaixo:
O Dr. Abelardo Bueno de Carvallici,

Joiz da °ilida Pretoria Civel nesta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
cc eitai• S o, com' o praso fie dez dias vi-

rem, ou dello noticias ' tiverem, (pie por'
este juizo e carterio do escrivão que este -
subscreve, morrem uns autos de noção -
executiva entre partes, Com o (!Xeqw-ute,
José Alfredo Alvos Ferreira e executa-
da-Berty- Wreocher; como representanl-a
do espolio de George W'renclier e tendo
sido requerido o levantamento da impor-
tando de um conto duzentos e eincoenta
o oito mil e quinhentos róis e respe•ti-
vos juros, que se acham depositados na
Çaixa Economica. desta Capital Federal,
em o nome do referido espolio de George
Wrencher, o tendo a penhora rwaido
na referida importancia no inventario
respectivo; cito pelo presente edital, com
o prazo de dez dias o na fórma do dis-
posto no artigo quinhentos e quarenta o
sete, do regulam.ento setecentos e trio-
ta e sete, de mil oitocentos e cincoenta,
aos credores incertos de Geoge Wren-
ober, para no prazo do presente edital
requerorem preferenciaa, sob pena de
•ser passado Mandado do levantamento da
supracitada importancia a favor do exe-
quente. E para constar e alegar ao co-
nliedinento cio todos. mandei dar e pas-
sar o presente e mais dons de igual teor,
que serão publicados tu affusados na fór-
ma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, em 23 de novenibro do 1922.
Eu, Pedro Feradra do Serrado, escrivão,
o sübscrevi.	 Abelordo Bucno.de Car-
valho.	 (6.711)

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com. O prazo dc dez dias, ao

réo Angelo Antonio -Pinheiro
O De. Fructuoso Munir, Barreto do

Aragão. juiz da 5' Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao riSo ausento Angelo An-
tonio Pinheiro que é polo presente oi-
tado para comparecer neste juizo, á rua
Fonseca D. 14, em S. Christovão, ás 12
horas, á audiennia que RO realizará no
dia 15 do dezembro, afim do se ver pro-
cessar pela Justiça Publica, pelo delicio
previsto no art. 303 do Codigo Penal, sob
pena de revelia. E para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passa-
ram-se o presente o outro do igual teór
para fins de direito. Rio de Janeiro,
(Minta Preteria Criminal, 1 do dezembro
do 1922. E eu, Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevi. — Fructnoso Mu-
niz Barreto de Aragão.

Juizo dá Quinta Pretoria Civel
De citação a Joaquim dos Anjos Costa,

COM, o prazo de 90 dias
O Dr. Sylvio.Martins Teixeira, juiz da
Pretoria Civel, aub-pretor em exer-

cicio pleno, etc.:
Faço saber que por parte de TIonorló

Acosta, nos autos de deposito em pa-
gamento contra Joaquim dos Anjos Cos-
ta, foi requerido o seguinte: Exmo. Sr.
Jr. juiz da 5' Preteria tive). —
norio Acosta, tendo depositado a quan-
tia relativa aos alugueres dos mezes de
marco e abril da casa n. 20 da rua Fa-
ria, como se vê do conhecimento junto,
requer á V. Ex. se digno mandar citar,
por edital, o proprielario, credor, para
sciencia do referido deposito o ver ser-
lhe assignado o prazo da lei para em-
bargos, pena de revelia, na 1' audiencia.
na fórma da lei. Nestes termos. P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1922. — Pedro Lopes Moreira, advo-
gado. Despacho: Sim. ftin_	 _ _

ft M. Teixeira. Em virtude • do que 'Mart-
elei passar o presente pelo que cito os,
supplicado. Joaquim dos Anjos • Costks,
para no prazo legal, que lhe será assiso.,
nado em andiencia, findo o prazo c101-

presente, que correrá de sua publicação.
allegar os embargos que tiver ao depo-;
sito feito. Este Juizo funcciona á rua
Fonseca n. 26, tendo lugar as audien-
cias ás terças e sextas-feiras, ás doze
horas. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados mandei:
passar *o presente que será affiiado
logar do costume o publicado pela- ims!
prensa, na férma da lei. Dado e passaste,
nesta Cidade do Rio do janeiro, rol Pre-
teria Civel, aos 2 do setembro de 1022.
Eu, José Cyrillo Caste; escrivão o sub-
escrevo. P Sylcio Martins Teixeira.

Juizo *da Quinta Pretorizi Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, co •

réo Galdino Ferreira da Silva.	 •
O Dr. Fruntuoso Muniz Barreto de

Aragão. juiz da 5" Pretoria Criminal do
District° Federal. etc.:

Faz saber ao réo ausente Galdine For-.
reira da Silva que é pelo presente (ti-
tudo para comparecer neste juizo, á rua,
Fonseca n. '14, em S. Christovão, ás 12
horas, á audienoia que ao realizará no
dia 16 de dezembro, afim do se ver pro-
cessar pela Justiça Publica, pelo delicto
previsto no ar. 303 do Codigo Penal, sob
pena de revelia. E para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passa-
ram-se o presente o outro do igual teSe,
para fins do direito. Rio do Janeiro. i
Quinta Pretoria Criminal, 1 de desembro
de 1922. E eu, Pedro Brant Paes Leme.
'escrivão, o subscrevi. — Fructuoso Mu-
ni: Barreto de Aragão.

Supremo Tribunal Militar
Acta da 76' sessão judiciaria, em 4 de-

dezembro de 1922
Panstni,NCIIA DO SR. MINISTRO MARECHAV,

Luiz mimamos
A's 12 horas, presentes os Srs. minis-

tros, marechal Caetano de Faria, mare-
chal Mendes de Moraes, almirante Gomes
Pereira, Drs. Acyndino Magalhães, Ar-
rochellas Gaivão e Bulcão Marina, pros;
curador geral da Justiça Militar, foi
oberta a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da;
sessão anterior, despachado o expediente.,
sobre a mesa, procedida a leitura doi
.nceórdilo referente a appellacão n. 192.
foram relatades e julgados os seguintes
processos: •
• Recursos do alistamento militar

N. 379 Parahyba do Norte — Rela:-
ter, o Sr. ministro marechal Caetano 'do
Faria; recorrente, a Junta do Revisão (5
Sorteio do mesmo Estado; recorrido, Pe-
dro Gonçalves Pereira. — O Tribunal
confirmou a decisão da junta.

N. 380 — Paraliyha do Norte — Re/as
ter, o Sr. ministro almirante Gomes Pe-
reira; recorrente, a Junta de Revisão e.
Sorteio do mesmo Estado; recorrido, Pe-
dro de Lima Filho, alistado com o nome
do Pedro Goncalvea.-0 Tribunal negou.
provimento.
• Appollação n. 191 — Capital Federal

— Relatou ., o Sr. ministro Mendes d.e
Moraes; appellante. e promotoria da 6'
Circumscripção judiciaria Militar; ap-
Penado. nonato José de Lima. soldado do

Juizo da Quinta Preteria Civel
primeira praça, com o prazo de (N::

dias vara venda e arramataçãO 'dos
bens penhorados por José Ferr-ioa,
Santos o Waldeniar Garanto da Afoita
Pinto, na Nemo abaixo
O Dr. Abelardo Humo de Carvaihn,

illI7 pretor em exercido da Quinta
teria Civel, tio Distrido Federal, etc.•

Faz saber aos une o presente edital de
primeira praça virem ou deito noticia
tiverem, com o prazo de dez dias, que no
dia cinco de dezembro do corrente rume,
no meio dia, depois ria audiencia do es-
tylo, e ás portas da casa onde funcciona
este Juizo, á rua Fonseca numero vinto
e seis, São Christovão, o porteiro dos au-
ditorios trará a notifico prégão de venda
e arremataçãb á quem mais dér e maior
lance offerecer :mima da avalição
quatro contos de réis, em poder e cart.).-
rio do escrivão que este subscreve, as
bens penhorados por José Ferreira San-

/ tos -a Waldemar Carvalho da Motta
Pinto, o que são os seguintes: Um auto -
movei modelo- ais Tress; marca ailti-
prisobiles, motor numero trinta o cinco
mil quinhentos e Vinte o deus. está li-
cenciado sob o numero quatro mil cento
e oitenta e cinco, faltando a busina e o
relogio, pintado de preto, precisa de ser
reparado, pois tem algum estrago no seu
conjunto, liem como os quatro paeuma-
ticos estão bem estragados, .pelo que ava-
liamos o mesmo em quatro contos do
réis. Por quanto irá á primeira praça
(leste Juizo, o quem o mesmo pretender
arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima designados. Para
constar e chogsir ao oonl g.,winiento do
todos que possa interessar, mandei pas-
sar o presente edital e outro de igual
teor, que serão publicados e aifixades
pela imprensa. Dado o pa ssado nesta
Capital Federal, em vinte e um de no-
vembro de mil novecentos e vinte
dous Eu, Pedro Ferreira do Serrado, es-
crivão, o subscrevi, Abelardo Bucno
t.1 0 Carvalho.
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#2" regimento de infantaria, accusado`do
crime de dcterção.- O Conselho de Jus-
tiça julgou-se incompetente para tratar
do caso. O Tribunal, contra o voto do Sr.

-ministro relator, julgou competente o
foro militar.

Usou da palavra o Sr. Dr. procurador
-g era! da Justiça Militar.

Appellação n. 156 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Acyndinó Ma-

galhães; appellante, João Baptista Cor-
rêa, soldado do 10 regimento de infanta-
ria, condemnado no grão maximo do ar-
tigo 117, do Codigo Penal Militar; appel-
lado, o Conselho de Justiça da 6' Cir-

ccurnscripção judiciaria Militar.-0 Tri-
bunal deu provimento, em parte, para
reduzir a pena ao grão .sub-medio do re-
ferido artigo, contra o voto do Sr. mi-
nistro Arroehollas Gaivão, que con-
clamava no grão minhno.

Recurso criminal n. 55 - Relator, o
-Sr, ministro Arrochellas Gaivão; recor-
rente, Alexandre Lima, ,?" sargento do
2 1. batalhão de caçadores: recorrido. o
Conselho de Justiça da 2' Cireumseripção
Judiciaria Militar. - O Tribunal, pron.:.
minarmente, annulleu o processo. nos
termos do parecer do Sr. Dr. . procurador
geral da Justiça Militar, resolvendo •
•suspender por 15 dias o auditor Athana-
sio Cavalcante 'Imanto e Itaymuncla
José Ferreira do Valle Sobrinho, na fór •
ma do art. 60, latira a, do decrete nu-
mero 15.635, de 25 de agosto de 122.

Appellação n. 179 (embargos) - Ca-
pital Federal - Relator. o Sr. ministass
Acyndino Magalhães: embargante, Aga -
pito 13araollos, soldado do 2' regimento
de infantaria, conclamado no grão mi-
nimo do art. 117, do Codi go Penal Mi-
litar: embargado, o atoarda() (leste Tri-
bunal, de 14 de agosto do corrente anno.
- O Tribunal. skeaninnonente. recebett
os embargos para absolver o réo.

'Nada mais havendo a tratar-se, levan-
leu-se a sessão, ás 15 horas.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto nistorieo e Geoprra.

ide° Brasileiro -
Realiza-se hoje, terça-feira, 5 do corrente

eis 9 horas da manhã, na igreja da Lapa, a
missa que em intenção dos socios do lnsti-
Info Historie°, fallecidos desde a sua fun-
dação, foi instituida por uni le gado do sau-
doso socio effestivo Dr. Francisco Baptista
Marques Pinheiro.

NOTICIAM°
O Sr.. Presidente da Republica ainda lion-

• tem sé conservou nos seus aposentos pa ti-
catares no Palacio do Cattete, onde S. Ex.
recebeu os Srs. Dr. Jogo Luiz Alves, Minis-
Iro da Justiça; Dr. Francisco Sá, Ministro
da Viação; e Dr. Sampaio Vidal, Ministro
da Fazenda;

S. Ex. recebeu igualmente oS Srs. sena-
dor Bernardo Monteiro e deputado Antonio
Carlos. 1	 '	 '•

-Estiveram hontern no Palacio do 'Catte-
te os Srs. tenente-coronel H. W. O. Cole,
conamissarin gera: do Go verno Inglez, na
Exposição Intetasasional do Centenario e o,
Sr. J. A. Stirling, secretario do cominissa-
iado, que, tendo de regressar para a Europa

a bordo do Arlanza, apresentaram as suas
despedidas ao Chefe do Estado.

-O Sr. Presidente da Republica fez-sê
representar pelo Sr. Dr. Miguel Mello; offi-
cial de gabinete da presidencia, na missa
celebrada pelo setimo dia do fallecirnento
do Sr. Dr. Erico Coelho.

•
O resultado dos exames de solfejo reali-

eidos no Instituto Nacional de Musica foi o
seguinte

Nair Paiva Cruz c Domingos Raymundo,
plenamente, grão 9; Evangelina Martins
Leão, Antonio Silva e Adda Rosalia Caval-
canti, plenareente, grão 8; Carlota Castrio-
to de Mattos, Ondina Pinheiro da Motta,
Alda Peixoto Paz e Alzemira Clothilde Ca-
valcanti, plenamente. grão 7 ; Moacyr Zvai.
Arethusa Santos e tylene Jacome Rangel
Pestana, plenamente, grão 6; Maria José Gue-
des Muniz. Maria Ignez Prado Lopes, Maria
Thereza da Motta Santos. Amelia Lydia de
Mertins Castilho, Clelia Villa Lobo Borges,
e Clementina de Oliveira Santos, simples-
mente, grão 5; Zina Ballo de Amorim e
Bernardina Feliz de Azevedo, simplesmen-
te, grão 4; Maria Julia da Costa Pimenta,
simplesmente, grão 3. •

Não cospareceram; 6. Inhabilitados, 12.

Na primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional Serão pagas hoje, quarto dia util,
seguintes folhas:

Imprensa Nacional, Escola Polytechnica,
Policia (1 s parte) e Inspectoria Federal das
Estradas.

Nota - Os que deixarem de receber no
dia proprio só serão attendidos do 20' ao
23' dia util.

No Coitegio Militar do Rio de Janeiro rea-
lisam-se hoje os seguintes exames

Primeiro anuo, Portuguez. Oral (ás 10 ho-
ras), alumnos ns : 17. 19, 97, 144, 169, 180,
235, 256, 271, 294. 295, 309, 351, 357 e 439:

Supplementares : 491, 590 c 621.
Primeiro atino. Arithmetica. Oral (ás 10

horas), alu 'nos mis: 125, 148, 193, 222, 245,
250, 232, 287, 344, 361, 391 e 610.

Supplementares : 21, 40 e 58.
Primeiro armo. Geographia. Oral (ás 10

horas), alamos ns: 23, 32, 46, 85, 111, 178,
308, 316, 343, 359, 416, 508, 529, 531 e 558.

Supplementares : 296, 562 e 685.
Terceiro anno. Portuguez. Escripto (ás

11 horas), para os alumnos dependentes.
Terceiro anno. Arithmetica. Escripto (ás

11 horas).
Sexto anno. Topographia. Escripto (ás

11 horas).
Observação : O ponto de Mathematica se-

rá dado ás 8 horas da manhã na secretaria
do collegio.

-Realisatn-se amanhã os seguintes exa-
mes

Primeiro anno. Arithmetica. Oral, ala-
mnos ns: 17, 19, 24, 40, 58,85, 111, 124, 144,
167, 271 e 294.

Supplementares : 308, 316 e 343.
Segundo atino. Portugues. Oral, para os

alumnos dependentes ns : 171, 173, 182, 218,
334, 493, 506, 513, 634, 672," 675, 682, 693, .
719 e 758.

Sapa/ementar : 772.
Segundo anno. Geographia. Oral, alu-

mnor ns: 26. 61, 135, 212, 226, 231, 233, 253,
255, 259, 265. 277, 36o, 413 e 625.

Surplementares : 272, 273 e 275.
Terceiro animo. Francez. Oral, alumnos

as : 2, 10, 13, 27, 123, 172, 187, 207, 219,
241, 323, 441, 475, 515 e 536.	 • •

Supplementares : 544, 09S e 690., 

11 horas).
Sexto anno. Historia Natural. Escripto

(ás 11 horas).
Observações : O ponto de mathematip

será dado na secretaria do collegio ás 8 Ite-
ras da manhã.

A Repartição Geral dos Correios expedIrt
malas pe4os seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Avon, para Santo:: e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 11 horas, car-
tas para o interior até ás 111/2, ditas comi
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Vestris, para . o Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo General San Mar/ia, para Bahia, Ma-
deira, Lisboa, Vigo e Hamburgo, rece-
bendo impressos até ás 10 horas, castas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9

Pelo Rabia, para Bahia, Recife, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até
ás 6 1/2 e ditas com porte duplo ates
ás 7.

Pelo Ceará, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até As II e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Alsina, para Dakar, Las Palmas,
Marseille e Genova, recebendo impressos
até ás 13 horas, cartas para o exterior
até ás 14 e objectos para registrar até
ás 12.

Amanhã:
Peio Mendoza, para Buenos Aires, rece-

bendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Arlanza, para Bahia, Recife, Europa
via Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior ate
ás 8 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.
. Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis,
até ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas postaen
internacionaes pela 5' secção do trafego.
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos os paizcs da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

O tempo - Boletim da Directoria dia
Meteorologia - Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 3 até 18 horas do
dia 4:

District° Federal e Nitheroy - Tempo
em geral instavel, com chuvas e sujeito a
trovoadas

Temperatura em ascensão.	 os -•'s".
Ventos - Variaveis, freseoS.
Estado do Rio - Tempo em geral Ia.

faval com chuvas e sujeito a trovoadas,
Temperatura em ascensão.
No District° Federal (até 15 horas

ra4 de segunda-feita - Ainda instaNftd.
Synopse‘do tempo incorrido:

. No District° Federal (até 15 horas do
dia 31 - JYe accCnrdo com a prelPisão.

Quinto atino. Historia Geral. Eicripto (ás
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•feita, o lerap,o -foi-atoai f'.113,parte.fiktarde
e á naite e instavel após. Houve , passa-

.ira inatabilidade. das 19 . as 20 aliaras,
quando chuviscou. O cém esteva nublada
>por	 cumulos	 noita e atracais
cumulas ale .com Jnormaço,por
vezes. A temperatura-conservou-se .esta-
vel; a maxima verificou-se ás 12 h.alam.
com 27°.7, e a mininia ás 4h.50m. com
2°.0..0s ventos foram norniaas c .ahindo a
brisa ás i2 :h. 30
• Em toda-o-Paia .(até . hora2 'do dia 3)

—Zona norte — Por continuar rnão o
terviço •elegraphico do Nona, não po-
demos ...fazer a synopse 'desta -zona. Zuna
Çaistro — Tempo em geral instava'. tendo
chovido eatsboviscarin hontem o estaama-
nhã em partes ale Minas, alatto 'Grosso o
Rio de Janeiro. A 'temperatura istaVotr-se
sendo que, .em .alguns' pontos desta zona,
accentuadaniente. Zona Sul — Tempo
inatavel em S. Paulo e .bom nos domais
Estados. Choveu hontem em :Ribeirão
Preto e asta -manhã em Santos. 'A tempe-
ratura •elevou-se ligairamente.
• Maiores -temperaturas — 30°0 em Santa

Nictoria a 35°0 em Della Vista.
Maiores chuvas recolhidas no dia '3 —

17 mim 2 em Uberaba e 10 man3 em São
Luiz de Caceres.

Estado do mar na costa do .paiz — Do
Victoria para o sul, tranquillo e chão em
toda a costa, salvo em Santos e Laguna,
onde foram observadas vagas e pequenas
vagas.

Dados gerologicos — No District() Fe-
deral (12 h.30 m) Corrente SSE ata
500 metros com velocidade maxima de
6.5 metros, passando a NNW com veló-
cidade nsaxima de 3.0 metros até -1.050
metros altura em que o balão dosappara-
ceu em •staactus cumulos á distancia -.bo-
rizontal de 870 metros.

Em Mendes (E. do Rio) (9 horas) —
Devido ao nulo tempo não foi feita a
sondagem habitua/.

••nn••n•••••••

Boletim da Diretoria de Meteoro!-
ia — Previsaas para o penado do 18

horas do dia 3 até 18 horas do dia 5::
District° Federal g "Nietheroy — Tem-

po: ainda em geral instava' continuando
sujeito a chuvas e trovoada..

Temperatura: manter-se-ha elevada,
mormaço.

Ventos: normaes, predominando os. do
quadrante norte.

Estado do Rio — 'rompa: ainda em
geral instaval continuando sujeito a chu-
vas e trovoadas.

Temperatura — *autor-ao-ha eleva-
da, mormaço.

Tendencia geral do tempo após 18 /to-
ras de tertyi-feira, instavel.

Synopee do tempo occorr:do:
'No Districta Federal (até 15 horas •do

dia 4) — De accardo cora a previsão
feita, o tempo foi em geral instavel, com
-céo, ora nublado, ora encoberto até ás

quando .a neladasidade dimi-.
nuiu sonsivolmente, tom predominancia

cirrus. 1.6 chuvas e trovoadas, •re-
4vistas não se verificaram. • tenspeaatua
ea foi estawl .á noite e em .aacensão de

.clia; a maxima verificou-se áa 1111..30 m.
com ,20e,i e a 1-calúnia ás 411.1..ans.. •conl.
.22°,0. Os (ventos foram normaes 'c.a/lindo

.briza ás 11 horas e 30 minutos, com
etajadas no fim do penedo.

-rain atado a paia (até 9 horas-do dia ti) :
Zona .norte Tempo em geral bom..

tioveu "matem em a. Bento, On.dina e
'atum 41e Sergipe e Pernambuco. :Mo-
teu est,ft manhã em 4ractaiti • Ilhéoga
temperatura, estava'.

Zona centro — Tenni° •em geral 'bom,
tendo chovido 4:01-1 n matittã em Campos
e Rio .:de. Janeiro.. A. teruparatutsa mana

-teve-se estavala Na() recebemos alospa-
abos telegnaphicos de -Goyaz e Natio
Grosso.'

Zona sul — Tampaem scral instavel,
Choveu 'pintem em partes desta zona,
tendo chovido esta manhã em Santos,

araa/aa, .Ctita taba ..e .Florianopolis. .Tem-
,poraturn estavel.

Maiores temperaturas	 35°...taara &-
Ira' e 3 .1.8 ep .P,asso .Funda.• -

'Maiores .chturas recolhidas . no .dia
mam amaáracaja e '37 nilm0 em Pia

qu et e.
',Estado do mar .na .cOsta do "laia .—

Tratiquillo e aba() am _toda a costa, salvo
Ilhaos, Santos e Laguna .onde :foram ob-
salwattas vagas e wequenua vagos_

Dados .aeralag icos ano 'District° .Fe-
.deral) (1.2h. .30m..,) Cormente do ,SE
alá 900 ,metros, com velocidade limai-
lua sla 9.0-.metros, ;passando a NaVaeorn
velocidade anaxima • de 11.0 anetroo até
2:700 metros e a .saguir corrente dc W
até 3 .150 melros., com ve to e i da de inax
ma de •9.0 anetroe e finaln-awle 8W alta
5.20 metros, -com velocalade taxi-ma
•de -Sa0 metros, altura onde o balão des-
appareceu contra cima; á distancia ho-
rizontal de seis kilometros e• 230 me-
tr0.3 .

Ern Mendes o(E. do Rio) -(9 'hortas)
Devido a grande quantidade de nuvens
não foi feita a son.dagern haintaul.

Darectoria do ialeteorologia4-(SeaYko
Federal) — Boletim de ..11elteorol4gia
âgrienla, relativo t terceira decada• de
novembro de I-92!, elaborado ino Iasti-
tuto Central do Rio de Janeiro',

Mandão — Chuvas acima da normal
em toda a região algodoeira. Tamparatu-,
-ta acima da normal em Sobral 'e •Pão do
aaasucar e abaixo da normal mi Iguata.
e Tatuhy. Em Turyassa o 'vaiar normal
foi aaingido exaclamenle. Insalataiaaom
geral abaixo da normal. Bom, em gorai,
o estado das culturas, salvo em Leiam,
Pão de Assuar, Araeajti (lagarta ro-
sca) e &a parata. Plantio terminado am
Arassually. Colheita em curso çan Natal,
!Macahyba, Macau, zonas do 'brejO.,
matta da- Parahyba, Oampinaa; 'Grande,
jaazareth e Pesqueira.

Arroz — Chuvas acima da R01111111
Barra do -Corda, Imperatriz	 Nato
Alegre e abaixo da normal em •Tguispe.
Inaalação acima da normal em agnapis e
Porto Alegre e abaixo da normal -em
Barra do Corda. Bom, em gerat..o -estado
das -culturas, salvo cm Monte Azul. 13o-
tucata, 8. José do Rio ¡Pardo, masioalica-
das pela queda de ç-raniso. ,PorTaro ,do
terras ent Avara. Plantio em 8. -cito,
Imperatriz, Parahyba, Soccnrro, daan-
el'el-Boy. Araxa, Estavam 'Pinto, .:Cuyabá,
Avaré, S. José do Barreiro, Taubaté,
labia S. 'Carlos, Emacia° o "Taquaty.
.Colheita termiada -em Paralaaha o Ara-
cajti.

Cará°	 Chuvas acima da noinal em
.Parahyba e abaixo da normal-em
Temperatura 2eitua da normal em Ithéos
e abaixo da normal em ParahrhaarDom
em geral o eaLado -alas culturas.. Colhei-
las em Illiéos onde foram algo; prejudi-
cadas pelas ultimas chuvas.

- Café — Chuvas 'arn geral amima da
normal, salvo em S. João Evangelista o
Ribeirão Preto, onde-o valor normal não
foi uniam:assado. Tu:Tarai-ma 'mima
da normal em :Leopoldina e GaraPiattsa
Insolação adi:9a da 'normal. As euituras

.'de -.alguns mhnic5p4s de S. Paulo, com
a lgumas •PxeP 11 C õ . .1,174.! • dos .temp,o-.
.rues AR 11 I liffitt d"c:la s;) apresentam tan
-geral em bom • netadq...o mesmo se ,veri-
--Dflatoulo alas deitais anuas .catea• ,sal-
vo em It.-andaina onde as culturas .8°f-
:travam com a aluaria ale gaanisq. aekan-
Lasso em Ribeirsito Cato. La perspacti-

,,.va de ;boa isafra m Avaré, eni y . n 1 o de
.de boa ;floral:la ce •aomaeam a fruntificaa
As do .J.ani.be

. :Canna	 iChuvas acima da normal -e 111
iPesqueira, 'extra e , Caet Ré o da
'normal em • Campos, alaatihé e Pirecica-
ba. - Teraperatuaa em geral abaixo da

-normal, salvo em -Camoos ande o valor
alarma/ .foi altrapassado. llom, -em ge-
ral, o -estado aias culatras, salvo em
loazeiro (atilavas) -e Escada. Preparo
-de torras -ani 'Macula/bit. Plantio -em
AI:1(211)41a, Parahyba. Iiarreiros, anaa-
ha, e • cama. -Colheitas em P.arahyba

-Espirito Santo. .Areia. Bananeira, Ser-
raria, Barreiros. Escada, t;: anta Luzia dt
Norte. Pinar., Vicosa,alazeias, .151uria3;
Atalaia Oliveira e .Campa,,

Feijão	 -Chuvas deficientes 0111
duas , ioda região desta cultura. Tem-
' eratura adit	 man

	

a da ia	 em!. salvo,	 ge-pal . nas „ocas enaaases do sul do paiz
tnsolação.branda.	 das aid-
turas, salvo em Ballo Sarizonte, Barba-
cena. Monto atesas- P	 Caa •Ila

Parahalia. alrasnar Rent() Grmaal-
Vea. Plantio em •Parabylia, ~xá. .P.asa
sa Quatro, Taiibaté, S. Carlos: Miara
'uava,- Curitybanos, lanha Campos .No.
vos.. Caaapaaa. S. Luiz e Pa

. Chuvas em geral, abaixo
aormal, salvo em Garanhuns. onde esto
valor !foi	 °tintinas:afio.	 Tonin,.,•n'itr:.
acima ala norma' err. G I Pa rd, T P-	 Tf.a.
anhá e . abaixo da normal em S. Rente
das , Lages • e Barbacena. Bom em geral
a j ustado . das difamas. •Colnaitas eia
Piara. alanta-so em .araranamil o
Urussanga.a

Trigo — Chuvas em geral abaixo .da
ammai, -calvo am Guarapuava. 'Temae-
rattaa adinia da a-tortual .em Guarapsava•
o Pwasca Fuhdo -e' abaixo -em Baga aanso--
'ação em gorai forte. Bem, em geral;
catado das eulturas, salve 'em Ponta
Grasaaa fitaritybanos o Amainaria, 'oreju-
díeadas . na I Inieira e lei aeira pela • fera
macia. Colheitas em C-bumbuns, :-Lvahy,
Bento Oon t:alvés o Taquary. Planta-se
eia Arma:urja.	 •	 .

a'aatos	 Balis em varias pontos d6,
narte e -taras .do nordéste, onde -ha!
aaSsez. No- 'int o neutro, loe m Lagba,
Ye l niellia,. : Palmas o Megrete, ,ost2ca
bons.	 '	 '	 .aa

s	 •Gado -a-. Bons, em geral, o es;ado .xidsk
rtbanhc 4 , du norte c -noruéste, salvo ,em,
v rios pontos .4.1ésta zona ,:-ecca, e algo-
rrias alua ti e tia s, -Onde ha ai ald ora. No - can-
tro e aullasmbeita'élann; aaah'o- e1Ti AgUa
Limpa. •-fliacaraalaiamaisiinti, G:Me o:4
gol, a..00poldifia, •Gaperal-GarnenaaaBarra;,

Itahaptiatitia •-S:ail-aaa • do '13arreilaa Pi-

	

Jaliú, aaa	 Pentta Crébaisa
Gatearia. Lanatmardp, , saada ,,MÉrelà, Ba-
ga. aagaarao	 ]'tafJiív ataaatiddaaidaLgar-;
roGilio,	 staiif,"
'tico	 -dosa. _

Està•ada¡a de rodaganniae • Dons em ge.
Tal. falara as de Poanagaha, Campina;
Grande, Jacobina, as -de -grande parte do
Minas; altallealajal!adaallar-rItaltaal Gassa

-meara. -varias do Espirito Santo ovEsi
'lado do -Rio.

‘Idos — Predomina a vaqadte aiir
nos 'do centro -o na maioria dos de".0.
Paulo.

,	 5	 "
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Ob-servações do dia	 Observações da vespera

e: Temperatura
e..,	 do aro'c

h/ 0
cs1 .= E	 ct,.c 5:.. e	 L. = C)

te. u.
-7.:	 .c	 r:-..	 -5.O	 In ("si

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do arEstações

E
E

5.
.e
o

.S.L.do Maranhão (X)

Vento

Direcção

4
o
1
1
O
0
O
3
1
1
2

2
O

	

C	 O 10	 -

	

,* C	 O 10 Chão.

	

N	 2 9	 -

	

S	 1 10	 -

	

S	 1 10 Vagas.

	

c	 O	 4 Tranquillo,

	

E	 40	 -
• NE	 2 10	 -

2 .	 N	 2 - Chão.

	

N	 3 10

	

NE	 1 . 01

2.0
1.0
4.5
1.0

-1.0
3.0

22.0-
-2.0
0.8

16.6 3.1
60.5 23.0 -1.0

' N	 5 --1NE	
2 -I

;Barra do Corda (X	 •
.Fortaleza (X) 	
•Quixerainobim (X)
Natal(X) .	 	
Parahyba	 (X).	 .... •
Recife (X) 	
Pão de Assacar (X).
Aracaju (X) .....
balda (X)	 	
Caetité (X) 	
Januarit,	 60.0 2‘3.0 1.0
Hello	 Horizonte	 	 61.7 24.4 2.4
Theanhito Ottoni 	 62.5 24.5
Uberaba 	 60.5 25.0 2.0
Caxa nbú. 	 .62.1 20.0 2.0
Poços de Caldas... . 64.5	 19.0 --
Goyaz 	 23.0 0.0
Santa Luzia 22.0 1.5
Clt a b á. ,	 ......... 56.5 26.(1	 -9.0

-corunitni 	 55.0	 2(1.0	 -2.0
Victo ia.. 	 63.8	 25.5
Capital Federal (Insti-

tuto Cenárall 	 62.0	 23.2	 2.4
Can.] p	 :; 	 52.1 i	 23.0 1.0
Fribur:;o 	 62.2	 23.0 .5.0
Petrololis (X) 	
Rezende 	 61.0	 230

trio 	  64.5	 24.0
iterezopolis 	 63 o.•	 22.5

S. Paulo 	 62.6	 19.0
Santos 63-.5	 23.0
Paranaywi 62.5	 27,0
Guaranuava 	
.Curityaa 	 63.1	 17.0
klorianopolis 	 61.5	 1 8
'Lages 	   
Porto Alerc 	
Urtigilayana(X) 	
Montetidéo 	  62.8	 22.0

1
	-

Buenos •Aires 	 62.2	 22.0	 -

Estado do céo em declinas de coé encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i,
certo; AR miau. Phenonienos diversos: c..., chava; na, neve; os, nevoa secca; ti, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; Psit' , saraiva ;

v, , trqvoacia coai retal-magos; t, travões; v, relarnpagos; o, orvalho; -v, ventania.
.. 'I i0s.nunter-s in.licati vris da foça do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 talão. A pressão barometrica acha-se re-

çl;taidai a 0, te. , ao tilyel do mar e á gravidade normal.
,tah§ervações ineteorplagicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi iludida no dia 3 ás T horas e as

tamperaturasforam observadas no dia 2 ás 21 horas. 

• -
rio câmpricid-	
raugir	

ictheroy. . 	
vea 	

Deodoro 	
'Encantado

Nota: (X) Não veio telegramma.

29.0
0.2 28.8

25.1
0.0 26.0
0.0 28.4
0.0 26.2

C
NE
NE
E
C
c
c
E

NE
E

ENE
NE

C

Estado do
mar

B. (b. manhã): 30.0
B. (b. manhã), 215.2
B. (i. manhã) 26.0
I. (b. manha) 27,0
I. (ch. manhã"): 23.0
B. (c. manhã) , 23.6
B. (h. manhã); 32.0
B.	 i 17.2
1. (cit. manha) 32.0

32.0
28.0

27.8
27.0
23.0

2i. (l
24.0
22.0'
28.0'
28.0

30.0
28.0
27.2

34.0

1.
B. (b. manhã).

1. (i. manhã)
1. (i.o. manhã);

{
B. (i. manhã)
1.
B. (b. manhã)'

I. (c. manhã)
B.
B. (n. manhã)

B. (b. manhã)
B. (n.
B. (b. manhã)

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

17.2C. pm .

1.2
T.T. ip)nntp.

1.2 Ch. t. ptu,
0.6 Cit. pai.

. 0.0 Chs. pai.

Ch. pai.

Postos
Chuva em
24 horas

m/in

Temperaturas
extremas

Maxima I Minima• • '	 Maxim Minima

Temperaturas
' Chuva em

• .;24 f
.1

	 horas 	
extremas

0.0•20.6
19.4
16.4
19.0
20.8
16.2

15.0
15.8
18.0
20.0
15.0
18.2
17.0
17.2
22.0
23.0
20.5

22.0
19.0
16.0

17.0
26.0
12.0
15.5
21.0
17.0
11.0
8.0

20.4
5.9
16.0

0.8

1

28.7	 21.1Engenho de Dentro

3
2
5

IQ
10
8
6

10
10

O Tranquillo.

10
10
10

Terça-feira 5 	 -" MARIO ()MIAU nezernTmi rf 10.9 2c.C11750

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo of
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 3 de dezembro de 1922

Zona norte -Por continuar mo o serviço telegraphico doNorte, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo em Sera' instavel tendo chovido e Choviscado /tonteai e esta manhã em partes de Minas, Matfo Grossa

Rio de janeiro.
A temueratura elevou-se, sendo que ent alguns pontos desta zona, accentuadatnente.
Zona sul - Temo° instavel em São Paulo e bom nos demais Estados. Choveu hontem em Ribeirão Preto e esta manha•

em Santos. A te nneratura elevou-se ligeiramente. 	 •
Observações meicorologicas eacctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de dezembra

de 1922 (Resumo da boletim organizado no Instituto Central)

*



Temperatura
do arr..trtoes

Estado do
mar

23.5

254
.27.0
24.0

25.0
26.0
24,0
21.0
24.0
24.0

18.0
23.7
16.6

20.0

-1.0

0.2

2.0
2.0
1.5
2.0
10
-3.0

1.0
0.8
6.0
-1.0

t

P.

ENE•
NE
c

C
NE

E
C.
C

NW

31.0 1 20.0	 0.5

30.5 22.0

"	 1' • ^Temp*Uras
mChuva •e .,,	 •

Temperaturas
extremas ext	 as

Postos	 • 24 horas l• • • - • •

nMISIEMMIr

Postos
'Chuva em

24 horas
m 111

•
,Maxima 

J	
Minitna

/....~~immee!!.••nnn11.4	

..;"Máiiina . is MiniMa
•

41"..94"14	 :ira 5
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Pireetoria,de .34etoor,Ologio - Instituto Central .....Soroiço de Previsão do Tempo .-"Boletlin do Tempo - Synoosc , do . tempo em iodo o.
;Bskaail A0.12 dia :Je QrgeHWiefil p lis. Aio Rio de Janeiro) :13,0 ja4 de dezembro de 19.22

Zona Norte - Tempo e ti geral loom. 2Loveu ;inalem em S. Booto, OuJioa . e partes de Sergipe e P,eraambora. Choveu • esta.
oj í etu	,a;ii e 115 .os. Tenomat.kra esta vci -

zona • ..entro -1-e ,Ipo enieraI bom tendo chovido esta manhã em Campos e Rio de Ouro. Choveu hontcm em grande 'parte
de Minas e Rio de Jaheiro. A temeeratura.manteve-se estavel. .1\1,5,onee.b.emos despachos teár, • ,•aphicos de Govaz e I'vlatio Grosso.

Zoaa sul - Tempo em ge,.al instav.el Qttoveu lionWin em partes desta zona, tendo chovido esta tua-nhã em Santos, Faxina,
Curityba e florianopo is. l'empe:mittra estavel. 	 •
Quervaoes . raeteorologieas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich, (9 lis. no Rio de janeiro) -no dia 4 de dezembro de

1922 (Resunio do Boletim organizado no Instituto Central)

Temperatura
doar

 ervaçaes da vesP

	

' 	

eia

Estado • 
. do tempo e :	

C6	 ca	 caphenome,nes i E>

	

.	 .5diversos	 -. x
:"4"4

Vento

Direcção

Observações do dia

•

il Estado do temo
c phenomenos

diversos

S. L. do Maranhão...
Barra do Corda__
Fortaleza ..........
Quixeramoblin (X)...
Natal 	
Paiahyba.„. 	
Recife.	 . 	  . 	 4

ão de Assucar 	
Aracajú 	
)ohia 	
Caetité (X).. 	
Januaria 	
Belo Hori fonte 	
Theonhilo Ottoni
Uberaba (X) 	
Caxambú 	
P OÇOS de Caldas (X)
Govaz (X)..	 ..... 	
Santa Luzia (X) 	
Coyabá (X) ......
Corumbá (X) 	
Victnria.
Caoital Federal (lasii-

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X) 	
Rezende 	
Cabo 1-rio. 	
Therezopolis 	
S. ['Jata° 	
Santos 	
Paranaguá.... 	
Oual uava (X)....
Curityba... . 	
Flori nopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Oruguayal,a (X) 	
Montevideo (X) 	 !
Buenos Aires. 	

58.7' 27.5	 '	 NE
•

58.4. 29.0 , 	 SE

63.0 28.0 :- 5	 SE
62.2 27.5

	

.t	 NW
61.8 27.0 -	 E
64.4 25.0 - !	 S
60.6 , 240 - k

1 C
65.9 27.0 - '	 SE

58 O 23.0	 0.0	 E
60.3 24.4	 0.0	 C
62.5 -26.0	 1.5	 C

61.1 22.0	 2.0	 C

62.8

62.0
52.6
61.7

6).5
64.0
62.5
61.0
62.5
62.5

62.9
60.9

60.0

1.

B. (b. manhã)

B.
13.(o.b. manhã) •

I.
1. (c. manhã.)
B. (clt. mad.)

,

I . . (b ?manhã:)
n.

B. (b, manhã.)
• .!

• i ;

I '	 r

B. (c. manhã)

10
1
	-	 C. tu. (c.,iii.) 1	28.0

10 Tranquill o. I. (c.-uMlih,ã.) 28.4
10 1	-	 1. n.	 •
10'	 T. (ti tnaht) 1 31.0

T. t.

1. am.

3.1 C. t. pm.

T. pm.

4.0 C. pm,

2.1 C. pau	 .
••n •

•
r

3

4
3
4
2
O
a

4
o

O

O

o

O

3
3

2

1
2
O

O
3
1
2
o

22.0
20.1
23.0
21.0
19.0
21.0

16.0
16.2
20.0

17.0

22.0

22.1
21.0
17.0

20.0
21.0
16,0
15.0
20.0
21.0

13.0
21.8
50
18.0

6 Chão.

4

4
5 -
4 Chão.

/0	 -
10
3 Chão.

-3	 amem

6
6	 ••nnn1

4 Tranquillo.

5
10	 nnnnn

10	 -	 I:
3lChlío.	 1.,(0.o.niáii.:)
8 -

lia	 -	 J.' • '"
/O Peqs. vagas. 1.. (c..maiihã,)
8 Tranquilo.	 • ,,..-.

29.0
28.9
28.0
34.0
27.0
28 O

31.0
30.0

, 00.4

'28.0

28.0

27.7
31.0
27.0

32.0
27.0
25.5
27.5
28.0

14.0/T. t.. pm.
37.1 Ag. pm.
23.4C. ma . pin,

14.7

0.5

-Estado do céo em decimos de céo encoberto: O totalmente impo; 10, totalmente encober, o. Estado do tempo: b, bo ; Ii 'itieertd-Z.••
, mau. 1-lieuomenos diversos: 4,, chuva; uo, neve.; 114, nevoa secca ; is, nevoeiro denso; w:Lt, nevoeiro teaue ; 	 saraiva' •!-e,• *

geada; _	
m	 m	 :1 Escala

Lr, trovoada com relamnagos ; t, trovões; r, relampagos; 0, orvalho;• v, ventania.i
Os nueros indicativos da força do vento retere-se E- ala Beaufort deO calma p 12 tirão. A presald 'barometrica actI. re.Á

duzida a O° C.. ao nivel do mar e á gra vidade normal.
Ooseivaçoes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capita l Federal -Nota: , a chuva foi medida' Ità 'dia 4 ás 7 (4:3arie as

temperaturas foram observadas no dia 3 ás 2i horas. 

N

Rio Comprido 	
Babgú 	   	 0.0

29.2
27.8

21.8 Encantado 	 	 . .	 ....	 0:0
to de Dentro 	 	 0.41

'29.4
28.9

i20:4Nitheroy 	 0.0 31.0
1198:03 pEengribenla

0.0 26,0
Gavea  ' 0.0 25.4 20.5

Notas - (X) Nb veio telegramma.
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•

•
•

•

61.141 	
. 5.711
30.924
69 958

7.10A

50.875
69.4d4
79.336
26.838
7.595

1 169
576

7.380
31.07
48.680
7.199. 	

Approximações

1 359 e 1.351 	
21. 0 3g e 21.441 	
22.493 e 22 4:15 	
64.041 c 61.1..i..?	

6-11 e	 649 	
54.738 e 54.740 	
62.856 e 62 868 	

290$000
1005000
1005000
1905000
1005000
100 ,s, )00
2005000
1005c00
1001000
2005(100
1005000
100 e.000
100.4300
100.4'00
10 :t,000
100.%000
1005(.00
1005900

40011.060
300; :CO
2005000
200(000
100(000
1005000
1005000

•

•

Einignal pericido de 1921..

['Menina para mais em
1922k 	

1.••n•••

Altanden do Rio de

1.162:8011321
1.092:5583553
-------------

70:2323768
•

Janeiro

mEz DE DEZEMBRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 4:
.Em ouro 	
F.ot- papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 4
do corrente 	

Em igual periodo de 1921 	

WIlerença a maior em 1922 	

226:0685420
205:7611.233

431:8295653

994:8585593
278:3503917

716:5075676

•

90$00Ch

955500
1607501
3045750,

160$@O0
1305000,
27550
445

li
lii

•

Na thesourarla do papel-moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas hontem 9.034
'notas do Governo dilaceradas e em substi-
tuição, na ininnrtancia de 91:7155, sendo
22,1 de 55 da estanner

Peia tia: 1;Izouiari2. foram trocadas
durante a se.halla iluda 95.!3 notas, do
valor cie 1.556:193$ sendo 1.592 notas de
5$ da esiaama 16', das quaes foram picota-
idas 11 falsas.

Companida de Loteias Nacionnes ao
-Brasil - Loterias da Canital Federal- Lista
geral das piemos da 21 loteria cio plano 24,
20-1-	 do sono de 1922, realizada em
4 d dezewiro de	 em beneficio das
.inslittliçõ('- 1 	 ias leis e deer...tos
eni	 e/	 do contraem ecieb .ido
em 8 dc ociiMro de 1921, na Proeuradoia
Geral da Faelicla Publica do Thcsouro Na-
.cioral :
19.103 	 	 500K00
11.118 	 	 5 tv:A-00
79.547 	 	 5000
22.5.8 	 	 1C1;5: 00
.58 831 	 	 200SC00
15.544 	 	 190000

	

549 	 	 5(100

70.3t 	 	 110°(95teil0f,a°
72 31" 	

• 4(4. 4, 	 	 11%9(1
17 TM 	

100.000
6' T.P 	 . •	 100(000
• 201 	 	 20(15000

▪ fi5-110 	  • .	 1005100
1005000

1"13 

	

C:;2 	

▪ 	

200000
1015000

1-18	 100‘000
1005000
1005000

W" 035 ,

	

	 	 2001'00
1 e0 .000

5:0'10 .000
100-Mn

	

lt19 	

"V.:19 	 	 5b5000

1112=
	i7	

100.):)(1
	 .......	 lefMio

I	 38 	
78 tu... 	
2 , 1-36 

V,MC.1
.38. 5 1 A 	 	 /CCTIO0
• 4A1 	 	 2:060s000

200000

	

1 ';f10 	 	 2001)0(000
1111)000
1()OVV)0
2.1n :MI
1Q1‘.000
100.;00C
gg,t;oolng

21:1(060
1005CCO

,
`•	 t,39 	

1000.000
1 : 00(1 V10

	efrivr.V:".,*

-

• 

64*--------	  Twi..:010$000

	

8.581. 	 f. 

	

,	 	

	

,4M2	 	 2:000i:000

	

: 25.030 	 	 2005000

	

71.436 	 	 200$C00

Dezenas

	1.351 â 1 360	 ;	 505000

	

21.431 a 21.440 	 	 40,000

	

22.491 -a 22.510 	 	 3051(10

	

64.041 a 64 050	  	 305000
641 . 0	 65) 	 	 205000

	

54.731 a 54.740 	 	 	 205000

	

62.851 ti 62.810 	 	 205000
Todos os numeros terminados em 60 tecia

6$ e os terminados em O teem 2$, excepto-
ando-O os terminados em 60.

O fisial das loterias do Governo da União,.
1V1iinoe 1 i Cosme Pinto. - O director assis-
tente, Øoão Carlos de Oliveira Rosario,
secreta io.- O escrivão, Firmino de Can-
toaria. ii

i;

ENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal	 e

-Readârrecadada de 1 a 2
de dezembro de 1922.... 	 713:7715205

P., tida arrecadada em 4 de
dezembro de 1922... 	 	 449:0305116

PARTE COMIIERCIAW,
Cam ara Syndical•.

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E 510P.DA
TALLICA

Praças	 90 (Pr. A' vista
Sobre Londres... 	 	 6 5/16	 6 1/4
Sobre Paris.. 	 	 5695	 $59(Y
Sobre Hamburgo 	 	 1 1/21
Sobre Italie 	 	 5420
Sobre Portugal 	 	 $391
Sobre Nova York .....	 81474
Libra esterlina - em

moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 3$202,
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 7$275
Sobre Montevidéo (peso ouro)...	 75071
Sobre Hespanha (pesetas) 	 	 1$314
Sobre Suissa (francos). 	 	 15617
Sobre Belgica (francos) 	 	 46591
Sobre Ilollanda (florim) 	 	 353731

. Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega
Sobre Sucia 	   

-Sobre Palestina e Syria 	 	 $603:
Sobre Canadá 	 •••«-
Sobre Romanta 	 	 $057
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $280:

Sobre Austria 	

Liras (papel) 	
Esc udos (panei) 	

74?

Francos (papel) 	 	 $610,
Pesetas (panei) 	 	 1#260
Apolices diversas emiSsões de

1:000, 5 "f., port. (1917).. 	 	 740000
Apoliees diversas emissões de

1:0005, 5 "/., port. (1920) 	 	 74050001:,
Apolires diversas emissões de 	 .

1:0005, 5 "/0, port. (1921) 	 • 7495000
Apolices diversas emissões de

	

1:0005,5 0 1., oort. (cautela).-	 720$0adi
Obrigações do Tiicsouro Nacional

de 1:0005, 7 "/ 	 	 962$000,,
Apolices do Emprestimo Munici-

pal 1904, port 	  460500134
Apolices do Emprestimo Munici-

	

pal de 7 % port. (dec. 1.533). 	 171$00N
Apolices da Prefeitura de Nitheroy

de 1005,6	 port. (2' serie) 	 	 72520
Apolices do Estado da Paraltyba

do Norte de 100$, 6	 port 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 0/., port 	
Banco Portuguez do Brasil, port 	
Banco Brasileiro 	
Companhia de Tecidos Corco-

vado 	
Companhia de Tecidos Alliança..
Compa q hia Brasil Industrial 	
Companhia Docas de Santos,nom 	
Debentures da Companhia Ces-

sionaria das Docas do Porto da
Bebia, 2' série

	

V, 645 	

	

32.381 	

	

15j 774 	
11 -1;1 

	

16.28 	
	55.7/8 	

(6` 350
M.212

817 ...	 ..... .... ........

15:A72  •

23.2-
70.
67.500

10a-11)0

2W..!,00
100.RtiC0

"
...10WQ100

looftwo
1005000
100500C
101000

1:0005000

MD/

Moedas

1449290(

Secretaria da Camara Syndical Oo
de Janeiro, 4 de deiembto de 1972, tal
A. Simonsen, syndico.

•

ii.....••••111 mi mi	 1



COTAÇÕES DE ASSUCkR DA DDI.SA :1D2 MERCADORIAS

Rio delaneiro,4 de dezembro de.1922
.Termo

o o s-	 o	 0'-.5. t	 ,r, ....,	 'ai	 Int
u•00	 u. 6"	 uo0et •ei	 • ta IS	 ect 'CS	 rico

Alezes	 .- cft
O .0 	 "O F2..	 ..... AI

0.0	
o- .I-•
O 0.

9 0	 U ,	 U .c
a)	 =

:. >	 • .:. S'	 &I `>)	 to ??
Janeiro 	 	 40$000 39$000 40 g500 39$000 4.000 saccas
Fevsteiro 	 s 	 	 40i-500	 39,s1Ál0	 40$60	 39$8)0
Março 	 . •.,s	 41,t . ,03	 39-500	 40,t700	 39$500
Abril 	 	 4 l ,000	 3b600	 41$000	 40$000
Maio 	 	 41s000 ..39.$000	 41$0,0	 39/800
Dezembro 	 	 Não cotado	 Não cotado

saccas	 saccas	 saccas
1..000	 4.000

Estava'

Total
das vendas

Vendas 	 • 	 	 3.000	 —
Mercado :	 Estava,.
Disosnivel branco crystal bom, kilo $680 a '$720.
It1.ns-as1r , -pasalysado.
Vendas de tod: . s as gualidades — saccas.
O syndico, iodo Severino oa Silva.

••n•••n•n....%	 .....=~~11..11111~1•0••••n••n	
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.Dr WITO OFFICIAL	 Dezembro de 1922,

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 4 de dezembro de 1922
Termo

	

Mezes	 1' cotação	 2* cotação•

Janeiro 	 	 3 25(500	 1 258100
Fevereiro 	 	 3 25t50	 240.900
Mi,co 	 	 9 25s350	 4 248S0

	

3 23S100	 24S600
Maio. 	 	 24-800	 24000
Dezembro 	 	 3 25i403	 25%200

	

saccas	 saccas

Vendas 	 	 21.000	 fi.000
s et . :-a.do: , 14 cotação, firme 21 Cotação, ./rauxo.
Dis . 1/4)!;ivei	 typo 7, 2553.10.
Me	 do, 11:rue .
Ve	 10 d 12.horaS,	 'saccas.
Xem, s:total, 7.917.saccas.
9 syndico, João _Severino da Silva.

Selo° c agasalhos em geral leitos de pe/les,
sabão, sabonetes, manteiga ou outras qua..
esquer gorduras alimentisias, cakado de
qualquer cor ou tecido, do comtnercio
.dos depositantes. Consiste ella no nome
caracteristico sGoodsiars, entre aspas. A
marca que poderá variar em ciires, typos e
dimensões, será destinada aos artigos acima.
(Sobre uma estampilha de 600 réis): Rio de
Janeiro, 25 de abril de 1922. —Sequeira Veiga

Com.
Apresentada na secretaria da junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40.
minutos 00 dio 8 de junho de 1922

Registrada sob n 18 4$4 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Parou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas Rio de jantirs 20 de no-
vembro de 1922, -IsidoroSompos, director
(Ao-lado estava o carimbo da -Junta Com-
marcial).	 --(6.857)

cotação Total de vendas

—r 	 4.003 saccas
••nn 	 3..00 sacas

13.0 O saccas
3.000 saccas

mala	 saccas
4.000 saccas

saws
27.990

1	 	 n••••111
	 n•••nnn••••

INT.18,Z115

MARCAS REGISTRADAS

A Companhia de-Fisç.lo e Tecidos Con-
fianca lmiustriPI, com escrintorio á roa de
S. Pedro n. 48 e fabrica á rua D. Fliza
n. 67, anresenta a maica acima colla.da. a
qual con s iste em um rotulo rectangular
guarnecido de arabescos art-nottveau, cor-
tendo na ',arte su perior as palavras sInAllis-
Iria Brasileira. e inf rio(ineote O nome ea-
racteristieo .tTe-ido Exposid..ãos solve as
lettros M . . Esta marca será adoptada pela
companhia, para collar ou eatampar em te-
cidos de seu fabrico, podendo, como lhe
mu-ouves, variar de tamanho, desenho, cós,
Rima, processo e de aravura., afim de evi-
denciar e garantir a sua propriedade e respe-

-cavos direitos. Rio de janeiro. 28 de ou-
tubro de 1922. — Pela Companhia Fiaçaisde
Tecidos Confiança /adustrial, J. Pinto Osorio,
presidente (sobre 699 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Fedsral ás 12 horas do
dia 30 de outubrro de 1922.

Registrada sob n. 18.421, por despacho da
. junta Commercial em sessão de hoe. Pagou

no primeiro exemplar 205 de selio por es-
stampilhas. Rio de jateis°, 6 de novembro
•de 1922. — Isidoro Campos, director. ,(Ao

Melo estava o carimbo.da junta Conmierijian•
(6.856)

• N, 18.405.3

Carlos Ruenerz &Comp., estabeleldos á
rua Lima Barros n. 57, apresentam a marca
supra, sitie adoptaram para distinguir a tinta
paia pintura, de seu fabrico e cornmercio.
Consiste alia em um rotulo de fundo raiado
ao qual se vê, superiormente os dizeres:
sTrianste Paint. , ao centro o desenho de
dous triaagulos entrelaçados com as iniciaes
C K., sua inarea registrada, entre os dize-
res: Nesv Process, e sobre os dizeres:
Marca Registrada, a firma e Rio de ja-
neiro e outros explicativos. Ao tado duas
elypses com dizeres sobre a tinta e modo de
uzal-a e sobre as. iniciaes U. S. C. A refe-
rida marca poderá variar em córes e dimen-

sões. (Sobre um estampilha de 600 reis): Rio
de janeiro, 23 de setembro de 1922.—Carlos
Kuener 6, Comp.

Anresentada na secretaria da janta Com-
marcial da Capital Federal ás 1 horas e 41
minutos do dia 23 de setembro de 1922.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 18.432 por despacho
da junta r6mmercial em sessão de hoje.
.Pagou no primeiro exemplar. 20$_4e sello por
-estainnillses. Rio de janeiro, 10 de novembro
d.e ;922.— Isidoro Campos. director. (Ao
lado amava o carimbo da Junta Com-
marcial .)

N. 163.484.
Sequeira Veiga Comp., estabelecidos á

rua do Acre n. 82, apresentam a marca su-
pra que adoptaram para distinguir palies,
preparadas ou não, b6as, romeiras (tnan-

Orlando da 'Fonseca Rangel, -pharinaemili-
co,estabelecido com fabrica de productos chi-
-micose pharmaceuticos á Tira Salvador Cor-
.réa n.74 (Leme), sob a--firm-a Orlando Rangel,
vem apresentar e requerer á junta • Cominer-
cial o registro, de conformidade com a 10,
da marca acima coitada, que consiste na de-
nominação arbitraria ou de phantasit da pa-
lavra «lodomercuriums, sobre um traço e
mais os dizeres: «Preparado pelo pharma-
,ceutico Orlando da Fonseca'Rangel—. Fabri-
ca—Rua Salvador Corrêa n. 74—Rio de ja-
neiros, não empregada ainda por outrem e
escada pelo supplic,ante para um producto
pharinaceutico sob aroma de empoulas, de
sua formula e fabrico, cujo nome é a pra-
pria marca, que será usada em rotulos, en-
voltorios, estojos, papel e tinta de toda e
qualquer qualidade e sob diversas fórmas,
reinvindicando o supplicante, para si, o di-
reito desse nome como de sua inteira e ex-
clusiva propriedade. Com este reristro quer
o requerente garantir os seus direitos de
prooriedade,‘ co:nmercio e industria ou fa-
brico. Rio, 30 de maio de 1922.— Oriunda
da Fonseca Rangel (sobre 600 reis de estam-
pilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 31 de maio de 1922.

Registrada sob n. 18.513 por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello Por
estampilhas. Rio de janeiro, 27 de novem-
bro de 1922. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da janta .Conss
marcial.)	 (6.866)

19:Z;f2V

Aueusto Silva. estabelecido rua da Coas
stituição n. 12, com o conunereio de etta-.
peus para homens, chapeus de chuva e rou-
pas brancas, apresenta a marta supra que
adoptou para distinguir ehapeus de cabeça
para homens e meninos, chapeus de chuva,
meias, lenços, gravatas„collarinhos, pus
nhos, ceroulas, cuecas, camisas, cintos,

suspensorios e pyjamas de seu com-
mercio. Consiste ella no desenho de una
busto de homem com chapear de palha, vens
do-se acima deste as ' palavras itChapelaria
Rialto s , cuja perna da primeira.letra. da se-
gunda palavra serve de letra C para a pri-
meira palavra; na parte inferior os dizeres
«Rua da Constituição n. 12, Rios. sA referi-
da marca poderá variar em cetras o dimen-
sões, e será usada cai quaesquer systemas
de acondicionamento dos.artigos.aclnia,
notas, reclames, sannunc.ios e .em tudo cs
mais que for-necessario para bem garantir
os direitos de pro priedade e commercio da

à
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aepositante. Rio de Janeiro, 20 de junho de
1922. 20-6-922. -Augusto Silva.

Apresentada na secretaria da junta Com-
m creia! da Capital Federal ás 15. horas do
4ia,20 de junho de 1922.

Registrada sob o. 18.527 por despacho da
Junta Commercial em sassão de hoje. Pagou
no 1 exemplar vinte mil -,éis de sello por
estampilhas. Rio de jineb .o, 27 de novem-
bro de 1922.-Isidoro Campos, directa. . (Ao
lado estava o carimbo da junta

(6.852)

RECTIFICAÇÃO

Marca .1. 13.498
Onde se lê: entre os as. 2 e 3-lcia-se:

entre os de as. 2 e 3. Onde se lê: vidros, vi-
nagro-, azeites e oleos-leia-se: vinhos, vi-
naj;;e•., azeites e oleos. Onde se lê: estam-
pc.dos nos proprios artigos-leia-se: estam-
pada nos proprios artigos.

MENTES DE INVENÇÃO

isto a dita tampa ás orelhas a, b por meio
dos ditos parafusos. tendo, porém, esta
tampa a abertura necessaria com duas
orellia•s em que serão fixadas as duas ex-
tremidades do interruptor. Poderá servir
ainda (e isto constitue uma das suas
grandes vantagens, pela simplicidade de
serviço e pela economia realizada mi
installação) para ser usada como caixa
de ligação para dons interruptores de
corrente, fixados pelas suas extremidades
nas orelhas c-e, d-f, respectivamente.
Isto evita a collocação de tuna tampa cem
aberturas para collocação dos dons in-
terruptores, porquanto estes são colloca-
dos directamente na caixa. como se disse
acima. Além disso, por ser a nossa caixa
collociada com os seus bordos ao uivei das
paredes de um edificio, evita-se fazer
buracos nestas paredes, o que nem sem-
pre é possivel.

Irma caixa. segundo a invenção, mu-
nida de sómente duas orelhas perfuradas
poderá tamhem servir para cnllocação de
um interruptor fixadu por parafuses nas
ditas orelhas.

Em resumo, reivindicamos como pon-
toa o caracteres constitutivos dos pre-
sentes melhoramentos:

Uma caixa de derivação feita do uma
unica chapa, segundo a invenção privile-
giada pela carta patente n. 12.963, a qual,
em ver. de ter ~eido duas orelhas net.-
Silvadas para collocação de uma tampa,
como se descreveu no memorial a que se
refere a dita carta patente, tem 'quatro
orelhas perfuradas ou mais, o que per-
mitte o uso da dita caixa (sem usti
tampa) como caixa de ligação para dons.
tres ou mais inferruptoroa cada uni dos
quaes será fixado directamente em duas
das ditas orelhas.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922. --
ror procuração), Lerlere d. Co.	 ,(o.Ro5)

1.5.273-Memorial descriptivo da fumaça.,
de tt combustivel liquido, para motores de
exr,- . lio, den eerimio gEtiloN, para que

privilegio Pedro Gazza. Fendo
Joh? r Carvalho, domjciliados em Barretos,
c Jorge Hohib, domiciliado em Bebedouro,
Èstacto de São Paulo
Constitue objecto da mascate invenção um

combli;rivel liquido, denominado iEtilol.,
que oo:stina a substituir o petroleo e seus
degiv-.'as, nos alotares de explosão. A com-
posicao deste novo combustivel obesiece a
seguiria formula: Alcool a 42 desnaturado
a 5 ii., de kerozene-noventa partes, ether
ethylico- cinco partes, sulphureto de car-
bono-. tres partes, alcool methylico - duas
partes.

O «fitilob tem as seguintes propriedades:
volatiliza-se a 65, tem o peso es pecifico de
69 mit Centirné, produz oito mil e duzen-
tas calorias por kilo e não deixa residuos.
Se r, considerarmos sob o ponto de vista da
sua vantagem economica, seremos forçados
a reconhecer que, independendo da impor-
tação de materia prima-por ser um pro-
dueto nacional, poderá cbncorrer com os si-
milues estrangeiros, devido ao seu preço de
custo noiteci elevado. Quanto ás suas vanta-
gens technicas; salientamos: a), não suja o
motor, por não deixar qualquer especie
residuo nos cylindros ; e, mesmo no caso de
se achar mal regulado o carburador, da-se a
combustão completa ; b), devido a pequena
dose de azoto, que entra em composição, pro-
duz maior rendimento thermico e esquenta, o
motor menos que qualquer outro combustivel;
c) não explodindo, senão em consequencla
da acção da bisca electrica, faz com o motor
trabalhe mais regular e efficientemente, por-
que as explosões se verificam no tempo pre-
ciso, o que não acontece com outros com-_ .

bustivels; d) a conservação do motor e
muito maior, pois, não havendo antecipaçã'W
de explosão, como ficou explicado na.
lettra c, os mancaes se conservam por muito
mais tempo; e) não produz mau cheiro na
descarga ; f) no caso de incendio offerece
menos perigo que qualquer outro combustivel
liquido, porque, misturando-se com a agua,.
pede ser apagado pela mesma. Assira
sendo, reivindicamos como pontos prin-
cipacs e caracteres constitutivos da in-
venção: 1) a preparação do combustivel
liquido Etilol ,, que se compõe de no-
venta partes de alcool a quarenta e dous
graus desnaturado com • itie° por cento de
kerozene, cinco partes de ether ethylico,
tres partes de sulphureto de carbono e duas
partes de alcool methylico '• com o peso
especifico de 69 ant.' laeaunté, volatização a
sessenta e cinco graus e producção de oito
mil e duzentas calorias por kilo ; 2°)a appli-
cação e utilização dessa mistura, corno com-
bustivel, nos motores de explosão, com as
vantlgens economicas, bein como, com as
teciinicas acima descriptas nas lettras a, tf,
c, a', e e f deste memorial.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1922.-
Peoro Gazza, por si e como procurador de
Felicio José de Carvalho e Jorge Habid.

(6.826)

N. 13.344	 Memorial descriptiro
invenção de aaperfeiçoa M en tos em
gramophones», para que pretende pri-
vilegia Arthur Naitland Kcaus e Frantz
Paton-Jloore, domiciliados, o primeiro
era h ot , !ir ou IA, llompshire, e o se-
gundo em Bursledon perto de Sou--
Muram" liampshirc, Inglaterra.

Refere-se a inveneão a aperfe , . eamen-
tos na montagem de grainopin ..es
typo ent que o braço acusiico é disposto
de modo a revolver sobre rolamentos de

, espheras, que comprehendem partes
eooperadoras providas de roscas, ion-
etruidas e dispostas de modo que, ajus-
tando-se unia dessas partes com refe-
rencia á outra, a pressão ou fricção.
existe: o a entre as osphoras e o respacti-
vo ettaiinho de rolamento, é ajustada ott
modificada., ou compensado o dessaste.
A dita patife ou membro ajustavel, nos
typos de grau:opto:orles já conhecidos, é
disposta á vista, sobre a tampa da caixa
que contém o tubo conductor do som, o
moto- e as outras partes do instrumento.
Essa disnosição é desvantajosa, porque a
dita parte ou membro Ode, assim. ser
cieslovada inadvertidamente, perturban-
do o ajustamento. Além disso, ficando
essa parlo exposta, o operador tende a
man ipulal-a mais frequentemente do
que , o meeessario, nerturhando muitas
vezes um ajustamerbr perfeito, o qual,
uma vez effectuado dura muito tempo,
v i sto que o desgaste da rolamento de es-
pitara é insignificante. •

Um dos fins desta invenção é eliminar
essa desvantagem e, para isso, a parte.
ou membro ajustavai das ditas partes
cooperadoras providas de roscas é, se-
gundo a invenção, collocada em tal posi-

para obter access() a cila, o
braço aeustico ou o engaste della tem
que ser parcialmente desmontado, não
havendo assim probabilidades de serem;
as partes deslocadas accidentalmante,
depois de' ajustadas, nem incitamento a
ajustal-a mais frequentemente do que é
necessario. Outra vantagem dessa dispo-
sição é que, em vista do ficar abrigado, o
membro ou parte ajustaval está maneta
sujeito, com as varias partas, a que se
alojem nelle a poeira e corpos ex•
tranhos.

AT. 12.963 A - Memorial deicPiDtitfo dos
melhoramentos introduzidos na it2ven-
ção de caperfeiçoamentos em caixas de
derivação para iastallações electricas»,
privilegiada pela patente n. 12.963,
para que pretende privileuio a Fabrica
de Artefactos de Metal Limitada, esta-
belecido na capita/ do Estado de Saõ
Paulo

' As caixas do derivação para insfalla-
Oes electricas privilegiadas pela carta
patente n. 12.963. de 26 de maio do cor-
'renta anno, concedida a esta fabrica, são
munidas de súmente duas orelhas perfu-
radas as gumes são destinadas á fixação
de uma tampa.

Os presentes melhoramentos ou aper-
feiçoamento consistem em munir as di-
tas caixas de quatro ou mais orelhas per-
furadas, em vez d.) as 1'111111h' de duas ore-
lhas sómente.

As nossas caixas, que segundo os pre-
sentes anerreiçoamentos. são munidas .de
quatro ou mais °ralhas perfuradas po-
dara () sai., ondas não siS como caixas do

, tlerivacao.rnas tambew como caixas de de-
rivação e de interruptor de correntes ou
como caixas de ligação para dous inter-
ruptores de corrente elactrica.

As quatro ou mais orelhas perfuradas
ala une, segundo os presentes melhora-
mentos. é munida uma, caixa coostruida
segundo a patente acima mencionada. são
ftultondas na unira cha pa de que é for-
mada a caixa. isto é. são formadas exa-
ctamente como as duas tiniras orelhas
perfuradas para collocaetio da lampa
mencionada no memorial a que se rafaria
a carta patente acoima mencionada.

No desenho junto está representada
uma caixa segundo os ore?ntes aperrei-
oamentos,a qual é munida de seis orelhas
perfuradas a, b, c, d, e, f, respectivamen-
te. As orelhas a, b estão respectivamente
em duas paredes oppostas da caixa, as
duas orelhas c. d em uma das outras pa-
redes, e as orelhas e, f na parede opposta
.11 em que estão as orelhas c, d.

A caixa representada no desenho po-
derá ser usada em installações electricas
como caixa de derivação, ligando-se uma
tampa de chapa plana ás orelhas a, b, por
meio de parafusos que passam através

. de 'furos na tampa ri se aparafusam nos
furos roscados das ditas orelhas. Poderá
.ser usada como caixa de derivação e de
interruptor de *corrente, ligando-se para
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Nos typo3 já conhecidos de gramolho-
lies, da classe em que o :braço acustico
está montado poro gyrar verticalmente,
com referencia ao engaste, ha um peque-
no alargamento annullar do condutor
do som entre a parte inferior do estojo,
que fica no extremo interno do braço
acustico o a face superior da base do
engaste do braço acustico. i o condu-
ctor do som, porém, não tiver .essa alar-
gamento, nessa ou em outra parte, veri-
fica-se que a emissão do som pela .ma-
chino torna-se melhor. -E' portanto, ou-
tro fim da invenção elimioar esse de-
feito, evitando assim qualquer detalhe,
mesmo insignificante, que possa preju-
dicar a emissão perfeita do som pela
'mobilia. Para isso, o dito alargamento
anullar deixa de communicar com o
conductor do som, ficando separado dello
por um prolongamento annullar ou
manga, ligado a ou-solidario com um dos
memboos adjacentes do engaste e es-
tendendo-se no interior do conductor do
oorn, na direc,oão do comprimento deste,
em frente ao dito alargamento.

No desenho anrtexo: A fig. 1 é uma
'elevação lateral, em parte seccional pelo
centro, do dispositivo emissor do som
de um gramophone, construido, segundo
a invenção; a fig. 2, um detalhe, em ele-
vação, de varias partes eu fig. 1, ade-
ante mencionadas; as figs. 3 e 4, eleva-
ções, analogas á da fig. 1, de modifica-
ções que adeante são descriptas.

O tubo do som 1 45 provido, corno de
Costume, de um flange 2, pelo qual elle
é fixado á tampa 3 da caixa do motor,
por meio de cavilhas 4 e um armei com
flange 5; sendo eollocados anneis isola-
dores do som 6 e 7 onixe o flange 2 e a
tampa 3 e o annel 5, respectivamente.
O braço acustieo 8 está montado para
gyrar verticalmeuto, com referencia ao
engaste e, para isso, o membro oopherico
9 coopera com os estojos 10 e 11, provi-
dos de encaixes onde se alojam os pi-
nos le, que projectam do membro 9 •
em pontos diametralmente ()opostos,
como se vo na fig. 2, na qual foi otnit-
tida a caixa que rodeia os estojos 10 o
II. O tampão 13 é aparafusado no es-
tojo 10 e mantém em posição o esto-
jo .11 e, portanto a esphera 9..

O flange externo, annular, 14 do esto-
jo 10, está situado .entre os rolamentos
de espheias 15 e .16, que são rodeiados
o protegidos pela caixa 17, fixada por
meio de parafusos á tampa 3, havendo,
entro a caixa e a tampa, urna camada
de material isolante 18; protegendo a
caixa 17 casa camada 18; O rolamento
sinferior -16 tem dons caminhos 19 e 20,
sendo 19 forcado ou aparafusado ao ex-
tremo inferior do' estojo . 10; o • 20, apa-
rafusado na caixa 17, de 'modo que, apa-
rafusando-se mais ou menos .o oaminno
20 na caixa 17, a pressão dos rolamen-
tos de .espheras sobro o flange -14 póde
Pior alterada á vontade e feito qualquer
ajustamento conveniente, com o fim do
compensar o desgaste e assegurar o
funccionamento suave do braço acustico.
Corno se verá, o caminho de rolamento
P.0,•ojustavel, não pôde ser manipulado,
para alterar .0 ajustamento, sem que a
caixa protectora 17 tenha sido separaria
da tampa 3 o o engaste completo do
braço ocustico removido 'da dita caixa.
A communicação do condutor do Sorn
com o pequeno espaço .annular 21, en-
tre os caminhos de roloonento 19 e 20 é
cortada por meio de 3,ma prolongamento
iánnular descendente 22 do estojo 10, .40
Modo que, em toda a sua extensão, o

conductor do som não tem alargamento
algum que possa affectar a pureza do
som.

A construcção do dispositivo da fig. 3
g semelhante á do da fig. I, excepto em
não ter o estojo 10 o flange e em ser
usado um unico rolamento de eopheras
23, composto dos caminhos de rolamento
24 e 25; sendo o membro 21 forçado ou
aparafusado ou seguro de outro modo
no estojo 10 e o membro 25 composto
de; dous anneis que se gjuotarn na cai-
xa 17. O ajustamento é obtido por meio
do um atinei 26, aparafusado na caixa
17 e adaptado a apoiar-se no caminho
inferior 25.

A invenção não se applica apenas a
um braço acustico, provido de uma li-
gação de espbera e bolsa cum o cagaste,
pois, como é facil de comprehender. o
typo do braço acustico, do tubo condu-
ctor do som e das outras partes não
influe, comfanto que seja tal que o i so-
lamento de •spheros ajustavel, aperfei-
çoado, possa ser applicado a elle.

Na fig. 4 vê-se urna ieisposição na
qual o braçn acustico não Ode ser gy-
rodo verticalmente com referencia ao
engaste. Aqui, o rolamento de esplioras,
quo é uni tanto semelhante ao da fig. -3,
é mais simples; sendo o cantinho de ro-
lamento interno .24 forçado ou aparafu-
sado ou de outro modo fixado conve-
nientemente no extremo inferior da par-
te vertical do braço acustico )3. Os ca-
minhos externos de rolainerto 23 ficara
situados no interior da coioa 17, como
na fig. 2, mas aqui são providas duas
séries -do espheras 28, dispostas entre
os ditos caminhos de rolamento e um
flan„oe 27, que projecta para fóra do ca-
minho 24. Apoiado no caminho inferior
25 ha um annel ajustavel 24, aparafuoa-
do na caixa 17.

a3V0-30 notar que, em todas as fór-
mas da invenção acima descriptas, ã
421ancal do braço acusticc pede ser aios-
todo com grande precisão. de modo a
não ter jogo e, portanto a ficar livre de
vibrações e ruidos inconvenientes, cau-
sados pelos rnancaes que jogam, oormit-
findo, ao meetno tempo, a liberdade de
movimento do braço acustico, na dim-
cção .horizontal, essencial ao perfeito
funecionamento do aparelho .Esse ajois-
tomento, comtudo, só póde ser effectua-
do quando o engaste é retirado da caixa
e, unia vez feito e o -engaste voltado no
seu legar, não . póde ser alterado in-
advortidamente, visto que o membro
ajvstavel cstá inteiramente prol ogi do.

Comquanto na Nina da fig. 3 sejam
usadas duas séries do espheraso fica en-
tendido que póde ser usada apenas uma;
e, em geral, 	 OS detalhes da con-
strução e 'disposição Lias rias partes
elo mecanismo em que consiste a inven-
ção pódem ser modificadas, comtanto
que não ultrapalsem 03 principias em
que ao baseia a invenção.

'Em resumo, ,reivindicamor- como pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

_ 1 s, um gramophone . que comprahea-
doiin braço Goodie° e rolamentos de
espheras sobre os .quaes está montado o
dito braço de moda a poder girar; foro-
mando os ditos rolamentos de oesphoraa
partes -000peradorao, providas de -ros-
cas, uma das quaes A -ajustavel relativa-
mente á .outra; gramop.hone nearacterio
oada .pola adjunceão de meios que impe.'
dem o acocoro:o á -parte-ajustavel .dos

tos rolamentos, quando as varias porteie
do grainophouo estão nos respectivo4

1"ares;2o o grainophno reivindicado cm to
caracterizado pelo fato de estor o en-
gaste do braço acustico fixado em une%
base ou superficio, por cx., a tomo
pa da caixa na qual ficam o tubo con-
ductor do 0111, o motor e as outras par-o
tes do Instrumento; do qual elle tem
Ivan ser retirado, para se ter access° fti
parte ou membro, cujo ajustamento re-
gula a pressão ou fricção existente en-
tre as espherao e os caminhos do rola-
mento de espheras sobre o qual gira O
braço aeustico;

3*, o grarnophone reivindicado em 1',
no qual o braço acuotioo está montado
para girar verticahrootto com referen-
cia ao rolamento de .espheras sobre O
qual elle gira horizontalmente, caracte-
rizado pelo facto de não ter o condutor,
do som, em toda a sua extensão?, alarga
mento algum brusco, que possa preju-
dicar a emissão clara do som;

42, o granioplione reivindicado em
sio qual o extremo interno ido braço
.aenstirc é provido de um mentimo do
espheras, quo funeciona em um estojo
montado para revolver sobre rolamen-
tos Cio e.sp.beras; ,gramOphone caracte-
rizado pelo f.octo de ser .a ecoono o,
ção do pequeno alargamento annular dei
conduclor do som, abaixo do r ,	 .o
infer ior do estojo, Com o dito condutor,
cortada ou .separada por meio mie uno
prolongamento ou .mauga, ligado a ou
solidará com uno dos membros •adja-
contes do engaste o estendendo-se ao
longo e no interior do conductor do som,
-em frente do dito alargamento anuir-
lar:

V', o gramophone reivindicado em ri
no qual os rolamentos do enfloras, so-
bre os quaes o braço acosfico está mon-
tado para girar são roclelados 'por uma
caixa protectora, fixada em uma base
ou supporte adequado e a qual tem do
ser retirada para se poder.proceder
qualquer ajustamento do dito rolamen-
to de espheras;

6°, o .gramoplione reivindicado em ro
rio qual o ajustamento dos rolatnento.s
de eSpheraS, sobre Os Quaes o braço,
acustien está montado para g ira^
recatado aparafusando-se um membro,
mais ou monos na caixa que rooe.o.
ditos rolamentos, não se podendo ter
access() ao dito membro alustavel quan-
do a caixa estiver fixada no supporta;

-7' o grau-tonto:me reivindicado em 1,
comprehendendo um braço acustico: ro-
lamentos de o:o/toras, sobre os anua d
duo braoo está /non lado para ziroè o
uma caixa, aparafusada ioternamontoo,
que rodeia OS ditos rolamentos e é . ,ada-
ptada a ser presa em uma parte fixa;
da machioa; comprebandendo os ditos
rolamentos do espiraras eardnhos,de ro-
lamento. um doa quaes d provido exter-,
namoute do rascas que cooperam corri
.as roscas internas da dita caixa.

-fio de Janeiro, 3 de julho de 1922.;
,4••••• 'Por .proctioaoão, Leciere ,cf. . Co.

(G. 9G5)1
•••nn••n•11111

N. '43.345 - illenzortal UeseriPtitio
inveneão d.e ::.6.perl-Cir,OCelnel2los e rn,
percas ..1.e sey.ici •antjap, para q.ue
tende privile qio .1Ieary ,Thonias •Kat-,
1.4N ,domiciliado .ent _,.Po.rwah,adeN.
Coadado	 ..Dotua, .1alatido.	 •
Refere-se a invenção a ;aperfélong-,

.)nento9 em -porcas de 'segurança do lypef,'
opte -consiste em duas • porcas edistinotase
•reunidas -por turisnuel que et irdeja-em5
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°ranhuras ou vincos annullares, pratica,
dos nas faces adjacentes da porca. Duas
firmas desse typo de porcas são já co.
nheeidas, a saber: Em um delloe,
fricaão entre o annel e as porcas é uti.
fluida para impedir a rotaeão relativa
das porcas ao redor do eixo commum e

' mantel-as unidas, sendo as ranhuras
concentricas com o furo da porca e ten.
do os lados parallelos ao eixo do furo
ou convergentes, de Modo que, ai aãe
Tosse) a dita fricção, as porcas poderiam
aer removidas facilmente; no outro caso,
as ranhuras são excentricas relativa-
mente ao furo, de modo que a rotação
relativa das duas partes da porca na
cavilha impedida peia acção oxce,n..
tri da parte da porca que se quer deslo-
car, sendo essa parte comprimida ou
rpertada contra as roscas de um lado da
cavilha.

Experincias feitas pelo requarente
mostraram que a acção travadora mais
oilicaz é obtida fazançlo-se as parcas
agarrarem a cavallia foRemento em toda
a periplicria dela; e, assim, foi dese-
nhada uma porca desse typo que satis-
faz plenamente esse requisito e tambem
o de que as duas partes da porca se
mantenham em cooperação permanente
uma com a outra o possam ser usadas
repetidas vezes.

Os caracteristicos desta porca aliar-
feiçoada são: 1) as duas porcas são
tinidas pormanentemente urna á outra,
mas de modo que podem 'ser revolt idas
relativamentfi uma á outra, praticando-
se ranhuras ou vincos annulares, do dia-
metro gradualmente cresconto e forçan-
do-se um anilai cylindrico de metal nas
ditas ranhuras ou vinco.a, do modo que
as partes extremas do annel se expan-
dam o Cirmem des pontadas; e 2) a pro-
fundidade das ranhuras ou vincos e as
dimensões do annel são proporcionadas
do inoit ta que as extremidades clo an-
nel asseedarn no fundo das ditas ranhu-
ras ou vincos antes que as porcas en-
toem em contacto unia com a outra. de
farm que, (atando as porcas rouniclaS

apa rafueadas como um todo, apor-
tadairaaVe, em uma cavilha e a porca
externa é revolvida ainda um pouco,
para ajustar-se sobre a outra porca, a
parede interna da ranhura ou vinco om
cada porca é obrigada a agarrar a ca-
vilha em toda a volta da sua peripheria,
devida á Itaçãado annel acamado sob a
pressão exrcida sabre os extremos dele,
durante a ratação addicional da porca.
sixterna.

"Iiira moda do executar a Invenção 19
representado uo desenho annezo, no
Qual! A fig. 1 é Uma .secção longitudi-
nal de urna porca do segurança, fabri-
cada de acordo com a invençao e as
figs. 2, 3 e 4 representam detalhes, que
são descriptos naals adeanta.

A é a porca externa ou trovadora e B
a porca que tem de ser travada. Cada
nina (lassam anrcas tem unia ranhura ou
vinco anutilar a (fig. 3)', de diametro
gradualrnapte creecCnte, .formado em
urna das Papas da porca, concentrica-
mente ao furo da freca, c, de Preferen

-cia, antes de ser leito. o dito furo na
porca. C é um armei cylincirito
vet, feito, por exemplo de aço doce4
adaptado a ser forçado nas ranhuras ou
vincos a e a acarrfar-se no fundo deles
antes que as duas porcas se unam. Na
:fig. 2 vaaae o alto aunei em secção, ap

-tas de ser faroadb nos ditos víamos o na.
fig. 4, depois *de 'forçado no 'vinco .a da
'orca A, Maude h parte -dilatada deite
indicada lber tutu patítuartda.

Ileunidas.as duas porcas e fado a fara
ro ne!las, como se vè na fig. 1, a parca
assim corna/ata a manipulada emir] uma
porca ao ed'e apa eitaisa . na em
uma eavililit, sendo ambas as pareaa
aparafusadas juulamente, alé que a in-
terna fique apertada. A axioma a, en.
tão, revolvida abada uni polia,. para
offectuar o taavatnen ,...e eaaa rateeão
aadieional tende a re;-,prio., ir	 ::;.,nol
peias extremidade, ireae o:int	 ii es n á
em contacto com o fende dos la.ae

pôde ceder encurvaac:o-eo e fora»-
do para dentro as parcács jatarias dos
vincos, as quaes saio relvamarite, do
pequena espessura; e isso faz et:nt -que
ambas as porcas arem a cavilha
fortemente em toda a porinheria dona,
sendo essa acçiea do natureza
da modo que, quando a porta externa 4;
.desetpa.rafusada, ficando na pagição Pri-
mitiva com relação á inteana, a porca
completa pôde ser facilmente ilasapa-
rafasada e retirada da cavilha. E' des-
necassario usar uma segunda oitavo
para impedir a porca interna de revol-
ver e ficar assim demasiado apaetada,
quando a externa é revolvida raeativa-
mente a fala, para ser travada a porca,
pois as duas perdas não se 32;arra-, uffla
á outra; na realidade, elas nem mesnlo
entram em contacto uma com a outra.

Em resumo, reivira•eico caaai oeftl,os C
caracteres constitutivos .3a

Urna porca de seturanca, ,., t , consjs.
GO cai duas porcas distiaela.- l'euniclas
por une annel, que se dlaja etu anlioras
ou vincos annularea. proticado e nas fa-
ces adjacentes das porcas, emirentricos•
com o furo delas e. oua caracterieada
1) por serem as duas poi.l . a.,4 reunidas
entre gi permanentemente, loas de modo
que possam reto/ver uma rélativamen-
to á ow.r3, fazendo-se :1,4 ranhuras ou
vincos annulares de (lameiro gradual-
mente crescente e foreanda um annel
metallico cylindrico nas ditas ranlibras
ou vincos, de modo (pie as parles exre..
ruas do armei se Caiem e, Piquem d.C-
pontadas; e 2) por serem a

 Piquem

tii,-(le das ranhuras ou vinco e as di-
mensões do annel .proporcionadaa tio
tal modo, que os extremos do aunei as-
sentam no fundo das ditas: ranhuras ou
'vincos, antes que as porcas e.ntrom
contacto uma- com a outro, de modo
que, quando a porca completa, como um
toda, tiver sido aparafusada cm uma
cavilim c a porca externa fôr revivida
ainda um pouco, para approxiniar-so
mais da porca interna, a parede interna
da ranhura ou v inoo de cada poma 't5forçada a applicar-se fortemente á ca-
vilha, em toda a volta da peripberia
desta, nola acção do nau cl, acamado sob.
a prelía exercida.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1922. —
Por procuraçãta Leclerc	 Ca.	 (6.865)

13.3 .i6 desePiptieo da
ismene,fio de:.I.w:rir l .:ot-mientos em so-
las e tacões dC borra.cha para calçada?..,
para que aetend priviiejio John
Peachey Crauek, domiciliado em Bir-
minghani, no. Condado de Warwick,
Inglaterra
Enrniuito caso, at linP a F,uperficic

inferior ou rasto de solas o tiities 413
borracha tem sido formada , cora nervu-
ras, fpwamides ou outras saliancias, de
modo quo o cantaela com o . chão ou pa-
vimento é, em IlinT/Pró de linhas ou
pontos que são offeataules Para ttnPedir
esoorregamentat quando a sola está novq,
mas que NI gadtana talaidaanente de modo
que a superticia de t'alltarrt,b atigtrialit'a

rapidarneato até serem obliteradas as
nervuras, pyramidea ou outras salien-
aiaa, fie:meto a sota lisa.

w)via tpe paia resistir .ao gastÀ
deve lizaer Uma superticio da
contaia (ia borratai:. e Lambem se com-
prenende que para reduzir ao minimo atz
:mpedir o ceaurregamente a superficite
de borracha deve ser intervompida ene
.fliSare., sendo estas inana upçõea no mi-
Mine necessario para efieetutu • •0 fina
desejado, o o objecto da presente inven-
ção consiste em uma sota da borracha',
que tem a vantagem do uma superficie
de contacta ampla para assegurar longa
vida, mas quo u interrompida par reces-
sos de modo a reduzir ao minimo afta-
cazmente qualquer tendencia o }escorre-
ganlento. sola de borracha •significa
aqui unia sola completa que .comprelion-
de em uma unira peça a sola peopria-
mente dita, 'o tacão e o eniranque, senda
como é obvio somente as regiões da sola
propriamente dita e do tacão que leem a
superficie interrompida para resistir a
escorregamento. Porém, a invenção não
se limita a esta eetructura imitaria pois
que, em alguns casos, a sola propria-
mente dita e o tacão podem ser partas
separadas, adaptadas a sarem ligadas por
qualquer modo apropriado ao calçado.

Como e. área de contacio de bor-
racha é tia.ande, o gaato da sota apara
:ieajoada á lan:o, c a relação da dita armai
da contacto para a arca dos recessos fica
coustante durante um periodo relativa-
manta longo de modo que a natureza nZin
eecorregarte daeila é mantida, o é tão
boa depois de lana° ts, Como quando a
sola estava nova.

A sola de borracha atierfeiçoarla é Par
-Gaia:emente para a applicaeao ou ineor-

poração oin sapatos oo lemas para usa
em pistas duraa.

flegundo a invenção, as partes de con-
tado de bui:acha entra os recessos e ero
volta doa recessos são sabstancteamente
da mesma largura em toda a superficie.
de modo Mie o gasto é uniforme, e a erra
total destas; partes de contacto uma
parte tão eubetancial da área total do
rasto que assegura longa vida e cf1 acção
de pára-choques surficiente, nate
na. i) . ; 1",? C P.M! 03 i93dern ser &emulares.
ha-caga-raies ou de farma da losango
diarnanle ou de qualquer ()atra farina
closatada. o a sua disposição b tat qua
daixa entre alies e em volta dativa a lar.
gara uniforme acima mencionada da
suerficie de contacto, e. si se desejar.
estes recessos, ou alguns deites, csaeciat-
mente no caso de Lacaios, podem . ser li-
gados por cwneloras, que ajudam a dar a
adi-manda desejada ao mato, e Miarem
acção de sucção inconveniente.

iNo desenho junto a fig. 1 é uma ale•
vação c.a -mostra o lado inferior de uma
sola . de borraaba e tacãa, segundo urna
incorporação da invanção e a ti.g, 2
urna senão lcmgitudinal pela linha 	 ,

No deeettlin, 1 é a barraoba que :fornri;
a superficie de contacto cone o ,chão
fane inferiam. da sola a 2 são recessos eia-

'melares aculeavas ou cavidades ou de-
pressões, de profundidade conetenirmte,
sendo a borracha que forina a snPerficia
do tacão reta, entra em cántacto 'com o
chão. e ae cavidades ou. recessos 'do ta-
cão indicadas eespectivamente pelos na-
moros Ia (s 2n. Como	 roPreaentarbi
claramente aio de s enho. as cav i dadea ou.
roceseoa 2.a q	eapalealas uns dos ort..
troa e o eryp la j o 'Av l•tillie3	 tercado
por parta- =	 (' ia Imente lisas nu
chatas de aia	 • • i r! P qual p sala (e a
tacão) é .form acha farinando.as ditas par-
tas lisas ou ellftf q m	 aarae arreatava nua
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Outra em contacto, com p pavimento ou
pina .

'Adubem corno esta representado cla-
saisaentse na fig. 1, as dinicaaões e o nu-
mera das cavidades 2,:!a :são taea que o
.grupo do cavidades repaesenta ou occupa
uma parte subsiancial ini superficie total
do lado inferior ,da ama, sendo a parte
'lisa. ou chata da borracha que cerca e
separa as cavidades unia parte substan-
:dal (no exemplo representado a maior
aarte) superficie total do lado infe•
i • tor da sola.

1X0 desenho, que representa uma sola
e um tacão ligados pelo entranque, 3 é a
borracha que forma a parte do enfran-
qpe e é formada integralmente com a
sola c o tacão, e liga uma á outra estas
doas pastes.

Sada e tad5CS de borracha, segundo a
invenção, são particularnaente vantajosas
pa sa uso em raeouels, (ires, squash ra.
eqitels, fruo i, taten-tennis e jogos se-
anelhanlea.

£oa restamo, reivindico como pontos e
eaSecteres conatitutivos ria invenção:

J. lona sola de borracha para Calçado,
Ca,itt l'ace inferior ou de i •asto é inter-
sempitta em partes para impedir escor-
.eaannanie , consistindo as interrupções

recossos ou cavidade de forma tal a,
dispa:toa de modo ta' ata. a d na dica o

volta deltas na nua sura icie de
rObtacto que em . qualcatar paa:ct não
apresenta pontea do eoutarta sujeitos a

ciii iaaatos vapidamenle. e Sendo a
Moa Jota; desta seperficie de contacto
lima parto s• tlistanetal da área total da
face infei ;ar da gola que resiste a uso
adequadanietile e. portanto. mantém
Rapois de longe uso as suas propriedades
lO escorregantoa de pára-choques,
s tibstancielmante coma se riewrevlir

2. uma sols d a borracha, segundo
• riais iaidaação 1. cole comprehende em

isalia mica peai o sola propriatrante di-
ta. o furto e o latfranque inierrnedio,nns
aro quo sônica: 1 e	 zo'd-: prnnriamente

un tacão tem rarassas polo medo da-
aariato para as fins eanedficados:

,1".. lima anta ou IP(*). de borracha se-
gundo a raivintlicação 1. ou ?. carne:Se-
rizada em O H (' as cavidarlo s ou 'roceaaos
no face iria-ia- slo sanarad as nu i sola-
das complalamanta uns dos ou`ros por
partes anbstanciaes de borracha que
apresentam uma separfiate de contacto
rata cm lisa para contacto com o pay:-
mento ou pista:

4, uma sola de borracha (ou aneão da
horrae ttaa se gundo na raivindicaMas 1, 2
ma 3, em une os rarrsans 011 cavidades na
'al ar! iis1rurr srin rjr,./1/111 • P s e côncavos.

nrormulillpdr.
Sel anlaa e Ine(les c1 F. borracha caia

raem inferior enmpralianda uma
 chato ouou li sa mie rara:, cada urna a

:pana as cavidadap foi rép es ctos conve-
nientes: de uma nloralidade. anbstancial-
marfa comn fin5rrpve1l eam rotarencia
ao desenho o nora os fins especificados.

Rio de janeiro.	 rio abril de 11722. —
Por procuração. LeeTere cf, C°.

(43.885).

A'. 0.347	 Memorial deseriptirn da in-
renctio de cam, appaPelho a perfeiçoa-
do para operar freios de rehieutos
esteadas 'de ferro e para outros fia.s,
kaia oue pretende prieveo„ Pedro
Celestino Sarcago. domiciliado em
Buenos .4 ires, liepubling Arueniiaa.
lidar e e esta invenção ;principal-

te¡ite a aperfeiçoamentos em appare-
UM de freis) para Vehiculos de agradas
de ferre tt %Seda vehieulos. GonTquanto
• a llPll italto ethr riatilhinismcb segunde es-

ta invenção tenha sido destinado prin-
,ciipaimenhe para uso com freios Ma-
nuaos em vehieulos de estradas de fer-
ro,é tambem applicavel a freios macani-
cos operados quer por y attio (pior por
pressão de fluido; e lambem pôde ser
usado em aidatrelhos empregados para
outros fins.

E' bem sabido que desde que o peso
total de vagões tenha excedido 20 tone-
ladas o freio manual ()Minado cessa do
ter muito vaiar na pratica.

E' lambem bem sabido que em freios
de vacu ou pressão de fluido, a maior
parte do golpe do embolo é empregada
em absorver o afrouxamento do syste-
ma do alavancas e levar os tamancos de
freios para os rastos das rodas e por-
tanto urna quantidade consideravel
força de enfrear é empregada em traba-
lho que não é efficaz para enfrear as
rodas.

Para que os tamancos doa freios sina-
sana ser postos rapidamente cai contacto
com os rastos das rodas sob a iat t uan-
eia de um momento de alavanca relati-
vamente pequeno, e em seguida o mo-
mento ser mudado paia U11 innineno
relatiaamente grande para que se pos-
sa obter e manter grande pre saão dos
tamancos sobre os rastos das todas, tom-
se proposto varias construccôca de ap-
parelhos de freio que comprshendem
um systema de momealo de alnaaneria
variareis arranjados rad' mada tal en-
tre a alavanca manual on operada por
força motriz no s tamancos do traio que
os tamancos são levados contra as ro-
das por lima acção rapida e ama uma
razão relativamanto pequena, de mo-
mento de alavanca, , depois do que, o
quando a tensão sobre a haste de tracção
tenha allingida uni certo e aietteaminado
grão. a razão do momento da alavsnca
muda instanlanea o auromaticainento
para unia razão maior e uma grande
pressão dos tamancos é obtida. Em lati-
ras palavras todos os afrouxai-danais e
folgas são painwiramente absoiv idos
por um movimento rapido, e (tapais de
effectuado isto é então applicada força
conaoniente aos tamancos, e é sassivel
obter a poleficia'maxima com orna- am-
plitude minima da percurso da alavan-
ca manual ou operada por força mo-
triz.

A presente invenção tem ror objecto
uma construccão aperfeiçoada de appa-
relho do lypo que se acaba de mencio-
nar, e que na pratica será robusto, po-
tente e extremamente erficiente

A illVen são consiste principalmente
em um apearellid para uso em onerar
freios de vehiculos de estradas de ferro
f• outros Vehiculos e para (nitres rins se-
melhante ;, que conmrchende meios do
amamentar o momento do alavan-
ca adaptados a serem arranjados
entro a alavanca operada manual-
mente OU por força motriz e os
tamancos do freio ou o sou equi,tilenle,
por modo tal que os iam:mima, ou seu
equivalente, a ão movidos rep;da /lauto
contra OS rolos das.rodas ou seu aqui-
valente, por unia razão comparativa-
mente pequena de momenta de ala-on-
ca el quando a tensão sobre a basto de
fracção sobrepuja uma mola a razão do
momento da ala vanca muda automatica-
mente pa ra urna ra.ziio maior • de modo
tal que uma grande pressão dos taman-
cas. ou equivalente, é obtida. caracteri-
zado em que um dispositivo de garra de
mota é provido no •apparellm. e a dita
garra e os meios de angmentar o mo.
mento de alavanca afia construidos e ar-
ranjados por modO tal que o movimento
inicial de um eixo que recebe movimea-

a lo rotativo patos meios oleados manual-

mente ou ipor força motriz, o apporeE.
lho actilli eónnonte como braço do uma
simples manivella para transmittir for-
ça a haste de tracção com uma .razãO
relativamente pequena de momento de
alavanca, e quanslo a tensão sobre a has.
te de tracção aolarepoja na mola da gar-
ra as partes da parra separam-se e Os
meios de augmentar o momento de 'ala-
vanca iw apparellot São postos em acção,
para mullipliclir a um alto grão a po-
tencia tranamittida do eixo a haste da
tracçao.

A fig. 1 doa desenhais juntos representa
scheniaticameule unil parte da armação
inferior de um Nellit'til0, duas renas,
sysSemas de alavancas ou machinismos
de ireio manual, a que será oesesioia
applicação da invelmKo. As figs. 2 e 3
representam, mais nu menos seliemati-
camente, uma forma qoe o appareldo
segundo esta imenção pôde tomar, re-
presentando as figuras aa partes na sua •
posição normal e em mna posição ope-
rada, respectivamanta. As iras. 4 e 5
irepse s entara em detalhe a incorporação
da bivacit' . epreaeatada nas figs. 2 e 3,
sena, ' e ita. a uma elevação de frente,
paia:ida:Cise ele secção, e a fig. 5 uma
vista da iequaada (ta fie. a. A fig. ó
é li ma i€ vaçi. ti fuot e, parcialmente
em sução, de uma modificação do appa-
rena, l eal vaiadas' ', pas Jia. n1. e il. ..-1!W
figs. 7 e a: são suo t la sce	 fias. 4 e 5
e repres entam outra construção medi-
sumi a ;-'egiintio eata iaveneaa. A fig. 0
aepresentax o aparelho da fig. 7 com as
Partes nas soas ao s içija- operada. As
figs:. 16 a 16, inclusive, são vistas de de-
talhe de partes do appavelho represen-
tado nas figs. 7 e ts. A s fias. 17 e 18
são similares á fig. 4 e ã,	 ásfigs. 	 7
e 8, e repre s entam Uma N'ariante con-
strucção do assovela() angundt, a inven-
ção, sendu esta eonatanc,ção destinada
mais particularmente para uso cai ap-
paselhos de freio operados por força
motriz.

Na fig.. 1, 1J ill‘Lea lula parle da arta
mação inferior do vellietilla 	 NSt são
rodas, tainsivis freio, A, A ala-
valhas de applieasalo de freios, P a lias-
te oa tr;teej.) Oo freie, e S um eixo em
em dus. earamas da qual está fixada ou.
montaea p. ur 1 co modo a ala-
vanca manual 1. por modo tal que
o mia• iniento da dita . alavanca fará
girar o eixo, sendo o eixo mon-
tadu em maniates fixos convenientes. C
á uma nreuivella ou braço por cujo
meio o movimento da alavanca manual
la é l aan s ioti I ido • do 'eixo S ao extremo
PI da hasta de fracção P e ás outras par-
tes do aplaudia) de freio como se des-
creva, a masixo, eHéa caixa do appa-
relho s. e.tunio a minha invenção.

Suppondo que o braço C está fixada
no eixo at corno no apparelho usual do
freio inailital, ver-se-ha que se obterá
TIO aplaudia) urna razão constante do
moments de alavanca, porque a força
exercida no ponto P1 é a força exercida
soare a alavanca L pelo operador, mul-
tiplicada pelo momento de alavanca na
manivela formada pelo braço O e ala-
vanca I,. Assim para absorver o afrou-
xameuto no machinismo e puxar os ta:.
manco 110 1 t cio para os rastos das res.
das salsa empregado o mesmo momento
ort a1avwwa (pie o que seria empregado
para rernpranie o- tamancos contra os
rastos das rodas O movimento que Odo.
ser dada ao eivem° livre da alavanca
L é limitado obviamente pela altura do
operador, e um movimento definido tens
de ser permittido ao pinto P1 para ali-
sorver o afrouxamente no machillisal"
leva' os blocos para oS rastos daa rodett
e_applicar os freias calla a fona dee-
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fada. Grandta %maca com grande capa.
ddade de carga demandam que os freios
savana applicailos aos rastos das rocas
anui força maior do que a que pôde ser
4Iiereida uo apparelho matinado de freio
manual com unia alavanca do compri-
mento malimo que uni homem pódio
operar do pavimento. Comprehende-so
lambem pia em um apparelho ordina-s
rio do freio rnanuat a parte do gaipa aa
álavanca manual L empregada em ah-
sorver o afrouxamento do machinismo o
hvar os tamancos para contacto com os
rastos das rodas é muito maior quando
Comparada com a parte do golpe empre-
gada a estabelecer tensão tal sobre o
maehinismo que produza uma preasão
do enfreamento dos tamancos +Sobre os
rastos das rodas. O aparelho o.eatuido a
presente invenção é tal que uma grande
pressa° de eufreamento étabre os taman-
cas é obtida, no caso do freios manines,
som aumentar o comnrithento da ala-
vanca L acima do normal, os tamancos;
são tomados rapidamente para contacto
com os rastos das rodas por .um movi-
mento relativamente curto da alavanca
L, depois disto o momento do .alavanca
obtido no systema 1 aumentado por
Modo tal que uma grande pressão de eu-
freamento é obtida nos tamancos, obten-
do-se resultados similares em appare-
lhos de freio operados por força motriz
quando esta invenção far applicada a
estes apparelhos.

O apparelho dos etemplos represen-
tados, está montado no; e trabalha em
volta do eixo oscilante principal do ma-
chinismo do freio ou da alavanca ma-
nual. O apparelho esta, deacripto pri.
meiramente como apancado a freios ma-
nuaes, e as modificações que são naus-
sanas para adaptal-o a freios mecani-
coa serão descriptos atibacquentemento.

Referindo-me airameíramente á coa-
strueção representada nas fs. 4 e 5, e
mais ou menos schamatiramento uaa
figa. 1 e 2, esta fixado convenientemen-
te no eixo oseillante principal 8, que
gira livremente nos seus inancaas, una
carno ou sector i que tem uma senda
excentriea ou do camo 2, na qual tra-
balha um Tolo 3 que está montado em
um pino de supporta 1, ao meio ou qua-
si ao meio de-uma alavanca conivenienta
5, de modo a imprimira esta um movi-
mento lateral em relação ao eixo oseil-
tanto S, segundo a tlircevrnA cai que gia
rar o sector ou . camo. d braço iniwor
desta alavanca. 5 está ajaulado em .unia
alavanca pendente Apor um pino 7, soa-
do a alavanca 6 supportada pelo eixo
oscilante e livre do se mover ou girar
no mosmo; o braço supartor ia ataranta
ca 5 está aiviaado em 8 em uma ala-
vanca curva 9 um braço da qual está
ligado directamente á lassas .de tradição
P cn Pl, e o outro é munido ile uma sa-
liencia 10, que é adaptada a penetrar
em um recesso na peripharia do sector
ou carne 1 e 5or delida nesta posiaão por
Meio de unia mola 12, cuja tensão ou
compressão piale ser altritada por uni
parafuso convenienta 13. A mola pôde
ser uma mola do tensão como nas figs.
2 e 3, ligada em um cal:rano á alavanca
5 e no outro a um partiam° regulador
13, que está ligaslo operntiaamente á
alavanca, curva ou a nrati pado ser urna
mula de compressão como nas figs. 4 e

•5, montada em um bolso conveniente 14
na alavaruia 5 e que reage entre a alaa
va,nea cursa 9 urna tampa de rosca.

'reguladora, 13 no. dito bolso. No pino 7,f 

quis l iga a alavanaa 5 á alavanca
olente	 caía montado para girar livre-
aleis ta	 tinameia 15. ru i. ,) .extremo
!avaliai() Nor una, mola 10 contra ba

dentes de uma cremalheira curva 17. N.
zada relativamente. Para desligar o lin-
guete 15 em um certo momento do gol-
pe de retorno do sector ,m ramo a está
formada no ermo oh sedar ou uma sa-
Henri.. ou espera 18, adaptada a coaLa_
ato oom o extremo 'de unia haste 19 lia
gado uo outro coarem ao Malucai 15,
actuando a saNencia ou espera 18 nora
malmente na basto 19 para manter o
tingtieW 15 Pra do contacto 'Com a cre-
malheira. 17. A hasta 19 trabalha atra-
véz de um braço do guia 20 e projecta-
80 da alavanca 6.

Supporta° •u° as partes arima dageri-
Ptas caiado nas suas posiçaas normaas,
come se vé na fig. 2, e em tinas cheias
na fig. 4, qaabiner movimanto da ala-
vanca operativa L eonsmunicará o mo-
vimento ao ponto de connsaão P2 do ap-
parelho á hasta de trançam la em pro-
porção directa com o mamona) de ala-
vanca, actuando o apparelho ann.n ora
haaço °Minado do maniviala fixado na
eixo C e interposto entre a alavanca L
o a haste de tracção P. Nesta phasa a
razão do 'momento de alavanca é amua.
na e é apenas suffieiente para levar os
tamancos para as rodas e anilhem absor-
ver afrouxamento, etc., tio machiniamo
do freio.

Postos os taniancoa elo contacto Com
03 rastos das rodas, uma pressão subse-
quente na alavanca I, produzirá uma
certa tensão na haata de traeção que
depois de ebeaar a corto valor, &Lami-
nado polo ajuste da mola la. produz uni
pagneno movimento -da alavanca curva
9, suffiniante para falar oihir a atraio-
ceao 10 nesta alavanca ao reatesao 11, no
cante eu acertar a senta, a. saavirnania ul-
terior na alavanca curva 9 •impalido
por uma espera convenanita, por asam-
pio o bolso 14 da mola, fig. 4, ou o pM0
de espera 21, lags. 2 e a, 'lixado na ala-
vanca 5. quando isto se 1 , ftrrt nia a ala-
vanca atilara deixa do actuar fadejam-
derdemento le fica sendo uma parte da
alavanca 5. Antes da oaliencia 10 da
alavanca curva 19 ter sahido completa-
mente do recesso lio camo ou 3Ce101'.1,
do qual é movida pelo lado inclinado do
recesso gila afana sobre ella, o sector,
tem girado sufficientemente, para per-
matar qtle a sallencia ou espera '18 no
mesmo se afaste do extraiu° da bato
19. permittindo assim que o lioarteh t 15
entre em contacto Com a cremalheira
17, sendo forçado a Mn pela sua mola
16h tomando as partes das poss a:das re-
lativas representadas na fig. 3. O atil-
ar° fixo do apparelbo que antes da des-
ligação era no eixo oscilante 8, está
agora deslocado para a cannexao 7 da
dita alavanca 5 com o lingueta i5, 8
qualquer movimento .ulterior da alavan-
ca manual 7 fará girar e sector 1, o
qual, por meio da fenda caris farina de
canto ou exeentrico 2, impulle para aira
o rolo 13 que trabalha na fenda a que
por estar fixado na dita alavanca 5 pso-
dlizalM augmento do Lanai° na basas co
tracção P proporcional á excantrividado
da landa 2, combinada com I, con , pri-
mento da alavanca manual 7. pria-ao
applicada a esta e .e0Minnleni-is
vos dos braças da alavanca 5 nos ledos
impostos do pino 3. Conlin• n •llends--se,
portanto: que, tendo sido araaiamands
absorvido o afrouxamento e folga, é peia-
Sive' obter um grande atamento no mo-
mento -total da alavanca com, um percur-
so velatiVainOnlo cudo da alavanca (me-
ralivâ 1, produzindo a. inteusidade ue-
cessaria da cara applic,ada ás rodas. -

-Para relaxar o freio é :sutriciente moa
ver . a alavanca operativa 1. na direcaão

•
appnsta, movendo-sa o rolo .3 para Ira
na Senda .2 de seotor 1 e diniinuindo leal
tarsiana! a teus-ao na hasta de .tracatio
ata aliegar a um palita em que a posiçaa
da satieneia 10 na alavanca CUT Va 9
coiDekle o. , 111 o, o pairara ao recesso 11.
no sector 1, ii:udo vsie gir-d10 ao 111CSInA
tempo suificaentaniente ;-,ara fazer quo

salieneia mesmo entre em cou-
tava, coro a baste 19 e, abaixando esta.
faz daaligar o lingucto 15 lat cremalliet-
ra 17. Tendo a mola 12 impollido a sa-
tinucia 10 na alavanca curva 9 para o
sou receoso no sector, a confundo do,
medi -miamo fica sendo novamente ama:
sana:as alavanca curva, e ura pequeno.
movimento ulterior da alavanca opera-
tiva L fará afastar das rodas os taman-
cos para a. sua posição original% senda
cata aoção coadjuvada- pala tendencia
que os tamancos Icem a ‘enhir>.

O apparellio está de preferencia arta
cerrado em uma caixa convaniente
• ,crernalheira ou roque? 17 acima
mencionada pôde ser ;anatada canso par
lo integrante da dita caiam como nas
figs. 2 e a, 011 pada ser montado no ex-
tremo de 11111 pirm ou eixo 22 fixado,na
caixa 11, e sendo a alavanca . 5 iart maior
comprimento e munida Junto do 'seu
treme comcom um pino 23 o rolo 2.4 adaa
piados a penetrar debaixo Da cremalheia
ra e Snpportal..n.

construesoão modificada do inanira-
l ho representada na fig. 6 a alavanca
curva 9, cm vez do ser ligada á hasta do
tracção P, a alavanca 5 ?M.a ligada dire-
ctamente, a esta baste, e sendo :dispen-
sado o braço da alavanca curva ,9 qna
catava ligado á baste de tracção. Vasta

cru vez do pino 4 no rolo
3. asai, montado neste um pino 4,.
Naco 23 que trabalha Da ainda 2. no
sector 1. Além disto, a mola 12 está re-
presentada como sendo uma' mola da
tansa°, e está representada roais ou' me-
nos schematicamente. atesta cansam-
caão. quando o eixo oseinante S é posto
em rotaaão pela..alavanea manual para
applicar os rei" as pareo °param Sub-
stancinlmente polo meolda modo que ma
construeção representada nas figs. 2 . a
5, inclusive, isto' é; a alavanca 5 e o sa-
etur 1 são saguros conjunctamente, pela
acarto da mola 12 e alavanca 9 e 'movem-
ao como unia manivella '-orno S coma
centro, ata que a tensão na haste de ara-
ação sobrepuje a mola 1.2 a, a reaistencia
ao movimento alcance o ponto Pl. de-
pois do que o sector t aomeça a mover-
se independentemente da alavanca 5 a a
fenda excentriea 2 e o ;fulcro a -aiitrani
em acção para produair augmento
~mento de alavanca do apparelho
corno nas figuaas anteeedentao. Referin-
do-ma agora particularmente ás •figs.
a 16, inclusive, em veo do camo ou se-
dar 1 empregado nas figuras anteriores
a empregado um amolde° aa. chaveta-
do em 27 no eixo ;S. sendo o exeentrisa
representado cai separado nas fi gs. 10
e 11. O execraria° 20 tem unia auperli-
cie perlphariea 28 contra a qual se apare
um rolo 20 munido do mancaes tio boato
aa) que trabalham tal unia corredoira de
bolas Si chavetada no pino ou eixo 1 na
alavanca 5. Na alavanca 5 sambem e»tá
fixado um pino ou munham 32 adaptada
a penetrar em uma canolura amainar 33
tio lado da exeentrico 26. Na alavanca 5
ostá pivotada em 31 uma alavanca da
ti-es braços mareados 35. 36 o 31. O ex-
trema do braço 35 é curando, 'e na posa.'
ção normal das partes aenatra' em nrl,
recesso 38 em uns prolim gameato 39, dia
oxeonlriro, e o braço 36 está ligado par,
nata mola de tensão 40 g orelhas4J k
um liriguete 12 pivalado na cannexão
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Mitra a alavanca 5 e a alavanca penden-
lie 6. O extremo do. braço 37 apoia-se
contra uma parte Ou orelha dirigida
e'ara cima 43 e um lin guefe 42.

O funecionawento segundo as fls. 7, 8
e 9 é, em resumo, como se segue: Quan-
do a alavanca manual L começa a eer
abaixada o eixo S gira, e o excentrico,
alavanca 5, alavanca pendente 6, liti g ue-

'te 42 e alavanca de tres braços ~Vem-
si, como uma unica peça do apparelbo
vorn o eixo S como centro, sendo a barra
de barça° l) assim operada para puxar
is tamancos do freio para os restos das

rodas . Assim que a tensão na haste do
JTacção P fi3i efiiciente para sobrepujar
a mola 40, o movimento continuauo do
exeentrico fará que o braço 35 saia do
eacesso ag e a alavanea do tios braços
mover-se um pouco elo sentido contrario
ao de ponteiro (1f , re logio , se ndo rl pres

-são do bra_ço 47 allMada da orelha 43 e
perroittiredo .ipte a mola 40 ponha o lin-
guete 42 em contacto coro os dentes da
cremai/leira 17. O extremo do braço 35
apoiar-se-á, portanto, na peripberia
prolongamento 39 do extentrico depois
de ter o dito extremo sabido do recesso
38. O rirovimento do excentrico 36,
quando o braço 35 Oeixa o recesso ns e
depois disto, faz que a parte mais larga
do excentrico actue sobre o rolo 29, e
com o eixo do lin guete 42. corno fulcro
:(como nas construações descriptas aci-
ma) a força da alavanca manual L é
transmittitia á alavanca 5 pelo excentri-
co por meio do rolo 29 ao eixo 4, pro-
Aluindo assim um atigmento considera-
vel no momento de alavanca obtido no
apparelbo do freio. e os tamancos
freio • são impellidos vara os rastos das
rodas com grande pressão. Para relaxar
es freios o movimento da alavanca ma-
nual L invertido, e o Movimento tra'-
zeiro do excentrico diminue relativa-
mente devagar a 'tensão na liaste de Ira-
ceão. Quando o excentrico chegar a po-
sição conveniente o braço 35 na alavan-
ca de . Ires braços entrará de novo no re-
ces so 38 e o braço 37 ululará na ore/ha
43 no lingueta •42 'e libertará esta da
cremalheira 17, e depois dito o appare-
lho mover-se-á, vara a sua posição nor-
mal corno urna unica peça. Para asse-
gurar que a • alavanca 5 se mova para
te:ie.-devidamente quando os freios são
relaxados, foram providos o pino 52 da
alavanca 5 e a canelura 33 no excentrico,

c.oippeeliender-será facilmente que por
estes meios a alavanca 5 é forçada a
etüorepanbar o, movimento de retorno do
excentrico até ao, momento em que o
braço 35 penetrar no recesso 38, e as
partes fiquem. sendo de facto urna peça
'Imitaria do apparellui.

.Como , se mencionou acima o apparelho
'e não s.'. applicavel a freios manuaes

• mas tamboril pode ser inserido com van-
tagem em qualquer eystetna de freios
mecanicos em que a.,força primaria pede
• r vapor, ar comprimida nu vacun, to-
mando a alavanca principal de tal sys-

• lema o togar da alavanca Manual cio ap-
parelho clir freio maeual.

,Aeferindo-rne agora lá outra constru-e
Vii° modificada representada nas fis. 17

:e::18..nestà c:mstrucção, que é destinada
particularmente para uso com
telecanicos, está fixada no eixo

eSe1,11tintf principal. ou em outro eixo
• • conVenjelte, marcado S. a alavanca L a
' qué-i t trOlicada a força motriz, estando

'eixo' S r»ontado para girar livre-
:','''"Mr.4ite em mancaes ade q uados e suppor-
- tajuld um disco 44 fixado rigidamente no

mesmo. nimbem ., está montado, para
girar no dito eixo, um rodeie dentado 45,
munido de uma roda de roquete 46 for-

voada ou fixada no rodete. rO disco 44

eupporta um lingueta 47, comprimido
por mola, adaptado a em certos momen-
tos da operação do annarelho tomar a
roda de roquete. :ao eixo S está montada
para oscillar urna alavanca 48 que sup-
porta um rodeto (tentado 48 de diametro
maior que o rodete 45 no dito eixo
e engrenando com o rodete 45 e o
(tifo rodeie 49 lambem engrena com
orna cremalheira fixa ã0 curvada re-
lativamente. A alavanca 48 leva no
SOI extremo °oposto ao que sm,e... ta o
rodete 49 uma alavanca curva pivotada
eu, cujo braço menor está ligaria á naste
de tracção P do freio, e Cujo braça maior
é munido de um dente ou saliencia 10
adaptado a entrar normalmente em um
recesso 11 na periplieria do disco 41 e a
ser mantido nesta connexão com o disco
por urna mola ajustava] conveniente 1,
que, como está representada, é uma mola
de tensão ligada á alavanca 48 perlo do
eixo 51 do rodete 49. Quando a força
motriz começar a ser applicada á ala-
vanra manual L, o conjuncto do appa-
relho girará como uma manivella coa-
junctamente com o eixo oscillante 7 e o
afrouxamento dos tamancos e do machi-
irisam será absorvido, estando as partes
representadas nos desenhos nesta nosi-,
ção parcialmente operada, sendo a razão
do momento da alavanca i gual á entre o
comprimento da alavanca principal e a
distancia entre o eixo da alavanca 48,
isto é, o eixo oseillante ou nutro eixo 8,
e o ponto de connexão da alavanca curva
9 com a baste de tracção P. Quando a
tensão do •achinismo fôr sufficiente a
mola 12 na alavanca curva será sobre-
pujada e permittirá que o disco 44 se
mova em relação á dita alavanca, tendo
o recesso II na peripheria do disco fór-
ma adequada a mover para fóra o dente
ou saliencia 10 ria alavanca ,,9, de modo
que repousará na superficie do disco,
sendo o movimento para fóra do braço
da alavanca curva limitado por uma es-
pera conveniente, corno 52, dq preferen-
cia montada em um prolongamento conve-
niente de uma cadeira no disco '4 LIO disco
ficaeá assim livre para girar independen-
temente da alavanca 48, e girando assim
afas tará o linguete 47 de urna espera ou
saiiencia 53 na dita alavanca (espera que
normalmente mantem o lin gueta 47 afas-
tado da roda de roquete 46) permittindo
que o dito ling,uete torne a roda de ro-
colete e ligue o rodete menor 45 ao disco
44. O movimento continuado da alavan-
ca principal L fará que o rodeie menor
45 penha em rotação o maior 49 (que
estava préviamente girando inoperat iva-
mente) e maior • tensão será apnlieada
ao machinismo pelo movimento dado á
alavanca 48, devido ao perenes° do eixo
45 do dito rodela maior vrodueido pelo
escorregamento do dito rodete na sua ere.-
malbeira 50, O momento de alavanca
agora obtido no apnarelho será con s ide-
ravelMente maior do que anteriormente,
Pois que a amplitude da variação do mo-
mento de alavanca depende dos movi-
mentos relativos dos rodetes 45 e '49,
como se comprehenderá facilmente.
Quando a força motriz fôr relaxada da
alavanca principal os freios cahirão co-
mo usualmente. e o peso dos tamaneos
o dos machinismos fará voltar o appa-
relho á posição normal. •

Como no caso da cremalheira de ro-
guete nas construcxões repre s entadas nas
fi gs. 2 a 9, a cremalheira 50 do appa-
relho representado nas figs. 1'7 e 18 po-
derá ser montada ou formada na caixa
que encerra o apparelho, ou. como se
julga preferivel e está representado, ser
na temia de uma barra curva pivotada
em um, extremo em 22 e eupportadã

pôr um pino 23, e i se desejar um rolo,
em um prolongamento da alavanca 48.,

Por meio do apparellio acima de.scri-/
pto e retires:animo nus desenhos é pos-
tvel com o momento da alavanca ini-

cial por os tamancos eni contacto com
as rodas e lambem absorver todos os
afrouxamentus e fricção, do facto por
todo o machinismo cio um estado do
tensão, depois (In que devido á acção in-
stantanea autronatica do apparetho,
possivel transiormal-0 em um systema
de muito nesior inelileatO de alavanca
tio que o original.

Além de freios, é possivel applioar a
minha illVPInãO a outros machinismos,
quer de per si sO quer tini conbinação
com outro mito minisdro, e, cmoquanto
poderá variar de lornet, o principio seca
sempre o mesmo, isto é, a possibilidado
de mudar ifistantauea e automaticamen-
te de uni sy recuei tia alavanca para ou-
tao, e poderL se-ha ruiapt ar o niachinismo
a trabalho delicado, protegendo -o por
exemplo por immersão do mesmo em
trio Danilo de oleo Ou de outro fluido.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um opparelho para uso em operar
freios de VeillellieS mc estradas de ferro.
e outros N'elllealOS e outros fins simi-
lares, que compra:11mile meros de au-.
gmentar o momento de alavanca adapta-
dos a serem arranjados entre a alavan-
ca operada manualmente ou por loroa
motriz e 03 tamancos aos freios, ou o
equivalente, por modo tal que os taman-
cos, ou o equivalente são ieovido , rapi-
damente contra os rastos das rodas, ou
seu equivalente, por moa razão relativa-
mente NAUCIla de momento de alavan-
ca, e quando a tensão na haste de tra-
cção sobrepuja unia . mota a razão do
momento de alavanca moda automatica-
mente para unia razão maior le modo
que unia pressão consideravel dos blo-
cos, ou seu equivalente, é obtida, cara-
cterizado em um dispositivo de garra do
mola é provido no apparelho, e a dita
garoa e os meios de auginentar o momen-
to de alavanca são construidos e arranja-
dos por modo tal que no movimento ini-
cial de um eixo ao qual .é imprimido
movimento rotativo pelos meios opera-
dos manualmente ou por força motriz
o apparelho actua semente como 11111
braço de uma simples manivella para
transmittir força motriz á haste de tra-
cção com urna razão relativamente pe-
quena de municiem de alavanca, e depois
da tensão na haste de traeçáo sobre-
pujai' a mola da garra as partes da gar-
ra separam-se e os meios de augmentar
o momento de alavanca do apparelho são
postos em arção para multiplicar a Ur»
alto grao a força transmitliva do eixo it
'basto de fracção;

2', um apparetho segundo a reivinde.
cação 1, cru que a garra de mola com-
prebende um disco com recessos ou es-
palitas fixado no eixo e uni, mei -obro de-
tentor operado por mola montado errt
uma alavanca do apparettho ligada ope-
rativamente á haste de tracção, e os
meios de augmentar o momento de ala-
vanca comprehendem um eamo ou „cx-
centrico, ou trem do engrenagens, ada-
ptado a applicar força á dita -alavanca
por modo tal e em ponto tal ene rala-
cão ao seu fulcro que effectua o,augmen-i
to -desejado na razão do momento de
alavanca;
• 3°, uma fórma de um:st:mação do .ap•

•parelho para os freios, vehiculos de es.
Iradas de ferro ou outros vehiculos,
para outros fins simijiareS, segunda 41§



reivindicação 1 e a, no qual ha um pino,
•etlo, ou pino e rolo na alavanca ligada
operativamente á haste de tracção, sen-
do a suparfieie do carne ou semelhante
adaptada a tomar o dito pino, eixo ou
rolo da dita alavanca, um lingueta mon-
tado no extremo da alavanca mencionada
em primeiro togar, remoto da sua coo-
uexão ou haste de fracção, uma crema-
lhaira fixada relativamente, e maios
pelos quaes, quando a tensão na hasta •
de tracção exceder uni valor &termi-
nado, e as partes da guarra se separam,

• linguate entra eni connexão com a
cremalheira e a alavanca mencionada
em primeiro togar á actuada ulterior-
mente pelo caiu° ou semelhante com o
eixo do lingueta como fulcro, substan-
cialmente como se descreveu e para oa
fins especificados;

ei» um apparelho segundo a rei-
3indicação 3, meios operaveis pelo mo-
vimento de retorno do camo, ou seme-
lhante, para a posição normal, para li-
bertar o lingueta da cremalheira, suba
atanciahnente como se descreveu;

5°, uma fôrma de construcçao do ap-
parelho para operar freios do vehiculos
do ostradas de ferro ma do outros vehi-
cuias e para outros fins similares, se-
gundo as reivindicaçaes 1 e 2 em que ha
unia roda de micte que gira no eixo,
mu rodete dentado relativamente peque-
no fixado na roda do raquete, um rode-
te dentado maior montado na alavanca
ligada ai !mate de tracção, no braço da
dita alavanca 'mais distante do tal eon-
flexão com a haste de fracção, sondo a
dita alavanca montada para oscular no
dito eia° quo lhe serve do fulcro, an-
granando o dito rodote maior com o dito
rodete menor e com uma cremathaira
lixa, relativamente, um lingueta com-
primido por mola no disco munido de
riScessos ou espaldas, maios na alavanca
mencionada em primeiro logar para
manter o dito lingueta afastado da dita
roda, de roquete, e meios poios quaos
quando a tensão sobre a haste de fracção
exceder o valor predeterminado e a ala-
vanca detentora é desligada do disco do
modo que este se move independente-
mente da dita primeira alavanca, o lin-
gueta se afasta desta e torna a roda de
roquete, ligando assim o rodato menor
-ao disco, sendo a força applicada ao
eixo e ao disco transmillida depois disto
á dita alavanca mencionada Cm primei-
ro legar por meio dos radates a assim
com um momento de alavanca relativa-
mente ano, substancialmente como se
descreveu e para Qs fins espacificados;

na um apparelho para os fins espni-
ficados que tem as suas partes construi-
das, combinadas, arranjadas e adaptadas
a operar, substancialmente como se des-
cravou com referencias aos desenhos
juntos, ou como se representou rros de-
ambos.

Rio do Janeiro, la de março de 1921..
Por proouração, Leciere ia Co.

(a.865)

,1117.43.3.18	 31emorial deseriptivo
.cbi; jnooürão d.s. «um processo para pro-
,:oriwthiec4O le termen!o, especialmente
, aPytdo fermento de ar», para que pre±ende

--a:)firáilegiii a Aktieselkabet JJuisl Gae-
IÇA) oxbw-lodustri, estabeleckla eirb Co-

penhague., Dinamarca, coneessionaria
.de Sarou Sak, danziciliado na mesma

• cidade.

• NOS PrrW.C.!03 conhecidos para pro-
eueção da fermento de ar, uma Parte da
fermento ,.:. farrnento matriz), nu a 1:0-

talidada, a addicionar ¡Iara Iniciar a
fermentação, t addicionada, quer im-
meditainente depois do ter o mosto eu-
maçado a correr para a cuba de fermen-
tação, quer ulteriormente, injectando-so
uma quantidade maior ou menor de ar
através da s,..dução em leamentaaã o, ao
mesmo tempo ou ulteriormente.

Pelos ditos processos ' corna:a/idos oh-
servam-se regras definidas em rufa
á temperatura, ate., e pado dizer-se, eai
geral, que na preparação da massa -o
que se tem em vista i fazei-a tão rira
quanto possivel nas substarasiaa laca
corno assucares 2)1)11111i-
nas. etc.; necassarias para a eref30i-
mentr,, prupagaçáo e outras fancçaos
vitaas do fermento, e, além disto, que
contenha de °Nanaria quantidadas
maiores ou menores de acido lactado.
Este acido é produzida em aonseauencia
da actividade vital da bacteria acida
lactka, ti am dos objectas em vista a
produzir esta bactaria para aduar can-
tra certas intoofões, pois que a existen-
cia . de uma carta eance»tração de acato
tacaca impada o desenvolvimento me
diversas baclariaa que são introdnaidas
com as matarias primas, e enajo desan-
voKimenko faria affaito nocivo no curso
da fermenta;ão e no producto acabadoa

Ontro ala-acto dos processos conheci-
das é separar, Lao rapida efficienle-
*lente quanto passivo!. os elementos
dissolvidos	 'los	 elenwill os	 sal idira
(mama).

• La solução filtrada, que soe em rir:-
meie° legar do apparalho filtrante, coa-
Iam as substancias dissolvidas pratica-
manta na mesma concentração quo
massa. Quando uma parte maior ou me-
nor, ern geral a parte principal, ou a
totalidade da. dita solução concentra:Ia
tem sahido do apparelho filtrante para
correr diractamente para a cuba
fermentaaaO, addiciona-se agua par va-
rias-modos ao apparalho filtrante, para,
se poder começar a lavagem. a imulta-
meamante, efUctua-se a fermentação na
cuba de fermentação. Devido ao medo
de dirigir o processo, a fermenlação co-
Inea em tuna solução relativamente con-
centrada, o a concentração das soL:Aan..
Cias faarnenlaveis soluveia, ia -aluaão
em fermentação. dareesca grUnala' n te.
em, parte. devido a que a alia a Ia
C 01? SU ind.a pe aS tu Iii(l'ãPS	 110
fermento, em parte, devido a que as so-
luções vindas do apaardho
durante o processo de !areiem para a
solução em ferm•ntaçã,o, ae de concen-
tração cada 1,,/?.: mais fraca, pelo que a
coneent, ,,o7,.; ,1,4 solarão em ferm entu-
rçolo é reduzid. t gmdualmentr. O grão
concentração nistenb,, em -qualquer
momento, na adução oni fermentaçao,
dependerá, porlanto pàata da ra-
pidez da farmantação. definida coma
sendo a imantidada da sahstancia con-
sumida 1)01' llaitiall° dc i-"T)(4 ° emparte do volume e da conavulracão das
soluções,: Tecebidas pela cuba da fea-
mentaaão do apparellio filtrante.

eandiçaos para effectuar a fer-.
mentação pelo melhor modo passivo)b
sato consideradas corno preenchidas,
-tanto mais completamente, quanto mala
rapido e melhor fôr o oroeesz;o de lava-
gem no apparelho filtrante.

Durante a fermantroalo, tem-se a
dado de manter-certas eoneentraçõess de
acido o certas temprraturas e variações
do •tamparatinra, e addicionam-se fra-
isuentamerde taranta o processo da fer-

•raantarão, quantidades 'inalares ou me-
nores de varias substancias inorganiarta
ou (Ironia:as-

Oc.Zenliwo de 1922 22481

Segundo os mat-hodoa de °Minaras s0-4
nhecutos, e usados, o fermento activfl
entra em contado com, o opaea to. ao-
inala° Ge coneentracõe; gradoirmnical,,-!£.
decrescentes e mia lambam dirkrens!
nmito umas das outras. 'lambem a ra--.•
pidez deereacimenta ibm concentraçãa
deiperakasi parcial inepto da rapidez dl
fermentas. ão e par.-or !is olo e prine mal -
menta ,la rapjsi'	 e i nkaihn do appa-
aselha 1'i; ; fluite. ullifoo • Pteto saras
a cansa ,à rine ipa: :le ser em incidentati
ou casual a ,r!oneentro:!ão da solução fer-
-mentanI	 111 aarios paricsaoa duranto
farnamtaaão, sandaas concentrações era
eines( ao ali s alectadas exclusivainenaa
segunda +alas physialogicos, parara, .;•
terminados .prisipolni.io ll:e peta nal 1!..
vaza	 norsieel,

Saaaaa • a paaaaasa ata feementa
siamos'', lila a rniani o matriz madura a
saimatoo na massa principal sacciaari-
-sada, em que (ls residimos e outros ele .
mentoa -Atidos no mat.'cial da massa
silo retidos durante a fermeniaão sub-
sequente. A niassa	 rrequomlerniintc!.
Produzida pelo uso da Il lna quantidada
!imitada da fermento fervido e doca,,-
tilda belo modo ia:peei:ia o é preces-))
muito tisnai arejar mais ou Monos
canto a farnientasçao.

A massa pada sar audaz ida, mi stu-
rando-se na cuba da feementação,
mento com massa, ou com 9'.. (la e ri ra S5.4 I
aildiein nandO-C'ts.	 ::,cvnida	 fermento
matriz maduro. O	 páde
offeet nado, d j rem e • tuas noras o em se.-

i'n-011:4t, a maarat
•farinantanta. !sapais .	12 a 15 liaras.
aaasica-sa t e So 1111131'• .41 • fv1111talin,
ina.l.elie ira i!) esta acabada, a inasAa •

•subasettida para produzir. atroo!, a' uma
farmailtaaão ulterior n • dnrauta as ai
floras saguintes,adepais do guiai rema-

• ve- se	 .alcool ,por distillooão. •
.) -so que o fermento. 'durante o eTir•

SG da fermentacrão„ _trabalha numa anas,•-e
concentrwilo ,canslautemeMe decres-

cente, 2..omera,	 çte .41 ,..erfsxnento •
noncentroçtro é (lenido 6'in1ii'tjtfls'Jfll si .
Ime a sabrtawia frultri:iza é; cuustron nda
pela propria • ferntent,4?ão, e nile )1-
mimam variação de -coriceatraçao a, pro-
duzida per aillikán dé)• outras soluçõas
ou de agua.

Para caractanizar o noa° procasas
presaute para pradiassãe do •ferra'ai!,de ar a aerizem.) de espuma (ferira:alta
do Vionna) can malpara:ara-a e em oppa -
sição caiara os praisasasa corai-caldos, a
para mostrar o -principio em que '
baseia a invenção e 'por modo tal- nia
se nossa formular aa eandicaes que
N,eruala a appricaeão earres.ta . da priaa
eipio, srasa tiacassaria ampragar
systonlatizaçãca por ati 4 n Maio ge po3ai
earaciarizar • a 'marcha 4do • proCosso,
alindo os rnetlinaas ronaaritlas o -acatar--
do o novo proansso.

Disse-se acima que aa-copeetitraaa-a
existentea, num 'parindo dado, numa se •
lução (mosto ais Massa), em farm:mar-
ca°, seaunda princiaiag honhaCidea.
são c.a:maçai, pais mia as •ronse.ntraçaaa
não dependein exclusivamente da :rant-
dez da fermanlação até o tiaamentealana
siderado, lama. lambam da'aisaPacidado: ?Ia .
apparelhá filtrante anal bola
mento da ar), ou aa aansei lata
dal da massa met i:roda daalarinaptas d,a
aspurnaa. a em geral. si  detaaininadat
principalm cnta segundo „o aPiiariaart
timpregailo. Quando as voncentraçiaia
usadas do °atinaria nas fabricas de fer-
mento forem o objecta la terrynalaaja
flo u rna sasit amatizaaito, as diaaasatataaSa
resuaantes, pelo motivo acima mencio-
nado, desappareee,riaa ou diminuição.
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:bela iptrodueção de um novo modo de
lietaktlerat as variaçõea na concentra'.

áe • um modo modificado cor-
respondente de indical-as. A indicação
que se fern tentado Usar atré 'hoje, é a
indicação da variação de concentração
no sysleina fermentante, suppondo-se
que não se efectua nenhuraa felaienta ..
ção, Por outras palavra: simultanea-
mente como uma ferrneelação que é
tonduzida pelo modo ordaiario, segundo
o principio ordinarfo conhecido, aup-
aale-ae que é effeetuada uma experiencla
sem o uso de qualquer fermento matriz.
As. . concentrações estabelecidas, em
aualquer memento. nesta experiencia
podem ser calbuladas pilaviamente quan-
do são conhecidas as aniautidades e ea
volumes usados. 'Para encurtar,. as con-
centrações provenieniea da experiencia
ef .IN1, Serão Chamadas aconcentraaões
'vagas,» e as curvas que representam a
marcha destas concentrações, são cha-
madas acurvas Nagasa, e o processo do
misturar ou diluir no decurso da expe-
riencia caga póde ser Chamado processo
gégo2,.

Mn mime mais detido mostra que os
clifferentes medos de fornecer substan-
cia segundo os methodos conhecidos e o
que aqui se descreve, são illustrados
muito efficazmente pela differença catre
as curvas cegas ou curvas dos proces-
sos conheci(los; e a curva cega ou curvas
do presente processo.

Nos desenhos juntos estão representa-
das, como exemplos. algumas curvas ce-
gas para diversos processos cegos do fer-
mentação acima mencionados, uns se-
gundo o melliodo de fermento de ar, e
outros segundo o methodo de fermento
de espuma; e varias curvas para o pro-
cesso. presente de fermentaçã.o. As figu-
taxa 1 a 5 mostram varias fôrmas de cur-
'atas de Concontaação cega, emoliente que

• os' figs. 6 e 11, mostram parcialmente
curvas de concentrações oegas, e parcial-
mente as curvas de concentração jeaes
para processos- •segundo T o methodo de
fermento de ar e o methodo de fermento
ate espuma. "." ... • 	 ..

Gdm referencia áfig. 6 que representa
lima atava cega AL. tomada de um pro-
cesso de fermento de ar para uma sub-
atenda activa, isto é, uma das substana
vir s consumidas pelo fermento, por
exemplo albumina-azoto que reide 6cr
'fartada por meio de aldehyde formieo,

ve-se que as ordenadas c indicam as
concentrações, e as abscissas t o tempo.

fermentaçao começa' na abscissa" zero,
continúa até ao nmento indicado pela

neseissa correspondente ao ponto L ou
e o obejeto que se tem em vista é tor-

nar a ordenada" de M tão próxima de zero
(luantp . o- permittirem as condições pra-
ticas.

0„elernentoaAB da curva representa a
Phase kka processo emquanto a solução
concentrada vanda do anoarelho filtrante
tasta •aenflo introduzida na cuba de fer-
ane-iitação; 13D representa' a phase em-
vininto a alà:aigern na' parte 'solida está
Readuzitado; um' deru' cirneiç na con-
acntraçre). ,a;a:etentento seguinte DE in-
cliça,ennaeafração cega constante, dura,
•ean aiçaaeile.em que nen Cetrre nenhuma
aolitOaa paga a cuba de 'fermentação,
emalaria.) q ue o resto dos ingredientes
eolidta• da massa. conta soluçãoligada
rsta estão sendo diltliC;OS no apparelho
filtrante, durante este periodo, por mais
agua de lavagem, e durante este periodo
ri descarga do apparelho filtrante está
cora afia.

ED correspende á phase quando cata
'correndo a primeira agua de lavagem

e EF, GR e SK correspondem respecti-
vamente ás pliases quando estão corren-
do a segunda e a terceira agua de lava-
gem, (enquanto que FG e III cor-
reapondern respectivamente ás pilaa:ers
de concentração cega constante durante
os periodos que precedera o fluxo da se-
gunda, terceira e quarta agua do lava-
gem, periodos durante os quaes está
cortada a descarga do apaarellio filtran-
te. Finalmente, o elemento KL da curva
mostra a pliase depois de ter a cuba de
fermentação recebido todas as soluções.
Os elementos AB. 11D, DE. Elia FG, Gil,
III, IK e KL formam conjunetamente a
curva cega AL, e va-se que as concentra-
cões actuaes na cuba de fermentação
que recebe o fermento niatriz concen-
trações que nadem ser chamadas as con-
centrações reaes) estão localizadas numa
curva completamente diflerente. Esta
curva está indicada, como e zemplo, corno
sendo a curva AM. fig. 6.

Corno o fermento matriz é addiciona-
do de uma vez quando a solução mais
concentrada começa a acorrera), a curva
para os cõneentrações reaes começa no
ponto A. A sua configuração depende da
rapidez da fermentação o da curva.
cega AL.

A curva cega AL na fig. G contem ele-
mentos de curva de dois typos differen-
tes, que são os elementos para concentra.
coã cega constante (AB, DE, la0, MI e
KL) e os elementos para concentração
cega decrescente (BD, EF, GII o IK).
Estes dois typos de elementos da curva
caracterizam as curvas cegas para os
methodos de fermentação. Um dos dois
typos, ou os dois, pótlern estar presen-
tes nas curvas cegas para fermentação
segundo o novo principio, em connexão
com um terceiro typo; o elemento de
curva para concentração cega crescente,
cuja presença é caracteri r.ada para o
processo de fermentação aqui descripto.

Para se pede= iaracterizar peoces-
sos de fermentação segundo o methoclo
aqui descripto e lambem segundo os
methodos conhecidos, será necessario
desenvolver mais a systematização dos
processos de fermentação. Pdde-se effe-
ctuar isto introduzindo os termos: pro-
cesso de dermentação de primeira, se-
gunda a terceira ordem.

Um processo de fermentação de pri-
meira ordem em relação á introducção
de uma certa substancia é definido
corno sendo um processo de fermentação
cuja curva cega para a concentração da
substancia considerada contem um ou
mais cimentos de curva de um unico
typo, isto é, um elemento de curva para
concentração cega constante, nu um ele-
mento de curva para concentração cega
decrescente, ou um elemento de curva
para concentração cega crescente, As
curvas para processo de fermentação de
primeira ordem estão indicadas na fig.1.

Um processo de fermentação de segun-
da ordem em relação á introducção de
uma certa substancia, é definido como
sendo um processo de fermentação cuja
curva cega para concentração das sub-
stancias consideradas contem dous typos
de elementos de curvas, quer um ou
mais elementos de cada um destes typos,
isto a, os elementos de curva para con-
centração cega constante- concentra-
ção cega decrescente (as curvas &ia e
lefghi na fig. 2); ou elementos de comia
para concentraçáb cega constante e para
concentração cega • crescenan (as cur-
vas jlet eannom na figaa), ou elementos
de cuarva para- concentração • cega de-
crescente e concentração cega crescente
(as curvas rsit e voaria: na fig. ai).

Um processo de fermentação de Xer-
ceira ordem em relação á intrtxluação
de unia certa subsiacia é definido
como sendo um processo de fermentação
cuja cama cega, para à constru -cção da
substancia considerada, contem todos os
Ires typos de elementos de curvas, en-
trando cada lypo uma vez ou mais. Na
fig. 5 está indicada uma curva desta na-
tureza.

O processo de fermentação é definido
completamente como sendo um processo
de fermenlacão de terceira ordem em re-
lação a infroducçao de unia certa sub-
stancia quando cada uni dos tres typos
de elementos de curva, em relação á in-
troducção da dita substancia entra pelo
menos uma vez na curva. Se o processo
de fermentação, cuja curva cega está
representada na fig 5, tivesse cessado
no ponto N, o processo seria de segunda
ordem,. porem a presença do elemen-
to NO de curva hasta. em connexão com
a primeira parle da curva até o ponto N,
para caracterizar o processo de fermen-
tação corno sendo de terceira ordem em
relação á introducção da dita substan-
cia, e teria permanecido como processo
de terceira ordem mesmo que o proces-
so tivesse cessado no ponto O.

Para clareza os elementos da curva
estão desenfiados como sendo linhas re-
ctas, porém. na maior parte das vezes
serra) linhas curvas, ligadas umas ás ou-
tras Dor transições graduaes e assim a
inclinação das tangentes dos elementos
curvos seriam a caracteristica pára de-
terminar se uma curva é de um typo
ou de outro.

As figs. 6, 8, 9 e 10 são tomadas no
melliodo de fermento de ar, e as figs. 7
e 11 no methodo do fermento de espuma.
A fig. 7 mostra a marcha das curvas do
cencenf ração cega e real para as substan-
cias determinadas o necessarias para a
formação do fermento e para a fermen-
tação, quando o processe tiver sido
conduzido até aqui segundo o methodo
do fermento de espuma, emquanto que a
fig. 11 mostra alguns exemplos de mar-
cha das mesmas curvas, quando a opera-
ção do fabrico de fermento de espuma
tenha sido conduzida segundo o novo
principio. Nas figs. 7. e 11 as ciavas
cegas estão representadas cru linhas
cheias, e as curvas reaes em linhas pon-
tuadas. A curva cega na fig. 7, como so
pôde ver facilmente, corre horizontal-
mente em (opposição; digo, opposição
á curva cega na fig. 11.

Segundo a presente invenção a intro•
ducção de uma, ou de algumas, ou de
todas as substancias, que tão addicio-
nadas periodica ou continuamente du-
rante a fermentação, é effectuada no
proceaso de fermentação aqui descri-
Mo, Dor modo tal que o processo de fer-
mentação, Mirante a fermentarão com-
pleta, ou urra parto della, marcha exa-a
cta ou approximadamente; 1°, como uru
processo de fermentação de primeira
ordem, e de natureza tal, que a •urva
cega ou as curvas cegas para urna, ou
liara algumas ou para todas as substan-
cias addicionadas, contem Pórilellté . •eke-‘
mentos de curva correspondentes," á
concentração cega conslante ou -a 'do- n-
eentração cega crescente; ou 2, 'sede%
um proce sso de fermentação de'•
da ordem de natureza tal 'que taícuYela
'rega ou as cervas cegas tio procéÉscy: do
fermentaaão para uma,' ou para algu-
mas nu para todas as substancias ad-

adicionadas contem una elemento ou mais
de curva correspondentes a concentração

, caga crescente; ou 3 0, como um proces-
so dé r fermentação de terceira ordena.,
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caracteristica distineliva do. processo

aqui descripto, em comparação cons os
methodos conhecidos, é, por outras pa-
lavras, que a introducção de substan-
cias por motivos physiologicos é diri-
gida por modo tal que as curvas cegas
do processo ou pelo .menos, uma ou
mais destas curvas, saiam constantes ou
tonterlham um elemento ascendente ou
mais.

08 processos de fermentação corno na
Mui especificados pildem frequentes
vezos ser conduzidos com vanta gem Por
modo tal que, durante o processo com-
pleto da fermentação ou do uma parto
tio mesmo, se effectue unia igualação
bonstante, durante uma parta mais car-
ta ou mais longa da fermenta, do de-
crescimento effectuado .na cortiontração
da solução formei/tanta em ra4ação a
urna, ou a algumas ou a todas as suis-
Maneias addielonadas. Isto pede ser effa
atuado, diligenceando-ese addicionar
solução fermentantes continua ou pe-
riodicamente tanta quantidade da sub-
stancia ou das substancias quanta for
consumida durante o mesmo perioela
para o crescimento, propagaçã'n e ou-
tras funeeaes vitaes do fermento. Esta
juneção da substancia pede ser chama-
da differencial, o a igualação das sub-
stancias póde ser effeetnada por modo
tal que a igulação seja absoluta, ou quo
seja sdmente approximada, sendo fre-
quentemente vantajoso addicionar quan-
tidade una pouco menor das ditas sub-
stancias do que a que seria necewaria
para igmlar absolutamente o consuma
da substancia.
. Durante o curso da fermentar:elo.
pede-se juntar á mesma substancia" ou
a unia similar, inclusive agentes cal a-
lyticos, como no caso das fernlenfaifiles
ordinarins e. em geral a f Orilla] açãa
pôde ser diri g ida segundo a manca co-
nhecida do fabrico ordinario do fermen-
to, sem que com isto haja desvio dcw
principio da invenção. e no caso ele pao.
duceão de fermento de ar o processo do
fomentação pôde ser conduzido com ou
sem formação de alcool. A curva .cessa
ascendente actua, si se tomar na devida
Consideração a composição, temperatu-
ra, grelo de arejamento. acidez, etc.. da
massa ou do mosto, como um regulador,
pelo qual a formação do alcool pôde aer
supprimida mais ou menos completaa
irainte •

Atas disto, as experiencias a ise
hoje utilizadas em relação ás acções
temperatura e do grilo do arejamento
pedem ser utilizadas na formentaaão
segundo o presente processb, comquan-
to a regulação do arejamento e da tem-
Paratura por modo especial provou ser
do especial vantagem nesta proceseos,

prosente processo apresenta vanta-
gens internas e externas quando applia
eftjo a operar massa ou mosto, prepa-
rado espacialmente, ou que Contem ou
recebe, durante a fermentação mais do
atile ..as quantidades usuaes do substan-
cias que são importantes para a prepa-
taçeo do fermento, por exemplo, massa
Mr. Mosto como os especificados na sal-
lelefe'allemti' ri. 310.461,..•	 :
sana:malmente, -é de especial vantagem
sanliavar, accardo com o processo es-
~içado para a •fermentação princi-
vala , fermento matriz necessario pata

• a, fernientação priacipal. Alem disto,
Ode ser vantajbso, usar como material
do sementeira, uma quantidade de fer-
men t o matriz (correspondente) digo. atd
ft9- rja alre-raat,arial da Massa-

_ . Uma longa saras de experieneias que
foram feitas para determinar, sastema-
ticanicnte, o aator dos processos basea-
do nos Principies aqui mencionados, de-
monstraram a poesibilidade de se ob-
ter, pela utilização do combinações de
fermentaeão com os que constituem • o
objecto da presente invenção, um ais-
gmento importante de producção dó
fermento o alcool por unidade (le peso
do material . da massa, em comparação
com a produtção obtida pelos processos
conhecidos.	 •

Em resumo, reivindicamos como ppm;
tos e manteres constitutivos da invest.

•
ção:

a, uni processo para produeção
fermento, especialmente do fermento de
ar, com ou sem a formação de ataca),
caracterizado em que a introdução da
uma ou do algumas ou de todas as sub-
stancias addicionadas, pe.riodica od con-
tam:emento, durante a fermentação, é
effectuada por modo tal. exacta ou ap-
proximadamente: 1°, corne um proseaso
do fermentação de primeira ordem o de
natureza tal tflIC a curva Clnri Ou as
aurvas cegas do pimcosso de fermenta.
tjãa correspondentes a urna, ou a alguo
mas ou a todas ZM substancias addicloa
nadas, contenham sômente elementos
do curva correspondentes á concentra-
ção cega constante ou crescente; ou,
2', corno um processo de fermentaeão
de segunda ordem o de natureza tal que
a curva cega ou as curvas cegas do pro-
cesso de fermentação para urna, ou para
algumas ou para todas as auhstancias
addicionadas, contenham um elemento de
curva ou mais correspondente á con-
centração cega crescente; ou 3^ caiou
um nrocesso do fermentação da ierectra
brdem;

2 0, um processo sagundo a reivindica-
crio 1, rarattorizado pela addição
nua ou peviodlea, durante a 'fermenta-
ção completa ou orna parto da mesma
da quantidade .exacta ou approximado,
para mala ou para menos, d...1 substancia
ou das substancias addicionadaa amo s-
sana para substituir as. quantidades de
substancia consumida para o cresci-
mento prdpaeação e outras funoteaes
%ribas do fermento durante o mesmo
periodo, e manter exacta ou approxi-
madamenta a concentração das ditas
silibstanc ias.;

:Ia uni proreeso segundo na reivindi-
oacães 1 o 2, e em mie a cultura do ir?.
mento matriz neccgsario para a fermen-
tação principal é effectuada segundo Os
processos especificados nas reivindica-
ções 1 o 2;

4° um processo segundo a; 1 • CiNi indi-

cações 1 a 3, em que se usa como ma-
',naja] • da sim-lente:ire, uma quantidade
da fermento matriz atis dO % do mate-
Tini da massa.

Rio de Janeiro, 12 de maio do 1020.
-. Por procuração, Leclerc tt C".

(O .8G)

CE!~ ~11!!	 -

EDITAIS E AVISOS
Tribunal do Jurar

O Dr. João Baptista de Campos Tourinlid,
Interinamente Juiz de Direito da 6° Vara Cri-
minal e presidente do Tribunal do Jury.

faz saber que nesta data lotam sorteados
13 suplentes para completarem o numera
legal de 22 jurados que dem de sarvirast

sessão do- Juta, do corrente ama, as- que:
deverão comparecer neste Tribunal á rua
dos Invalidos n. 152, no dia 7 e seguintes,
ás 12 horas, cujos nomes -são os segointes:

(oão Carlos de Souza e Silva.
Dr. Carlos Pinto Sean.
Julio Andrade.
Dr. Raul garbosa Goirçalves Patina.
Raul de Avellar Alves.
Benjamin Cordovil Pires.
Dr. Ernani Lopes.
Dr. Orlando Corrêa Lopes.
¡cise de Lima Coutinho.
Dr. Girondino Esteves.
foão José de Carvalho.
Dr. Aloyses Almeida e Albuquerque.
Arthur Henrique Magallraes de Almeida.
A todos os quaes . e a cada um de per si,

intima-se a comparecer no dia, hora e local
aelnta indicados, sob as penas da lei. Dado
e rassado testa cidade da Dtio de Janete°,
ooi 4 de dezembro de 1922. Eu, Tancredo
Vasconcellos de Carvalho. escrivão,. sub-
rmsrevi.—Iodo Baptista de Campas Toarinlo.

Ministerie da Fazenda

'Caixa de Amortização

Paço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em Nessa° de hoje, a-solveu
autorizar o recolhimento sem descontos das
notas de 5$, da estampa ida 'fabricadas na
Casa da Moeda,

Caixa da Amortizaesao, .14 de agosto de
1922.—	 inspectora Luiz Vossio Brigidn.

'

Caixa de Amortização

Paço publico que a Putta Administrativa
desta Caixa, em sessão do,nontem, resotverk
marcar . o prazo até .31 de dezeintro do cor-
rente ann o para recolhimento, aem daa'tentoa
das notas de 5a, da estampa 16a de, que
trata o edital dc,14 desta snez.

,Devera cameçar em 1 de janeiro de 1923
a pratica dos descontas marcados no art. 13
da ira n. 3.313-4 de le,de.oultibro de 1886,a
que se refere	 decneta n.. :6,711, de 7 de
novembro de 1907...	 ,

Caixa da AmortiSatici, 22 de age}sta de
192?.,	 inspow, Lidz Voasio Bngitio.

Inspectoria de: Seguros

Jainistario da Fazenda— Inapectoriade
guros—Cartrapatente n. 191

Aos dezesete dias de ara de noveatbrd
do anno deinil navecentos e vinte" e dona
tendo a (3reat American Unsiiranee Compaa
ny, com séde em Nova York, Estados Uni-
dos da Ameriça do Norte, Meeneldslas todas
as formalidades das leis vigentes, lhe foi
pedida a presente carta-patentem,191 para'
que possa' funccidnar nos 'Uai:os Unidos
do nrosit, em seguros e reSegusos-terteatres
e maritimos, em todas as stiaa modalidádês,'
de acctudo ciem- o decreto n.15.690, ale'21É
de setembro U1922, e segunde) -aadeed da
Republica. Eu, loa° Vieira dê' .Segtiti:terkri-'
anna, 1° escripturado da Inspedtbria da Seis

aparos, lavrei 'a presente, que fleti readattsada.
bus livro competente,' as pra:ST 319 e 920.
Ria de Janeiro, 17 de novembro de 1022.1aae

FO ministro da azenda R. A. Sampaio Vida,'
• — O inspector de Seguros Pedro Vergrte
d'Attrea. Pagou em 5de outubro de 1922, na
Recebedoria do Distritto Federal, cai ?arme
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ri conhecimento n. 65, fl. 5, o imposto de
1:004000.

Inspectoria de Seguros, 1 de dezembro de
1922. -João Segarias, I^ escripturario.

. Confere. luspe:taria de Seguras, Secção
Administrativa, 1 de dexe libro de 1922. -
Mario de Bulhões, 2 escripturario.

(6.868)

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO .

EDITAL DE PRÉVIO aviso, COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, se achando as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachai-as e retirai-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 6 capitulo 5^ da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os
effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazent n.9

Manifesto n. 1.641 CAVM - G 60:
Uma caixa n. 1.580 (artigos de ferro); urna
p eça de ferro ti. 1 (cano para vanor) con-
&gradas á Companhia Assticareira Vieira
& Martins ; M&B : uma caixa n. 101.95311;
Mesma marca: quatro caixas as. 101.963/2
a 101.963/5 (artigos para phonographos)
consignadas a Martinissor & Blomberg;
PLE - 1.179: Uma caixa sem numero
(amostras) consignada á ordem, vindas
de 'N'ova York, no vanor nacional Avaré,
ciii n de novembro de 1920.

Manifesto n. l.70-ANC: Duas caixas na.
67.8%.7 e 67.828 (reclawes) á ordem ; V-lo-
salmo R - FF: Unia caixa n. 65 (botões de
madrenerola), a Barbosa Varella & Comp.;
CSC: Unia caixa n. 99 (meias de seda), a
Carvalho Silva & Como.; CBCI: Daas cai-
xas ns. 1.99'1 e 1.9g912 (ferramentas) a Com-
panhia RrasilAra Commercial e Industrial
Dr. Salvador Falido dos Santos: Uma caixa
s f n (não consta do manifesto); FAIB: Duas
caixas os. 19.032/1 e 19.009/2 (serras e li-
mas), á ordem ; GO: Quatro caixas na 176
a 179 (não constam do manifesto ; GO: Duas-
caixas na. 314.e 1.001 (material para agri-
cultura e quadros a oleo) a Palaride Hor-
tari e á ordem ; JAC: Tres caixas as. 8,15
c 16 (plantas medicinaes, desnachadas pela
nota a. 8.273, de março de 1922) a J. F.
Chaves ; KF: Duas caixas as. 01 e 02 (mo-
veis para dentista) á ordem ; Legey: Uma
caixa n. 31, (especialidades oharmaceuticas,
despachadas pela nota o. 10.058, de setem-
bro de 1921), a E. Legey & Comp.; MAT:
Uma, caixa n. 10 (camisas, coltinas etc.),
a Manoel Augusto Teixeira • CPP lo-
sango 67 : Uma caixa n. 234 (diversos
artigos), á Costa Pacheco e. Comp.; Pache-
eo: Unia caixa n. 7.051 (p roductos pilaram-
ceuticos) á J. M. Pacheco; RM: Quatro cai-
aas, na. 35-a 38 (echarpes, lenços, cachim-
bos, carteiras, perfumarias, etc) á R. Mu-
nhoz; Triangulo S: Uma caixa n. 100 (mel-

•asde seda), - á Silveira Sampaio e. Comp.;
SCC: Unia caixa n. 103 (velludo de algo-
dão), á Silva Caldeira & Comp.; SS: Tres
caixas II. 1 a 3 (lustres de cobre e vidro), á
ordem; SGC: Duas caixas ns. 3.786 e 4.149
(especialidades pharmaceuticas) á Silva Go-

ARMAZEM N. 10

Manifesto n. 1.728 - EL: Uma- caixa
n. 9.038 (chapéos de feltro), a Efrienor Lei-
vas; --Po,•to Al-gre : U na caixa n. 2.910
(medita aentos), a Ervedosa & Lias; Trian-
guio 52: Uma caixa sem numero (seda em
obras), a João Reynaldo Coutinho & Comp.;
circulo NOE : Urna caixa n. 20 688 (tecidos
de seda), a Robbn Jauriguilm & Comp.;
PBC: Uma caixa II. 4.219 (fios de seda);
PBC-LTDA : Duas caixas as. 1.053 e 1.054
(fios de algodão), a Pasquale Barhiere &
Comp.; H-triangulo T-1.339-MT: Uma
caixa saiu numero (productos chimicos), á
Comp. de Commeree Transmarin, vindos
pelo vapor italiano Cervino, procedente de
Genova, entrado em 19 de novembro de
1920.

Manifesto n. 600 - Triangulo AKC: Onze
caixas ,ns. A .335 a 1.341, 2.056, 3.828,
5.535 e 5.F31 (artigo ,- de ferro batido, es-
maltado), a Alves Kastiao & Comp.; Alfredo

Siqueira: Uma caixa sem numero (não consta
do ma/Mesto); EBC): Uma uh:a ri. 2.M5
(lustre d- bronze), á Co ripaahia Brasileira
Co ainercial e Industrial; CM: lima caixa
n. 10 (pro factos pharmaceuticos), a Castro
& Martins; cBct Urra caixa n. 2.552/2
(peças de machinas); GPC1: Uma caixa
n. 2.262/1 (artigos de aço), á Companhia
Brasileira Cr:amarelai e Industrial; MMGMA
- Petit Jean: Uma caixa a. 640 (artigos de
altaaiaio), a MMGMA Petit Jean; Paschoal:
Uma caixa n. 214 (ourivesaria). á Rouchon
& Coam.; RI.: Uma caixa n 4 (roupa branca)
a Ravl Lima; Quadrilongo SSC: Unia caixa
n. 157 (amostras de ch inèos), a Silveira
Sampaio; Zeny-ECC: Cinco caixas r s. 1
a 5 (Papel para cigarros, despa ahado pela
nata n. 7.943, de maio de 1922) a Ar mio
Pinheiro & Comp., vindas pelo vapor fran-
cez apague procedente de Havra, entrado
em 33 de maio de 1921.

• ARMAZEM N. 15

Manifesto n. 532 - FBV: Urna caixa nu-
mero 1.843 (apnarelhos para palmitos), it
Wendalin Vont; ITCL : Uma caixa nu-
mero 1.992 (amostras), á Thorwald Fen-
sen & Com,.; PSQ • Cirro caixas nume-
ros 74 a 78 (livros), á Pedro da Silva
Quaresma; RHP: Quatro caixas nuaie-
ros 5 052 a 5 065 (utensilios de cosinha,
de 'unhados Pelas notas na. 7.842 e
7.819, de nove a bro de 1922), á ordem;
SOSA • Duas caixas os. 336 e 337 (ac-
cumuladores), á ordem; vindas pelo vapor
nacional Bagé, em 12 de maio de 1922.

ARMAZEM N. 16

Manifesto n. 495 - Triangulo B. Dez
caiam n. 307 a 316 (papel), á ordem;
DEMAG: Duas ca ixas as. 1.022 e I 022
(catalogoa), á Edaardo Lequinte ; Trina-
guln HL: Duas caixas as. 4.990 e 1.990-A
(aviai-anos), á ordem; 111.-Henr3' Lassiaz:
LIF: Uma caixa n. 1 0 (amost ras), á.
Harry Lassiaz; LJP.; Trinta e seis barri-
cas as. 17 a 40, 59 a 70 (arrebites de
ferro), á Walter Raaiallio; vindos neto
vaonr allemão Bremerhcrven, procedente de
Hamburgo, entrado em 4 de maio de
1922. -

Alfand aga do Rio de Janeiro, 4 de dezem-
bro de 1922.- O escripturario, J. Lopez
da F. e Souza.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

Tendo sido esgotado o prazo a que se
refere o art. 41 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.204, de 15 de dezetab-o de
1911, ficam intimados os colonos localisados
no Centro Agricola Sabino Viei ra, no Estado
da Pahia, a realizar, imororogavelmente, até
31 de dezembro do corrente anuo, os paga-
mentos das. pres tações em atrazo, sob pena
de serem, naquella data, considerados vagos
dos respectivos lotes ruraes

Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publice, de ordem do Sr. ministra
da Agricultura, Industria e Conimercio, con-
tida . no aviso n. 188, de 30 de março ui.
timo, que receberá esta directoria proposa
tas para a compra de um immovel, me.

ares Comp.; SVPL: Quatro caixas as. 11
a 14 (aftigos de propazanda), á Sociedade
Vinicola Portugueza, Ltda ; USC- ANC -
GO: Sete ai, arcados de chapa, as. 2al a
207 e uma caixa n. 208 (mate rial para indus-
tria agricola) á Anieri^o Ne) & Como., list-
nã Santa Cruz; vindos pelo vapor fran,-ez
Ango, procedente de Hamburgo, entrado em
18 de novembro de 1920.

Manifesto n. t l-GE 102: Dezoito ema-
dados as. 2.301 a 2.307, 2.309 a 2 319 (ma-
terial para electricidade), á Gene ral Electric;
MRIAlleS Men les: Uma caba n. F 1.759
(ligas), á Marques Mendes & Como.; viadas
de Nova York, no vapor inglez Aidan em 7
de janeiro de 1921.

Manifesto n. 85-01ympio de Campos:
Uma caixa n. 349 (não corista do manifesto;
ORPTO: Duas caixas sem numero (não .
constam do matrife-ao); Rev. Alvaro Reis:
Uma caixa n. 2 (livro), ao mesmo; S. P:
Unia caixa n. 20.55; Se n marca: Um
amarrado sem numero (não consta do ma-
nifesto); ZGD: Duas caixas se n na r. o
(iniprevos), á S. A. Fonseca Machado;
vindas de Nova York, no va por americano
Delfina, em 30 de janeiro de 1921.

Manifesto n. 145-L-Triangulo CC-
T D: Unia caixa sem numero (botões nara
punhos) á ordem; Triangtilo 13-J 3: Nove
barricas os. 226 a 233 e 249 (lou r a, des-
pachada pelas notas ns 7.34'. e 7.345. de
abril de 1922), á ordem; SM-Nithe oy:
Uma barrica n. 1 (espelhos), á ordem;
vindas oelo vapor inglez Desna, proce-
dente de Liverpool, entrado em 30 de
janeiro de 1921,

Manifesto n. 162 - Triangulo
1.1 ias caixas os. 781 e 782 (amostras de ces-
tos, de brinquedos, tecidos de algodão, etc.);
Alminko: Uma baixa n. 785 (tecidos de seda)
á Companhia Geral Commercial, Bahia; C.
M.: Duas caixas ns. 2 e 21 (amostras e brin-
quedos), a Castro & Martins; Losango FFA
-Bahia: C ico caixas na. 1 a 5 (obras de
vidro), a F. Ferreira Amaro; Bahia; Em um
exagono IITC-FA-C: Duas caixas na. 99
e 100 (instrumentos para desenhista) a F. A.
de Carvalho & Comp.; Em outro exagono
alTC-0-A: Quatro caixas ns. 79 a 82 (ar-
ti-os para electricidade, despachados pela

ata n. 389, de outubro de 1922) a Ottoni
Almeida & Comp.: J E G C: Uma caixa nu-
mero 783 (tecidos de seda) á Comnanhia
Geral Comine-ciai, Pahia; O S tina caixa
sem numero (cale a darios), a O. S. K, Agen-
tes; vindas nelo va rior Japonez Takoma Wird,
procedente de Kobe, entrado era 2 de feve-
reiro de 1921.
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chinismos e materines diversas constantes
da relação abaixo discriminada e ar:siar:tas
no nuclear colonial emanainaáo *a.a.:Ação»,
Estado de S. P'aulo, Estaako da Cari:ateira
Cesar da Estia-ala de Ferra, Sorocabana, me-
diante as seguintes condições

1. • As propostas deverão ser apresen-
tadas em involucros lacrados e fechados,
em duas vias, devidamente sellada a pri-
meira, ambas datadas, assignadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente, sem
emendas, rasuras, borrões ou entrelinhas;

2.• nos involucros serão declarados: o
nome do proponente, sua residencia e o
objectivo da proposta ;

3.° todas as pronostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia 21 de
dezembro corrente, ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representantes que quizerern
comparecer ao acto, cada um delleá ru-
bricando as propostas ' dos demais

4. • as segundas vias das propostas ,se-
rão remettidas ao Diario Official e nelle
publicadas na integra, antes de qualquer
decisáo

5." a concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa por mi-
nima que seja a difterença, sendo recusadas
as adiarias cujos preços forem Inferiores
ao que constam da relação infra

6.° as offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as imnortancias
ser escriptas por extenso e em alga: ismos;

7. • não serão levadas em consideração
quaesque• offertas de vantagens não ore-
vistas neste edital, e nem as nropostas
que contiverem apenas o offe recimento de
uma porcentagem sobre a maior proposta;

8. • no caso de absoluta Igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a
do concurrente que posteriormente offerecer
maior vantagem nos respectivos preços. Es-
as novas G oa; das serão feitos em do-

eumentosdafen ados, como additantento ás pro-
postas p Mitivas, e serão recebidas e aber-
tas, observadas todas as formalidades esta-
Cuidas no presente edital, no deci no quinto
dia util, a contar da data da publicação das
propostas.

Em caso de novo empate decidirá a sorte;
9', os proponentes preferidos serão con-

vidados, por edital, a receber guia nesta
directoria ou na administração do referido
nucl^o oh, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoamento em S. Paulo, con-
forme o Jogar onde residam afim de reco-
Illercm a respectiva importancia ao Thesouro
Nacional ou a outra repartição arrecadadora,
sendo os alludldos bens ent:egues, obser-
vadas as formalidades legaes ;

10 • o proponente acceito que não afie-
atuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias (20), a contar da data da publicação do
edital de cpnvite, já mencionado, perderá o
direito á preferencia ;

11', á directoria fica
de annullar a presente
sim julgar conveniente.

Directoria do Serviço
de dezembro de 1922.
ilfachad,o, dirçctoi..

Velação dos bens ,existentes no nucleo colonial
emancipado Monção

Secção Santa Luzia — Serrada do Rio
Pardo, constando do seguinte

Um barracão para abrigo da serraria.
Unia serra vertical typo cMatto-Grossoe.

• s
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Urna Serra franceza vertical typo B 10X14.
Uma serra circular antarnatica.
Urra forja portatil'n. 185.
Seis pedras de esnierlí.
Uma machina de afiar facas e plainas.
Um carrinho para armazern com doira

lados n. 3.
Uma machina de furar ferro cont uma co-

bram 63.111.
Cinco carrinhos de mão, de aço tubular,

para aterro.
Unia plaina americana n. 3.
Um macaco duplo, caixa de madeira.
Uma bigorna de um bico.
Um torro de bancada para ferreiro.
Um rebolo de pedra para amollar.
Um locomovei de 12 H. P.
Dous wagonetes aDecauvillea de 50 canil-

metros.
Dons viradores aDecauville, de- 50 centi-

metros.
Um burrinho para alimentação de cal-

deira.
Um troly para guindastes e vigas.
Um mandril para serra n. 3 D.
Uma balsa.	 •	 ,

Avaliado tudo em 	  4:3389000

Secção Turvinho:
•
Uma machina de picar canna nu-

mero 8 	 	 809000
Um debulhador de milho &Clic-

tons 	 	 109000

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamente, de dezembro de 1922. —
Paulo Mello dos Reys, 2 oiíicial. — Visto,
E. Limoeiro, chefe da 3' sução.

Directoria do Serviço de Inspecção o
Fomento .Pagricolas

Faço publico que esta directoria vae ad-
quirir as machinas agriaolas abaixo, das
seguintes firmas commerciaes:

Lion & Comp:

7 arados de aiveca cDe-
ere., typo Ranger.. 118$4C0

7 semeadeiras duplas
aDecre»

9 cortadeiras de forra-
gem aOhioa 8-1/2... 2549900

Oscar Taves &
Comp:

3 grades de oito discos
'Emerson» 	  3689600

3 grades de 10 discos
'Emerson, 	  3979800

2 grades de 12 discos
.E nnernn, 	  450900

3 arados de aiveca
'Emerson» C D 6 1409000

Otto Schuback &
Comp:

O arado: P 6: O Jackal 150!)A 1:350a(00

Dpzernbrn (Te 1922 2.1387

9 gradea de dentes ala-
ternatioaal-..	 ...... 1609000 1:440100(1

1 prensaclateruatio-
nal- 	 --a. 2:9009000

. . 5:6909000

•	 P. S.	 Nicolson &
Comp :

7 arados	 de	 aiveca
(Monne» L. X 	 •1759000 1:22590%

Casa Arcas:

7 debulhadores de mi-
lho aClintoma 	 1231000 8759000

Ilenry Rogers,Srins
& Comp:

1 renovador de	 alfafa
••••• 3809000

Importa o total da acquisição em réis
17:8719200.

Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, 29 de novembro de 1922.
— Adilar Torres Filho, director.

Instituto de Catimica

Em cumprimento ao disposto no § P do
art. 98 da lei a. 4.`aa'a de 5 de janeiro de
1921,. faço publico ve, este /nstit to vae
adquiri , das firmas atanazo mer.cionatIu• e
para serem pagas pelo Thesouro Nacional,
o saattinte

Soares. Sobrinho & Comp.—Rua da Fas-
sagem n. 47:

4 caixas cran 44 metros de CON
rap te de metal a ta2?0 c/m.	 529800

Henrique Braga & Comp.—Rua da As-
sembléa n. 90:

2 caixas de pennas n. 420, a
.	 8r00 cada caixa 	 	 16$000,

500 folhas de panei para cópias a
32 réis cada folha 	 	 169000

329900

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1922.
—Luiz Farias, director interino.

n••n•n•n•

Junta dos Corretores

(BOLSA DE MERCADORIAS)

A Junta dos Corretores leva ao conheci-
amato dos interessados no commercio de
alsazar, desta praça, que, de accôrdo com
o sue remiram! o Sr. miniatro da Agricaltura
lndastria e Comercio, o orazo de validade
dos certificados de classificacões de assacar,
expedidos por esta repartição, em virtade do
art. 20 das Instruções para cant am:7,er. de
assucar a termo da Bolsa de kiercarorsas,
será de 20 dias, a contar de 1 dc dezembro
proxime vindouro.	 •

Secretaria da inata dos Corrratores. em 34
ate novembro cte 1922.--0 syndico, ledo Sc.
veriano da Silva.

reservado o direito
concurrencia, si as-

de Povoamento, 2
— Dulphe Pinheiro

	 439j5C0

7109400

aanaa500

2:211a/00

6:0819000

1:1059800

1:194400

9019000

4209000

3:6209200

• 4!



.23388 Terça-feira 5
	

MARIO OFFICIAL
	

Dezembro de 1922

- . Ministerio da Marinha
• Commissão do Porto Militei'
Pelo presente são convidados os proPlie-

terias de terrenós na' Enseada da Ribeira,
que fizeram, com documentos, proposta de
venda de suas propriedades nequella re-
gião, a virem receber, mediante a apresen-
tação dos recibos que lhes foram passados,*
os ditos documentos, na Inspetoria de Por-
tos e Costas (sala das conselhos), nesta Ca-
pital, e na Escola de Grumetes, na Enseada
Baptista das Neves.

De ordem do Sr. ministro, Henrique Ro-
drigues Nobrega, director do Expediente da
Marinha.

•nnn••n•n

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROBS

AVISO AOS NAVEGANTES N. 100r•

Brasil—Districto Federal
Bahia Guanabara

Por ordem do Sr. contra-almirante su-
perintendente de Navegação, avisa-se aos
navegantes que foi re posta no seu respecti-
vo logar a bola n. 2, que assinala o cabo
telegraohico que liga esta Capital á cidade
de Nictheroy, que se achava fera do togar,
conforme fez publico o aviso aos navegan-
tes n. 84, de 10 de outubro p roximo findo.

Directoria de Pharoes, no Rio de Janeiro,
4 de dezembro de 1922. Confere. J. Souza
e Silva, capitão de corveta, director.

Ministerio da Guerra
Departamento do Pessoal do Guerra

EDITAL	 .

E' chamado a comparecer a este departa-
friento o capitão intendente de guerra,
Raymundo Nonato Lopes de Menezes, sob
pena de, a contar da presente data, dentro
do prazo de oito (fies, ser considerado
desertor na ferina do art. 117 e numeros do
Corlien Penal Militar e processado de accer-
do com o art. 236 do Cod. Org. ind. e
Proc. Mil .

Departamento do Pessoal da Guerra, em
27 de novembro de 1922. — Por ordem do

_Sr general chefe do D. 0., coronel Medeiros,
chefe de gabinete.	 (•

Laboratorio Chimico Pharmacentico
Militar
Ediial

De orlem do Sr. coronel director deste
laboratorio. deve comparecer ao mesmo no
prazo de eito dias, o 1^ tenente pliarratceu-
tico Muciano Ileliodoro da Silva e Soim, que
sé acha ausente do serviço sem causa justi-
ficada desde 29 de novembro findo, sob pena
de ficar incurso no art. 117 do Codeeo Penal
Militar.

Secretaria do Labor atorio Chimico Phar-
macentico Militar, 2de dezembro de 1922--
No Depediniento do secretario, Alfredo Fer-
landes Machado, escrevente de l • classe.

•_epiteeteria de Saude da Guerra
ESTAÇÃO DE ASSISTENCIA E PROPIIVe

LAXIA
;)1?in.

odwiv	 JNLYCLINICA MILITAR

jt9r13 ,,W )1 atufai' de concurrencia
15e ordem do Sr. general, De. director

Saude da Guerra, faço publico que a
étuninissão designada pelo mesmo general
para presidir a enneurrencla desta estação
receberá propostas no dia 14 deste mez cor-
rente, ás 23 horas, na Direetóelae de Sande

da Guerra, á rua Marechal F/oriano Peixoto
n. 212, para fornecimento, durante o pro-
ximo anno de mil novecentos e vinte e tres
(1923), dos artigos cujos preços maximos
constam da relação transcripta no final do
presente edital e necessarios ao consumo do
serviço das ambulanclas do Posto Medico.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao director da
mesma estação, até ás 14 horas do dial], á
rua Moncorvo Filho n. 34.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições

1 4 . As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papei, que não
excedam de 0.33x0,22, esernatas sem ra-
suras, entrelinhas ou emendas, em tres vias,
contendo, além do sello (primeira via), data
e assignatura, nome e preço do artigo em
al5arismo e por extenso e refersncia de su-
jeitar-se aos typos adoptados e a todas as
condições deste edital.

22 . As propostas serão apresentadas em
sobre-carta fechada, com declaração exte-
rior do nome do proponente, que de.verá
com parecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura, da apuração
das propostas e da assiguatura do respectivo
contracto.

Em optraesobre-carta serão fechados os
docuumntos de idoneidade a que se refere a
clausula 3' os quem serão yestituidos depois
da abertura da proposta.

3'. Os contractantes deverão apresentar .
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto a condir-
rencia, impostos federaes e municipaes da
casa commercial, relativos ao ultimo semes-
tre vencido ;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do reseectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos li-
vros de registro da Junta Commercial ou
estar constituida legalmente, nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de leel

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor, ter caucio-
nado na Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra a importancia de quinhentos mil
reis (5001000) em moeda ou letra ao portador,
para garantia do contracto, caução essa que
reverterá para os cofres publicas si o pro-
ponente preferido pão assignar o respectivo
contracto dentro de tres dias, a contar da
data da publicação do convite pelo Diario
Officio'.

4'. Os artiges de que trata esta concur-
rencia deverão ser fornecidos pelo contra-
ctante dentro de dous dias ari(Se o recebi-
mento do pedido assignado pelo director da
repartição. A igual prazo ficam sujeitos os
concurreates para a substituição dos artigos
que forem recusados.

5'. No caso de não ser satisfeito pelo con-
tractante o fornecimento dentro do prazo
estipulado na clausula C, ficará o mesmo
sujeito á multa ne 30 % sobre e valor do
artigo que deixou de fornecer ou substituir,
multa esta impesta pelo director da re parti-
ção, podendo esta, em caso de reincidencia,
comprar o artigo, independente de 'contra-
cto, em qualquer parte.

64 A differença de preço dos artigos com-
prados fera do contracto no caso previsto
na condição anterior (5 4) correrá por conta
do fornecedor que os mesmos deixou de
fornecer ou substituir, dentro do praso ci-
tado, na referida condição, sendo essa diffe-
tença, bem como, as multas, deduzida da,
primeira conta que do alludido fornecedor
haja de ser processada, ou caução do con-
tracto, no Caso de'não haver conta a pro-
cessar.

• 7' Weontractante que 'incidir na pendia
dade prevista na clausula 5' por 'mais de
unia vez, dará % motivos a que o Contraeto
seja rescindido pelo director ' da repartição
independente de interpellaçã'o judicial,,
vertendo a caução á Fazenda Nacional.

8' No caso cie duas ou mais propostas
inteiramente ignaes, será preferida a 'do
licitante que propuzer por eseripto . e secre-
tamente maior abatimento, verificado novo
empate, terá preferencia a .do fiegotiante
que. já estiver fornecendo, procedendo-se a
sorte Si. este tão tiver concorrido:

94 Não serão tomadas ene consideraçãO
quaesquer offertas de vantagens são pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

104 Não serão acceitas propostas dos ate
figos cujos preços excedam aos dos limites
fixados no presente edital. .

11 4 A questão de idoneidade da provo.
nente será examinada e julgada antes de
abortas as propostas, que lidas serão na
presença dos coneurrentes.

12e No caso de não comparecimento do
proponente ou seu eepresentante legal, a
apuração da proposta entregue correrá a sua
revelia.

13' Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições quo regem as concurienciae
do Miniaterie da Guerra e as contidas na
art. 54 ,da lei n. 2.221, de 13 de dezembro
de 1909.

14. • A piiir. tição se ,reserva o direito de
não accei • nenhuma das propostas ou de
annullar a cOncurrenda. A não aceeitação
de qualquer ou de todas as propostas não
dará direito de reclamação a nenhum dos
concurrentes..

154 4 Não serãoacceitose ,sob pretexto al-
gum. eciteiterimentos . :depois da citada hora
do dia eeferidoe 

lá.' O cOricerrente ecetitee que deixar de
assignar o contracrO; pcit 'qualquer motivo
será corisidetado não idertteo paraefuturas
concurteecias; 'peta. prato 'de tres annos,
(art. 15 das, Inetriteç'ee aPprovadas' peia
portaria de 24 de ' dezeinbro de 1917 e avisto
n. 564, de 3') de agosto de 1920, do Sr.mi-
'listro, publicado -no :Boletim daDe S. G.
de 1 de; setembro de 192.0)... • .

17." As quantidades a fornecer deixam de
ser mencionadas por ser obsolutamente ima
possivel a sua provavel previsão.

Reldçtio dos urtigas a .tine sè refere b'

	

presente edital ,	.
Cantaras de ar' GoOdyear Red Tub asx

X105, uma, 36$009.	 .
-e-Amaras de ar Goodyear Red Tub 82OX

X120, uma, 4/000; ,• '	 • -
Camaras de ar gOnctsreay , Red TUD, S95X

X135, unia, 50.P00: 	 •	 •
Camaras de ar Goodyear.RedTub 920)

X120, unia, 48000. 	 .	 .
Cantaras de Ra Goodyear Red Tub 880X

X120, uma, 46ee00.
Camaras ede , ar Goodyear Red Tub 30X

X3 1/2, unia, 288000.	 .	 •, ,•
Camartis de Or Goodyear Red .' érub 30X

X3", uma, 26$000:	
. . •

Camaras de ar GoodyeaaRed Tub 32X4'e,
uma, 33e300. : 	 .)

Cautaras de • ar Gooiyear, Red Tub 33X
X4 1/2, uma, 44$000.	 e •

Cantaras,. de ar Gooydear, Red 1uh34X
X4 1/2e uma, 43000.	 eereee eeee riee

Peneu anil tord, Goodyeat , 8,/5>clel5e
272t000 ;

Peei: anti cord, Goodyear 820x120, uri
344000 ;
. Pneu anti cord, GoOdyear 880x120, 1 113

I
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Pneu anil cord, Goodyear 895X135, ullt
467$000 ;

Piam ant: cord, Goodyear 920x120, um
'391a000

Paca and core, Caodyear 30x3", um réis
148ae0

Pneu anti cord, Goodyear 39(3 1/2, um
22	 iO.J ;

Pneu ardi cord, Goodyear 32x4", um
358,e)00 ;

Pneu ardi cord, Goodyear 33x4 1/2, uns
4774106 ;

Aeitarisz aPrats., lata de 18 kiios, kilo
CIRO ;

Estopa alvejada de primeira, kiloee30Q
graxa patente, Actomoble Grase,
2aUGO ;	 a

Gazolina em caixa de duas latas de 181,
caixa 36000

Massa de tinte. .atten 's" branca, lata
5O;;
Oleo de maldita aRed .Texas», em quar-

'tola, kilo 1500 ;
Oleo CUrsa Teaasa em quartola, kilo

2 e2G0 ;
Oieo Cyliadro 4-rens 628a. cal quartola,

kilo 2$200
Petroleo em latas de 17 litrcs, lata reis

17 g00 ; ;
Velas a - irce	 1 n 11:2 8000 •,

• Velas Champiou, urna 65000
• Verniz ci'aiton'sagalião de tres Mios, gal-
15.o itee0O0.

Eatacão da Assistancia e Propiedaxia, 2
de dezembro de 1922.—Dr. Getulio Fioren-
tino dos Saídos, major medico, director.

Direatoria de Seu.de ila Cuerra
De ordem do Sr. ae neral Dr. director de

Situde da (jaarra, faço gabar ao .Sr. l u te-
alente medico D. Rubaat Gomes Pereira,
-que, a contar da prce:eata date e dcntro do
pii1Z0 de o't ) (8) dias. tica intiniad ,) a com-
parecer resta O:reataria sob pena de ser
•considarado cleerior. na fórnikdo art. 117,
•n. 1, do Cedia° Penal Militar e de ser pro-
cessado de aceórdo ceai o art. 246 do Codigo
de Organização Judiciaria e Primas° Mi-
litar.

Directoria de Stade • da Gaetaa,a5 de de-
epaibro de 1922. — Dr. Alfredo Mendes Ri-

córoael chefe do_Csabiuete.

Vairaa;ra Reeieo frliWar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIeÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

13 DISTRICTO — s. CliktSTOVÃO

' Convido a conipareacr neste districto até
do correata o sorteado Nélson, . filho de

'faustino Henrique Pereira.

Quartel da 3' C;e1, P. Avcnida Pedro 11.—
João Theodorico Gahrva.

• ler;tneira reão Militar

s-	 PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO
RECRUTAMENTO	 •

1)E, ALISTAMENTo DO 22 DISTRICT° —
CNMPO GRANDE .

rritncira chamada

do Sr. major presidente desta
;unta de alistaa, enta militar, convido o Sr.

f lose	 Fetreira. filhó de Benedieto
FOIISC'.72 Üir ii arrcira, residente em San-

í tissimo, a comearecea na sede desta junta
eira á avenida Suburbana, antiga Pharmacia

rda Escola Militar em Realengo.
Realengo, 4 de dezembro de 1922.

Cor Antunes, capitão-secretario.

Primeira CircumscripciN de Recruta.
mento

PRIMEIRO DISTRICT° 1- CANDELARIA

O tenentc-coronel José Candido da Silva
Muricy, presidente da Junta do Primeiro
Distdcto, faz saber ao jovan Sylvio, filho
de Bsraphirn Rodrigues Gonçalves, da classe
de j901, nascido na parochia da Candelaria,
haver sido sorteado para c serviço do Exer-
cito no anno de 1923, devendo, portanto,
compareear á sede desta junta até o dia 9 do
corrente, sob pena de insubmissão.

Rio de Janeiro, 4 de dezernbro de 1922. —
PO Condido da Silva Muricy, P:nente-coro-
arei presidente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SIT B-DtRECToata DE CONTABILIDADE

Segunda secção

Emissão de sobre-carta de 500 réts para
valores e saltos de taxa devida de 400 reis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de NA
reis, para registrados com valer e os novos
saltos de taxa devida do valor de 4C9 reis,
cujos caracteristicos são os aagnintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
500 reis, tem a cõr azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0,15ex 0,100: na face anterior tem.
os seguintes dizeres: peso, grammas, valer
$,rua, registrado N. , (Jogar), (Estado); ito
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras aBras l l—Cericioa e, em
baixo da tay a 500 reis em letus 'orancE.s,
lado un-1 circulo com a palavra aearimboo;
no vetso da sobre-carta as palavras (Remei-
tente—Residenciaa

Sello de taxa devida, de 400 réis — O sellcr
de taxa devida de 400 réis, mede 0,018
x0,022, e tem a cair castanho avermelhada;
no alio, em unia placa cirealar, le-se, em
lettraa brancas afirasil—Correio'; na parte
inferi

'
a , tiniam em letras brancas, seguin-

do a fe: ira circular, acnam-sc cs pautaras
aTawa devida». O centro do acho é occupa-
do paios algarismos do valor 400, ficando
por baixo destes a palavra Reis. Os dese-
nhos appárecem em um fundo formado por
uma roseta de traço branco que occupa todo
o reetangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922.— O sub-director, Eugenh)
Augusto Wandeck.	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios dos predios abaixo decla-
rados a virem 'pagar as multas que lhes
foram impostas (2ea a cada um), dentar) do
prazo de 15 dias, era virtude de raS. r) terem
cunirrido, no dealdo tempo,  as Ultimações
par:: concertas nas eaaatisaçoes internas de
seus inunoveis, sei) pena de serem as refe-
ridas multas, esgotado aauelle prazo, re-
medidas á cobrança executiva.

D. Maria Corrêa, avenida Suburbana
. 1.198;
Manoel de Oliveira Brandão • Sobrinho,

avenida Suburbana 1. 1.1 ,26 ;	 .
Manoel de Olfveira Brandeo Sobrinho,

avenida Suburbana n. 1.14a; A;
Alipio Gonçalves, avenida Suburbana nu-.

vero 1.154;

Manoei de Oliveira Brandão Sgbrintio,
-avenida Suburbana n. 1.156;

Joaquim A. Maurity de Oliveira, avenida
Suburbana n. 1.155.

Secção de Expedieote da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de noVembt'o
de 1922.— Francisco Pereira Caldas, ehefel
da secção.

.n••nn•

Repartição de Apuas e Obras Publicas'

Convido, de ordem do Sr. Pr. director
geral, o Sr. João Paulo de Mirandf, pro-
prietario do predio n. 61 da rua Marquei
de Pombal, a vir pagar, dentro do prazo de
15 dias, na thesouraria desta repartição, a
multa que lhe foj imposta em virtude de
não ter cumprido no devido tempo, a inti-
mação para concerto na torneira do tanque
do referido immovel, sob pena de, esgotado
aquelle prazo, ser a mesma enviada á co-
brança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 28 de novembrp
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.	 •	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director gorni. con-

vido o pronrietario •12 prsee)“ r . ef' os avr-
nida Suburbmia, Sr. :rose Catar ir( niiazedo,
a vir pagat, dantro do e:azo ce 5 dia;„ a
multa de 2, cote lic eoi i'-roa eu; vir-
tude de não ter. etunKiclo, no eavido tempo.
as intimaçócs para comedoz na czaa'..lsação
interna do referido iintaave!, sob prea de.
esgotado &aleite prazo, ser a multa remet-
tida a cobraeça roaaaativa.

Secção de Expediente da Repartição de
Agitas e Obras Publicas, 25 de novembro de
1022. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Repartição do Aguas e Obras Publicas»
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino, fica intimado o Sr. Antonio Dias da
Silva, proprictario do predio n. 10 da rua
União, para, dentro do prazo de 15 dias a
contar desta data. aIto só vir pagar na tile-
scitra:ia deata reoartição, á rua Riacho:At)
n. e87, as multas que lhe ' a ram appllaadag.
como tambent cum prir a i 'inações para
assentamento de hydrometro tio referido iin-
movei, sob pena do incorrer em outros arti-
gos do Regulamento.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 34 de novembro de
1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicae

de ir aos Escriptorios dos Districtos ou á
Obras Publicas roga ás pessoas que tenham

A Directoria da Repartição de Aguas e

Officina de Hydrometros para reclamar con-
tra falta de agua nos predios, acceitem e
exijam mesmo o competente recibo da recla-
mação, afim de poder providenciar, pela
apresentação do referido recibo, nos casos
em que o reclamante não houver srdo at-
tendido pelo districto ou por aqu$11a o/-
ficina.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 20 de novembro
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe

(('de secção.
.111nn•n••	

';A:
Repartição de Aguas e Obras ,Publicas

Ficam intimados, de ordem do Sr. Dr.
director geral, o Sr. José Marfins Baptista c
D. Maria da Conceição, proprietarios do
predió n, 93 da nta Francisco Octaviaaiaã
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liccupado com açougue e bt tequim, a assei'
tar, oentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, itin hydrometro de 15 mini, des-
tinado á verificação do cortem no de agua do
referido immovel, sob pena de multa.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 25 de novombro do
t922. -Francisca Pereira Caldas, chefe da
3ecção.

Repartição de Aguas e Obras Pnb1ica3 •
iorr.m, DE edNUURRENCIA Mita o roroor-

raolENTo uo 1.200 TON&LADAS DE

	

VÃO CADDIPP DESTINADO	 EVItapa
FERRO RIO DO olmo, DURANTE O PRIMEI-
RO soonooron DE 1923
Do ordem tio Sr. ditoctor gorai, faço

publico que, no /lia 7 do dloreinbro pro.
ximo futuro, áa 11 horas, na série da
Reparticão do Agua a o Obras Publicas,
á rua do Riachuelo ii.fM7, aoro rece.
hidas propostas para o fomecimento,
duranto o 1^ semestre , do 1923, de 1.20U
toneladas de carvão eardiff, .ao preço
maximo de 10 dollares a tonelada, do

•accôrdo com as condições seguintes:
i a	.

Ao propostas deverão ser apres• enia-
das em duplicata, sem mocadas nem
rasuras, devidamente- soltada a primei-
ra via, o ambas datadas e assigmadao
Polo coneurrente ou sou represontanto
legal, dentro de envoincro fec•bodo e la-
crad;), com a • obrigação de entrega do
arti go no Almoxarifado da Estrada do
Ferro Rio do Ouro, na Ponta do Cajd,

2'
O envolucro contendo a proposta, do.

verá ser acompanhado dn um outro,
lambem fechado e lacrado, em que re-
unirá cada conourrento os seus do-
euntentos de idoneidade, provando estar
qu i te dos impostos fodoraca e mutilei-
paca e nolle inoluindo o conhecimento
do deposito da quantia do 500$, feito
em moeda corrente ou letras, de accôr-
do com ,o disposto no art. 3" da lei nu-
mero 2.986. de 28 de agosto de 1915,
conforme deterMinacão omitida no aviso
n. 51, de 11 de outubro de 1916. do Mi-
nisterio Viaeão e Olicaa Publicas. de-
posito esse feito no Tnosooro Nacional
mediante guia expedida pela Soeção de
Expediente,- atd á vespera do dia mar-
cado para a eoncurrencla. Esta quantia
servirá unicamonto do coucão para ga-
rantir a assignabira do contracto, visto
duo o concurrente prefori,lo terá de la-
zer uma outra cancã() do valor de 10 %
da imnortancia total do fornecimento
mi o lho eoliber. sendo aou olle Primeiro

- doPosilo re,Lituida lozo axv;s a ftssi.una-
Lura tio em-virado. sa,l yo o do que se re-
cusar eumorir essa formalidade, que o
perderá PAD favor dos cofres publicos.-
Os dopositos dos coucurrentes não pre-

n feridos ser-lhe-Mo restituidos.
54

• carvão será importada directamente
nora ososerviços da Repartição do Aguas

• e Obras Publicas o entregue no Almo-
_tarifado da, Estrada de Forro Rio do
Ouro, ;pa ponte maritima na Ponta do
4ajú ou na. ,em que estiver, na °ocasião

seidiko.da Repartição, correndo por
)odonta do fornecedor todas as despczas

afé o: localo da entrega e por •couta
•oroaRgparttção,00 direitos aduaneiros.

. A coocuorencia • versará apenas sobro
• , 4-i preço para tonelada de carvão, caben-
•do a preferencia do direito ao autor da
• proposta mais barata. por rainima que
seja a differença •entre elle e nualquer

. outra-

A caução correspondente aos 10 % clã
valor do fornecimonto da quo trata a
clausula 24 será feita para garantir a
fiel observando do contracto e paga-
mento das multas a que o MOMo. der
togar.,

54
Todos Os envolueros deverãO ser en-

tregues no dia marcado para a concur-
renda, ás 14 horas, quando, na presença
tios interessados ou seus representantes
legaes. serão abertos em primeiro togar
os que contiverem os documentos de
idoneidade, logo após os que encerrarem
as propostas dos itie forem julgados
idoneos pela comissão de funcciona-
rios da Repartição, designada pelo dire,
Mor geral, propostas que serão lidas á
proporção que forem sendo abertas, as
quaes serão rubricadas pelos Mesmos
,interessades c, antes de qualquer deci-
são, publicadas na integra no Diario
Off leia

G"

:13 propostas dos concurrentes não lu!-
gados idoneos lhes serão restituidas
mediatamente.

74
O carvão será fornecido mediante pe-

dido de compra, em parcellas correspon-
dentes aos pedidos, terminando o ultimo
fornecimento até o dia 15 do mez de ju-
nho de 1923, ou o total do fornecimento
dentro desse prazo. No caso do recusa
de alouro dos fornecimentos, a substi-

' tuição será feita no prazo maximo da 10
dias.

84
No caso de ao serem satisfeitos pelos

contractantes os fornecimentos dentro
do prazo estipulado na clausula 7", fica-
ião os mesmos sujeitos á multa de 30 %

•sobre o valor da quantidade que deixou
de fornecer ou substituir, multa esta im-
posta pelo director geral, sob proposta

ehofe da 2* divisão, podendo a Re-
partição, em casa do reincidencia, com-
prar o artigo independente do contracto
em qualquer outra parte.

9'
differença Alo preço da quantidade

euntiirada fdra lo contracto, no caso
previsto na clausula 8', correrá por
cop la do fornecedor, que a mesma dei-
xou do fornecer ou substituir, dentro
do prazo alludido na clausula 7', sendo
essa differença, hem como as multas,
deduzidas da primeira conta que do
mesmo haja d.1 ser processada ou da
caixão do contracto, no caso de não
existirem contas a processar.

10'

Si o contractanto incidir nas penalida-
des previstas na clausula 8', por nata
do uma vez, dará motivos a que o con-
firma; seja rescindido pelo director ge-
ral, independentemente de interpellação
judiciai, revertendo a caução á Fazenda
Nacional..

114
No caso de absoluta igualdade de pre-

ços entre dous ou mais cocurrentea, será
preferido aquello que menores preços
apresentar no dia o hora préviamento
niarcados pela oommissão que presidir á
concurrencia, em cartas fechadas, que
serão abertas Prn nresença dos interes-
sados.	 -•	 •

12'.	 •	 •	 •	 •
A repartição se reserva o direito dà

não aeoeitar nenhuma das propostas g
de annullar a cOneurrPocia. A não accei.
tua° do Atialquer ou de todas as pro-
postas não dará direito de reclarnaçãoi
posterior a nenhum dos concurrentes. -

13`
'As propostas não poderão conter sinããl -

uma formula de completa submissão ai
terias os clausulas do presente edital.

14'
Não serão tomadas em consideraçãOt

cluovesquer offertas de vantagens não!
prndstns no presente edital.

.15'
• carvão deve ser peneirado tres ve".

V" não produzir mais do quatro port
cento (4 %) de cinzas, nem contar mole
de novo decimos (0,9 %) de enxofre,
bem corno não ser o seu poder calorifice,
inferior ,a oito mil e cem (8.100) calo-
rias por lillogramma, pelo calorimetrci
de Thompson, requisitos esses que serão
verificados pela repartição ou por queni
Mia determinar.

1G*
O carvão que, submettido á experien-r

eia o •nalyse,; não revelar as qualidades
especificadas : na clausula 15', êerà rejei-
tado immediatamento e substituido pelà
contractanto dentro do 10 dias.

• 17'
O carvão deverá • ser fornecido erri

grandes . pedaços,. não • • Sendo achnittulo
mais clerocincoenta por cento (50 %) do
um •volume • inferior •ti''trinta (30) polle-
godas ctibicanu 0m,00019 - e vinte a vin-
te e. cinco opor - cento (20 a 25 VC) dei
moinha. Entende-se por moinha, para
effeito •do contracto, a parte terrosa que
passa através 'das • poneiraa- de um centi-
•metro, de abertura inclinada do sessenta;
(CO) em relação RO . sólo;.'•

Si as quantidades ik carvão talude' 73
moinha 'em cada ren5cst2a forem superiot
ás fixadas na, elastila 17', será todo elle
peneirado poe' conta' do contractante, de
modo que os volumes dos pedaços infe-
riores a trinta Pollogadas (30) enbicasO
ou 0,m000-19 O de moinha ,sejam nas Dro-•
porçô'es indicadas 'ne clausula 17'.

19'
A repartição se reserva o direito dei

augmentar até 50 To o oforneelmen'A delt
carvão, ao que • se . sujeilaéá o Contra-
etante.	 •	 • • :1	 •	 • •	 .	 -• •

•Seeção do ExpediámtO tIa Repartiçãão
do Aguas e Obras Publicas, 20 de novenr-r
bro do 1922. — Francisco .Pereira Cot»
das, chefe da secção. 	 •	 •-•-•

Estrada de Ferro Oeste de Mipaa
TRANSFERENCIA DE CON'ÇURREbtax

De ordem da directoria, faço publico qttá
fica transferido a concurwcia mamada
para q dia 16 do corre:gf; pgçg"6. for-
necimento ,dc lubrificante-s i _ finh'aitunaidis
estopa, conforme edital' n. 6 publicado
no piado Offkial, de 26 de nove:Myr° ul-
timo e dias subsequentes. -

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Belio Horizonte, 2 de dezein-\
bro de 1922.- Macio Vaz, secretario; in.o
Urino.



Anteriormente' á apresentação das
ipropostas, os . . proponentes do-verão de-
çositar na Thesourariai,desta Estrada,
ero Helio Horizonte.,,a quantia de uni
000 to de 11,:000$). em dinheiro
OU MD arionsÓS.da,diVida pmhipa federpl.
Tiara wariiniir a Lassignafnra do contra-
elo (pie se .tiouvor..cle, celebrar, perdendo
TOSSa caução .	 proPoneole. as-Colhido
Taiu	 contracto-

,	 Ti azo	 cantados a data
do convite .que; para esse' fim, lhe fará

Secretaria da Estrada. _

IY
Antes iia ,..assignatura do contra-

rio.. o nroponentç.,, es dhido deposi-
+fará, ha Tliesourqi„:.4 sta ,Via-ferrea,
-urna: caução.de cinta', or. cento (7) %) tia

* quantia era que ii4ortar ii fornecimen-
lo . em dinheiro 'ou em apolices da divida

• litiblica. Essa caução - ,garantirá a exe-
cução' do respectivo nOntracto e, sendo
feita em dinheiro, não vencerá juros.

,	 . .. •V.-
• • A •idoneidade , dos: proponentes será
.. •exarainaila; e-. julgada préviamente, an-

tes da abewfura das propostas. As pra-
. postos cujos autores, não tiverem sido

•: Julgades bloneos não •Serito- abertas.
,. ,	 ...	 •	 VI..	 ."'

, As propostrrs serão abertas e lidas
, deante de todos os concurrentes .que se
,apreentarèm paraassistir a essa for-
fiárilléfadá. cada uM' rubricará a de to-

•,(los...0S.outros-. Antes-de qualquer deci-
"s,1n•n -sertie játiblicadas na integra.

et; wite,to 4:;:éni ,I .	 VII	 .

atas não poderAO 'conter se,,
ormula de completa submis-

j	 'Otras , s clausulas deste edital eL•	 o-que o proponente offerecer.
' Mb serão tornadas em consideração

quaesqueroffertas 'de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem' apenas o offerecinfento
de uma reducção obre a proposta - mais
barata.

Terça-reira 5
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137111	 •	 Pereça° dos *meterias a que'se Celebre esgi
ad!'"	 Vrormsta, devidamenTèelIad. çdital e respectivos preços MasitROACg

será tachada em enveloppo lacrado, ao- .	 100 kiles de arame de 806, r
'bre o ral o proponente escreverá: Pro-	 de 1j1", kilo

--Át. Estrada de Ferro Oeste de Minas .

EDITAL DE CONCURRENCá N.. $ "r

A concurrencia versará apenas sobre
e preco em vé..is, indtcadci . em algarismo
fn confirmado por extenso, • cabendo a
prefei encia de direito ao ,iautor da pro-
posta mais barata.. por minuna que seja
• differenea. entre •elIa n -qualquer ou-
tra.

II
' As proposfaa•deVOrão' ser apresentadas
em fres vias, sendo a primeira conve-
nientemente soltado. - . toda , sem razuras,
*Acendas ou O que duvida faça.

IX •
Fica reservado á Estrada o direitO

de acceitar parte • de. uma proposta e
parte de outra ou outras conforme a
differença para menos rios preços dos
varios arti gos a serem fornecidos, as-
sim como de não acceitar nenhuma das

"propostas a •sresentadas ou de ~tilar a
concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

X

No caso de absoluta igdaldade crif.re
duas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia de direito ao proponente que se
offerecer a fazer maior rerlocção nos
preços propostos.

XI
A Estrada reserva-se o direito de re-

stringir as quantidades pedidas.

XII

• No caso de se recusar o contractante
a cumprir litteralmente quaesquer das
clau,sulas ou obrigações de seu contra-
cto, será esse rescindido, de plena direi-
.to e independente de acção ou interpel-
tacão revertendo para os no,
fres publicos a caução estabelecida para
sua 'garantia. O -mesmo succederá si
dentro do prazo não tiver o o con-
tractarde feito todo o , fornecimento
a que se houver obrigado.

XIII
Fica estabelecido que o fornecuriento

será feito dentro do- prazo de sessenta
dias, a contar da data 'do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas e que
a -verificação da quantidade e qualidade
dos materiaes se fará no Almoxarifad,)
da Estrada, em Carlos Pildes, suburbio
de Dello Horizonte, o que só depois des-
sa verificação será a entrega havida
corno effectivada.

XIV
O material deverá ser importado dire-

etaniente para o serviço da Estrada e
entregue fia Maritima, dentro dos va-
gões da Estrada de Ferro Central do
Brasil, correndo por conta do fornece-
dor todas as despezas até o local da en-
trega, inclusive todas as taxas ordina-
rias de despezas do Caes do Porto, e por
conta da Estrada ~ente os direitos
aduaneiros devendo Vir, para isso, os
conhecimentos de embarque em nome
da mesma Estrada.

XV
Não serão acceilas propostas cujo

m	
a

preços exceda os maximos estabeleci-
dos na relação. constante do fin.' deste

"edital.
XVI

Toda e qualqüer !proposta que 'não
estiver inteiramente de aceOclo coa es-
te edital será rejoitada.

de 118"..kilo. . •.	 ,i
d	

. 0$000i
100 kilos e arame de la: I

tão de 1(32", kilo ..) ; 5$000;
100 kilos de arame de la- 1,	 • ,•

tão do 1116", kilo •,., 1 D$000!
200 kilos de arame de co- ,

bre -de 1,j4", kilo .., '' 58000
500 rolos de arame farpa-

do do 40 kilos ..., 00$000,
300 kiloi de. aço oitava-

do para brocas, dó
314", kilo . . . ....,

:IGO kilos . de aço oitava-
. do, para brocas, de

112", kilo
2.000, kilos de antimonio

em barra. kilo -..,
1.0t0. kilos de cobre ''re-

donde de 1", 718".
112 e 318" em partes
ig;iiaes kilos ......

250 . kil os de cobre . em cila_
pa de 1132", kilo ..

250 kilos de cobre em cha-
- pa de (116", kilo ...

5.000 kiios de cobre em
barra para fundi-
ção kilo

4.000 ki/o4 de estanho em
verga, kilo . . .....,

1.000 kilos de ferro em
barra de 3-1/2"x
112", kilo . . '. ...

1.000 kilos de ferro mi
barra dó 3"x318",
kilo 	 ...	 ''ob00 i

1.000 kilos de forro em
barra 'de ,3"x112".
kilo	 .	 ' ..

1.000 kilos cie ferro -em
barra de' 2-112"x
112", kilo" . : . ....

kilos cie ferro em
bana' de 2- 112"x
318". kilo .	 . ....

1.000 kilos: de ferro em.
barra de 2 - 112",x

'
114", kilo	 . . ....

1.000 kilos de ferro • em
barra de 2"x112",
kilo 	

1.000 kilos de • ferro eai
barra do 2",x318",
kilo . .	 .	 ,	 ...... .

1.000 kitos de ferro em
barra de 2"x114",
k ilo 	

1 - .000 kilos de ferro em
barra de 1- 112"x
112" kilo . • . ....

300 kitos cle ferro em bar-.
ra, de 1-112" x 1(4",

•kilo .	 . 	
300 kilos de ferro em bar-

- de 1" x 112";
."- kno	 	  . '

300 kilrá do forro em bar.
ra do 1" a 1/4",

.	 kilo 	 ..	 . '• C800
130.000 kilos de ferro - guta t ". •

para fundição, , kilo,•'.,- • '' 8230,
100 kilos de latão •redon ." ;,,.'

,	 do de 2, 1-112, ,,1-1 4..„),,,,(.	 ,. 718. 314, 518,- 1 	 4[1: -
-318 e 114 em ,f.part	 l '.. i

• Iguaes, kilo .. . . .J n-..s.í.,017.8000
250 kilos de latão em ..'etuk- c, ?,1.3;

-,	 na de .1132", kilo 'Vll'-'(%000

	

-250 kilos de. latão erti clia• 	 ,f	 -
na de-4116" kilo .. . 6$000

Secretaria da Estrada ' de Ferro Oéste)
de Minas, Bello Horizonte._ 23 de nevem-,
bre de 1922, tven gupio. Yaz, _ej.g.eAdoil
interino,„...-- -	 -

r•

.NELTIMENCiA . PAHA o FORNEfaMENTO
, PERn0 E OETAES NECESSARMS AoS

SERVIVIS DA ESTIIIDA NO PitINI.EMO SE-
lkIESTBE DE 192:t
le ordem do Sr. director. faço pu-

1,1ico que, no dia dezoito cio dezembro de
novecentos e vinte e clous ás treze

horas, na secretaria da Estrada de Ferro
41éste de 'Minas, em Ilelle 'Horizonte, se-
rãO eecbidas propostas para o forneci-
ruento de ferro, aço e metaes necessa-

. rios aos serviços da Estrada, durante o
primeiro semestre d'e mil novecentos e
vinte e fres, de aceArdo com as condi-
f:ões abaixo, o discriminação constante
-do relação publicado no fim deste edi;
tal.

posta e 	 .. (nome do oro-	 100 kilos de' arame de nó •
ponente).	 .	 . do 1 1 5% . kilo • • ..., , 0$000,
. A esse enveloppe reunirá o proponen-
te as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula III. 	 o*

Todos os documentos- serão fecliadog
em uni segundo envelopo° igualmente
lacrado que será entregue no dia desi-
gnado para a abertura das propostas.

(
100 kilos o arame de aço

	 poot4

1$200

1$200

2,soo

moo

U$000

68000

3$000.

' &$000.

$800

1 000

$800

$800

$800

$800

• $800

8800

8800

N800

0800

$800;

•

•

1111111~1~9~~~	 ••nn•—•9	 INPM AI 111111~1110111111•0 meu Wiimummem, n• n •n•
•
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Eseada de Ferro Oeste de Minas

DUM OFFICLAT,.! 	 Dezembro de 1922
	 e=eie~~!.

EDITAL E CONCURTIENCIA N. 7

,ditai cle .coneurrencia para o fornecimento de diversos it
teriáes neecssarios aos serviços da Estrada, durante
primeiro semestre de 1923
Do ordem do Sr. director, faço publico que, no dia vinte

Ao ama de dezembro do anno de mil novecentos e vinte
e dais, ás treze horas, na Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, em Deito Horizonte, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de diversos znateriaes necessaa
rios aos serviças desta Estrada em mil novecentos e vinte e
tres, de . aceórdo com as condições abaixo e discrinainaçOea
constantes da relação que acompanba este edital.,

-1
A eoncurrencia versará apenas sobro õ preca 'em

indicado .em algarismos e confirmado por extenso, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, poo
tninima que seja a differença entre elle e qualquer outra.,

As propostas deverão ser apresentadas m tres via%
sendo a primeira convenientemente sellaria, todas sem ra-
viras, emendas ou o que duvida faça.

Anteriormente á apresentação das propostas, os prep.&
nentes deverão depositar na thesouraria da Estrada, em Dello
Horizonte, a quantia de um conto de reis (1:000$000), em
dinheiro ou em titules da divida publica federal, para ga-
rantir a assinatura do contracto que se houver de celebrar,
nerreo ido essa caução o pro ponente escolhido ei não assignar
o mesmo contracto dentro do prazo de dez dias, a contar da
data do convite que, para esse fim, lhe fará a secretaria da
-alastrada.

IV
Antes da assignatura do respectivo contracto, o propea.

nente escolhido depositará na thesouraria desta via-ferrea
urna caução de cinco por cento (5 %) da quantia em que
importar ei fornecimento, em dinheiro ou em titulo s da di-
vida publica federal. Essa caução garantirá a execução ile
unem° contracto c, sendo feita em dinheiro, não vencerá juros:

v.
A idoneidade dos proponentes será examinada "é- julgadh

praviamente antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não. tiverem sido julgados , idoneos não serãe
abertas,

VI
As propostas serão abertas e lidas deante do todos os má.

currentes que se apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada uni rubricará a de todos 03 outros. Antes de qual-
quer decisão serão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter inão tuna formula

completa submissão a iodas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offe,recer.

Não serão tomadas em consideaacão quaesquer offertae
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o crfferecimente de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Cada proposta, devidamente saltada, será fechada em ena
vetoppe letrado, sobre o qual -o proponente escreverá: Pro-
posta de 	 (rime° do proponente).

A esse enveloppe reuniria o proponente as provas que pu-
der apresentar de um Idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula III.

Todos os documentos serão fechados em um segundo en-
e'eloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia deeI-
amado para a abertura das propostas,

IX

Fica -reservado 11, Estrada o direito de acceitar parte dê
nma proposta e parte de nutra ou outras, conforme a (farte-
rença para menos nos preços das varies artigos a serem for-
necidos, assim coma de não acceitar nenhuma das propostas
auretientadas ou do annullar Queurrenclo. Caso assim ison-
wedia aos seus interesses,

' No caso de absoluta igualdade entre duas ou 132aila pra:.
Postas, caberá a preferencia ao proponente que se offerecer
lazer maior reducção nos preços propostos.

XI

A Estrada reserva-se ó direito de restringir
nades pedidas.

XII

XV

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente d(a
'ticeôrdo com o presente edital será rejeitada.

Ramo dos materiaes a que se refere este edital e respectivos
preços máximos

kilos de andantho em corda, de 5/8"
kilo 	

50 alicates de cortar de 8", um 	
50 armações para serra, uma 	

1.000 kilos de arame para lacrar carros, kilo 	
180 assentos de madeira para cadeiras, um 	 	 2$000

6 apparelhos telegraphicoa alorseacompletos, tua.. MOUCO°
.500 boccaes tulipa n. 1, com base, teu 	 	 1$500
500 boceaes para lanternas de signa), com base, coa-

forme amostra, um 	
1.000 chicotes de barbante de 250 grammas, um. 	

6 balanças de 1.000 kiloa Hower, rmia
1.000 kilos de breu, kilo 	 ..

48 betu/na/deitas sortidas, uma
200 baldes de zinco, reforçados, com 14" de bocca,

um 	 .- 	
30 caixas de botões rapides nickelados, uma 	 •
10 grosas de contrapinos de ferro de 3 1/2x3/8,

irra	
10 idem, idem, idem de 3 1/2" x1/4, unia 	
10 idem, idem, idem de 3x3/8, uma 	
to idem, idem, idem de 2 1/2x3', uma. 	
20 ideia, ideia, idem de 2 1 /2x1 4, uma 	
20 idem, idem, idem de 2x1/4, uma 	
20 idem, idem, idem de 1 1/2x1/8, uma 	

200 metros de correia de sola dobrada de 2 1/2,
metro 	 	 5€5001

100 metros de correia de sola dobrada de 3", metro 	 	 6'503
100 metros de correia de sola dobrada de 3 1/2",

metro'
100 metros de correia Dickbalata de 1", metro 	 .
100 metros de correia Dick balata, de 1 1/2", metro.
100 metros de correia Dick balata, de 2", metro.....
150 metros de correia Dick balata, de 2 1/2", metro.'
150 metros de correia Dick balata, de 3", metro...
Pa0 metros de correia Dick balata

'
 de 3 1/2", metro.a

100 metros de correia Dick balata, de 4", metro.. ...
100 metros de correia Diz* balata, de 4 1/2", metro:
50 metros -de. eorreia Dick balata de 5", metro 	 ..
50 metros de correia Dick balata:de 6", mefro 	 a
50 metros de correia Dick balata, de 7', metro 	 e

300 kiloS de correntes de ferro de 314", Civ.:. 	

quantia,

No caso de ae recusar o eontractante a cumprir littera").
tnente quaesquer das clausulas ou obrigações de seu contra-
cto, será esse . rescindido de pleno direito e independente dca
acção ou interpellação judicial, revertendo para os cofres pu-
blicos a caução estabelecida para sua prantia. O mesmo
succederá si dentro do prazo marcado uno tiver o contra.
ctante feito todo o fornecimento a que se houver obrigado. -

XIII

O fornecimento será feito dentro do prazo de trinta diaa,
bordar da data do registro do contracto pelo Tribunal de

Contas e a verificação da quantidade e qualidade dos mate-
riaes será, feita no almoxarifado da Estrada, em Carlos Pratas,
suburbio de Bello Horizonte, e só depois dessa verificação será
a entrega havida corno effectivada.

Correrão por conta dos fornecedores as despezas de eme
balagem e carretos, bem como 03 riscos de transporte.	 3

XIV

Não serão acceitas propostas 'cujos preços excedam ha
maximos estabelecidos na relação constante do fim do pree
sente edital.

e 7/8"
5$000
31700
61000
4$030

1$000
1$200

55010a0
000

2$00O

45000
5$000

75003
7$000
MOO
7E000
71000
71000
5$000

74810
1$500
4000
2$500
35000
3$500
.4$410,91;
4$509,
510011,
61000'
7P00,
8$0001
3$500t

,



25r0,
35: n00
11000.1

65$0G0

4$000

35500

3$000

2$500

2$000

1$590

15000

4$000

35500

2$501)

2$000

1$500

1$00CW
050n1
MOO'
4$801)?
41000

390 kllos de correntes de ferro de 5/8", kilo... irerog
200 kdos de correntes de ferro de 1/2', kilo 	
200 kiràs de correntes de ferro de 3/8", Wilo 	
100 . kilos de correntes de ferro de 1/4", kilo 	
50 metros de corrente de metal para canecas, metro,
10 ca.dinlios Moraria n. 60, um 	
10 cadialios Morgan n. 80, um 	
50 palies de camurça, uma 	
12 carriabos n. 4. . para armazena una	
10 caixas aidoniaticas para W.C., uma 	

1.500 copos de vidro para pilhas, um  • 
1.500 c:atalaies Belgas, n. 1, urna 	
1.200 Cliataiiiés Tulipa n. 1, uma 	

100 Mos de cabo de arame de aço flexivel de 5/8",
kilo 	•100 Mein, idem, alem, de 1;2", kilo 	

100 id-cia, idem, idem, de 3/4", kilo 	
100 ideia, idem, idcm, de 7/8", kilo 	
200 kilos de caba de linho alcati Gado de 1 1/2",kilo 	
250 kat-is de cotia da Bahia, kilo 	

10 eataticas de 20", tuna 	
1.000 latas de ereolina ou cruzwaldina, lata de uni litro 	

uma 	
150 andei as au afincas, unia 	
20 cralerio,ais 	 lã para soWifo,
3 cofies de fero com pedestal de 0',75x0,50, um

500 pares de debradiças ;le ferro com junta, de 3X1,
par 	

f•:00 pares de dabradiças de ferro com junta, de
2 1 /2)<1", pai' 	

100 pares de dobradiças de ferro com junta, de
1a; 12", par 	

'200 pares de deaaadiças de ferro com junta, de
1 1 '2" a 1 '2", nar 	

10-) eaaa ii aio e; i l iacabalo. caio cabo, um 	
250 e: • nna;;cres d	 edita de 0a ,50, um 	
120 a,i;aaadores de fibi •s, a 	
50 ki'a,	 ca,ac.11 em na, ris. 1 e 2, kilo 	
5:, eii -eaaa dc ;lama de wo, Pina  •

20 .1 ka , ,adc er,ire cai aadra, kilo 	
ki'•: , :ie
e••• 'arra iiiraa com aa, ama 	

aaa aoaelfas de Fo de r. :gi -; ão de 0,230, an1 	

1	 ialaila de Fatiai • c ,. "..; c • Izea, ema 	
12 id i cns Pa . i • nr cjnI veI3,

1.000 t vtcas de il te de ia b'..atiao, metro 	
1.50) ia •v,.os	 fIei. dc la ei- -aia teclo metro 	
1,00') ir ,. tro:	 v -rde, metro 	

(4) 1;: . e1Y; dc li •lio de O	 x 0,65, tuna
50 “): ;'S de gra l apa; jaaara e. 15, unia 	
50 é;1 ; )..)-'	 .):)3 hearé n. 25, uma 	

• ó0	 ra t-f e g, • it a ,a63 ,1i-aaré ii. t5, uma 	
50	 n-,:.a.Tw)c.is Jacaré n, 45, unta 	
25 !dias de ablama lacca, kilo 	

250	 d.-	 arabica c . a nedra, kilo 	
25 kilo g da	 patantii de 1,2", kilo 	
50	 0A, uni 	
5' ) juaaeaes de araa, com porca, de 1 1/4", uma 	
50 ia!",: n5+.b	 ro, com norca, de 1", uma

011 .:.çoes de ;e:ro, com porca, de 3/4", uma 	
5. ±IIIIC . ÕeS de feiro, cum eorca, de 1/2", uma 	

180 ;o...liios de ferro galvaiiisado de 1 1/2", uni 	
101 a:ielaus le feri a gaivaaiaado de 1 1;4", um 	
100 ;(),t1119S de	 i;aao de 1", um 	
1(0 ;Gelha, ,le fe ao •alvanisada de 7/8", uni 	
14 00 ;oellos dc;en,) gn; . anisado de 3/4", um 	
109 loe;lias 1:e	 .Y,divz:iiisado de 1/2", um 	

•10') ira:lhas di	 anis anisado de 3/8", um 	
3,750 'latas d E:r: eu Stipa de 11 de litro, uma 	

!al aaaaaa .,a aa aaiii. 1, para ineza caiu aba-jotir
tk 110.e . '1..11o, eia 	

18 la.apeões aaaar. ir . 1 caia centro, um 	
2511 lana:aias d- r final. eoliforme amostra, uma 	
10 lalapariaas para sA . ,7. n a .10zonna, uma 	

lantarnaa de metal incp 	 chefe de traia, unia 	
20 lairinas swj.(.!•i-zs de lotuj: .., uma

100 melros de 1 . ) 1 : ,• : branca de 1,9 1 de largura, metro.
120 leaçaies de caaone de 2,20 ic1,10, um, 	

$.000 falhas de laia esmeril de numeaos 0-1-1 12
e 2, folha 	

5.000 folhas-de lixa de madeira de numeras 0-1--
1 1/2 e 2, folha. 	 	 15060

. 20 kilos de lã em meadas, kilo 	 ,	 mem
• 5.(1 bibrideadores l'aitiava, uni 	

•	

3001000

50 'uns (19 !mo galvanindo de 1--1/1"ks
50 luvas de feito galvanizado de 1-1/4", uma"...
50 luvas de ferro galvanizado de 1", unia 	
50 luvas de ferro galvanizado de 1/2", uma
20 latrinas de ferro esrlialtado para carros, uma....

120 limatões Greaves redondos de 7/8" bastardos,
um 	

120 limatóss Greaves redondos de 3;4" bastardos,
um 	

120 limatões Greaves redondos de 5/8" bastardos,
um 	

120 limatões Greaves redondos de 1/2" bastardos,
um 	

120 limatÕes Greaves redondos de 3;8" bastardos,
um 	

120 1imat5es Greaves redondos de 1/4" bastardos,
Um 	

120 limalões Greaves redondos de 1/8" bastardos,
uni 	

liniatões Greaves quadrados de 7/8" bastardos,
• um 	

120 limatões Greaves quadrados de 3/4" bastardos,
um 	

60 limatões Greaves quadrados de 1/2" bastardos,
um 	

60 liinatões Greaves quadrados (fé 3/8" bastardos,
uni 	

120 limatões °naves quadrados de 1/4" bastardos,
um 	

60 liniatões Cireaves quadradas de 1/8" bastardos,
um 	

	

150 limas Greaves, maia cana, murças, de 16", urna 	

	

150 limas Greaves, theia cana, munas, de 1.4", unia 	

	

150 limas Greaves, meia cana, murças, de 12", uma 	
60 limas Oreaves, meia cana, margas, de 1.0"la
60 limas Oreavas, meia cana, murças, d a", uu
60 limas Oreaves, meia cana, mungis:,

240 limas Oreavw, meia cana, bastarda de TPL_'.111na. •
g	150 limas Oreav, meia cana, bastardas de 1C, fiaíã	 dt6OlY1

	

60 limas Oreaves snèia cana, bastardas de .1.2", uma	 4E800'
	60 limas Oreaves, meia cana, bastardas dek0",aiiina	 4E0110

	

60 limas Graaves, meia cana, baMardas dê"&"; uma	 31,000 ,
	3114 liwts Graaves, meia cana, bastardos d,6", uma 	 2%000.1

	

60 li nas Greaves, parallelas, basiardas de 14", unta 	 5000-
150 li .nas fizeaves. parallelas, bastardas de 16"; ultut" 	 Q3500
150 limas Gi'eaves, parallelas, bastk,	 den.", una.
60 lihria, Greaves, para1leÍs, bastatilas d.e	 , urna	 48‘10

	

60 limas Greaves, paraallal • s, baslardas de 8", uma.	 3~
GO limas Greaaes, pai-Afeias, bastaras de 6", toa.",

1:in limas ri..,..;r.Ves, parallelas, margas de 16", uma..
150 limas WeaveS, p̀áralle,las, dieças (j.e 14", (Ma •	 UM

	150 lamasaaaaaves, paral/rlas, inuaças, de 1?", urna 	 	 -4480Q
60 liaras drea :ies, paratiel gs, inuagas, de 10",	 450f10
60 Baia> Clre*aage, a alIcIas, inftrs, de 11", tuntitt:,,
fiO li	 ra'reaVes, 4aa *M	 murças.alas, urças. de 61";taiia..'. 	

4
mas	 2$

120 limas Gaeavaa, triarigafares bastai-las. der, unia
120 limas Greves, téltisaubires bastardas, ded", udla

latra'S`a-eaves, facha inuaçaa, de 12", uma 	 3.	 4
rin ijni•RO (tmeái/es, faca, mutgAs, de Q4,, um N	 	 31600;

41560 limas Greaves, faca, murças, 	 ".	

•	

2,)00
60 Unias preáves, faca, bastardas dê

• 460 limas °rabi/as, faca, basUrda.a de R", uma 	 	 3168e,
limas Greaves, faca, baaiardas de 0",

12 ma rtellos de dia n. 4. u 	

•	

g500
50 marretas de aço, de kilos, Urna 	 	 4VOS.
20 marrões de aço, de 10 lii145s, iinf	

•	

15020'
200 matigneiras de 2" com espiral. para tender de lo-

comotiva, uma 	  	 •.	 205000
200 mangueiras de 2 112", com espiral, para tenddr

de locomotiva, unia 	 	 251000
24 maringas de barro para agua, uma 	 	 5$000

2n0 pitons para ligação de 2 fios para telegratho uni00
60 pás quadradas de aço ii. 4, uma 	

100 kilos de porcas de ferro sextavadas dé I 1/2":,
kilo 	

150 kilos de porcas-de ferro. seatav,adas de 1 1/4",
kilo 	 	 a•

500 kilos de porcas de ferro se gtavadaa de 1", kilo.,
500 kilos de porcas de ferro saxtavadaa de 7/8", kilo.
500 kilos de porcas de ferro aextavadaa d • 3:4", kilo.
500 kilos de porcas de ferra sextavadas de 5/8", 'cito.
480 kilos de porcas de ferro sextavadas da 1 / 2", !silo.
100 kjlos de porcas de ferro sextavadras de 3 '4', kilo.
lop kilo de porcas de ferro sextavadas de 1/4". kilo.
25•gr6sas .de parafusos 'de ferre, cabeça chata, de

2", n. 12, grosa 	
25 ditas, ident„idein, de 2", n. 10, grosa 	

2$200
g$000
21200
31500
1.000

30$00:,
405000
104000
00$000
30s000

15500
000
000

5$000
5100
8000
5E000
4$500
24000

23000

15300
154000
204000

6004000

$4300

$400

$100

$500
25.100
6$00a
103
s*.1000
5,;000
ssao

137100
15110:1

.Ç:500
4i;000

253a00
3a0110

.31r330
1N1:300
Jaala0
éCala0
8.54309

17n00
35550

10V;10
80050 'o

44090
21400
24040
1$000
2a000
1C00
laa00
a900
$800
5=0
.W30

1009

401000
305000
10.000
40snoo
155000
404000
18.5000
155000

:51C0

a.

34800

317W
31680
3$700
3$90R
$70a

45500
55000,
Now,
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50 ditas, idem, idem, de 1 1/2", e. 12,. grosa 	
' 50 ditas, idem, idem, de 11(2", e. 10, grosa 	

50 ditas, idem, idem, de 1 1/4", n. 10, grosa 	
50 aleis, idem, Idem, de I 1;4", n. 9, grosa.. 	
50 ditas, idem, idem, de 1", n. 10, grosa 	
33 ditas, liem, idem, de 1", n. 9, grosa 	
5u ditas, idem, idem, de 314", ri 9, grosa 	
50 ditas, idem, idein, de 3/4' , o. 8, grosa
10 grosas de parafusos tie latão, cabeça chata, de

2", n. 12, grosa 	
10 ditas, idem, idem, de 2", n. 10, grosa 	
25 ditas, idem, buem, de 1	 n. 12, grosa.....
25 uitas, idem, idem, de 11/2", ti. 10, giosa.......
Z5 ditas, idem, idem, de 1 1/4", n. 10, grosa 	
25 ditas, idem, idem, de1/4"

'
 ti, 9, grosa 	

25 ditas, idem, idena, de 1", n. 10, grosa 	
25 ditas, idem, idem, de /", n. 9, grosa 	
20 kilos de rebite4 20 cobre de 1/2" e 5/8", em par-

tes iguaes. kilo 	
100 kilos de rebites de ferro de 2"X1/2", kilo 	
100 kilos de rebites de ferro de 1 1/2"Xl /2", kilo 	
100 kilos de reoites de ferro de 1"X1/2", kilo 	
250 kilos de rebit-s de ferro dc 4"X3 4", kilo 	
300 kilos de rebites de ferro de 6" 3/4', kilo 	
50 kilos de rebites de ferro de 1 1/2"x114", kilo 	

c50 kilos de rebites de ferro de 1/2" • 1/8", kilo.....
30 rebolos de estnerii de 12"x112",
12 relogios de °acede, um 	
ti serras circulares de 12", uma 	
6 serras circulares de 14", nina 	
6 serras circulares de 22", uma 	

100 metros de serra de iha de 1 1/2", metro 	
100 metros de serra de fita de 1 3/4", metro 	
100 metros de serra de Itta de 1", metro 	
100 metros de serra de fita de 3/4", metro 	
150 netros de serra de fita de 1/2", metro 	

• 50 metros de serra de fita de 1/4", metro 	
2" graus de serras para ourives, grozit 	

1.250 serras para • etaes de 12", uma 	
60 serrotes Greaves i e 0,50, um 	

500 kilos de sabão virgem, kilo 	
2.000 kilos de sulfato de 'obre, kilo  •

5 sinetes de bronze oura estações, um 	
20 ;aios de sola pre !)açada, de l • quali ialé, kilo...

12 saboletelras de Vidro para sabão liquido, nula...
2.000 torcidas Reigus n. 1, unta 	

500 .etros de torcida Tuli pa, de 25 mim, metro.....
1.900 metros de torcida Tulioa, de 10 ia/ia,
1.000 tubos de vidro indicadores de 14"x5/8", um....
1.000 tubos de vi tro indi•:adores dc 4"x3/ 11", um,.....

36 nesouras 12oners, de 20 c,/m. urna 	
60 torneiras de latão de 1/2", uma 	

r)00 maços de taxas americanas sortidas, uni 	
200 metros de tecida de palbluaa de 1,10, metro"...
144 toalhas de Milho Para rosto, uma 	
144 toalhas cireulaaes de 1,.50)(0,55, para carros de

eassageiros, enia	
60 talhas com filt-o. tiara agua, uma 	
35 trenas de 20 ?netros, fio metallico, uma 	

100 tijolos inglezes, de a(cm, um 	
20 caixas de velas locornotoras, urna 	

1.000 vassouras de palha, de 5 fios, uma 	
120 vassouras de caheIlo, uma.	 . 	

3.000 vassouras de piasiava, quwiradas, uma 	
200 vassoiras de nia‘Sava, para lavar, uma 	
500 vassourns de piassava redondas, uma 	
50 vidros lisos de 11.5"-22 26x 1/2", um 	

150 vidros lis s de 1/8"-22x36, um 	
500 vidros lisos de 1/8"--24 28, um 	
ala vidres lisos de l/3"-24x24, um 	
150 vidros lisos de 118"-20x20, um 	
60 vidros lisos de 1:'-14 x19-1/2", um 	

200 vidros lisos de 1/32' -20x2,, um. 	
) vidros lisos de 1/32"-24)<2 f. uni 	

alio vidros lisos de 1/32"-24x2S, um 	
100 vidros concavos, verdes, um 	
100 vidros concavos, Vermelhas, uni 	
150 vidros verdes de 3/32 x12 x12, um 	

,150 vidros encarnados de 3 1 32x12 x12, um
46 4 vidros brancos, otina de boi, um 	

4:300 kiloS de t bo de cobre laminado de 1112, 1 114,
11/8, 1 7'8, 3/4, 5/8 e 1/2" em partes
iguaes, kilo 	

kiloa de tubos de cobre laminado de 1/8", 3/8 e
1/4", em partes 'sues, kilo 	

Seeretaria da Estrada de Ferfo Oeste de Minas, Bello Hori-
-ente, 29 de ObVembrcide	 Voz, secretario interino.

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURP.ENCI I, PARA O FORM;CIMENTO DE ARTIGOS DIVS0S, PAIti)
A 2 DivísAo, EM 1923

Concurrencia n. 22

De ordeni da direatoria, faço publico que, áS 13 horas do dia
30 de dezdnibra de 1922, tia. batendencia desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

500 vidros de 125 grammas de alcool eamphorado,
	 o	 2$521

500 vititoe de 125 .gi:annuas de arnica, vidro 	 •	 2$50a
60 ancirdlos de ferre, de 16 dentes, uni 	 •	 4a500
12 ariredailas de 1 jogo, para gaz, de 3/8", urna 	 e	 45000
60 caixas de Antimerbine Royal, caixa 	 ..	 501.0001
50 aldrabas de laleo nickelado, de 0,02, uma 	 •	 5800

	

50 aldrabas de latão nickelado, de 0%03, uma...... 	 $900.

	

50 alicates Universal, para guarda fios, de 10", um. 	 8000
12 alicates de 10 ', para gaiistas, um 	 •	 95000
24 alicates de 5", com code fino, um. .. 	 •	 4a590
24 ali:ates de 5", redondos, com cárie, um 	 	 4$5,Q0
50 alicates de 10", reddudos, com córte, um 	 	 755001

120 kilos de arestas de ferro, finas, sem cabeça, de
1/2", 1", 11/2'', 2" e 2 1/2", partes iguaes,
kilo 	 	 35009

5 kilos de arestas de ferro, finas, coai cabeça, de
1:2" kilo , 	 	 35000

40 kilos de 'arruellás de ferro, de 3/4", 5/8", 1/2"
a 3,8", pedes igeaes, kilo 	 •	 45599

6 kilos de arritellas de fei ro, de 1/4", kilo 	 •	 55000
130 kilos ele alvaiade V. Maritagne, kilo 	 .	 15000

	

2 armações para serra fina de relojoeiro, uma.....	 45000
1 armação para serra de 12", por 	 •	 10e00)

20 Mios de rebites de cobre, de 5/8", kilo 	 .	 125000
10 kilos de rebites de cobre de 1/2", kilo 	 •	 125000
16 kilos de breu limpo e claro, kilo 	 . .	 1000
1 bigorna de aço, pequena, por 	 .	 305000

500 grumas de betume em lagrimas, kilo 	 •	 25500
2 grosas de bicos. simples, para gaz acetylene, do

21 e 28 velas, partes iguaes, grosa 	 .	 38$003
503 vidros de. 125 grammas de balsanto cartone%

vidro 	 .	 2$003

	

1.500 kilos de barbante nacional de 1' qualidade, kilo.. 	 65509

	

100 Cós de barbante especial, em noveilos, kilo....	 95000
210 brocas americanas, de 1/2", 114", 3/16", 5/16",

	

1/8'', 1/16" e 1/32", parte; iguaés, uma..... 	 35503
-Brochas de esbelto, encastoadas, francezas1

12 e. 2, uma 	 	 •	 35000'
12 a. 3, tinta 	 •	 45000
6 a. 5, uma 	 •	 45500

24 a. 6, uma 	 •	 55000
150 e. 10, sina 	 • 	 som
25 a. 12, tona 	 •	 105000
25 a. 14. unta 	 •	 125000
60 baldes de madeira, para pilhas, uni 	 e".	 85000

100 baldes de ferro zincado, com 15" de bocca e coei
12" de altura, um 	 •	 '6550N

18 litros de belzina, rectificada, litro 	 •	 55003
0 cadeados de aço, Vale, fortes, de abrir por baixe,

cosa duas chaves, um 	 	 16E103
.36 cadeados de latão, pequenos, iguaes a amostra,

uni 	 •	 55003
15 kilos de cara virgem, kilo 	 	 3$9b0
6 colheres -de padreiro, de 0",20, uma... 	  ...	 55003
3 carrinhos para carga, com molas, para serviço de

rua, ultimo modelo, um. 	  2005000
29 carrinhos de ferro. tubular, um 	 •	 Beal0O0
10 carros -de madeira, taara aterro, uni 	 • .	 555000
36 chaves para. corda de relogio americano, tuna 	 ,	 14190)

	

500 kilos de corda de mauilha; igual a amostra, kilo.. 	 35400
Corda de linho, franceza:

30 (tilos de 1/4" de espessura, kilo 	 ;	 55003
8 . kilos de 3/4" de espessura, kilo 	 •	 35400

170 kilos de 1/2" de espessura, kilo 	 •	 ii	 3$40N
100 kitos da 1" de espessura, kilo 	 •	 35400
50 peças de corda de linho, para bandeira, de

Oni,904 de espessura, em peças de 20 metros,
DCÇIy 	 	 5$00)

100 cruzetas de terrb para postes, ignaes a amostra,
. us,ia. 	 .	 1

20 logos ,Xe.duunima em lençól de 1/1G ', kilo 	 •	 2500a
25- kilás de chumbe em lençõl de 1/8", kild 	 .e. 25000

4Z0

•
e.

 •
•

35600
24.500
25400
2$200
2000a
24100
1$600
15008

14a000
12-000
105000
9;',000
9500
7$000
85:00
75500

95000
11)00
1,000
laa00
1$5C0
1 .,0700
1a00
2$0a0
8e000

1005100
2 $000
4utua00
70i000
6009
6580
45000
35a00
25900
2$400
3a000

a4d0
5 roei
1(5000

)00
305,00
5a900

10ittel
a:2 +o
%1,10
$/00
gale
$400

5M09
2a-00

$200
30000
4$000

6000
155500
280d0

laut)3
40,010

1,803
00

1$000
$300

1m00
ig

lOok)0
81500
75500
51.530
4%000
3st nt0
5.500
6 500
2%00
2$e90
3$(00
3$ lo
4000

85000



• ....

	10 $.4090	 2.009	 de gesso commorn, kilo 	  ..........

	

26000	 30 kilos de gesso especial, para estueador,
!moo 1.000 kilos de giz em pedras, kilo 	

4.000 kiloa de gomam arabica em grão,

°omina lana:
30 kilos, encarnada, kija 	
5 Mios, branca, kilo 	

69 kilos, extra clara, kilo 	
503 grammas de gomina guita em pó, kilo
60 kilos de g,aitela dQ asbestos de 112", 3/4" e 1",

partes ¡gimes, kilo 	 	 •••• ...... ••••••	 12$005
COO grampos de ferro galvanizado.. para cruzetas,

iguaes á amostra, uru 	
503 gramas de incaaiso eta pó, kilo

Joelhos de ferro galvanizado:
59 de 1/2", uru 	 	 .,•••	 $950
10 de 3/8", um 	 je • •••••	 $750
23 de 1/4", um 	 	 •	 $550
99 luvas de ferre .gaivarrizado para cano de 12",

3/8" e 114",.partes iguaes, uma 	 	 .053
23 kilos de latão em .tubos -de 4'",03 de comprimia)

	

15703	 por 3i8" de diametro, kilo .. 	  . .	 6$003
33 kilos de latão em tubos de 5 ,00 de comprimento

	

15709	 nor 1/2" de diametro, kilo 	 ...	 `05.•;09
Latão em chapas:

	

24003	 10 kilos de 1 . ,00 -a 2-,00x3',00 a 4m,00 ,x1/16" £10
espessura

/O kilos de 1%00 at 2m,00sx 3 ,00 a 4P,09 /,'8" de

	

5200	 espessura	 .

	

$203	 10 kilos de 1 m,00 a 2m-,00x3,00 a 41, , ,.10x1/4" do

	

$230	 espessura

	

$250	 Preço médio
'
 kilo 	 	 '75003

	

$300	 100 lanternas para chefe de -trem, iguaes á amostra,
	5100	 uma 	 •	 23.003

300 lanternas typo VI, completas, uma 	 	 9009
200 lanternas typo VII, completas, uma 	 	 16$000
159 lanternas typo VIII, completas, e com os suppor.

tes, uma 	 •	 36000

	

10 lamparinas n. 2, para -soldar á gasolina, uma....	 70$000

	

1 lamparina n. 1, para soldar á gasolina, por.....	 '5Á$009

	

455030	 5 lamparinas n. 2, para soldar a kerozene„ uma... 	 'TO ,000
40 lati/peões 'belgas, de suspensão, typo 1 ., comple-

tos. um 	 	 40$009
40 lampeões belgas, de plataforma, completas, •typo

.	 11), um 	 .	 D2$000
703 folhas de lixa cia papel, para madeira, na. 0, 1,

•2, 2l, 5 e 6, folha 	 	 $050
5.000 folhas delina esmeril cm patino, DaVies, ns. 09

e 1. partes iguaes, rolha. 	 	 $280
1.000 folhas de lixa esmeril em panno, Davies, os. P,

PP, O ë2, partes iguaes, folha 	 • ... •	 $280
15 lavatorios de ferro, co.spletos, um 	 	 	 26$003
12 limas amendoadas, bastardas, 1/2 canas, de 4",

unta 	 .	 15500
12 limas amendoadas, murças, 1/2 caiara, do 4",

uma 	 .. 	 .. .. 	 	 1000
,

Limas Chatas bastardas:
12 de • 4", uma 	 	 	 í

35'100
4500
61500

45S300
190000
290,e 1,10

64.090
180.39
245000
8$000

45393
20$000
361000

1305000

1805000

824 serras de 12", para metal, lima...51.......i.",.4
2120)	 12 folhas de serra de 14", pata metal,
17$000	 300 folhas de serra fina, para -relojoeiro, uma 	 	
115903	 30 funis de Solha, para um litro, um 	 MIMO**
71000	 30 filtro Fiel, a. 2, um 	 	 .. ./...
,3?,500	 10 kilos de g,axeta de andantho em corda de 1a. e

de 3/4", partes iguaes, kilo

$500

00
115000

1504000

125003
$509
$900
MO3

0000

1900J
28400J
214091
TWOOU

1$200

25309

25300
$600

25500

23503
3$800
5$033
7$;09
95000

45$000
1$030

n1101111

-
..

25500
300m

$300
$400
$500

$980
$089

7$000
55500
4510

22$009
35009

20000
35$000
35$000

358000
$500.
$809

15500
25203
58000 .15190

156 de 6", urna..............-......• e .. • e ....nr •no •• ....... III.• • • •	 15400
12 ds • 8", •urna..•••............--............. • •• • .4 	 	 15800
12 de 10" , uma 	 ..... 	 • • 1••. • •-• n• • . • .......• •••	 2$400
12 de 12", urna 	 	 3$200
12 de 44", uma, 	 „.• -• • ••• ... • •••..... 	 	 445499

. Limas chatas inurçaS ;
12 de 4", uma	 ...........e4	 15200
12 de 6", unia	 • • • • 	 	 15500
12 de 8", uma...... 	 	 2$000
12 de .10", urnas 	 	 • •11, 	 e	 25600
12 de 42", uma- .- 	 ,. 	 	 a	 35500

Limas facas bastardaS :
12 de 5", uma 	 , ... 9 ó	 15903

16 de 6", uma	 	 •	 '25100
12 de - 8", uma 	 -. .... 	 *fie	 35000
12 de Ia' ',, 11111*. 0.•••n•••••,...~...•-•-e,-e•- e•-•-•• e. •-, • •-• 	 • OWIL	 -4$009
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4.0,00 chaminés de crystal L. B. legitimas ou Alacbett,

para lampeão belga, uma 	
G chaves inglezas de 0%40, uma 	

17 chaves inglezas de 0 12 ,20, uma 	
100 canivetes Rodgers para guarda-fios um

3.000 latas de litro, de creolina Pearson, lata.. 	
103 chapas de signa!, esmaltadas e numeradas, iguaes

á amostra, unia
30 cavadeiras duplas, americanas, urna 	 	  • • •
10 cavadeiras de ferro, para terra., com bola, uma..

2.813 metros de cordoalha de aço, de 3/8" do espes-
sura, metro 	

2 copos de vidro, graduados, para 503 gramas,
uni 	

250 copos de crystal, para agua, com monogramma,
iguaes á amostra, um 	

100 cocos de vidro, para agua, communs,,um 	
70 kilos de colla da Bahia, kilo... 	

Correia balata das marcas Dicks, Calderon,
Cox, Adienal, Alminha, Polia, Dawson C
Starck:

Tres dobras:
30 metros de 1-", metro 	
30 metros de 1 1/2", metro 	 ••••1
50 Metros de 2", metro... 	
50 metros de 3", metro 	
30 detros de 3 1/2", metro 	 . ••••..•
3 catracas para furar ferro, completas, urna 	

20 curvas de ferro (galvanizado .de 3/8", unia 	
07 kilos da cano de chumbo de 1/2", para gaz,

kilo 	
64 kilos de cano de chumbo de 3/8", para gaz,

kilo 	
4 diamantes de primeira qualidade para vidraceiro,

um 	 ••••..

Dobradiças•de ferro, de juntai
24 de 1(2". urna 	
24 de 1", uma 	
24 de 1 1/2", uma 	

1.464 de 2", uma 	
'24 de 2 1/2", unia 	

4.464 de 3", uma. 	 	 ......,%
Dobradiças de latão, de junta:

48 de 3/4", uma	 • ••. 	 -
48 de 1", uma 	
48 de 1 1/2"4 uma 	 	 	 ...
20 esticadores completos, para linhas telegraphicas

de O ',004, uni 	
1.200 escapulas de ferro para cano de 1/2", 318" e

5/8", partes.iguaes, urna 	
400 escapulas de ferra, para cano de 1", uma 	
1113 esfregões de cab2,11o, com cabo, uni .... 	
200 espanadores de palmas, de 0%50, um .....
200 espanadores -de cabello, um 	 •••
100 escarradeiras.de metal, iguaes á amostra, uma...
150 escacradeiras deagathe, cinzentaa, sem pé, uma.
50 escarradeiras -11,yg,lenicas, com pé s uma 	
10 kilos de ebonite em bastões,de 1/2", kilo 	
16 kilos de ebonite em bastões, de 5/8", kilo 	
20 kllos de ebonite .eni chapas, de .11.2" e de 1/4"j

kilo-	 	 .
30 kilos de enxofre ern pedras, kilo ......
80 kilos de enxofre em pó, kilo. ..
12 escovas de aço, para limpar limas,
36 escovas com cinco fios, para retoioefro, uma....
50 foices de aço, para roçar, urna.. 	
13 ferros para fazer emendas em fios .de 0%004,

uni 	 	 ••• ...• e./k

7 ferros para soldar, de 200 grarnmas,
7 ferros para soldar, de 500 grarmnas, um 	 •
3 ferros electricos para soldar, n..1, um 	
2 forjas de campanha, 11. 2, uma 	 ..
3 forjas de campanha, ri. 4, urna 	  	 JIA

1 faca Blanchard, para cmtar couro, por..... ......
6 facões die.aço para mano, um• • .. • • • .•.• • • • •-• • • • • •
3 fechaduras de latão, com bomba, para porta, uma

144 fechaduras delatIo, Yale, ,para gavetas, unia...
24 fechaduras de tatuo, com gorges, para ariano,

unia ....................... • ••••••-•.•••-•
24 kito a Mira cinzenta, em chapas C 1/64", kiLQ.

1 collecção de ferros para pilas, por 	
1 caixa com 112 :ohm de 'Pladdseg, Marga X, de

'14" x20", caixa 	 ....••.
eal:ta gani .1_12- feiliaS C Manares, Marca XX,de-

	

14"-,K2U", ema 	  



.. -Limás faeas-murçaS I
12 de "5"; uma	 25130

156 de • d", uma 	 2.;;400
12 de	 8'..',..tima, 	 23200

.	 Limas 1/2 canna bastar‘.as
12 de • 4"; tinia 	 . 15100
12 de '5", urna 	 . 15400

155 de	 ", uma 	 l$600,
12 de	 ", Uma 	 2000f
12 de 1 "Jun 	 .. 25500
12 de 12", uma  • 3 4,00

120 de 16", uma 	 7	 30
120 de 18% uma 	 (.15j00

' -LiMas 1/2 canna murças
12 de . 5", urna 	 155 .0
12 de . 6", uma 	 1$700
12 i l., '8", uma 	 2$300

1C8 Ge 10", uma 	 2$800
12 de 12"., unia 	 ;I.. :rio

120 de 16",.. unia 	 .
Limas parallelas bastardas

12 de	 4", urna 	 15500
12 ne • 6", *uma 	 1:e8.0
12 de 8", uma 	 2.;500
12 de 10", urna 	

132 de 12", uma 	 -0; :00
120 de 18", uma 	 -103033

Limas.parallelas murças •
12 de	 4", urna 	 1.4500
12 de 6", uma 	 00
12 de '8", uma 	 2z703
12 de 10", urna 	 3,300

132 de 12", uma 	 45200
Limas 3 quinas bastardas

12 de 3", uma 	 $700
-•12 de	 4", urna 	  	 $800
12 de 5", uma 	 $130
12 de	 6", uma 	 1200.5
12 de 8". uma 	 1001

Limas 3 quinas intirças
12 de	 3", uma 	 • $750
12 de • 4" iima 	 900
12 de	 5", unia 	 I$C00

132 de 6", uma 	 1e400
120 de	 8", uma 	 2;;203
120 de 10"; uma 	 3/;' 030

Limatões quadrados bastardos
12 de	 4", urna 	 1$080
12 de	 5", unia 	 11100
12 de	 6", urna 	 15200

Limardes quadrados bastardos:
12 de	 7", uni 	 1.'403
12 de 8", um 	 15800
12 de 10", um 	   2$200

144 de 12", em 	 3$800

Limatões quadrados murços:
12 de •	 um 	 1$103
12 de 5", um 	 1$:.%ãO
12 de	 6", um 	 1$400
12 de. 7", um 	 15700
12 de	 8", uni 	 15900
12 de.10", 2$500

Limatões redonlos bastardos:
12 de	 •4'", um.	 1000
12 de ' 5", um 	 15100
12 de	 ti ', um 	 15200
12 de, 7", •uni. , 	 15400
11 de 8", um 	 15800

de 10", um 	 25200
150 de.12" uni 	 3$S00
144 de.IQ'Y, um, 	 6$500

27's.:00

1200a
i00

S (100
10.030
14$000

$350
51'101

24100 •
$350
$450
$580

21O0

1300
114300
2$700
35300

-Méfilrt
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1$100	 uma 	

•	

$300
112n -:-;	 10 porcas de ferro, de 1/2", limadas e sextavadas,
154l.k•	unia	 $500
1$709	 IQ kilos de prusslato de potassa, kilo 	 	 105000

1 grosa •de parafusos de ferro, fenda de 1/2",
15300

1 grosa de parafusos de ferro, fenda de 1 1/2",
grosa 	 	 45000

'12 grosas de parafusos de ferro de 1 112"xI8,
grosa 	 	 mon

12 grosas de parafusos de ferro de 2"x20, grosa 	 	 95500
1.500 ;)araftisos de ferro para braçadeiras, iguaes

a eosta, um 	

•	

25000.
10 porcas de ferro, de 1/4", limadas e sextavadas,

	

n-rostra, mirim 	
30 kilor de pó de sapato, em pacotes, kilo 	
40 ps d íe1-: • 0, para carvão, 1141,1 	

10 OilS de bico, rellp rça.das ti. 4, unta 	
100 kilos de pavio de cêra, para aceencle..-, kilo

pineeis de eabello:
48 retiondog, a_ 5. um 	
6 redondos mm. N,

504) redondos, n. 24, uni

	

chatos, n. 4, um 	
24 e'datos, n. 8, um 	
50 chatos, n. 14, uni 	
5 chatos. n. 20, tou 	

50 chatos, n. 24, uni 	

Meeis de seda, chatos:
12 n. 4, um 	
12 n, 3, uni 	 •12 n. 12, um 	
12 n. 14, um 	

Pontas de Pariz com cabeça:
GO kilos de I6x18

20d Mios de 1518
20 kilos de 18x36

100 kilds de 1/2", 1", 11/2", 2" e 2 1/2'

12 de 8", um.... 	
12 de 10", trm 	
12 de 12", um 	

100 metros de mangueira de borra:ha extra forte,
igual i amostra, r.:etro 	

100 metros de mangue:ar. de boi-rufia extra forte,
igual á amostra, metro, 	

12 =Menos de aço, com unha, para carpinteiro,
com cabo, um 	

2 martel/os para embutir, uni 	
12 =dello.; mecanicos. de aço, com b pla, um 	
1 kilo cle marfim animal, por 	

50 moringas de barro da Bahia, ig,rtutes á amostra,
uma 	

1 molas para picotador de relogio de ronda, unia 	
,r3 moles para relo-ios americanos, tuna	
2 mae mas para fixar á mão, com 12 brocas, cada

uma. 	
1 maciiiiia de fura;-, com valante, typo médio, por.

30 kilo	 k Maillechort em chapas de 1,00 a
,00'3 ",00 a . 4',00 x 1 /8" de espessura,

kilo 	
30 mac .iados de aço, com cabo, um 	
12 pLiças • pitra • sellantentti de . earros, iguaes á amos-

tra, unia 	 - •	 - •	
100 kilos de pedra -pomaies em pó, kilo 	

kdos-de pedra palmes em-pedra, kilo 	
5 kilos de pedra lid-me, kilo 	

1.0 ki Mios de potassa, kilo 	
1.0..0 :tilos de plombagins, kilo 	 .,„•.,

Palhinda:
20 ki'os n. 1
50 kilo g n. 2
50 kilos n. 3
10 kilos n. 5

13900
2$500
3£930!

205'000

125003

10$600
05000
95000

1601000

25500
51000
9$000

195000
2405000

235000
10$000

.454000
1.0400
11;500
15500

:.;880
2.900

Preço médio, kilo 	
1CO pites de latão nickelados, para aiJr

•

 a'..aa., de
o .02 e de	 tuu 	

500 r:C)es' de. latão, á Oe' rt.:.5.	 à à ac.F.1..n.
500 pi iões de laitio,	 igip.c..=. à am	 i! 	
30 pie:udas de aço, pa,-a. cavar, COAI CP o.

500 pied;iores de bilhetes, numerados de acc::tio
a informação da Arrecadação e iguaes

Preco médio, kilo 	  .25200

I itnatões redondos inurços:
12 de. 4", um 	
12 de
42 de.	 um  .

-12 de ...r, um 	
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Parafusos de ferro, para madeira, cabeça
chata:

3 grosas de 1/4" n. 0, grosa
a- grosas de 1/4" n. 1, grosa
9 grosas de 3/8" na. 1, 2 e 3, partes iguaes,

arosa 	
3 grosas de 5/8" ns. 2, 4 e 7, partas ;gumes,

tal osa 	
12 grosas de 1" na. O e 8, partes iguaes, grosa...,
6 groaas de 2" n. 10, grosa 	

20 grosas de 1 3/4" ri. 12, grosa 	
20 grosas de 11/2" n. 10, grosa 	
10 g, osas de 11/4" n. 10, grosa 	
14 grosas de 5/8" n. 7, grosa 	
10 grosas de 3;4" n. 6, grosa 	
10 t rosas de 3/4" n. 7. grosa. 	
10 gaosas de 3/4" n. 10, grosa 	
10 grosas de 3/4" n. 12, grosa 	
10 vrosas de 1/2" n. 5, grosa 	
10 grosas de 1/2" n. 6, grosa 	
10 grosas de 1/2" n. 4, grosa 	
10 grosas de 3;8" n. 4, grosa 	
9 grosas de 3/8" ns. 1, 2 e 3, partes iguaes, grosa.
9 grosas de 1/2" os. 2, 4 e 5, partes iguaes, grosa.
9 grosas de 318" na. 3, 5 e 7, partes iguaes, grosa.
6 grosas de 3/4" as. 6 e 8, partes' guaes, grosa...
6 grosas ale	 n. 8, grosa.	 	 •
6 grosas de 11/2" n. 9, grosa 	
6 grosas de 2" n. 10, grosa 	
6 grosas de 2 1/4", n. 10, grosa 	

Parafusos de latão, para madeira, cabeça chata;
6 grosas de 1/4" os. 1 e 2, grosa 	
3 grosas de 1/2 ' ns. 1, 2 e 4, grosa 	
5 grosas de 1/2" n. 10, grosa 	
5 grssas de 1" n. 10, grosa 	
g grosas n. 3/4" n. 8, grosa
5 grosas de 5/8" n. 8, grosa 	 	 •
G grosas de 1/2" n. 5, grosa 	
4 groses de 3/8" n. 4. grosa 	

1 torno Lork. completo, por 	 	 • rsoomoo
6 forros parallelesaeom cabo, para mão, ta	 55u
3 kilos de recitas de terço, sortidas, kilo 	

3,	 4$005003

10 latos de tincal em pearas, kilo 	 ...	 .2(000
10 kilos de terra de Caasel Minore kilo 	 •	 5$5CC1
10 tenazes para esticadores de fio de 0",004, uma...	 2$000
5 tenazes para esticadores de fio de "002, uma... 	 43$000

700 tijolos de arear, um 	 • 	 •.	 $500
10J tubos de vidro para indicador de caldeira, de

17" x5/8', uni

•
£900

$9:1

15300
1$40a
452 'O
45500
3.1600
350(10
15410
1000
15709
2.1200
25809
ia.400
15310
1$31:1
1:100
11.0'0
1$200
154a0
1$1,00
25210
35500
4000
65800

25800
35509
51000
MOO

0.".• •
	 75590

6a510
55000
35500

nsnon
3.1500
3E800
45400
stsoo
7110dar

10,500
81000
6$019

lunm
145(103
244000

4$000

1E820
8£099

265000

3250'10
8a4010

2505000
10A000

25800
:500

51200
1505070

4$200
15600
mon
25.00
1.1000
45010
lga00
14800

/85500
1290

12,$000
2$000

. $065

16 tampas de madeira, para rum de Matei-lio tele,
graphica, ip,auics á amostra, unia 	 ••

50 tês de ferro galvanizado de 3/8", um 	
20 tês Ufano galvanizado de 1/4", um. 	 ...
10 kilos de tinta cai pó, Ripolin, verde,

10 kilos de tiuta de aluminio, kilo....
10 anos de tinta em pó,esnialte branco, Ripoliu, kil0
12 trinchas n. 2, uma 	

5 kilos de tinta ma 1:162	 anaaaaada. Una::
. .

12 trinchas n. 3, uma 	 ..
12 trinchas n. 5, uma 	
12 trinchas n. G, urna. . . 	
20 trenas de panno g fio metallieo, de 15,"034 uma..

3.000 pacotes de velas Brasileiras, pacote...... 	
. 2 kilos de vermelhão da,Chitui, em pacotes, kilo....
05 kilasale vermelhão taancaz, em pacotes, kilo.,"
48 verrumas sortidas. com rosca de Irado, uma...-.

200 vidros brancos, lisos, de On,50X02,40r0
decimetro quadrado 	

200 vidros brancos, 'lisos, de 0a,50X0`a,53V9a,0049,
decimetro quadrado 	

200 vidros encarnados, verdes c azue.s, lisas, de
021 ,5CX021 ,50X0a.004, partes ignaes, decitaetro
quadrado 	 •

.2:0 vidros encarnadas e verdes, para lautarstaa typo
VI, um 	

200 :adros encarnados e verdes, para lanteanas typo
Vil, una.

200 vidraa ti:ancos para lanternas typo VI. um 	
200 vidroa brancos para lanternas typo VII, uni 	
100 vidros eacarnados, de augrnento, para laaternaa

typo VIII, um 	
20 vidros encarnados e verdes, para semegiterir3 do

Block-Adel, 	 . 	 ,

	

1.500 vassOuras de cabelio, marca 22 13, com cabourna	
2.000 vassourinhas de plassava, uma 	
4.000 vamouras de piassava, especiaesa grandes, para

varrer, uma 	
2.009 vassouras de plassava, n. 10, cota cabo, unia....
1.000 vidsouras de cipó, unia-. 	
0.000 kilos de zinco puro, era barras, kilo. 	

150 kilos de zinco liso em chapas de 2%020(1%00,
a. 5, kilo 	 	 2$270

50 kilos de zioco liso em chapas de 22,0JX1a,00,
o..

50 kilos de zarcão, g,entatio, kilo 	 s...
50 enxadas de aço, de 4 libras, uma 	
50 kilos de chumbo em lençol de 1/8", kilo 	

10.000 kilos de chumbo em barra para fundição, kilo.,..
55 barricas de 150 klkos bruto, de dialecto, conforma

,	 X0a ,002, Ui o 	

novo caderno de encargos, barrica 	 	 305000
19 chapas de ferro galvanizado de 22,00X1a,00X

2 baldes de agataa, com tatima e volvida, um...-.
2 bandejas de Palanca, de 02,33X00,25, 	
6 bandejas de nana, para dons copos, uma 	
6 copos de erystal, lapidados, com pé, um 	 •

	

1 escova de cabano, Iode, por 	 ...
6 escovas de raiz, para enceramento de assoalho,

uma 	 • 	  	 ••
6 escovas de calaello para enceramento de assoallto,

moa 	  • •
2 kilos de palita de aço, para limpar asseralha, kilo.
1 trena de patino e fio =Milico, de 20',0 a por....
1 trena de patino e fio metatlicoa de 10,00,

20 Mios de vermethão camtnum, kilo 	
200 vassouras de pla.asava, grandes, para varrer, insto

cocheira, uma 	 	 15230
t.

11660

Pedidos 80 e 83"

	

109 kilos de cano de catimbo, paia gaz, de 3a4', kilD. 	 1570u
65 latas de k•erozeae, lata....  aa

	
141003

Os preços marcados são-os ma_xlinos:
A entrega será na Intendentia dentro de um espaço de tempo de

30 dias, a contar da data do registro do eantracto no Tsiliutial
de Contas.

Parafusos de latão, para madeira, cabeça re-
donda:

6 grosas de 1/4" na. 0, 1 e 2, partes Iguaes, grosa.
6 grosas de 3/8" os. 2, 3 e 5, partes iguaes, grosa.
- grosas de 1/2" na. 3 e 4, partes iguaes, grosa...

"  grosas de 5/8" n. 4, grosa 	 .
grosas de 3/4" na. 5, 6 e 7, partes iguacs, grosa.

9 grosas de 1" os. 5.6 e 8, partes iguaes, grosa..
5 grosas de 1" na. le, grosa 	 . 	 .
5 grosas de 3/4" n. 10, grosa... 	 	 .
5 grosas de 5/8" n. 7, grosa 	

Parafusos de latão, cabeça redonda, rosca in-
gleza:

20 grosas de 1 1/2"x3/16", grosa
20 grosas de 3/4"x 1/4", grosa 	
20 grosas de 1'-x1/4", grosa 	
30 grosos de parafusos azues para cleats de 2 1/4".

n. JO, grosa 	
30 grosas de parafusos azues para rosetas de 1",

n. 7, grosa 	 .
2 rasoadeiras de 0 2 ,13, para pintor, uma 	
1 rodo de ferro, para caldeira, cetu 5%00, por 	
2 rebolos circulares. para amolar, de 24" de dia-

metro por 3 de espessura, uni 	
22 relogios de parede, Wesbester ou semelhante, um
24 relogios de ronda, typo algarismo, um 	 .
10 regadores de folha XX, ignaes á amostra, um...

1.000 latas de litro de Rupi ou Zaz-Traz, lata 	
20 ;talos de roxo rei, em pacottes, kilo 	 .
60 registros de metal, de 3/8" e 1/2", paires i,guaes,

um. 	 e
G sinetas de bronua, 0a ,25 a 021 ,30 de bocca, uma..
5 kilos de sandalo para ma•ceaeiro, kilo 	

ipop kilos de soda caustica, kilo-
80 kilos de seecante marca Castello, cm pacotes, kilo

500 kilos de sabão mole, marca Niedhardt, kilo 	
200 kilos de sabão virgem, especial, kilo 	 ...
360 sabonetes Peares n. L, um 	 -• •	 -

2.000 barras de sabonetes S.A., barra	
500 caixas de 12 sabonetes Raposo, caixa- 	 .....
100 Saboneteiras de vidro, completas, -uma. 	 i

2.000 sapolios «Polo., um.. . . .. . . 	 •
10 serrotes de 0a,50, do fabricante Hargreaves, um...,

-	 100 suapensaes para relogios americanos, uma....-.•
30.000 torcidas «Sola na. 1, 2 a 3, partes iguaes, unia...

	 •
-

601'00
5720
$480

Q5000
91030

1.8.600
'915000
25000
3,5000

9$00(
25'Y09

2%500
14wOu
75000
25000

$140

$209

$450

14200

15200
$800
$800

45000

35500
34001250

15200
$870

1$25a
1;500

25270
250 O
35003
252
45400

1a503
16%000
24.4,00

4-3on
rson
61003

Ga,030 ,

4.2800
R6000

lonoo
205000

5230
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A entrega não sendo no prazo marc-ado, sujeita o contraetante a
una fnultkque,.conforme entendimento da administração, poderá
ser até o valor . da caução do contracto, sendo dado novo prazo,
Si no preferir a administração a rescisão do contracto, por
ei les aviso ou notificação, independente de acção ou inter-
pe ação judicial, com perda da caução e sem que assista ao con-
tractante direito a reclamação de especie alguma.

No coser de multa, fica o contractante obrigado a entregar
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48 heras,
a contar da data do recebimento da intimação por escripto, sob
etena.de rescisão do contracto, nas condiçôes já acima estabelecidas,
si não for Cumprida a intimação.

A concorrencia versará apenas sobre o preço em réis,
em algaristuos e confirmado por extenso, para os artigos aeima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao autor da pronoeta
mais barata. por minima que seja a diferença entre dia e qualquer
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. director.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços su-
periores aos maeimos estabelecidos e as que apresentarem preços
em detalhe para os artigos de preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devidamente seladas as pri"
frieiras vias; datadas, assigeadas. com  a indicação das respectiva"
residencias, não sendo permittidaS nas mesmas rasuras ou emens
das, devendo ser escriptas eni papel das respectivas casas man"
increlaes, serão entregues, em tres vias, em involucros fechados:
com a declaração, por fóra, do assumpto e do nóme do propo
¡lente.

Esse involticro deve ser acompanhado de um outro em sena-
rede, contendo todõs os çlomieentes que possam provar a ido-
neidade do proponente, comrreaendendo-se, entre eles, -os re-
cibos de quitação da ultima colecte dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto de entrega da pronosta o proponente deverá exhibir
o recibo da enução de 2:0 ale eia dinheiro ou em titulo: da divida
publica federal. préviamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assIgnatura dó contracto, caução que reverterá para

os cofres da mesma Estrala, si o proponente preferido reeusar-n R
assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis duas,
contados da data da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para 'garantia da execução 'do fornecimento,
cal , cionará, na thesouraria desta Estrada, a quantia correspondente
a 5 do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica fr-tleral.

O contracto se) se tornará effectivo denois de approvado
tivaineute pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Coetas.

A questão de idoneidade dos nroponentcs será julgada e exa-
minada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem 3ido considerados
idoneos não serão a:-)vta.s.

Denois, de julgada a idoneidade dos proponentes, serão mar-
cados o dia e hora para riQertnra e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á F;strada o direito de acceitar parte dr., uma
proposta e parte de outra, ou outras, culo e a difierença para
menos nos preços dos varios artigos a se,.e o fornecidos. assim
como de não aczeiter nennuma- das proveetas awesentacias, ou
annullar a . conc.,rrencia, caso assim et nvenlia aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa sal) ni gto a todas as clausulas deste edital c preço,
confor ne já fcoit (st it) I-ei o.

Não se toina,ão e e eoneideração qvacsqver °flertas de van-
tagens não previstas neste edital, nemn as oro i)o.stas q ,..contiverem
apenas o ofterecimeoto de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre vonostas. terá • prefe-
rencia a que apresentar preço mais vantr;oso ao (lese npate.

A Estrada reserva--se o direito de restringir es quantidades
pedidas.

Toda e qualquer proposta duo tão estiver inteirameute de
accôrdo com este edital não será to ncia eii, o

Secretaria da Esteadn de Ferro Ceeirel	 •a il, 4 dezembro
de I922. -a O secretario', Diceleciano Canado de Vasconcellcs.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Co:aCuieleaNCle PUBLICA N. 12
De Ordem da directoria e de accôrdo com

o art. 51 da lei n. 4.535, de 28 de janeiro
de 1922, abaixo vão transcriptas as pronos-
tas que torani apresentadas, em 17 de . no-
vemero proximo passado, abertas e lidas
hoje nesta iatendencia, pa coneurrencia pu-
publica o.- 12, para o forneciniento de oleo
mineral para producção de gaz, para a
2- Divisão em 1923, bem como as : respecti-
vas acta de recebimento e	 _

letendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de dezembro de 1922. —1. C.
de Andrade Pinto, intendente.

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N.12, PARA
O foRNECIMENTO DE OLE0 MINERAL PARA

' PRODUCÇÃO DE GAZ, PARA A 2' DIVISÃO
EM la23

Aos deiesete dias dó mez de novembro
de mil novecentos e vinte e dons, preeentes,
zW:. treze floras, na sala de coneormncias da
Intendendaana estação Maritima, o seehoe
ajudante - 	intendente bacharel Francisco

- Uns da obrega e o segándo escrivão in-
". -terino Octavio Monteiro . Bittencourt, foi

arpeio senhár doutor ajudane de Intendente
- -declarado . que estava aberta a concorrencia
e publica numero doze para • o forneeimento

de - oleei mineral para a prodttcção dc gaz,
para a 2' (Segunda) Divisão, em mil nove-
tentos •-e . ' yin te . .e tres, de- accôrdo com os
editadn do , •vin •N e atros de -outubro e qua-
torze doecorrente anez, este , primeira cor-
recção'claquele,seudo-lhe entregues tres en-
votados, cem declaração de conter. documen-
tos de iddtieidade-'e ires numa a de ter pro-
poatti, e tendtao , senhor ajudante de inten-
delite otalrumerado na seguinte ordem

— Standard OH Company of Brasil ;
Diet -a frlayrink, Veiga & Comp.; •
Tr	 Fonseca, Almeida & Comp.
A seguir o senhor doutor ajudante de in-t

• pes devidamente fechados e lacrados, abriu
os de idoneidade, examinou os documentos
apresentacios, julgou idoneos os pr000.len-
tes e *declarou ia submetter á aaatvso as
amostras entregues de oleos e a alieáura
dos envolueros das propostas teia 1023:* no
dia quatro do proeitno mez de dezembro ás
treze horas, quando seria dado aos licitantes
conhecimento do resuitaio do exame proce-
dido nas referidas amostras. Em seguida o
senhor doutor ajudante de intendente rubri-
cou os envolucros das proçostas, o que
tambetu foi feito pelos interessados. Para
constar foi lavrada a presente acta que,

• após ser lida e achada conforme, é asse:emala
-pelo senhor doutor ajudante de Intendente,

pelos concorrentes ou seus prepostos e t?-or
mim segundo escrivão interino, que o es-
crevi. --Francisco Lins da Nobrega. — Por
procuração da Standard Oil Company of,
Brasil, E. Guimarães. — Por proceraçao de
Mayrink, Veiga & Comp., Alvaro Rib.'iro —
Fonseca. Almeida & Comp.—Oclavlo Mwdeiro
Bittencourt.— Confere. — Mutilem iVves da
Si(va,- escrevente. —visto, C. de Andràde
Pinto, intendente. — Conforme, 1. Canosa.

ACTA DE ABERTURA DAS PROPO!ST:S APRE-
SENTADAS IA CONCURRENCIA PUBLICA N. 12
PARA O FORNECIMENTO DE °LEO MINERAL
PARA PRODUCÇÃO DE GAZ, PARA A 2' DI-
VISÃO, EM 1923, REALIZADA EM 17 DE NO-
VEMBRO DE 1922.

Aos quatro dias do mez de dezembro
•amuo de mil novecentos e vinte e dons, pre-
sentes, ás treze horas na sala de conctieren-
das da intendencia, na estação Maritima, o
senhor Intendente intetino engenheiro José
Caetano de Andrade Pinto, o segundo escri-
vão interino ()dado Monteiro fiitteneourt e
as firmas -que apresentaram propostas na
aoneurrancia publica numero doze para o
foinetenento de oleo mineral para prodtte-
Oo de g.az; para a segunda Divisão, em mil

tendente verificou estarem todos os envelop-noveeeet tos e vinte e trcs, reslizada em de-
zesete de novembro 'mato, te -.elo senhor
dowor intendecte 1teri..o de . larat.o que-as
amo,tras de (lie° niviter0 1.0k de Mese ink-,
Veiga & Co . . p.. nu fero Ire; de Fonseca,
Almeida & Co )10. e a a :loa da Standard Oit
Comeany et Firazil não satisf I. — 1 ás ed-
gencias da estrada e q e as outras quatro
preenchem todss as col:niçó não
só quanto á analyse chimi como.tauibern
e. ual,to á producção de gaz, te, do esta sido
de vinte e dons meros cubicos c oitocentos
e oitt..nut e i.ove decuncttos na amostra nu-
mero um de Mayriek, Veiem & Comp.; ..e
vinte e seis metros cuhicos, digo, tendo
esta 'sido de quinhentos e vinte decimetros
enbicos de gaz nor litro na amostra de nu-
m ero um de Mayrink, Veia & Como. e de
quinhentos e quareota e um quatrocentos e
noventa e tun e qvildientos e cincoenta e
nove deciaietros cucos de gaz respecti-
vamente nas antostias numeroe um, quatro
e dons de Fonseca, Almeida & Comp. por
litro de ole.e como revelam os pareceres
prestedos nos processos A tres mil trezen-
tos e uni e P, dois dois mil diz() duzentos e
cincoenta e tres, 1 desta 1ntendencia sobre
as analyses e experiendas dos oleos cujas
amostras foram entreeues; o senhor doutor
Intendente declarou mais que em vista deste
resultado a escolha das propost e.s obedecerá
ã relação entre os preços e a producção do
gaz como determina o edital desta condir-
rencia e restituiu ar representante da Stan-
dard Oil Company of Brasil o envolucro nu-
merado sob numero um, não o fazendo o

do mesmo quanto aos das amostras dos demais
conmirreetes não aeceitas por haver um
unico enve/cpee. Depois o senhor doutor
Intendente • verificou estarem devidamente

-Mandos e lacrados os envolucros das pro-
postas e declarou que o exame das propos-
tas respectivas seria feito' após a eeta publie
cação na integra' no Diario Official e que a
abertura dos envolucros se faria inimediata-
mente. A seguir o senhor doutor intendente
interino procedeu á abertura de Cada cave-
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• 2°„ o ,eompromisso de effectuar a en-
trega naiporto do Rio de Janeiro &eixo
do prazo -de 120 dias, a cantar da data
do regiStro do contraoto no Trfkunal da
Contas;	 —

Do ordem da directoria, faço publiere
que ás 13 horas do dia 12 de dezembro
do 1922, na Intendencia desta Estrada,
na estação Marítima, serão recebidas
propostas para o fornecimento das se.
guintes enperstructuras metallicas

[Para a ponte Cascudos, conforme dose*
alio 100.17922, peso 20.681 toueladas;	 •

Para a ponte Pindahyba, conforme-t14Á
senho 108/922, peso 20.0a1 toneladas;

Para a ponte Taboquinhas, conforme
desenho • G8/922, peso 20.G81 toneladas;

(Preço muniu) da tonelada metrica,
1.100 francos belgas.

O preço dado nae propostas deverá
referir-se a todas superstructuras me-
la/ficas acima pedidas, não sendo, por-
tanto, tomadas em consideração as pro- •
postas (pie não se referirem a torlae.,

BASES.

CAPITULO 1	 •

idoneidade

Artigo unia). Nenhum concorrente
será acceito, para disputar ei forneci-
mento das superstruoturas acima. men-
cionadas, sem ser nonsieerado -adunco,' -
enteudendo-se por idoup idade:	 •

I", estar legalmente conetituitte •eaa
praça comnsercial brasileira;

20, ser representante de fabiefea•:•qticte
se °ocupe desse genero do fabeeeaeão,
provando esta qualidade core doet,goenta
de valor juridico reconhecido; e„ •

3°, ler a fabrica de que fôr rcpCeun...
tanto executado obras semelliantée, i,pro- .
venda esta asserção cone pbolographia,a
ou desenhos dessas obras, dr:VitlaTileRte
authenticadas;

	

.	 .

9", estar quite com a Fazenda Publica,:
n_que provará com os recibos de gisita-
eao da. teriam conecte a que estiver, ene
pito;

rAPITCL0 11	 „	 • .

Das provaste
Art. 1." As propostas, indicando a re..

Sidencia ou sede commercial do propoeye
.nente, serão apresentadas em tree vias,,
devidamente soltadas as primeiras vias.;
datadas o assignadas, sem emendas, ra-t,.
auras e entrelinhas, ne,criptas em lingua
portugueza em papel das reepectivase,
casas commerciaes, e mencionarão de
modo claro e conciso:

I", O preço por tonelada meirica, in-
dicado em algarismos o confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio • des•Ja-
neiro, sobro vagões da estrada, flore:13e-
cl ivo - eCtes, direitos alfandegarlos.
Coeta da estrada e todas as demais .des-
peZee per conta de forneoadoi ;

Ioppe de propostas e á leitura destas sa
presença dos interessados sem duviea ou
incidente, numerou-as na ordem do recebi-
mento e rubricou-as, o que tambern foi feito
pelos proponentes ou seus preeostos, se do
cilas publicadas no Diario Official. Para

' constar foi lavrada a presente acta que, lida
e acuada conforme, é assignada pelo senhor
doutor Intendente interino, pelos licitantes
ou seus prepostos e por mim, segundo es-
crivão interino, que a escrevi. kesalvo a
entrelinha .a abetturaa. — José Caetano de
Andrade Pinto.— Standard (Jil Company of
Brasil por procuração, E. aiinardes.--For
procuração de Mayrink, Veiga & Comp.,
Alvaro Ribeiro.— Fonseca, Almeida & Comp.
—Octavio Monteiro &flanco:id.—Confere.—
Maninho Alves da Silva, escrevente.—Con-
forme. —João Canosa.— Visto.— J. C. de
Andrade Pinto, intendente.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes ma-
aticulados, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o seguinte:
909.099 (quatrocentos mil) li-

tros de oleo para
producção de gaz.
conforme o caderno
de encargo, litro,
pela amostra ii. 1,
tres centavos e sete
decimo 	  .	 $ 0.03,7/10
pela amostra n. 2,
tres centavos e sete
decimes 	  $ 0.03,7/10

A entrega será na intendencia, correndo
as despezas até o local da entrega por
nossa conta e os direitos aduaneiros por
conta da estrada.

Sujeitamo-nos a todas as clausulas do
presente edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1922.—
Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Alvaro Ribeiro.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
Matriculados e estabelecidos nesta praça. á
rua Primeiro de Março tis. 73 e 77, pro-
põem fornecer a essa estrada, de accôrdo
com o edital de 14 do comete". o materiel
abaixo especificado:
inCO3 litros de oleo para

producção de (Jaz,
conforme o caderno
de encargo, pre-
valecendo, porém,
para este forneci.
mento, as seguir'.
tes modificações:

Densidade a 15 cen-
tigrados será 0,800
a 0,920; cem litro;
de °leo , deverão
produzir, no min--
mo, quarenta e oitn
metros cubicos
gaz ; o ponto de
fulgor em vaso fe-
Citado ( PensKy )
será, no minimo,
de GO' centierados,
ao preço tie • tres
cents. e sete de-
cimos de cent. cada
litro, litro 	

▪ 	

$ 0.03,7/10
.0 preça acima entendesse em deliu, ouro

dinericano,,para qualquer das .amostras, eu-
(rogues para as necessarias çxpeáencias,

'• sob os as. 1 , 2, 3 e 4.
reOs proponente declaram acceitar todas
as condições .do referido edital..

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1922.
Fonseea, Almeida &.ÇOMP.,	 •

30, o 'compromisso do sujeitar-se
prescripções estabelecidas pelas preseuyi
tos bases;

4°, o compromisso do acceitar e cum-
prir as preseripções estabetecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas .pari pontais
viaductos legalmente approvada..

Art. 2.° As propostas deão entregue?:s!;
• tres vias, em envolucros fechados etl
lacrados, deelarando no Subscripto
nome «o coneurrente, a fabrica de que e)
Mesmo é representante o o objecto .da;
conourrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhadb
de um outro, em separade, contendo to-
dos os documentos que possam provar
'idoneidade do requerente, do conformi-
dade com o artigo unico do capitulo Z'
e o .recibo da caução para garantir a as«
signatura do contracto, de ,accOrdo
o art. 1° do capitulo III..,

e.N.PrruLo til
• Do deposito e da coltçãd -

'Art. 1.0 Para a apresentação da pref..
posta . para o fornecimento das. super-
etrucluras, cada -proponente fará pré-
viamento o deposito na thesourarm. da:
esireda da quantia de um conto de rés
em dinheiro, ou em apolices federaes, a
titulo de garantia pura a assignatura

'.eontracto.
§ 1.0 Terminada a concurronma o cs-

•atihido o fornecedor, os depeSitOs Supra.
citados serão restituides aos eonourrens.
tos, exoluidos do fornecimento,
•. eee O conourrente escolhido substi-
tuirá: o deposito .acima referido por uma
caução em dinheiro ou Muros da divida
Dublem - federal oorrespendente	 réis

rOr.:00,000.

3.° Es.=a, eãoção será redituida
•;klçncieddor dpóis de ter sido recebido
no pintri .do Aio de' Jan,eirea..todo o aia-
terial„dpe eneommenda, ee-apruulendo
POr avaria.d- verificeolas no ,aato . do re-
ssebiniento	 ceies ou elefeitfej de ráltri.
'eàçrío, que lenhm . escapado. e fiscaliza-
ção.

{. •	 f. •	 •	 ; 	 •	 •

•Ç.M?(Ttl:6 .1Y. •	 .	 •
Art.. 1. % As 'Proboatas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado,
em. presença doa c oneunrentea e 'serão
alasifiendas pela ordem ascendente dos
preços iodicados •pelos . conoureenies,
avaliados esses preços em moeda taresi- :

, leira, ao candeio á vista da vespera do
dia' tia coridorrepeia.,	 .

; Art...2.° A .qoeatitcr , de idanasdado dos
..11rOponerifes3 iserá . ;,,examnutda e -Julgada
.préviaroente, ailliee„de serem abertas as
propostas. „Dopeis de julgada, essa ado-
neidade, eerão mareados:elie e hora.Para
a abertura e Iotura das prepostae),
antes..do qtai‘pler deeisão, seeeoçVtbls-

•carias ;no Deaele •Ckifjcita. , •
Art., ;,a.,? ,Nrid Fier,40:,,flAjAnWat,iá'IVÀon-•

sideraço: ,	 • ti	 5•
1° as )propostagienjoso ¡autues:11U te-

nham ' ;rAido 'gados idonecaL deesadotardo
com o tartisev entoo doerapitulo

2°, as-,prolpni4irsidqueAteglitneem ape*
nas . o ,oleoreoitaiontofedo noraaeorOduceja
sobre a leitolosteinnaisJibneatso:'t

.30, as$415;:gfoblida,xiimutzwf.otNgromda
accórdo eane o-, que , tietoueetnalbaililts
do capitulo Ide .

4°, as offerias do vantagens não Pre*
vistas nas presentes base;

5°, as propostas gue Indicarem preço
tuperioros ao maximo estabelecido.

Art,.	 concurrenei_.yersará apfai

'Estrada de Ferro . Contrai do Mrasil

CONCURI1ENCIA PARA o POR5EMIENT0
SiIPPIISTRUCTUItAS UETALLICAS PARA AS
PONTES CASCUDOS, PINDAI-IYBA E TADO-.
4.:WINHAS, PARA A 5 DIVISÃO, EM 1923,

Primeira enrrec,ção do edital de 9 de
novembro do 1922

Concurrencia n. 20
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teas sobre o preço para a tonelada me-
ica, cabando a preferencia, de direito,

: o autor da proposta mais barata, por
tminitna (Pie seja a differença entre cila
,e qualquer outra, sendo feita a adjudi-
Jeaçao pelo Sr. Dr. director.
'. Art. 5.° No caso de absoluta i gual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
+reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais convenieisfa.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito do não aeceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia. caso isso convenha aos
Splis interesses.

• CAPITULO v
Do contracto

• Art . 1.° O concurrente escolhido assi-
amara, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma-
„teria) ora em ,coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
Se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
Ma estrada, o deposito de que trata o
tart. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
;serão estabelecidas as multas que deve-

'a-ão ser impostas por infracções, que se
possam dar, do clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado o
(pagamento do material contractado, o
gual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
'cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
kilo e Obras Publicas
, O referido pagamento só será elle-
'ttuado depois da apresentação do co-
mhecimento e factura commerciat acom-
Ipanbada do recibo que prove haver sido
lia material entregue no porto indica-
rflu•

Art. 5.° O contracto se se tornará ef-
lectivo depois de aprovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
altiblicas e registrado . no Tribunal de
Contas.

CAPITULO Vi

na fiscalizaçffõ

. 'Art. 4.° A estrada pOderá manter 'int
14,11ibrica um serviço de fiscalização; rom-
'sposto de um 'engenheiro fiscal e dos au-

i
tariliares que lho forem neeessarios, a
'jusaci da mesma. Esse engenheiro fiscal
laerà autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as dussidas
'de ordem technica que surgirem na
execução do aervico e' deverá:

1 0, examinar, cuidadosamente os cie-
Senhos de execução, nos quaes lançará

t5eu ,eapproves;
:. 2°, examinar cuidadosamente a cion-

struc4o, de modo que a mesma seja
executada de inteiro acôrdo com as es-
pecifleações oficialmente. approvadaa,

'que farão Parte integrante do contracto;
:°,v grejcsit,ar quaesqver Peças que veri-

friclue :não estar ; nas condições acima
-•

• 4'2 ."49EgaÊ, ,15014-07iDto, (Malquer
alterad4oLoor„ poHentura,.'ke, :torne ne-
Cessado, Tgzer„pà: des.ento.'ad ',detalhe;
, 5°, anturizar, spor eabrhater; qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessarlárf ¡itb"dorrerda construcção.

'Art. 2.°' 110' migrnheirss -fiscal só pode
permittir' augmento do peso para

Mais,' si este augmento não prejudicar o
conjunto da obra.
1 Art. 3•0 A despeza ()ocasionada por
*esse serviço de fiscalização correrá por

, cOnta do fornecedor, pendo a mesma

despeza avaliada em 4$500, ouro, por
tonelada metrica do material a for-.
necer.

GAPITutO VII

Prescripções gemes

Art. 1.° O contractante verificará cul-
dadosamente e projeto que Hm fôr mire.-
.sentado, antes do preparar seus dese-
hho:, de execução, notiticas!do n enge-
nheiro fiscal de qualque.. esssuo ou es-
quecimento observado, devssae esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
afenhos de execução, o contraclante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveia
por qualquer defeito que, porventura. se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução-. Qualquer modificaçao, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art.. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação nu a ordem, por escripto, de enge-
nheiro. fiscal.	 .

Ar t. S.° As alterações de detalhes que
occasionarem augmento de peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. &°O dtienhos de execução can..
atarão, não só dos desenhos para as offi-
cinas, como lambem dos diagraininas de
contra, tlexas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de ac-
côrclo com os desenlw do projecto e as
especificações forne,Tdas pela estrada,
as csuaes 'farão parte do contracto.

Art. 71. As contraflexas das vigas
devem ser as marearias no diagramma
respectivo e estar de acccirdo com as pra-
Xes ustines.

Art. '8.0 Os desenhos de execução só
serão 'enviados ás °Moinas depois de
éxaminados e aprovados pelo enge-

lieiro fiscal. Destes desenhos serão
forneoidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente. fres colleações .conipletas,
sendo nas grandes obras feitas as cópias
em papel azul-téla.

Art. 9.°. Todas as peças serão pinta-
das com tinta a olco, a fres de mão, in-
Cluindo a apparelliagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gam embalagem ,especial; o contractan-
te deve, porém, tomar as necessarias
precauções para que as mesmas não ,sof-
fram deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas como rebites.
parafusos, porcas, pinos, chapas de liga-
ção, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
õs caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,
outras, que se tornarem necessarias, a
Juizo do engenneiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marM-
rá a ordem de expedição o os detalhes
da mesma, tendo erri vista a rapidez e
a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as' despezas com a'
embalagem, carga e descarga e acciden-
toa que possam decorrer durante . a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro .Con-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 2'7 de no-
vembro de 1922. — O secretario, Dia,-
deciano Condido cie VO_Sconeellos.._

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
r.ONCURSO PARA o CARGO DE PRATICANTE De

CONFERENTE

De ordem da directoria, faço publico que
pica sustado, até ulle:ior deliberaeo, o con-
curso para praticante de confeseate.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, O de novembro de 1ç12.	 Deocic-
dano de Vasconcalos, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSFERENC1A

CONCURRENC/X N. 19
De ordem da directoria, faço publico que

a coa . uriencia riibiia n. 19, sara o forneci-
anenlo de dormentes de maleita de lei, -Ara
a 5 Divisão em 1923, como -adi rzu'a. a-ns-
nhã, 'h() do co.rente. ás 13 ;leras, conto-ale
edital de 8 do Mesmo b.ez, fica t..ansferi-
da para o dia 2.9 de dezembro proxiino fu-
turo, ás mesmas horas.

Secretaria da Estiada de Ferro Central do
Brasil, 29 de novemaso de 1922. — O secre-
tario, Diocleciano Candido de Vosconcellos.

Instectoria Federal de Naveaseão
EDIT 8 L DA CONCURPRNCIA DO snaviço DE NAn

vaeseÃo DO 8 11X0 TOC I.NTINS ENTRE SE-
LENI E ALCOE‘ÇA

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas d claro aos in-
teressados que fica susnessa essa concar-
Tencia publica até ulterior deli'o eraçã s. —
A. Medeiros, inspector de navegação, inte-
rino:

Ministerio da Justica e Negoelos
Interiores

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

INSPEC1'ORIA DE PISC ft LIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Ali aenticlos, abaixo assignado, faz
saber ao proprietario do estabulo á rua
Torres Homem o. 35, seu representante
legal ou a quem interessar possa, mie, de
accôrdo com o dispesto no art. 92 c §§ 1°c 2'
do regulamento do Serviço de Fiscalização
de Leite e Lactieinies, determina se;a o
mesmo submettido á vistaria, que se reali-
zará no dia 11 de dezembro de 1922, ás
13 horas e 30 minutos, para o que ficam
desde já citados.	 •

E para sciencia dos interessados, faz ou.
blicar o presente edital, que, na fôrma da lei,
será affixado no referido estabulo, depois
de assignado.— Thompson Moita, chefe de
serviço, pelo inspector.

,ffimi,••••1

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAR10à
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENERbS
ALIMENTICIOS '

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Ali mentidos, abaixo assignado,
faz saber ao proprietarto do estabulo_ á rua
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Santo .Loiea n. 21, seu -representaate legal
ou o que., ieterasaar posasa, que, -de accoedo
com o disposto no art. 92 e• 1-ae 2 do
reagalamouto do Serviço de ,Fiscalização
Leite e Lacticinios, determina seja o mesmo
sidamettido á viatoria, que :se realizará no
dia 11 de deze dam de 1922, ás.$3 horas,
para o que fiCaol liesdd já citados.

nara sciencia dos -interesgados, faz p,u-
bliaa , o nresente edital que, na fôrma da
kf, aeja afrixado aio referido eatabulo, de-
pois de assigaado...- nimpsonalottaochefe
desetviç o, pelo inspector.

Acjaartarnento liadanal de alinde
Pabliça	 •

DIRECTORIA DOSS9WIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE PISCALISÀÇÃO DE GENROS
AWIENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscatisação de
(le a eros Alimeaticios, abaixo assignado, faz
sal) :r ao proprietario do estabulo á rua 'For-
res Nomeai n. 204, seu representante leaal
ou a quem interessar possa, qua, de accardo
com o disposto no art. 92 e §§1 .- e2 do re-
gulanienio do Serviço.	 Fiscalissçao
Leite. e lacticinios, uetermina seja o mesmo
submettido a vistoria. que se realisara no
dia 11 de daze abro de 1022 ás 14 horas,
para o que ficam dede já citados.

E para Sel , '11"12 dos inte.;-eaaralos, faz pu-
blicar. o oresente cililal, qae, na forma da
lei, será àf Lado no referido estalado. de-
pois de alsaigliarlo.— Thourvs gri Metia, Chefe
de serviço, pelo inspector.

Colonia Correccional abas Dois Rios
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMEN-

TO DE C.N RNE VERDE, DURANTE o ANNO DE
1923
De ordem do Sr. director desta colonia

taco publico que .até o dia 50 de dezembro
do co.-rente anao, seaão reaebidas nesta se-
cretaria propo.ala para o fornecimento de
carne verde de vacca a esta coloaia, durante
o anuo de mil novecentos e vinte e tra,s
(1923).

As proaostas devet•ão ser feitas' em ices
(3) vias, ao ido a piimeira estampiláada e
todas datadas e assiadatias, unas 'macei-
peanaa-aa, sea, aciresainics,
emendas, rasuras ou r .:saivns, e.t! algarisaios
e por ext,.-nso. o . orno de kiioxranium a
contractar-se. Cada pr000riente
na secre!aria da Coloaia, • atero dia do rece-
bimento e abc,• rituas das oropostaff, a quan-
tia de tresen Los raia paeo#0a01,- c a-moeda
col. e- te. perdeado o direito a C.a, eit lavar
tio cofre da Colonis, aquede que, sabendo..
tse prelerida, não coinuarecer na data fixada
para celebraaato do mesmo contracto.

CondicJes
- Primeira — O Contractanie é obrigado a

depositar na coire da Colmara para aaarantia
e fiel observancia tio contraem, a quantia
de um conto de réis (1:000$000), que poderá
ser repsesentada por uma apólice da Divida
Publica Federal, acompanhada de aViso da
Caixa _de Amortização, sendo a.caução res-
tituida depois de findo o prazo do con-
tudo.

Segunda —O contractante pagará o sedo
-proporcional, segundo :a lei do -seno em
vigor, o qual será cobrado pas contas apre-
sentadas a esta repartição, em o mez se-

aguinte ao da entrega do artigo.
Terceira —à carne .deve sede primeira

Attalidade e poeta no Alihoaarifado da Ca-
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baia, á custa do fognecedoraeltdqisofrieitads
no "ateio da "anieega si, de incdandeeacoan o
parecer do medico,. Sár,eoneeniente.

Quarta — A carne deve ser enttegue no
AlmoNalliacio da Colonia até ás oito horas
da anilha diadatiteate, vindo em lancha,de
preferencia, ou de unam, e avido recusada
quando a directoria assim entender, -por
passar da hora.

Quinta—A carne:deve ler posta no ,almo•
xarifado da Coloitia, sob o preço maiiino
de mil e quatrocentos réis (1$400),o
gratumo,.e na quantidade de noventa -mil
00,000) kalos, attendendo ao Ulspositiv.o jlo
ed. 170 g 2' da lei n. 3.454, de-0 de janeiro
4e 1918.

Sexta—Os pedilaa para o foroceimento
_deverão ser feitos pelo almoxarife, visados
pelo qseriptu tarjo e rubricados pelo director.

Setima — Os pedidos, que deverão sor
feitos dialianien,e, serão enviados ao con-
tractante com antecede-nela, salvo em caso
despedido urgente, que o fornecedor será
obrigado a satisfazer dentro do praza de
vinte -e quatro (21) horas.

•Oitava—O contractante incorrerá nas se-
guintes multas sobre o valor dos pedidos:
de lu e. quando não satisfazer o pedido-tio
prazo estipulado e de 20 d. no caso de raia-
cidencia.

Nona—No caso de no ser absolutamente
foniécido ou por ser regeitado por sua má
qualidade, será o artigo comutado a outra
pessól, á custa do contractante, por cuja
conta correrá tainbem a differença que
houver entre o preço do contracto e o vi-
gente no mercado, pelo qual fôr o artigo
adquirido um mão particular, incorrendo
ainda o contractante na multa de 20 ?/.. sobre
a importancia do pedido.	 .

DCCiff1R —As multas impostas ao,Contra-
ctante pata directoria da Colonia, com re-
curso para o Sr. chefe de Policia do Distri-
ct° Federal, serão dedusidas das contas
mensaes no acto de ser ordenado o respe-
ctivo pagamento.

Undeciina-0 contracto será reacindido se
derem repetidas faltas, communicadas ,ao
Sr. chefe de Policia do Districta Federal e
punidas com as multas estabele,:idas na
clausula 8, perdendo o contractaute .a ima-
portancia da caução, sem direito algumas
qualquer indemnização ,por prejuizo,-seja:
qual ior a sua procedencla.

Se .:retaria da Colonia Correccional doa'
Dous Rios, e.n 29 de novembro de 1922.
Visto, o director. — Mario de Brito e Silva
escripturario.

Policia Militar do Districto Federal
INTENDI:Nus canal,

De oraa in cio Exulo. Sr. general coin..
inandaei• ,, taça pur Ora que -no dia 15
tio moa do dezembro vindouro, ás 14 hoaa,
ras, será .) recebidas, nesta corporação,
propostas para fornecimento, durante o.
anuo de 1923, de alimentação prepara-
da, ao pessoal arranchado dos corpos do
infantna at desta corporação, sob as- sea
guintes condições:

Primeira — As propostas anrao feitas
em duas vias, á finta preta, ambaa 'sol-
tadas ,datadas e assinadas, sena 'emen-
das, rasuras, accrnscimos, entrelinhas
ou acantoas o deverão mencionar o pro-
a() (in tinia ração diaria individual o
completa.

Segunda — Oa concorrentes poderio
aprnsentar ,proposlas para os eorpos a
que 'desejarem lorneeer.

• riezembria ao 1922

s. - . Terceira,— O - contritHatanta forseeelt
aiiiaratmenke e sem -direito a andana:finai
Oh), ai/ker./a:ao ao Official de dia al •Cad-ale

C õ avIa -- O contractusto _Gana aoba
aado maig . r,t fornecer, pelo preon
coai meto, ulimentação aos acasamatada.
Los do guardaa, officiaas, :gargantas oti
cabos de eatiqrd-a.

.radas cum generos do primeira
Quinta — refeiçõe.s sarara rapa.

do pa.a 0,osialias .dos corpos,-- devendo adi
-"Variadas tanto -quanto passival a de mo-1
do a ficarem as praças sofficienteiricré.
te alimentadas, sondo servidas .no regpa.
ativo refeltorio. 'Nos dias do festa .na-
cional a refeição do , jantar será accreol
chia de mais urna ração de carne fresca
do porco o tio deus decilitros de vinho
ou cerveja para cada -praça, além da-o-.
brumosa que será goiabada ou marmal-
lada o queijo.

Sexta — As refeições constantes •in
almoço, jantar, ceia e café pala manhã,
serão fornecidas ás horas fixadas patota
commandaniea do corpos, havendo mais
ás vinte e quatro horas uma .ccia para
todas as praças que sahirem ou entra-
rem do serviço a essa hora, inclusivo as
desarranchadas.

&tinia — Os offlolaes, sargentos na
outras praças desarranchadas. quando
pedirem, poderão arranchar nos quar-
tais, inderaniaando, porém, o valor cor-
respondnnte a meia etapa diaria polo
almoço ou jantar ou a importaucia to-
tal da etapa quando se servirem de Mai.n
do uma refeição.

Oitava.-- ti coatractante receberá do-
vidamente relacionado todo o material -
existente nas cosinhas, copos e refeito--
rios dos corpos, como fogão, louein, ba-
teria -de cosinha, etc.., sendo obrigado a
substituir :por outros novos os artigos
qtie forem -extraviados ou intallizadol,
OU indernniaal-,os pelos preaoS ,
tes do- -mercado.

Nuns — A idoneidade dos coucorren.
Loa' sara -iidaada .pi' éviapieata pelo com-
mandante ,perdi da-Policia Militar, á vis-
ta do : doctunentos em ePriainal ou publ.-
nas Parmas produzidas e apresentada,.
pelos mesmos com o requerimento da
inscripção, declarando, tratando-to rfe
estabelecimento COTAM ercial, o ~liai
da firma, realizado até a data do edital
o convenientemorite registaado.
...Deoima Se podara concorrer quem
ae habilitar previamente, exhibindo,
com o'-requerimento dirigido ao dopsa
mando ;geral, até as 14 horas do dia an-•
taram ao ria:. concarrencia, rlocutnettto-
com que Prove"haver. depositado na can- •
tadoria desta', corporação, a quantia , da
quinhentos Mil réis, corno caução. 	 :

Deciina primeira — Opportunanienta
lavaar-se-ha na secretaria . geral • uni
eantracta, obaigando-se anta° os coni va-
i:tante:3 ao deposito que fôr fixado.

Decima segunda — As propoataa aa-
rão, recebidas, abertas e lidat diante 'doa
concorrentes 43 *i 4 horas do
dia	 ,

Decima terçeira 'Oa , proptanaintao
preferidos ' para ti fortlecimarrta 'alue aia
recusarem a asai,onar o isentractederiaro
do prazo de cinco dias, a taraltau'adaadata
do edital .de Chamada, s perderao ;'oa tiaadi-
to á caimão do „Orla . trAN 'a' etattsittla
cima, perdendo ,20 To,	 In'eMYta'-taurão,
os que lieixatfflli 'api'en	 41a0P'03-„tas.	 • .	 •ao	 eaa	 a toa

D0Cima quarta acoatrao tansa per-
derá a importanda Atpositada eag/n
caução, -no caso do rescisão do- assapo-
ativo contracta, o flue landee-seaha dar.
na falta de aumpramento da cpialuuer -412
lias elahatunA,



neros que não estiverem nas condições
• ex,igidas; ficando entendido que as áes-
pezas .de transporte correrão por conta
do contractant e.

Decima setima — O contractanto
confiará o serviço de copa e cozinha a
civis com as necessarias .habilitaçõe., e
em numero sufficiente para o regular
funccionamento do rancho, perfeito as-
seio e conservação *das respectivas de-
pcndencias e utensilios.

Decima oitava — As infracções con.
tractuaes commettidas pelo contractao.
te ou seus empregados, serão punida%
bem recurso, pelo commandante da cor-
poração, A vista da parte justificada do
commando do corpo, com a multa moi-
ma de dez mil réis e a maxima do eetn
mil réis, podendo o empregado que dós
'causa a imposição da multa, ser desae-
eido por ordem do conunando da corpo-
ração.

Decima nona — Os Civis empregados
no rancho usarão, fornecido pelo con-
tractante, um uniforma de zuarte (cal
ça, blusa e corro), devendo trazer .os

23402 Terça-feira 5 Utl• IÇAM,

Decima quinta — O cohtractante será
hbrigado - a ter permanentemente em
deposito na arrecadaçao dos corpos, ge-
neros e combustivel em quantidade
áufficiente para o consumo de uma
quinzena baseando o calculo do con-
SUMO pelo da quinzena anterior. Estes
generos serão os. seguintes: arroz,
assucar, azeite doce, bacalhau ou peixe,
barriu de porco, batatas, café, carne
secca, farinha, de mandioca, feixão preto
leixão de cór, massa branca para sopa,
manteiga, niatte, sal, toucinho, vinagre
e carvão ou lenha. Entrarão diariamen-
te, a carne fresca, o pão, as fructas
sobremesa, os temperos e verduras.

Decima sexta—Nenhum gencro entra-
rá para o denosito ou para a cozinha,
sem ser préviamente examinado pelas
officiaes a quem competir essa fiscali-
zação que se estenderá a Iodos os servi.-
os a cargo do contractanie, na fórma
das disposições regulamentares e :las
determinações expedidas pelo commair-
do da corporação, sendo rejeitados o
substituidos pelo Contractante, os ge-

X,ezembro de 1922

copeiros sobra este uniforme um avec-
tal branco durante as refeições.

Vigesima O contiactante designa.
vá um preposto para siiMituil-o nos
Seus ani &lir:lentos "ou ausentas, afim
do que tanto de dia corno -ne noite, h:1;a
um responsavel pelo sei s:iço, com zit-
tribuições para receber o fazer cumprir
as ordens emanadas das autoridades
competentes:

Vigesima primeira — O contractanta
obrigar-se-ha a pagar o Sella propor-
eind- s,stindo a lei em vigor, o qual
SCM cobrado -nas facturas ou contas
apresentadas mensalmente.

Vigesima segunda — O contractante
obriga-se finalmente a continuar com
fornecimento pelo mesmo preço, até 30
dias após a terminação do presente
ajuste, se asaim convier á corporação.

Intendencia Geral da Policia Militar
do Districto Federal, á - avruida Salva-
dor de Sá em 28 de novembro de 1022.

Jo4o Gomes Ribeiro Filho, tenente-
coronel.

Policia Militar do Districto Federal

1NTENDENCIA GERAL

Do ordem do Exmo. Sr. general em-mandante, faço pu-
blico que no dia 11 de dezembro vindouro serão recebidas
nesta corporação propostas para o fornecimento durante o
uno de 1923; dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1—Lubrificante e estopa.
Ortipo 2—Petroleo para motor.
Grupo 3—Accessorios e artigos para automovel.,

., Grupo 4—Objectos de expediente.
Grupo 5—Desinfectantes.
Grupo 6—Material e objectos do electricidade.
Grupo 7—Material para caixas de avisos policiais.
Grupo 8—Tintas, vernizes e ferragens..
Grupo 9—Gaznlina.
Grupo 10—Material cirurgico.
Grupo 11—Vasilhame para pharmacias	 •
Grupo 12—Medicamentos.

•CoadiçõeS

Primeira — Todos os artigos serão de primeira quali-
dade e postos á custa do contracanto nos togares que forem
indicados, rejeitando-se, no acto do recebimento, os que não
estiverem naquellas condições.

Segunda — Só se acceitam propostas feitas especial-
mente para cada grupo nas listas impressas fornecidas aos
eoneurrentes pela lntendencia Geral, os quaes as trarão com
os preços dos artigos, no dia acima indicado, em enveloppes
lechados e com indicação do grupo.

Terceira — As propostas serão feitas a tinta preta, em
quatre vias, todas selladas, datadas e assignadas, com espe-
cificação, sem accreseimos, emendas, entrelinhas, razuras ou
resalvas, dos preços clo cada um dos artigos, em algarismos
e por extenso.

Quarta -- A idoneidade dos concurrentes será julgada
• previamente pelo cornmandante geral da Policia Militar, á

vieta de documentos originaes ou publicas formas, produzi-
dos e apresentados pelos mesmos com c. requerimento de in-
scripçâo, declarando o capital de sua firma social realizado
até á data do edital, •convenientemente registrado..

.Quinta — Só poderá concorrer quem se habilitar pre-
viamente, exhibindo com o requerimento dirigido ao Com-
mando Geral, até ás 1 .  horas do dia 9 do mesmo mez, do-
cunionto com que prove ter pago, como negociante estabe/e-
_eido para fornecimento dos artigos que pretender fornecer,
os impostos municipaes. e federaes, inclusive o de renda de
sua casa commercial, relativos ao ultimo semestre vencido,
e recibo da Contadoria desta corporação, de haver depositado
a quantia de quinhentos mil réis, como caução, relativa a
esta concurroncia.

• Sexta — Para cada grupo lavrar-se-ha opportunarnente
na Secretaria Geral, um contracto, obrigando-se então oa
Contractantes ao deposito que fôr fixado.

Setima — As propostas serão recebidas, abertas e lidas
diante dos concurrentes, ás 14 horas do referido dia 11. 	 .

Oitava — Os contractantes são obrigados a vender aos
IQffio laeg FRP% mediante Pagamelalg. á yiel,a, pelo preo

do contracto, os artigos de que necessitarem para seu con-
sumo.

Nona — Os proponentes preferidos para o fornecimento
de qualquer grupo que se recusarem a assi gnar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da data do edital do
chamada, perderão o direito á caução de que trata a clausula
5 ', Perdendo 20 % da mesma caução os que deixarem de
apresentar proposta.

Decima — Os contractos poderão ser rescindidos quando
os contractantes forem multados mais de tres vezes, peruando
neste caso a caução, sem dire;to algum a qualquer indemni-
zação um prehtizo seja anal fô r a sua prucedencia.
• Decima primeira — Fica livre á Policia Militar o direito
de escolher de cada proposta os artigos que quizer, assim como
adquirir maior ou menor quantidade da que consta da relação
junia a este edital, ficando, porem, o fornecedor obrigado em
qualquer dos casos a manter os preços contracLados. 	 .

Decima segunda — Os proponentes ficam obrigados a
entregai' pessoaiinente os artigos, ou a fazel-o por pessoa que
o represente, e sujeitar-se-Itão a todas as exigencias do regi-
lamento da Policia Militar, na parto relativa a contractas C
fornecimenios.

Decima terceira — Os contractantes ficam obrigados a
satisfazer os pedidos de_ fornecimentos dentro das 48 horas
que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se tra-
tar de fornecimento quinzenal, e nos demais casos a entrar
com os artigos na hora e dia fixados, incorrendo na multa do
10 % sobre o valor dos pedidos que deixarem de satisfazer no
prazo estabelecido. Si a demora exceder de 48 horas em qual-
quer dos casos acima, se applicará a multa de 25 oto sobre o
valor do pedido e a de 50 % si o excesso fór maior de 15 dias,
ou no caso de rejeição dos artigos, provada a sua má quali-
dade, ou ainda si deixarem „de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hyoptheses, os artigos serão substituidos immediata-
'mente por outros adquiridos no mercado, correndo por conta
dos contractantes o excesso da despeza.

Decima quarta — As proposta não poderão conter Bilião
uma fórmula de comlpeta submissão a todas as clausulas deste
edital o o preço que o proponente offeree,er,• não se tomando
em consideraçao qualquer offerta de vantagens não previstas
no edital de concurrencia.

Decima quinta — Em caso de absoluta igualdade entre
propostas, será estipulada uma segunda condição para decidir
a preferencia.

Decima sexta — Os artigos constantes do edital serão
adquiridos em quantidades parcelladas ou no todo, si assim
convier á Policia Militar.

Decima setima — Os contractantes ficam obrigados a pa-
gar o sello proporcional, segundo a lei em vigor, em estam-
pilhas appostas ao seu contracto.

Decima oitava — As contas do fornecimento serão apre-
sentadas até o dia 5 do mez seguinte ao tia entrega dos artigos'.

Decima nona — Os contraetantes incorrerão na multa do
(100$000) cem mil réis, quando deixarem de entregar as re-
spectivas contas dentro do prazo estabelecido na clausula. de-
cima oitava. _

Vigesima — Os contrastantes sujeitar-se-hão aos descon-
tos das importancias das multas nas quantias que liverern de
receber, ou na caução feita para garantia do contracto, fican-
do, neste caso, obrigados a completar a referida caução, no
prazo de 48 horas, após. teNm recebido a intimação para tia
fia..
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ria tossá
8s	 125000

145500
5250

4$200
41505
WOO
05800

CO	 15700

13. Papel carbono, caixa de 100 folhas 	
114.• Papel para machinn de escrever, milheiro 	
E.5. Papel especial para cópia em mimiographo,

milheiro 	 	 230
16. Papel niatta borrão rosa de 60 libras. folha 	 	 2.000
17. Pearias typo /SUN( mis. 10 e 12, caixa

coai 100 	 	 340
18. Tinir preta (Sardinha), kilo.... 	 	 220
10. Tinta de copiar, kilo 	 	 12
20. Tinta para mimiographo,	 .......
21. Tinta para carimbo binaria, vidro de 60

grammas 	
Grupo 5 - Desinfectante

T. Cruzwaldina, kila 	 	 800
Grupo 6 - Material c objectas de clectrkidaae

200
300
a00 •
159

15400

1. Cleat com parafuso. um
2. Fio flexivel dupla de 1 mini, metro 	
3. Fio flexivel branca e vermelho, metro 	
4. Fio Remei duplo de 2 1/2 mam, metro 	
5. Fio singelo de Cobre de 1112 mini isolado,

metro 	 	 1.000	 $180
Ca Fio dc cobre na de 1/2 a 2 ia/tu, kilo 	 	 200	 45400
7. Fita isolante preta, rolo 	 	 150	 1$600
8. Lainpada econemrca Wotan de 10 a 50 velas

220 volts, uma 	 	 COO	 15600
9. Lampada econornica Wotan de 10 a 50 velas

x120 volts, uma 	 	 COO	 15420
0. Lampada economica Wotan de 100x220,

volts, urna. 	 	 CO	 45000
1. Lampada econainica Wotan de • 200 • 220

volts, unia  •	 CO	 6000
2. Lampada' cconornica Wotan de 009X220

volts, urna 	
3. Lampada 1/2 watt- 2.5X152, volte, uma	
4, tampada 1/2 watt 50X120 volt, uma 	
5. tampada 1/2 watt 100X120 volts, unia
6. Limpada 1/I watt 200)(120 volts, uma
7. Lampacia 1/2 watt 500X1Y) volts, uma
8. Lampada 1/2 watt- LOCOX129 velte,
9. Massa para soldar, tilo 	

Grupo 7 -- Material para caixas ac e:•isca
perietaes

1. Acido sulphorleo, Li o 	
2. B01&15 de, louça para campainha, uai 	
3. Catai de chumbo com quatro concita:rores de

cobre de 1 1/2m/ni, metro 	
4. Cabo de chumbo com tres emuladores dc

cobre dc 2m/ria metro 	 	 300	 /aGCO•
5. Cato de chumbo com rua coaducter de cobre

de 3man, meto, 	 	 201)	 $900
G. Chumbo cm lençol, tilo 	 	 400	 aparo,
7. Estanho Carneiro, lalo 	  ..	 600	 4803
S. Fio duplo flexivel a. 12, metro 	  5.000	 $900
9. Tubo de chumbo , para mula de 1,'2 até 2",

metro 	

$100
$260
$380
$480

10	 144060
150	 20004.
100	 2a0OG
50	 35000

5$300
30	 a$000
10	 14$000
10	 5$0011

...

	t.COti 	 smo

	

to	 ad00

	

o00	 2b0

Betão oliee evadas nesta. coneurcencia todas 	 diepoeições
ido art. 54 da lei a. 2.221, de 30 de dataram) de 1909.

Na Intendencia Geral da Policia Militar serra/ preetadas
nos interessados todas as 1n1orma:3es nccessarias c cxhibida
caos concurrentes a minuta dos centrados a que deve obedecer
o fornecimento, bem assim as amostras dos artigos.

0$ artigos para 08 (10110S C3 chamada caia concotaeraia
etim os mencionados nas relações juntas.

Intendencia Geral da Policia Militar do Distrinto Federal,
avenida Salvador' de Sá, em 22 de novembro do 1022. -

Iodo Gomes Ribeiro Pilho, tenente-caronel, eirector.

Relação dos artigos a que se refere o edital de coneurrencia tjue sc
publica n'esta data

Numero de Ordem - Classificação - Unidade - Quantidade ea
Preços

Grupo 1 - Lubrificante C estopa

1. Estopa branca de P, kilo 	  1.200	 1$200
2. Graxa patena kilo 	 	 COO	 1$200
Z-IN ()leo fino, litro 	 e....	 6.000	 $80
4. Oleo grosso, litro' 	 ..., 1.000	 $960
5, Oleo mobilou, litro 	 	 300	 2$400
G. Oleo de mocotó, litro 	 	 SOO	 1$240
7. Oleo fino eFordza . litro 	 •	 100 . 4300

Grupo 2 - Petraleo

1. Petroleo fino para motor Diesel, kilo....... 70.0.:,0 	 325
,	 Gupo 3- Accessorios c artigos para aulooveis	

1
t	 m 

.1. Borracha vnem em lençol, kilo 	 	 12	 1ti003
" Camara de at Michelin 30 x3 1/2, unia 	a.	 10	 28$000
3. Camara de ar Mrichelin 32x4, unia 	 	 15	 3..5000
4. Camara de ar Michela 32x4 1/2, uma 	 	 10	 441000
5: Camara de ar Michelin 33x4, uma 	 	 15	 3000
G. Camara de ar Michelin 813 x105, unia 	 	 15	 571000
7. Camara de ar Mizhelin 889 a 120, tuna 	 	 10	 465 01
8. Camara de ar Michela 915x103, uma 	 	 10	 54000
O. Camara de ar Michelin 920 ;120, uma 	 	 10	 505000

10. Cantara de ar Miejtelin e3s f ai, ama 	 	 10	 53$000
11. Camara de ar Michelin 953a:155, uma 	 	 5	 035000
12. Lona inipennoavel para vulcarizar pacuma-

ticos. kilo 	 	 12	 705000
13. Pucumatico antidcrraviant 50',.:3 1/2, mu_ 	 5 1675000

14. Pncurnatico antiderrapant 875x105, mit 	 	 15 2191011
15. Pneurnaticos antiderrapant C80x 120, uai- 	 	 10 277$003
16. Pneurnatiço antiderrapen1 915, 105, uni 	 	 10 250000
17. Pneumatieo antiderrapant 920x 130, tun 	 	 10 2901000
18. Pneuructico antiderrapant 93Sx 1a5, uni 	 	 5 365000
19. Pneureatico Cord sem talão 33x4, tua 	 	 10 3241000
20. Pneumatico Cord sem talão 32x4, um. 	 	 10 313; 00
21. Pneumatico Cord sem talão 32x4 1;2, tuna	 10 3895 .00
22. Rupi ou Re:, litro .	 	 200	 3$50,9
23. Tinta C. A. Willey preparado verde Bruns-

V>. . wick, kilo 	 	 16$:00
24. Tinta C. A. Willey preparado verde ii, ta

kilo 	 	 ;.:0	 18000
25. Tinta C. A Willey preparada carde vinho

clarete claro, tilo 	 	 80	 10$000
3. Tirita C. A. Willcy preparado azul . ultra-

marino; kilo 	 	 20	 19$000
27. Tinta C. A. Willey p.'eattrado branco clea

prata, kilo  • "	 40	 105C0
23. Tinta C. A Willey preparado amarelo dc

chromo, kilo  .	 a0	 185900
29. Verniz carrisge C. A. Willey, kilo  • .. 	 20	 165000
W, Solução blichellu, kilo 	 	 12	 10a000
ale Velhas diversas para auto:noa :eis, tina 	 	 " 30	 3$800

Grupo 4 - Objectas de expediente
41. Barbante grosso, troaello 	
2. Canetas de pau (regulares), duzia 	
3. Colchete de metal para papel, caixa de 12

atazias 	
4. Gomma arabica ern grão, kilo 	

Lapis bicolor (qualquer fabricante), duzia 	
lapis preto Faber mis. 1, 2 e 3, duzla 	

7. Lapis de borracha (qualquer fabricante) 	
duzia 	

13. giaca borrão grosso para copiador (dc a8x
x2), folha 	

9. Papel almaço pautado de 2' qualidade (aa
linhas 4 1/2 Mios,. resma 	

10. Papel encerado para mimiographo (caiu alc
24 folhas), caixa 	

11. Papel impermeavel. para • copiador. (de•a8
a28), Mira. 	

42: Prrel para cnihrdi:o 40 libras, caderno 	

..
arpo a - Tinias, verninae C rei.-

."	 r(ige/Z3 •, •
1. Agu
2. Alvaiade branco de neve, kilo 	

e-raz Prrais, kilo 	 	 .5:111	 - ;-1^.1207u

3. Alcod ordinarlo. litro 	 	 200	 15000
4. Acido chlorldrico do cernmercio, tilo 	
5. Aldrabas de 2 1/2", ama 	 	

rti. Brochas A. P. 0..14 (francezae), mia 	 	 eja .2(0)i .	 :3; r001080?)
7. Brochas inglezas rara caiação . ir. COO e 0000,

uma 	 	 40	 15300
8. Balmasios, alio  . • 	 20	 35000
9. Barra de ferro nacional de 2")C5/8X6 a5C,

urna 	 	 • 2	 40e030
O. Barra de ferro nacional de 2 1/2X3/4X6a,50,

uma  •	 5	 e4$000
1. Barra de ferro nac onat de 2 1 /2X 5. '8X0 "ali,

uma 	 	 4	 18C000
2 Brilhantina em pé, lata 	 	 ;:i!	 14:50n)

3. Cara virgem kile 	 	 St,	 a$Cea
4. Colla da Bahia, 1:Co 	 	 300	 i$620
5. Cela para carção, kilo. .... • .
6. Chaves em bruta, acatita-Ia, Maa 	 	 r,'	

I );21t,

18. Chave de parafusar com eatrace. tune 	
7. Carrinao de ferro tabelar, uri 	

	

2,1	

.....eiSoOg(fi:

19. Cabas para picareta, tira 	 	 n 1.=-''..COrn
20. Cabes para etr:adze, uni 	 	 21,	 ..!;150
21. Cabos pararas. uai 	 	 .r,

	

• I •	 .',5Caa	 .
22. Cimento (qualque; . marca); taaeica Ca 1504

talos.	 ..	 . •..	 . 	
23. Ccaaadiça.s dc ferra da 2 a a" t -"1.- 	  g	 14)4t?	 31100.

181)
	

S600
20
	

25300

150
	

$800
25
	

51000
20
	

65300
.25900

12
	

125000

400
	

$;360

300
	

12a00.0
04	 125030

290
	

5050
4.:.0
	

$800
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24. Dobradiças de ferro junta de 2 a 4", par....
23. Dobradiças de metal de 1 1/4 a 3",
26. Dobradiças de vae-vem de 3 a 4", par 	
27. Espelho para fechadura, um 	 **
28. Escapula (Te 5/8 a I", uma  •
29. Fechadura com maçaneta, uma 	
30. Fechadura de caixa com trinco, uma 	
31. Fechadura para armado, uma 	
32. Fechadura gorger com trinco e maçaneta,

uma 	
33. Fechadura para gaveta, uma 	
34. Fechadura de caixão para trinco e maça-

neta, uma 	
33. Fechadura gorger para caixa, uma 	
36. Fecho de botão de dons palmos, um 	
37. Fecho de botão de um palmo', um 	
38. Fecho de botão de 1,20. um 	
39. Fecho de botão de 0,60, um 	
40. Fecho de botão de 0,20, um 	
41. Fecho de botão de-metal de 2 a 3", um 	
42. Gesso cré, kilo 	
43. Gomma !acca de 1 3, kilo 	
44. Lixa para madeira (qualquer numero), folha 	
45. Lixa esmeril para ferro, folha 	
46. Ladrilho com valvula, um 	
47. Maçaneta de porcellana, um 	
48. Mordente, kilo 	
49. Oleo de linhaça genuinuo Mudei 5pcnce,

50. Oleo fervido, kilo 	
51. Ocre lavado francez, kilo * 	
52. Pó leve, kilo 	
53. Fixe, kilo 	
54. Palhinha ns. 1, 2 e 3, kilo 	
55. Pregos de diversas dimensões, kilo 	
56. Placais redondos ou chatos A.P. ns. 8 a 28,

uni 	
57. Prar.chetes de ferro patent de 1"x4/4,

uma 	
58. pranchetes de ferro pateai de 3/4)d/4,

g.	 unia 	
59. Pranchetes de ferro patent de 1/1x1/4,

uma 	
60. Potassa, kilo 	 • 	
61. Registro de metal para pressão de 3/4 coai

4. rosca, um 	 • 	
62. Registro de metal para pressão de 2/8,

um.. 	 •
63. Seeante francez, kilo 	
64. Secante nacional, kilo. 	
65. Serras até 14" para cortar aço ou ferro,

uma.... 	
63. Sombra de oliveira, kilo. 	
67. Solda de ostanho, kilo 	
138. Sahida de metal de 1 1/2" unia-. 	
69. Siplião completo com virda de 11/4. ki10 	
70. Terra de sienne creia ou queimada, kilo 	
71. Trede de ferro de 3/4 a l' , um 	
72. Targetes, um 	
73. Tinta esmalte Repolin, kilo 	
74. Torneira de pressão de 3/8, uma 	
75. Torneira de pressão de 5/8, uma 	
76. Torneira de manivella de 3/8, Inna 	
77. Torneira de manivella de 1/2, uma 	
78. União de metal de 3/4, unia 	
179.União de ferro de 1", uma 	
180. Verde Londres, kilo 	
81. Verniz Flating americano, kilo 	
1E2. Verniz ad Carriage, kilo 	
,83. Verniz vien -chene, litro.. 	

Virola de metal de 2", uma 	
M. Vermelhão francez Blundel Spence, kilo....

Vernielhão lavado, kilo 	
87. Zarcão Genuino, kilo 	

Grupo 9 - Gazoliaa

*1. Gazolina, litro 	

Grupo 10 - Material cirurgico

1. Agulha de platina de Luer de 2 cent. para
seringa de 2 cc., tuna 	

2. Agulha de platina de Luar de 3 cent. para
seringa de 2 cc., uma 	 •

3. Catgut Triolet mi. O a 3, uni 	
4. Algodão em pasta, kilo 	
• irrigador esmaltado para 2 litros, deposito 	r 

	

40	 1 39) 6. Pipos de abonita para irdgador, jogo 	 	 100	 1r00

	

20	 31; AO 7. Pinceis para garganta, um 	 	 48	 11131,0

	

20	 18$000 8. Seringa de borracha paia clystar ns. 00 a 3,

	

50	 $10.)	 i Jia 	 	 72	 21000
	59 	 $103 9. Seringa de borracha pau, ciyster, n. 4 a 7,

	

50	 50 '0	 uma 	 	 CO	 2$403
	30 	 2$500 10. Seringa de b6rractia para dyster, u, 8 a 12,

	

33	 2$000	 uma 	 -..-	

	

60	 21800

	

41. Seringa de Luci- de 2 cc., sem caixa, uma.	 12	 6$10G

	

30	 12003 12. Seringa de L.ier de .3 cc., sem caixa, uma 	 	
, 

	3 	 8ffit.,t,0

	

130	 2$2•20 13 Seringa de Luer de 5 cc., sem caixa, uma 	

	

14. Seringa de Suir de 10 cc., sem caixa, uma 	 	
8	 13kU00

	

10	 2t,Nsi Á)

	

20	 2$503 16. Seringa de vidro nara injecção itretral, uma 	
48	 1/5000
60 -90

	

33	 6$000 35. Seringa de borra^ha para ouvido, uma 	

	

50	 1$500 17. Suspensorios iltallier de n. 6 a 12.. uni 	 	 120	 1..,k)0
	50 	 $900 18. Tribo de borracha para irrigador, metro 	 	 300	 1;200

	

100.	 3$500

	

100	 1$800	 Grupo 11 - Vasilhame para vharmacta
	50 	 $900

	

40	 1$500 1. Caixa de papelão para pildas de 4 1/2 a

	

800	 $600	 O cela' gcosa 	 	 2C0	 10*;q00
	110	 211000 2. Caixa de panelão para 6 ampólas. uma 	  1.010	 .4.400

	

500	 $090 3. Caixa de panelão para 12 ampôlas, uma 	  1.000	 s ; 4)
	2.000	 $403 4. Garrafas brancas de litro, uma 	  1.200	 $a O

	

30	 5$0 O 5. Garrafas brancas de conta, uma 	 ... 2.4 .0	 a O

	

30	 3500 6. Lata de folha para pomada, de 200,0 , uma..	 300	 .7,4 O

	

5	 14$300 7. Potes de louça para po.,,ada, de 30,0, c n. • 	 2u0	 taifa

	

S. Potes de louça para pa nada, de 60,0, um.. 	 200	 $ 10

	

2.000	 3$003 9. Potes de louça para po uada, de 121,0, um.. 	 soo	 n 00
	50 	 3$500 10. Potes de louça para pomada, c'e 2)0,0, um.. 	 300	 11104)

	

COO	 $400 11. Rolhas cônicas para vidos c garrafas.
10 	 4$800 12. Vidro branco sem rolha b . e, para 30,0. um.	 1 . 000" 	2.4. 4)0D

i	 redo

	

SOO	 $280 13. Vidro branco sem rolha ble, para 60.0, um. LOA 	 12,

	

60	 32;-000 14. Vidro branco sem rolha, b/e, para 123,0, um 2.000 	 $150

	

COO	 2)000 15. Vidro branco sem rolha b/e para 210,0,
UH) 	  5.000	 $200

24 2500 10. Vidro branco sem rolha b/e para 310,0,
um. 	  	  5.000	 $24

	

20	 30$000 17. Vidro conta gotas de 30,0, uni 	 	 330	 $..70
18, Vidro conta gottas de 60,0, uni 	 	 300	 $600

	

20	 18$000	 \
Grupo 12- Metiicammtos

I. Acido citrico, ki l o .	 . .	 100	 mon
2. kua rubinat Llorrach, çarrannlia 	 	 6u0	 2.300

	

20	 li $000 3. Agua ingleza Silva Araujo ou Granado, gar-

5$000	 4. Acua de flôr de laranjeira Isnard, litro 	 •	
800	 a i /00

	

20	
rala 	

	

100	 Ui i

	

100	 1$600 5. Agua oxigenada Paullin, vidro 	 •	 60'	 1,,..4 O

	

100	 $750 6. Agua de Caxaurbil, garrafa 	

	

1.500	 ::•
,107. Arrhenal, gramma 	 	

2.0,,.•ii,?)

	

500	 $400 0, Aspirina de Bayer, kilo 	 	 23	 81; .0)

	

50	 $600 9. Álcool desinfectadb de 40' litro 	 	 	 Logo	 15)()

	12 	 9i;000 11. Bro.,,ureto de sodio, kilo 	 	
220	 31!). 15u .l. )110	200	 38100 it. Beuzonato de sodio, kilo 	

	

12	 }SACO 12. Creogenina, gramma. 	 	 500	 i 0

	

12	 2$00) 14. Dermatol, kilo 	 	
2h0	 ,P(-510

	

10	 9 , -, .i0

	

30	 $900 13. Capsulas de sandalo Alpha, vidro 	 •

	

12	 $100 15. Diuretina (vidro de 23 gra:imas), vidro....	 600	 '0
	120	 121000 16. Estracto pilular de cicuta, gramma 	 •	 250	 ...160

	

24	 5$500 17. Estrado pildar de ratanhia, gramma 	 2.000	 $1 .0

	

24	 7(500 18. Estracto pilular de noz de kola, gramma 	 : 1 4

	

24	 5$500 19. Estracto pilular de polygala, ! 7ranima 	 	 'á):)	 :.40

	

24	 61000 20. Glyeerophosphato de sodio, kilo 	 	 20	 3A'. )
	12 	 410t0 21. Glycerina pura, kilo 	 	 100

	

12	 5$000 22, Helmitol kilo 	 	 1	 /I:4	 ,G
200

	

250	
l',800 23. lchthyol, kilo 	 	 5	 8 ,30
8$000 24. lodo inetalli.:o, kilo 	 	  .. •	

, 

	

5 1	 10

	

60	 9$000 25. Lanolina blerck, kilo 	 	 -50	 1 010
2 ,, 

	

100	 1$500 26. Lysol, vidro de 125 7,;ammas 	

	

20	 124000 27. Magnesia fluida de Marrray, vidro 	 	
100	 1$400

	

1 .0i0	 1

	

100	 9$000 28. klanná commun .), kilo 	 	
.	 ,6)00

	

mo	 ii:;,,A
	100	 $400 20. blel de abelhas deparado, kilo 	 	

, 

	

mo	 21400 30„ Oleo de ricino, kilo 	 	
10	 . 5LO"

	50 	 2 ,i00
31. Oleo de amendoas doces C. Erba, kilo 	  

	

50	 11 ,000
32. Ovul is de ichthyol (nacionaes), caixa 	 	 50	 4;0O
33. Pílulas de Reuter, vidro 	 	 50	 2 40

$775 34. [Mulas alophenas Parck Davis, vidro 	
55000 85802

	

35. Néo salvarsan a 0,90, tubo 	
30. Sabonetes medicinaes (de 100 grani i as),

duzia . 	 	 •	 50	 8<000
37. Solução de adrenalina P. Davis, vidro 	 	 100	 6$000
38. Solução de digitalina naturelle, vidro 	 	 24	 4500
39. Sinapismos Rigolot, caixa de 10 	 	 50	 1$100
40. Safo!, kilo 	 	 10	 60$009

Quartel á Avenida Salvador de Sá, 22 de novembro de 1922.~
folio Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.
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INTENDENCIA GERAL

• De ordem do Exmo. Sr. general comniandante faço publico

1
 ue no dia 13 do mez de dezembro vindouro, sedo recebidas
esta corporação propostas para forneaimento darante o aduo
e 1923 dos artigos constantcs dos seguintes grupos a

Grupo 1 - Aves e ovos.
Grupo 2 - Fructas, temperos e verduras.
Grupo 3 - Leite fresco de vacca.
Grupo 4 - Pão fresco.
Crupo 5 - Carne verde.
Grupo 6 - Café moldo.
Grupo 7 - Generos alia:eia/chi.
Grupo 8 - Forragem.
Grupo 9 - Capim.

CondkCes
1.' - Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos

A custa dos fornecedores nos togares que forem indicados,
rejeitando-se no acto do recebimento os que não estiverem
naquellas coudiçbes.

2." - Sá se acediam propostas feitas especialineute para
c • ta grupo, nas listas impressas fonte idas pela interdencia
G ral aos concorrentes, os quaes as trarão com preços para os
a a ;os, no dia acima indicado, em enveloppes fechados c com
inaicaçao do grupo.

3. • - As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta
preta, sendo todas saltadas, datadas e asaigaalas, e nellas es-
pecificadas sem accrescimos, emendas, entaeliabas

'
 rasuras ou

resalvas, cru algarismos e por extenso, os preços de cada ora
dos artigos.

4." - A idoneidade dos concurrentes será julgada prévia-
mente pelo commandante da Policia Militar, á vista de doztueen-
tos em originai ou publiaas fórmas, que os mesmos produzirão
e apresentarão com o requerimindo de inscripção, declarando o
capital de sua firma social realizado até a data do edital, con-
Veniantemente 'registrado.

5.` - Só poderá concorrer quem se habilitar préviamente,
exhibindo, com o requerimento dirgido ao Coimando Geral até
ás 14 horas do dia 12 do mez de dezembro -vindouro, documento
com que prove ter pago como negociante estabelecido, para
fornecimento dos artigos que pretender fornecer, os impostos
de sua casa commerclal relativos ao ultimo semestre vencido e
recibo da Contadoria desta corporação, de haver depositado
no referido dia ou antes, a quantia de quinhentos mil reis.

6.' - Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na se-
cretaria, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
doposito que fôr fixado.

7." - As propostas serão recebidas, abe,tas e lidas, deante
dos concurrentes ás 11 horas do referido dia 13.

8. 4 - Os contractantes serão obrigados a vender aos officiaes
c praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do contracto,
os -artigos de que necessitarem para seu consumo,

9. - Os proponentes preteridos para fwmealineuto de yeal.7
quer grupo que se recusarem a assignar o contraeto dentre do
prato de cinco dias, a contar da data do edital de chamada,
perderão o direito á canção de que trata a clausula quinta,
perdendo 20 '/., da mesma caução os que deixarem de apre-
sentar proposta.

10. - Os coateactos poderão ser rescindidos quando os coa-
tractantes forem multados mais de tres vezes, perdendo neste
caso a caução, sem direito algum a qualquer indemnização por
prejuizo, seja qual fôr a sua nrocedencra.

11. a •Fica livre á Policia Militar o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer, assim como adquirir o de maior ou.
menor quantidade, do que corista da relaçãoaunta a este edital,
ficando porém, o fornecedor obrigado em qualquer dos casos a
manter os preços cuatcactados.

12."-Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente
os artigos ou ts,,e1-os O; pesstaa que o represente e sujeitar-se-ão
a todas as extrai:ira do Regulamento da Policia Militar, na parte
relativa a contracos e fornecimentos.

13.'-Os pedidos Eesão feitos diaria ou quinzenalmente, confoa-
tne as tieces .adcs e os fornecedores ficam obrigados a satisfazei-
es no prazo fiaanio, incorrendo na multa de dez por cento quando
não o fizerem nesse prazo. Se a demora exceder de quarenta e oito
horas se applicard a multa de vinte e cinco por cento sobre o valor
do pedido e a de eincoenta por cento si o excesso fôr maior de 15
'dias ou no caso de rejeição dos artigos, provada a sua rua qualida-
de ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas
hypotheses os artigos serão stib.Aituiclos immediatamente por outros
adquiridos no mercado, correalo por conta dos fornecedores o
excesso da despesa. Tratando-so de capim, a snbstituição pod-aá
er feita por alfafa, caso o fornécedor não o substitua á hora deter-

minada.
14. • -0 ferrecear tia capim é obri gado mais, a comprar pela

aludia menzal de cento e trinta mil rias, que será abatida no acto

,

te ae,:duad ps no, qe len, ueJth curpvié.çào, itatianucr-u
mente, de accôrdo com as posturas municipaes, ás horas que forca
determinadas e quando não o fizer, será o estrtnne retirado por sua
Contal	

propostas não poderão conter sinão uma formula de
s.,,-As

completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que
o propancate ofierecer, não se tomando em consideração qualquer
offerta de vantagens não prevista no edital de coneurrencia.

16..*-Ent caso do. absoluta igualdade entre duas propostas,
será estipulada unia segunda condição para dicidir a preferencia.

17."-Os contractantes ficam obrigados a pagar o seno pro-
porcional segundo a Lei de sebo em vigor, em estampilhas apos-
tas ás suas contas. 	 .

18.'-As contas do.fornecimento serão apresentadas até o dia
5 do mcz seguinte ao .da entrega dos antigos, incorrendo na multa
de cem ind réis quando deixarem de entregai-as dentro desse
prazo.

19.'-Os contractantea sujeitar-se-ao Ws descontos das impor-
tancias das multas, nas quantias que tiverem de receber ou na cau-
ção feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obriga-
dos a completar a relerida caução no praso de 48 horas, após ter
recebido a intimação para tal fim.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposiçaes do
artigo 54 da Lei n. 2221 de 39 de dezembro de 19 Q.

Na Liendencia Geral da Policia Militar serão prestadas, aos
inte..esaados iodas as idormaçècs nezes,artas e éxItibi , !as aos coa-
currente:; a minuta das contractos a que deve obedecer o formeci-
mento.

Os mii go3 para os CittarS é chamada esta concurreneia são os
mencionados na niação junta.

Intendencia Gera!, á Avenida Salvador de Sai, em 24 de novem-
bro de 1922. -Juan Gomes Rikiro Filho, teneat.:-ecrone!.

Petição dos artigos a que se refere o edital de concurrencia que se
publica msta data

nunca, de ordem -- Classiriczação e unidade - Quantidade
- Preços

Graa.o 1 - Aves e ovos

1. Praa,;es rcritlarcs, um 	 	 6.000	 2a03tl
2. Ovos, duzia 	 	 wo . MOO

Grupo 2 - Fructas, temperos e verduras
1. Bananas de S. Thoraé, uma 	 	 6,000	 $CGO
2. Laranjas ou bananas, ração de duas 	  22:1.950	 .g.150
'J. Len'A:.1 em achas de tres kilos, kilos 	 	 600.000
4. Temperos e verduras, kilos 	 a	 18.60

Grupo 3 - Leite fresco de vacca 	

2.:

I. Laia; frasco. litros 	 .i	 7.00

4

. G: up o 4 - PÚJ fresco
1. B 7 sento:i firioa, aortiatus, kiloa 	 •	 50	 ::
2. BisectItas coa:intuis. 1, orti,io, kilo  .	 250 rat
3. Pariaha de trigo, Taloa 	 	 SCO	

a;7$3n(. . i209

4. Pão fre	 nsco, de trio, kilos 	 	 toa

.	 Grupo 5 - Carne verde 	 -
1. Ca .:112 fresca de vaca, kilos 	 •

	
afitl

2. Cai-re frc3ea de porco, kilos 	 •	 701.00240g	 2,010
•

3
3. Carne fresca de carneiro, Mios 	 	 300a

Grupo 6 - Café moldo
1. Café moldo, kitos 	 	 10.000	 2t0...0

Grupo 7 - Geavas alineatiebs e outros
artigos

1 Arroz nacional, kilos 	
2. Aaaucar de ta kilos 	

	

Aasucar de 2, kilos 	
4. Azuite doce, litros. 	
5. Bacaltalo, ;Boa
6. banha, kilos 	
7. Batata nacional, Mios 	
8. Carne sccca, kiloa 	
9. Co•Énac francez, litros 	

10. Chá preto ou verde, kilos. 	
11. Farinha fina, kilos 	
12. Feria° preto ou de côr, Icilos 	
13. Galera nacional, vidros 	
14. Goiabada ou marmellada, Mios 	
15, licrazenc, litros 	 -
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soo $259
40 3$200

3.100 7$000
3.000 18000
2.300 $900

10 $560
650 2$600
800 $800
200 $150
100 $600

6.000 1$350
150 21300

2.600 $500
1.500 2$900
1.250 490°

687.660 $383
114.610 $145
916.880 $233

16. Jaspeol, barra 	
/7. Maizena nacional, kilos 	
18. Manteiga nacional, kilos
19. Massa branca, kilos 	
20. Matte, kilos 	
21. Polvilho nacional, !tilos 	
22. Queijo de Minas, talos 	
23. Sabão virgem, kilos 	
24. Sal, kilos 	
25. Tijolo de arcar, barra 	
26. Toucinho, kilos 	
27. Ve las para carro aLocomoaaraa, pacotes.
23. Vinagre, litros 	
29. Vinho do Porto, litros 	
30. Vinho nacional, litros 	

Grupo 8 - Forragens
1. Alfafa nacional ou estrangeira, kilos 	
2. Farello, kilos 	
3. Milho, kilos 	

Grupo 9 - Caphn
Ia Capim verde, kilos 	  1.833.760	 $040

Quartel a avenida Salvador de Sá, em 24 de novembro
de 1922.--lotio Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

•n••••••••1

Policia Militar do Distrieto Pelem!

NTENDENCIA GERAL	 .

De ordem do Extn° o Sr. general commandante., faço publico
que no dia 15 de dezembro vindouro serão recebidas nesta corpora-
ção pro postas para o fornecimento, durante o anno de 1923, dos ar-
tigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 13-Botinas.
Grupo 14-Materia prima de fardamento de praças e outros

zt rtigos
Condições.

P. Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos á ata
ta do contractante nos togares que forem indicados, rejeitando-se
ao acto do recebimento os que não estiverem n'aquellas condições.

9. Só se acceita it propostas feitas especialmente para cada gru-
pa nas listas impressas fornecidas aos concorrentes pela intendencia
geral, os quaes as trarão com os preços dos artigos, no dia acima
indicado, em envelopes fechados e com indicação do grupo.

3'. As propostas serão feitas, a tinta preta, em quatro vias, to-
ias selladas, datadas e assignadas, com especificação, sem aceres-
cimos, emendas, entrelinhas, rasuras ou resalvas, dos preços de
cada um dos artigos, em algarismos ou por extenso.

4% A idoneidade dos concorrentes será julgada previamente pelo
commandante geral da Policia Militar, á vista de docunte.itos ori-
ginaes ou publicas-formas, produzidos e apresentados pelos mes-
mos com o requerimento de inscripção, declarando o capital de sua
firma social realisado ate a data do edital, convenientemente regis-
trado.

5'. Só poderá concorrer, quem se habilitar previamente, exhibin-
do com o requerimento dirigido ao commando geral, até ás 14 ho-
ras do dia 14 do mesmo mez, documento com que prove ter pago
como negociante estabelecido para fornecimento dos artigos que
pretender fornecer os impostos municipaes e federaes, inclusive o
de renda de sua casa commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido, e recibo da contadoria desta corporação, de haver depo-
sitado a quantia da quinhentos mi/ réis, como caução, relativa a
esta concurrcncia.

6°. Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na secretaria
geral, um contracto, obrigando-se então os contractantes no depo-
sito que fôr fixado.

a7. As propostas serão recebidas
'
 abertas e lidas diante dos

conetirrentes, ás 14 horas do referido dia 15..
8. Os contractantes são obrigados a vender aos officiaos e

praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do contracto, os
artigos de que necessitarem para seu consumo.

9a. Os proponentes preferidos para o fornecimento de qualquer
grupo, que se recusarem a assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias a contar da dara da edital de chamada, perderão adi-
reito á caução de que trata a clausula 5, perdendo somente 20 v,
da mesma caução, os que deixarem de apresentar proposta.

101 . Os contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
ctantes forem multados mais de Ires vezes, perdendo neste caso a
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por prejuízo,
seja qual fôr a sua procedencia..

ID. Fica livre á Policia Militar o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer, assim como adquirir maior ou
menor quantidade, da que consta da relação junta a este edital,
ficando porem, o fornecedor obrigado em qualquer dos casos a
manter os preços eontractados.

12' Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmenle
o írtlgos, ou e fazei-o per pessoa que o represente e suleitaaase-

hão a todas as exigencias do Regulamento dá Policia Militar, na
parte relativa a contractos e fornecimentos.

13. Os contractantes ficam obrigados, a satisfazer os pedide3
de fornecimento dentro das 48 horas que se seguirem ao recebi-
mento dos mesmos, quando se tratar de fornecin ento quinzenal C
nos demais casos a entrar com 03 artigos na hora e dia fixados,
incorrendo na multa de 10 0/, sobre o valor dos pedidos que deixa-
rem de satisfazer no prazo estabelecido. Se a demora exceder de
43 horas em qualquer dos casos acima, se applicará a multa de
25 pa sobre o valor do pedido e a de 50 % se o excesso fôr maior
de 15 dias, ou no caso de rejeição dos artigos, provada a sua nua
qualidade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses, os artigos serão substituidos immediatamente,
par outros, adquiridos no mercado, correndo por conta dos contra-
ctantes o excesso da despeza.

14'. As propostas não poderão conter sinão uma formula da
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer, não se tomando em consideração
qualquer offerta de vantagens não previstas no edital de coa.
currencia.

15. Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia

164. Os artigos constantes do edital serão adquiridos em
quantidades parcelladas ou no todo, si assim convier á Policia
Militar.

17'. Os contractantes ficam obrigados a pagar o salto proa
porcional, segundo a lei em vigor, cai estampilhas .appostas ao seu
contractas.

18 • As contas de fornecimentos serão apresentadas até o dia 5
do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

19 . Os contractantes incorrerão na multado cem mil réis (100$)
quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro do prazo
estabelecido na clausula 18'. 	 •

2‘)'. Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das impor.
Caudas das multas nas quantias que tiverem de receber, ou na cata=
ção feita para garantia do-contracto, ficando neste caso obrigados a
completar a referida caução, no prazo de 48 horas após terem rece-
bido a intimação para tal fim.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.	 •

Na intoodencia geral da Policia Militar serão prestadas aos in-
teressados todas as informações necessarias e exhibida aos con-
eurrentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o fornecia'
mento, bem assim as amostras dos artigos.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurrencia são 03
mencionados nas relações juntas.

Intendencia geral da Policia Militar do District° Federal,
avenida Salvador de Sá, 28 de novembro de 1922.- ferio Games'
Ribeiro Filho, tenente-coronel, director.
Relação dos artigos a que se refere o edital dc concorrencla que sO

publica nesta data
Numero de ordem - Classificação - Unidade - Quantidade

damento dc praças c outros ar-
tigos

1. Armação para rapas, uma 	
2. Apitos com corrente, um 	
3. Aniagem, metros 	
4. Botões pequenos de osso preto, uni 	 ..
5. Botões pequenoa de osso branco, um....
6 Botões pequenos de metal amarello, um..
7. Botões grandes de metal amarello, um....
8. Baetilha azul com 1 a,40 de largura, me-

tros 	 	 lo
9. Brim azul mescla, metros 	

10. Brim kaki, metros 	
11. Collarinhos de algodão, um 	
12. Cadarço estreito, metros 	
13. Cadarço de algodão para dolmans, metros 	
14. Colchetes brancos de metal, pares 	
15 Colchetes pretos de metal, pares 	
16. Ilhozes pretos  '
17. Metim cinzanto para praças, metros 	
18. Morim para praças, metros 	
19. Lenços de algodão, uni 	
20. Punhos de algodão, pares 	
21. Patino azul mescla, metros 	
22. Patino azul mescla para capotes, metros 	
23. Panno garance., metros 	

Quartel á Avenida Salvador de'Sá, em 28 de novembro de 1922.

	

Gomes 1?lbdro Filho, tenente-corond.	 .

- Preços
Grupo 13 - Botinas

1. Botinas de couro preto, pares 	
2. Botinas de couro preto especial, pares 	

Grupo 14 - Arderia prima de far-

11.003

3. OCO
1.000
1.20,1

123900
17$50ti

.	 ,
3375n
1$100
$750

200 003 $om
120.000 ,10
25 000 $075
25.000 $100

900
1.00(1

73500
15400

35 000 3$0
10.000 $750
11.000 $060
4.000 $120

15.00(1
10.e00 $010
20.0-0 $010
8.000 13200

45 000 1$030
12: 000 • $519
10.000 15100
6.000 16$ 00
4.011 16$000

70) 20$009
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Proprietario.

a

Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista..

Proprictario.

Motori4a.

•-blotorinic amador.
Propi	 .
hotonex

;lotcdsta anattlor.
Proprietario.
Motorista.

a

Proprietarid.

Motodsta.

PropdeimÁo,
rsio;arisa.

dlaraillawie Mala

Autoniove1

.0

. 11

.a

a

94
176
320
399
489
614

1.018
1.413
1.477
1.516
1.754

1.776
1.778
1.807
1.825

1.944
1.953
1.901
2.004
2.026
'2:159
2.246
2.288
2.461
2.551
2.586
2.6/0
2.674

2.668
2.689
2 865
2.817
2.981
3.009
3.396
3.403
3.48%
3.513

3.6a9.1
3 633'

667
3.614
3.738
3.731
3.7/9

3.814
3.998
/.231
4.325

4 .47:

4.770
4.7P7
4.8 1
4.827
4.832

4.900
6.906
4.920
5.056
5.195

.21Cn

4.258
r)

• .

Estacionar inato ao pon-
to. de Ramda..	

Avanço signaf.	
Excesso d.e velocilade 	
Descarga al:écria 	

	

Excesso de veloc.ninde 	
Avanço de sia'

	

Excesso de vck,ciciade 	
Avanço signal 	

Contra nulo 	
Desobediencia ao signai
Excesso defitruna 	
Avano sigaal 	

NO.o dilitinuir a marcha
no cri‘zatnenio 	

	

Excesso de ve!ocidade 	
Avanço signal 	
Dasobedicncia ao E ignal

a	 a	 a

• A	 a

a	 10

Parar ju• nto do ponto de
parada 	

Desobediencia ad signai
Abandonado 	
Avanço. siggal 	

1nspeeloria de Vehienlos do District° Federal
. Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, paia uor

Infracções do regulamento do transito * na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos valticuica abaLr. (lis-
Criminados.

Nomes

L

o
Especie

do vehiculo

La Data da infracção

	  Natureza da infracção !
Dia I Mez Anno

ObservaçOeS

a
a

'

»

•

Augusto Prestes 4( Comp., Ltd 	
Francisco G. Villaça 	
The Rio de janeiro Light and Power. . 	
Gonçalves Fonseca Comp 	
Francisco G. Ramadinha 	
Augusto.A. Gouvaa 	
Companhi a de Navegação Costeira
Francisco Lopes 	
°avio Nanas..
Godolredo Cunha 	
Aristide& G. Couta (Dr.) 	

Srerdebahn Brasil S. A 	
Grande M. Fumos Veado 	
layme Medeiros 	
Alfredo F. Siqueira 	

Alvaro J. Teixeira 	
Gasto r. Conta 	
emir A. Teixeira 	
Raymundo %titia° 	
Amancio R. Freitas 	
Edmundõ Ranos.	
Francisco C. Abzop 	
Jose Joaquim S: Gbste. 	
'Eduardo Santas 	
loaquiin S. C. 1.. juniOr 	
hao F. Dürães., 	
Antonio Pinto 	 . . 	
Antonio A. Quintalia.., 	

Compaplifa tonerica Pabril 	
loaa Manoel G- Feres 	
Antonio X de Souza 	
José F. Calheiros 	
Antonio T. Marinho 	
Autonio N. Ourlqites 	
Luiz Papette 	
Eduardo Marbosa 	
Antonio L Cunha 	
Francisco Alves 	

a 	

Vicente S. `Albuquerque
teenjanda Bercholz 	
José M. Dias 	
Iffianoel F. 'da Silva 	
Mario Alves 	
J. S. Abreu 	
pua C. Maciel 	

Francisco A. Pereira 	 • 
Eduardo nasala	
São Thiago S. V'elho Er Comp 	
joaquim M. Almeida 	 • 	

Ernesto Vieira 	 .. .^ ....... • ... •
Joaquim Barbosa'
iPatrizio Caminha 	
'Augusto B. Junior 	
Clemente F. Campos 	
Laurida R. S dá Cunha
Alvaro M. Gorilas 	

Soarez e Fernandez 	
José .M. Freire  -
Vieira Noveliuo-
Arthur Geraldo:..,

	Mulo A. 1-1,na-

Ernesto Weill 	
Studeback Brasil S. A 	
DOTábtfla Portella 	
Peladra Almeida 	
L'ompanhia B. 1. Pastc-Ji„,, 	

1922 Excesso de fumaça
• Desobediencia ao signal

• 11	 /A

a	 a	 a	 a

a	 12

a• Cortar a frente do bond
• DesobedienCia ao eignal

//

a

a
!".

a

a
a
a
a
a.

•

)5 ' 	*	 a	 a.
• a'

• •
L Meio fio e banal  •
• DesobedienCia ao signa'
• •	 a	 a

. Conta mão 	
Meio fio e boad
Desobediencia ao signal

riko-Éoricta.
• .	 :s.	 -a

• •
.	 •	 V	 .

. a	 1..	 .. »

. • Estacionar em local .itilo. .
permitfido 	 	 a

• Avarie° - 'c '. ,•nal '	IS .	 . a
• 'ea	 .,	 	  Pi3Opriciatio.
P . Diitir ti^' eAnnéd 	 	 ,
, • Ngó diiiiinui:-áirscha no	 •	 .

	

árizza.:tèaf:,1  . 	 4  iiitoritta:
. nesc . je.z.Tiinél:... Li : :.:Int .	 •

1.

▪

 ‘ t'az:•.r • y aitr. 'Ito • rai?..'o I l ,y.pricrailo .
. _,_ nemat a ....nsazeiro .. 	 Uei:orisir..

' Mi'o Itc . e -15.4ac,.' . ...'; 	 •
Avn .r.vc• - stp*,,z1.- • -  •	  .P.-.nriel.ario•

. 1-ião Ciri'..;i:i.,* r • •. lar.-na- *	 '
1	 no -cr -."- • *.• "•• • ' ' 	 " •
P;:cw...r.• dz.: fr	 • -- •	 . •• . •

a rA,.-a-a;;; • .4. .. ..*. .. 	;iV.cwrista.
. 	 •	 • p	 • •

• • e - -: • . ;	 : :. : 4	 • •	 *4

.. : '....t ,' ' dl ; ra ir. I rir ,-... 1..rreitv.
33 0 -cru.- , i' 't' o- 	 •	 ,i'rot-..ic'..ado.

. V.:e.esmo d.:. f.,..i;:_er	 	 a
a	 '4'.....-ar.ç	 À.av.:z•	 .;.:. • 	 .	 	 ',.
• Abz.cc:c..."Fti,.., . , 	 t
..,.

	

A'.'-Ç''_ .:^_ -,'<:,,- ' 	 -I • •
• • ••• f• • • • 1%* 1
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a	 a
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•

A
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a

a

a

la

12.
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la

e
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1 •

a
a

•
•

•
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Noni2.5

I
Stuklebaker Brasil S. A 	 5.333
Vermeval M. Caldas 	 5.335
Oarage Royal Lta 	 5.3°0 ;
Silva ck Pomeiro 	 5.31
Antenor J. Pereira 	 5.491
Renato Mur::. 	 5.516 1
Marulha° Pinho 	 5.615
Manoel S. Grano Junior 	 5 610
losé Ferreira 	  5 622
tionorio C. Silva 	  	 5.688
Adelino Pereira 	 5.705
Mario r). Lima 	 5.743
lorge Amaral 	 5.756
'Eugenio S. A. Lege 	 5.693
Lino M. Furtado 	 5.783
Francisco M. Pinheiro 	  5.838
Joaquim B. Proença 	 ) 	 5.442
aancisco T. Souza 	 5.941
Astrog,ildo S. Ramos 	 163
Manoel A. Fernandes 	 190
Francisco B. P. Netto 	 685
Antonio Rezende 	 736

!oão A. Fernandes	 	 818
Ayinindo Moraes 	 811
C. N. N. Gosteira 	 1.018
Wo O. P. Carvalho 	 1.050
iitltí) 3. Sant'Anna 	 1.072
	 .• 1.075

iiwar S. Souza 	 1.248
Vletor V. Silva 	  1.29')
joár3 1	 Rolrigues 	 1	 5,-.1 ,

F. 12:lgueiras 	 1.620'
Ano F. VsAdsta 	 1.937
Leopoldino S. 'Silva 	 2.003,

S:tri n C	 Sa.i7.1 2.232
lçacionaes 	 2.320

lose C Cu-ha 	 2.241
-Grande M.9walutura de Fumos Veado 	 2.481
Agem. Quiatella 	 2.550
Adão F. Meirelles 	  	 2.784
Manoel P. Lapelos 	 2.870

,..3:?rros 	  	 3.073
Manoel ln 	ticfenrço	 3.155
511:dobale: 3rwi1 S. A 	 3.210
p.saquini C. da	 ;i!1
L ' ti

'i.
 Ré (St Corup 	

3.243
3 316

Earreiros 	.1c) 3.318
C swipanliin de t!pcgaçâo Lloyd Brasileiro 	 S.553
Anle-ico Á. dos Santcz 	 3.567
l eão B. Espindola 	 3.599
Antoni.., A. dos Santcg 	 3.621
Benjamin auchot.z. 	 3.633
Manoel S:rvetre. 	 3.665
jos3.5 A.	 .11.e.la 	 375
!?orga Ouchida 	   3 757
Manoel Amado 	 3.944

S. Mattos 	  4.237
A. Fortuna 	  	 4.345

Silva.	 	 4.932
C. Capito 	 4.979

Leobino SeiY33 	  5.104
orupet: S. Oliveira 	 5.196

i):Alro P. Sampaio 	 5.197
Sebastito M. Carvalho 	 5.403
Aifretto 5.50

lulquim Alves 	  5.545
Renw Menc.' 5.76
Herrique :4. Oliveira.	 	 5.682
ThUllie 3. TrilhG 	  5.737
A1an.el Au:and:7 	 5.794
Ferri:aw.. fiorn:,o 	 5.464
Alberiino A. Islarilirt•S 5.969

DIARIO OFFICIAL Dezembro de 1922

Especie
do vett/eido

Data da infracção

Natureza da infracção Obserraçõea

1Dia Mez	 Atino

.
Automovel 29 Novem .	 1922 Contra mão direcção.... Proprietarlo.

0 . a 2	 Angwiar passageiros....
22 b 2 Avaro ai nal.
a W 2 2 kterranwer o tiafcgo.... •
a * a a Avanço signal 	 Motorista.
io a n 9 Excesso de velocidade 	 •
a 9 D 22 Desobediencia ao signa]. •
a . P 9 a	 •
9 a a a Angariar passageiros 	
9
2:.

5
a

.,
a

a
*

Contra mão 	
Meio fio e bond 	

Proprietario.
Motori.,(a.

2 * 2 12 Contra mão direcção-- •
a
s

a
a

9
5

9
a

Meio fio e bond 	 	
Avanço ao signal... 	

Proprierario,
•

a a a 2. AbattUpitad0 	 Moto ista.
5 9 2 12 Desobediencia ao sfrnal.
a a D 2 Nã-) fazer uso da buzina. 9

a a a 9 Fazer voita no .efugio
5 ; a Angariar passageiros 	
5 a 9 a Meto	 e bond	 	 PloKittariO.
5 . D a Avanço sig.ial 	
5 a D a Transitar na alameda do

asse:o Publico 	 Motorista.
1) A 2 2 DesobedLacia ao signal.
t. 2 9 D Contra	 ão dire Rope çtario.
5 5 a * Desobelienci 2 ao signal 	
s 2 2 2 Grande velod fade 	 Motorista.
5 5 2 9 Avanço ao sign! 	
s a 9 9 W 	  Proprietario.
5 a • 2	 W	 	 Moto ista.
5 5 3 b a	 a	 22	 	

s A IN a là	 5	 2.	 	 Prowit,ario.
5
5

a
D

I,
b

9
2

a	 t	 	

2

Motori. ta.
	  Propri tarjo.

5 a a 9 Excesso de velocidade no'	 .
cr iza	 coto 	  Motori-la.

n b , 9 Depeo-:..tiencia	 ao signa!	 •
5 * D b Meio tio e bold 	 ,Pro, iekario.
9 §. 5 a Avaaço ao signal ...... 	 Mor	 ,e.a.
2 2 a 1. 72.	A	 /2 	  Iro	 tido.
3,
a
a

D
5
2

:#
I,
9

D
9

b
Angariar passageirog 	
Des)bedi	 ao signal 	 •

2 '.) 9 a Meio fio e bo	 . •
5 o a Desobediencia ao signal. •
2 D X. 2 • Prop	 .`trio.
s 2 11 2 lb	 9

5 2 A 2 1

5 5 * a Contra mão 	 ...8.
5
2

2
9

9
A

D
›

Avanço ao signal.. Pror, Lel	 b•
•

D 2 * Desobechencia ao signal, Mot,	 ta.
5 : e a 2 • P10,	 io.
,
5
D

:,.
-,,

5
2
a

a
9
a

3

•
•	 •

Moto
P.o	 rio.
Motoihta.

› 3 2 a 9

D Is a a Contra mão.	 	  3
5 a a a Ava,iço ao signa' 	 •
5 2 2 2 Excesso de velocidade 	
5 :a 11 9 Desobediencia ao signal. Propr,etar10.
5 a a D • Motorista.
a 5 5 a 3,

5 a a 5 Escapaoiento livre 	
Fazer volta em togar não Proa -i.tario.

a 5 a a per,nUtido 	  Motorista.
2 9 9 D Avanço signal. 	 •
2 a 2 a •	 •
a a a • w

5 5 a 5 Grande velocidade 	 5

a 5 5 A Contra mão dire .ção 	 w

2 D 2 2	 Desobedielcia ao signal
9 2 lb •	 ,Mio fio e	 .. ...
s a 1 Al	 ,01,igindo de chapo •

a 21 • IR	 Desobedlencia ao signal. •

51.0.0~~0~~~~	 ~.~00... 00 Go	 ~0~0..

insptet,-)rii ue Velden les, 4 de dezembro de 1922.- O inspector, D. Bernardes.
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1

Data da infracção
Especie

do vehiculo
Dia I Alez ¡Armo

tk:atureza da infracção bbserva0CS

163

1761

228
2511
346
4971
77,8,

1.066!
1.2151
1.3521
1.550,
1.5961
1.936
2.064
2.105
2.1411
2.2261
2.33&

N:M4'
12.660

3 258'
3.377
3.475
3.5 47
3.580
3.734
3.795
3.818
3.887

003
4.121,
0.154
5.(80,
5.299,
5.301
5.347
5.381
5.459
5.463.
5.736,
5.813,
5.823,
5.921
5.969.

382
3.833

204'
2211

2.6741
2.863,
2.8711
3.014i

3.243

Novetnb.
3.

27Autoinovel

3. 3. e
3. 11 3.

3. 3. 3. 3.

3. 3. 3. 3.

3. 3. 3.

3. 3. 3. 3.

3. 3. 3. 3.

a 3. 3. 3.

3. 3.

3.

3. • 3.

3. 3. 3.

3.

3. 3.

3. 3. • 3.

3. a 3.

3. 3. 3.

3. 3. 3.

3. •

3. 3. 3.

• 3. 3.

3.

3. • 3.

•
3.	

AL
3. • 3.

3. 3. 3.

3.

3. 3. 3. 3.

3. 3.

3. 3.

* 3. 3. 3.

3. 3. 3.

3. 3. a •

3. •

3.

a
3. 3.

3.

3.

3. 3.

3. » 3.

3. 3. 3.

3. 3.

3. 3.

3. 3.

3. h

3. 3.

3. a a •

3. ao

•

3. a 3.

3. 27 3.

a 29 3.

	

1922 Avanço de signa! 	 Motorista.
D Meio fio e bone! 	

! 
•ProprietariO.

Intuomper o ii;' n,it,,	
Avanço de signal........ 516ierizÁa aalador.
Não ino r.:erar a 1;1-r:ha

	

LO cruunlen.e.	 I r4rii.tario.
Desobedienefi ao sinal.
A.riar prr=sageiro 	

'ikvau r,o !le Eignal 	 	 .
Contra ruão direcção 	  Motçrita.
Dcsobencia ao signct Pror!rietirio.'.

• •	 Mot /rt Q ta .
.	 .	 iJ rn p 1 I etari o .

Excesso de velocidade. . Moto is ta .
Desobediencia ao sijal Moinrista amador.
Excesco de funtrça 	  AlotGrista,
Desobedicocia ao t-elláli 	 	 -

.	 .	 *	 .
Mel-. to e bond 	 	 I*

Desobediencia ás ordens 	 b

, 	 . 	 . 	 /I

	

.	 .	 .

Excesso de fuinaça 	 	 a
Desobdiencia ao signal 	  Motorista amador.
Contra mão. 	 .. Proprietario.
Avanço de signa! 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	 	 >,
Avanço de signa! 	 	 .
Desobcdiencia ao signal 	  Prowletario.

. a	 li	 Motorista.
. D	 *	 Proprietario.
.	 .	 .

Inudencia 	 	  Motorista.
Contra mão direcção, 	 ¡Proprietario.

r

Avanço de signa! 	 	 .
Proprietario.-

,	 »	 Motorista.
Excesso da fumaça 	  Proprietario.
Avanço de signa! 	  Motorista.

Avanço de signa! 	
Contra mão 	  2‘fotor'ista.

3.1	 7,

Moi
Pronrietario.

):1,ta.

s

„

Contra mão 	
Avanço de si•,;nat, . 	

h	 •

h	 •

3.

ProprictaL to,.

Ido	 Ia.
•

Prerriztuio.

Inspectoria de Vehiculos do District° federal

Peio presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções
do regdameato do transito na conformidade do art. 385, § 2^, Os propriciarios c conductorcs dos vehiculos abaixo discri-
minados.

Nomes

AME,

Astrogildo S. Ramos
Luiz Dranzellelo 	
Francisco Peres 	
José Fernandes 	
Domingos Pereira 	
Domingos A. Salgueiro. 	
Antoine C. &der 	
Francisco Fertlandes 	
Mario J. Ribeiro 	
Antonio R. Cabral. 	
Luiz Bernardo 	
Henrique P. Santos 	
Alfredo S. Alg./s 	
Manoel 1. Ferreira 	
Companhia Nacional de Tabacos 	
Armando S. Brandão.. 	
José L. Fernandes 	
Manoel J. Domingues 	
MU Gonçalves 	
J. Leitão Cunha (Dr.) 	
Eduardo Santos 	
Adolpho P. Teixeira 	
José F. S. Fonseca 	
João Luiz de Castro 	
Eduardo T. Filgueiras 	
Moacyr M. Costa 	
C. Dias Tavares  •

Joaquim C. Cunha 	
Francisco Al. Lisboa 	
J. Pcdey 	
Ivan J. P. Dantas 	
Osvaldo C. P. Souza (Dr.) 	
Pdeebiades J. Alves 	
Pessóa de Queiroz (Dr.). 	
losé V. da Silva 	
Edmundo Novaes 	
Domingos Genovez 	
Avelino Alves 	
Adriano C. Niha 	
Alexandre Santos
Eticledes D. Moreira 	
lose Trany 	
Herman° A. Neumann
Eduardo do Silva 	
José J. R. Lisbóa 	
Vietorino C. Miranda	
Manoel A. Monteiro 	
Alexandre F. Bastos 	
[Ano Fernandes 	
T. L. Viright CU Lindted
José Al. Ferreira 	
M. Cl. N. A. Oliveira.,
Stud Backer Brasil S. A 	
Ponerico J. Silveira 	
Companhia Souza Cruz 	

•

•

• II

•

Inspectoria de Vehiculos, 1 de dJz.nubro C. 192..- O inspeztor, D. Bernardo,



11 2 -• • .	 1)CV;fili n")	 Sie

fosartorh r Vehicn1Q3 do	 Feeral
Pel,o presetAc etlikal ficam 1:politica/os a comparecer 	 inspectoria, deniro do ollzo de 48 horas para responder por in1raroc3

o re2ufirmento do transito na conf.dinidade do ai . t.	 3 §	 cm propridailu3 coTtiltictuits dos vehiculos abaiNo disciintinados:

wrissameaccea~~~gp I

Data da i:.:.â:ção

1
Nomes Natureza da infracção

1

 Especie
do veWculo 1:D.Serva0C

Anui

1
INovoniko 1922'

1

•
Autornovei	 28

3
Aiba.no P. Motia 	  OS
Rittid 148'

'
fosõ Ancrs'.)
Francis -o r-• er- •

377

204
Mario S. 340
Ernesto 390
Armando Marce-nso 	 567
Pranci2co S. Aateixr 	 . 625
sorgo L. Virria 	 '387
Zemair 13. Nascimento 	 669
Antonia A. Oliveira 	 634

ilernardo Ramos 	 692
Salvador L. Ventura 	  814

Desobediencia ao signal. Motorista.
Estaelo..ar em local Mio

s
3	 ,
a	 a a

rermittido 	  Proprietario.
De q obcdicncia ao signal 	 !Motrrista.
Excerso de fumaça 	  Propri,f:grio.

3,
s

a	 2
a	 2

9
2

Desobediencia ao signal.
interromper o transir) 	

MoturisLa an:ador. I
Motorista.	 11

a o	 a s Angariar passageiro 	 s
si a	 s s Desobediencin ao signa). a
s 2	 15 2 2	 9	 C
s w	 a 3 7)	 0	 9 a
a

a

1 i1	 s

s

Ls .

2
3

Circular, angariar passa-
geirO 	

1

Desobediencia ao signa) 	
Não di . n.innir a	 marcha

no cruzamento 	

a
a

s
w •	 w • Meio tio bond 	 Proprietario.
a a	 a a Dirigir de chapéu 	 »
s a	 o 0 Desobediencia no signa]. 1.1ol:.•rista.
w a	 2 D :,	 s	 D .1- :01., 1 i•;t4r1011

s a	 • ln 2 9	 9	 I0 Motorista.
a a	 a s Estacionar local não par-

mittido. 	  Proprietaria.
s o	 lo 9 Cota, a- melo 	  Motorista.	 •
.› a	 s a Uso de pharóes 	 	 »
* II	 -a a Excesso velocidade 	 	 0
s a	 12 s Avanço signa' 	 ..	 »
2 t *	 2 a Mio diminuir a - niaRlia.

,no cruzanento 	
interrOgiller o ti ansito - 	 1Motorista.

ProptIrtail0. 
• 1 a	 mi 2
w
.
s
s

•

:,	 $
,	 Ia
a	 a
3

a	 8 1

a
,
•
1,

e

Avanço do signal 	
Anfariar flasSaguiro 	
Desobedienoitt ao signa) 	
No dintintúr marcha no

cruzamento 	
Desobediericia ao signal 	

s
A
a

,

9
* *	 n 9 a	 A	 •	 » Propri2tario.
0 n	 a a Excesso de velocidade 	 »
s n	 n a Interromper o transito 	 Motorista.
s n	 a 9 Meio fio e bond 	 s
s
*

s	 7
3	 n

D
n

Avanço signal.. 	
•	 9	 9

-,
...

* a	 8 n Interrow .per o transito.„ »
s a	 a 9 Avanço Signa) 	 Preptietari4

*	 9 * O	 • C
*
a

9	 5
n	 a a

9	 3 :.

-,
s
* -

9	 1
D
a	 a

9
s
a

excesso volocidacie 	
Detarbudiencla ao signa) 	
Abandonado 	

.
Arlrootporriiesttaar..io

-,
9

n	 a
2	 a 1

,
*

Avanço signa! 	
Lanterna apagada 	

Motorista.
Proprietaria.

8 n	 a a Angariar paanageb.0 	 Motorista.
,
*

2	 2
n	 a

3
a

Desondiencia -ão signa),
•	 V	 9

u
2

* a	 a a •	 2	 a.
* 3	 .9 2 7)	 C	 n Motorista ali:adota
s s	 . 1 Angariar passageiro 	 Motorista.
* 5	 U n Desobediencia ao signali 0
• n	 a o Abandonado 	 0
.. *	 a 5 Avanço ao sigaal.. 	 Proprietario.
,,
a

a
a

â
a

9
n

9	 3
Excesso velocidade 	

Motorish.
.Proprietatio.

Luciano P. do Cabo 	 832
Lones 	 911

PcDran el R. Per-ludas 	 936
Manoel Peumra 	 984
forc,,e N. O. Barbosa 	 1.255
Braulio de Paiva 	 1.312

Abilio A. Ribeiro 	  1.361
tose Fogliano 	 11 • 1.410
'Antonio'. Mello 	 1.412
Antonio R. Cardoso 	 1.453

'Cotimanitia lianseaticl 1.752
f	 Lie Mattos 	.taae 1.850

(aymun..lo S. Wandercout 	 1.800
Istac 13. Bahiontero 	 1.9.1
tose R. de Ardujo 	 1.953
Oito N. Castro 	 1.965

Rayrnundo Damião 	 2.004
1,ose L. l'trnandes 	 ... 2.105
Açodo M. Sarmento 	 2:2U6
joao e. Pinto 	 2.20
Oscar M. Azevedo 	 2.374
Roberto A. Carmo 	 2.370
‘oaquitn O. Triuva 	 2.394
Antonio L. Martins 	 2.461

é Pinto 	  .los .. 2.4a:
tfulz	 Guana1re3 	 2.:140
Comuannia 't ransporte e Carruagens 2. 46u5
Situdetaaker n-;razil S. A 	 2.706

ílilvei :. a (Dr.) 	 2.772
fsé Madureira 	 2.781
"#:1, Bano Fiado. 	 3.189
Amaro jusé. luui .i.222
A. Mendes Campos 	 3.3W
Raul F. Machado 	 3.383
flor Machádo. . 	 3.470
flor Machado 	 3.470
A,uiz Ferraz 	 3.495
Alvaro Q. Almeida (Dr.) 	 3.407
Fernando O. Ferreir.	 3. t 58
Arthur P. Reis 	 3.739
(ir,.esto P.	 dalvar 	  3.76R
Valdentar C. C-. Ltd 	
Manoel A. Salgado 	  

3.813,
3.835

Angelo ..21tare..s.,ia 	 3.846
"anjinho P. COSia 	  3.897
Macio N. l'igueiredo 	 3.941
Arthur A. Mattos 	  3.978
¡ovino F. Rosa 	 4.100
t24.15+ traczani 	 4.147
Martini F. B. Andiade 	 4.231
Mbar A. Rodrigues 	  4.343
Aacharias G. Esueila. 	 4.472
Geraldo licruAnde; 	 4. ,,J1

Antonio	 TeiXeira. 	 4.5.03
Gastg 	 4.5371

,_Marcas	 Meacii*,,,, 	 4.514!

O Desobediencia ao manai' Motorista.
1Pr , ,prietario..t. lAvanço signal. 	

1
s
*
s

s
*
*
.
.é
•,

e

1

2
2.
s
n
3
*
s
s
D

a

,

a

1
*
•
4
5
*
9
le

.

a
Y
2 „

» »	 hMotonsa.
n Angariar passageiro 	 	 -
e Avanço signa/ ....... „.. Proprietario.
:5	 z	 9	 MotorisL amador,
3	 2	 n	 Proprictcu,.
s	 ),	 ,	 . lotorista amador.
a	 2	 IP	 . Motorista.'

Angariar paSpageirO,  -
DcsebeilitCla ao sigaa?.1

9	 8	 2

3

2



1 
Dia	 MenAnnoà

ag ,Novenibio/

Naturoza da inittcaão	 101.rerv,o;O II

i92 Desobediencla ao signa). At&t,Jsieti.
9	 9	 5

Não moderar a marcha no
cruzamento.

Desobadiencia ao signa).
Abandonado . 	  . .

	

11t..sonediencia ao signal 	
Interroxper o t
Meie No e bond 	Preprietatio.

	

1nterromper o transito.- 	

	

Desobedicncia ao sigal 	 blote

•

 la.
• a	 9	 opri;•art0,

Angariar passageiro.
Desobedieseia ao signal. Croo•loterio.

	

Excesso de velocidade 	 Mototteta.

	

Desobedicacia ao sigoai 	
Angar:or PasOogeiro 	 •

i

niterrOmper o trasito 	

!lb

a

•

o-

Terço:o-feira 5	 .	 '111), '10 t '4'1.1-i -5 A h 	 .. oeino.do EA.?	 ';'::1011 •
aaia-m,a_.oaa.aaaraaaar.— - -_-•=a_	 ____ ______	 ____ .	 .	 -4-o --- oa....2amaaocaacrom

a)	 Data da infra:Cão

Nom ffl

hflutinho B. Teixeira 	
0,acy F. Calainho 	 ...
Moacyr N. PCTCZ 	

losá Ferreira 	
Nata) %Mino 	
Luiz Faulhaber 	
Antonio	 Monteiro 	
Garogc Roval Ltd 	
Wilson 4tviel.. 	
Hugo Kmawczuk 	
Studchoke Brazil S. A 	
Antonio P. Souza 	
Baião de Sandra 	
loa° C. Ximancz 	
'Carlos M. Laranjeiras 	
Francisco F. SOUS 	
Raymundci S. Rosario 	

ãapaele
14	 do vehiculo

4111•Ligf."•••11LX~Me

4.708 Antomovel
4.877 i 	 •
4.889!	 •

4.955	 •
5.3071

•
5..322}
53:9 	 9
5.511
5.55S	 3
5.603
5.(516	 a
5.623
5.bo4
5.845
5.941
5.930

•
•

a

a

a

a

a
a
•

a
a

a
•

0..••n•• n•nn ••••n••••n •••• MEM 1.1.•••~1•11111• SI.. aMN... 1111•••••n••n•nn •••

Inspctoria de Velliculos, 2 de dezembro do 1922. — O inspector, D. Seriardes.
re.fflereemearaa."-~e~~3====all

Directoria Geral do Contabilidada
'contorniaocia mouco ma A ESCOLTIA

DE u PhoJECTO Lfl MÜNUXENTo com-
ronaloomovo na PItcCLAMAÇÃo DA RB-

PIWLICA DOS El:ITA03 UNIDoe DO MAM
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, do 16 de janeiro do 1922,
fica aberta a COCCUrrrnel9 polnico para
• spresera:wrio de rho,71:cetdx de inn nio-•
numento commornoratn , o da Pronlaum-
(Ao deb Ropubliea cor Estados Tinidos do
Drasil a cor erigida resta Copitol; da
aoctirdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.• monumento representará a evolu-
ção da ida republicana no Brasil, dos-
tacando-so a figura do proclionaclor
geoublica. Eaoethal Manoel Polidor° da
aPrinsoco, assim come a ,: do Toncooe-co-
rono! BPaiaMin Constant Botelho de
Magalliãos e do jornati,sta Quintino Bo-
ostyuva. A figura do Marechal Doodoro
será a cavalo.

2.° O monumento será erguido entra
o jardim da praça da Republica o a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concorrentes .receberão a plan-
ta do tocai e os dados biographicos sobro
23 personagens que nelle devem figurar,
é sobro os acontecimentos quo se tem
cm vista commetnorar. Poderá() concor-
rer artistas-esculptores nacionacs o os-
4rangeiros e esculptore z, em collabOra•
ção com arditectos.

4.° O prazo para a aprosontação dos
projectos será do sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta do en-
cerramento do concurso, mencionando
ca projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquctte em gesso, representando

O conjunto do monumento e todos os
sous detalhes (escala de 1:10);

6) um porolenor igualmente mu aos*.
tn innri plarin era tornanho definitivo

colhido psjo concorrente, ontro os Mo-
tivos do sou projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo total do
monumento, concluido e oorlocado no
tocai respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bom assim, uma especit:caçãc
dos meteriaos que- serão ernprokad'os e
da toda a parte constrtiotiva.
. 5•0 O custo total do moa:neutro collo-
eado no local não Paiol'''. elecaar jia
quantia do (troa mil contos do ris).
3.000:0008000.

6.° Os projootos e respectivas doocrl-
poOro deverTo vir assinados par em
pseudonymo e acompanhados -oe uma
sobre-carta foohada .o lacrada, toado az-
ternoisente o n.eerno puta-41°93mo o no
intarior o mino e o pseudooymo do
concurronte. De. tini° sint passado re-
cibo ao concurrontc. Sé depois do juto
garnento, é que sorào abertas as sobre-
cartas, contendo . os nomes dos eemeur-
rentes promados, Soado as restantes
com os respectivos projectos, postos
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda ci
reopeosabillaado de extravio dos mee-
MOS.

7.° Não serão tOrnadao em uns:dera-
& as magyettis apresentadas Rira do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com 2 justificativa de forca
maior.

8.0 Os projeckis ' olassifleaclOs ficará0
do propriedado do Governo, que done9.
disporá corno entender.

g.* Em igualdado de condiOes moo
artistas estrangeiros, serão preferidos
03 projectos dos artistas nocionnos.

10. O concorrento que, por lat:') da
imprensa ou por outro

'
 qualquer meio

de publicidade, tornar Noitecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores doo projectos elae31-
finc1.9 orn to "' o 3) ! nonos serão COT,--

foridn3, respeelivameRte, U.5 DreT21103
50.000, 25.000 o 15.000 frooloas.

fí.(!) jr.15'srnento será Jr. : ciado logo
em ssoUida ao encerrar/lento tio cen-
oura° e &tonante tkos membros cla od*N-
IniZA0 e aacS auxiobriOts, borá poeinfe0.-
da r. entaatto ni locai em que forem
rOsitadas as ittãquettes.

12. A eaperslygo ar& feita toso cp63
c julgamento.

IA. AS wycquetiii earaq 04oroçoett3
411D Miiii3teri lõ da UStioa o Neg.cktieà 113.
tériores.

15. O Governo rçsmar-sealia o di-
['eito de sanutlafr a Uofftur?enc.io, si ne-
nhum dos project,os eprekentodos filo
julgado digno de coat-esttlaraWa, abrindo
einva coneurrencia, par isIfdl. espaço do
tempo.

10. Os projcotos	 qs denotio
aumentos thiverão ser ent9eres no dia
da que trata a ciatoaula 4, senh nesta
Capita a entrega feltg 4 Dir,,:etoria Ge-
ral rie Contabiltdade fita Sactetaria do
Estado do Ministeaio ta ./ustioa e No-
gocios Interiores e iros cidade,* Pari
o Roma ás respactiças

a3 quaos os enviarão á refisriert
directoria, onde em dia priSviornopte de-
terminado por edi•tokt. SOVito lagartos,
conjuntamente, os onvelucros do todOs
Oa projectos o documentos apresentador.

Directoria da Core,obitidade, on 19 da
julho de 1922. Pengra knior, dirt-
cter ger014

.	 • all~ 1:nn-.2:0M;n1X-À-1

Bibliot. :loca Nacional 41"-'4"1"'

Começarão, amanhã (5), ao moio dia, na
nibliotheca Nacii nnnl, as provas ose:ipta5
do C:i!ãO cIC biblioniçoomia, devendo
compaicccc a essa libra os atumnos
culados

Sec-elcuil da Bibliolhcp Nacional, 4 de
dcze de 1922.-4) Steretario, Adolph4o
Camara co 3P.)tle,



Titulos eu cana° e em deposito 	
Caixa mareie 	
Agcrcis e tiEne3 	
Valores hvpet:v.:—.rios
Letra: a f, age-
Diversas contas 	
Deposites cru conta de cobrança

n

22512 Terça-feira
	

MARIO OFFICIAL
	

Dezenillro ao 1112'2

Corpo de Bombeiros do District° Fedeial
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR-

NECIMENTO DE GENEROS, CARNE FRESCA,
VERDURAS, PÃO E CAFÉ MOIDO, DITRANTZ
o PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1923
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que ás 13 horas do dia 6 de
dezembro do corrente anuo, na casa da or.
dem deste corpo, serão recebidas propos.
tas para o fornecimento de gencros, carne
fresca, verduras, pão e café moido, du-
rante o primeiro sei-nutre do anuo de 1923.

O intereesadc, para se habilitar á concur-
rencia. deverá fezer na contadoria do corpo
a caução de 29011, como garantia do respe-
ctivo forneeimento, c dirigir ao Sr. coronel
commandantee eté ás 15 horas do dia 5, urna
petiçáo solicitando inscripção na mesma, á
qual deve juntar o recibo da referida cau-
ção, betu corno outros documentos que
provem estar quite com c Fazenda Nacional.

Na Direci.orm d Assiscia do Material,
serão prestadas as necessarias informaçÕes
e 'ielt-t a distribuição dos impressos, das 9
ás 15 boas, nos dias uteis.

Directoria da Ass;stercia do Material, 25
novembro de 1922. — Tettente-coronel

Antonio Feri:andes rii-ector.

. SOCIEDADES CIVIS
S. Paulo Club

EXTRACTOS DOS ESTATUTOS
O S. Paulo Club, fundado nesta Capital

onde tem sua sédc, compõe-se de illimitado
numero de socios, e tem por Liou a propor-
cionar um centro de reunião aos seus mem-
bros, onde possam passar as horas que não
dedicarem aos seus afazeres e mistéres
recreiando o espiritcrein leitura, em pa/es-
tras e mais entretenimentos peculiares ao
convivi° social, bem como fornecer um
ponto onde possam fazer e receber a sua cor-
respondendo. O Club é administrado por
uma directoria composta de presidente, se-
cretario 'e thesoureiro. E' representado pelo
presidente. Os socios não respondem sub-
sidiariameate pelas obrigações sociacs. A
dissolução do Club e o destino do seu
pata:moio se verificarão de accordo com o
art. 3'-dos presentes estatutos. Os estatutos
sú poderão ser reformados, no seu todo ou
em parte, em assembléa geral, convocado
extraordinariamente para tal fim.— A dire-
ctoria.	 (6.875)

376:781$700

1.219:1:38$850

30:276$900
021:31 .$000

1.918:885Er0
4:080$000

983:924$040
320:8895959
57:060409

8J3:693$388

2.905:575$240

•	 137:102$000
liemnnn •nnn..... nnnnnn

9.382:77915874

COMPANHIA COMMENCIAL DO JAPLO
LIMITADA

Eu, Kinroku Awazu, tradutor publico
b interprete commereial ramudo pela
Junta Commercial do Rio de Janeiro,
certifico que mo foi apresentado um
exemplar, composto de dezet, eis., paginas,
do jornal japonez Ji.ji-Shimpo, publica-
do em Tokio a 2 de -agosto de mil no-
vecentos e vinte e deus, e, a pedido di.
parte, traduzi litteraimente para o idio-
ma nacional o que está dentro dos tra-
ços a.zites na oitava pagina dr; mesmo • e-
cuja respectiva traducç,ã'o diz o se-
guinte:...

TRADUCÇÃO

BALANÇO (tem DO DECIMO SEMESTRE

(De 1 de janeiro a 30 de Palio de 1922)
Activo.;	

Yens

Titules e valores 	
Capital a. realizar 	

	
860.600.00

6.428.00
45.095.81Moveis e immoveis 	

Contas eorr e ii t e s emn
114.516.62bancos

Caixa e deposito postal 	
405.85de transterencia .

126.832.01OUeigações a receber	
45.356.98Mercadorias

Capital das Filiaes	
3e0 500.00t eamarinas

Conta das filiaes 	
	

912:952.63
103.550.26Contas correntes 	

Conta das empregados...	 534.08
23.533.71Vales

Prejuizo transferido do	
201..212.54semestre paesaclo

Prejuizo verificado neste 	
81.139.33semestre . 	

Total	 ......	 2.828.457.85

Da,sivo:
Yens

Capital	 .. 	  • • • • MOO. 000.Cg
Varios fundos de reserva	 83.000.00
0i , rigações a pagar ...., 	 17.850.00
Letras des.contadas 	 ,	 89.521.51
Conta de letras de ex-

portação	 	 ,	 584.721.41
Pagamentos a effeetuar 	 20.551.44
Deposi tos	 	 20.972.48
Recebimentos provisorios 	 . 3.801.97
Differença de- cambio 	 8.230.01

Total • ..•••••

S. E. ou O. Julho de 19?2. — Nippon
Bulida Kabush.tki Kaisha. (Companhia
Coromercial do Japão, Limitada.)

Nada mais continha ou declarava a te-
ferida publicação, dentro dos traços
azues

'
 em japonez e que bera e fielmen-

te a traduzi ao guta me rPporto, e que
depois, coro este conferido o adiada
exacto tornei a entregar a quem me o
havia apresentado. Em le de que, pas-
sei o presente, que assignei o sellei nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos dous do
dezembro de mil novecentas. e vinte e
dons. — Kinroku Arvezu, traductor pu-
blico, interprete commereia), juramen-
tado.

O referido é verdade o que juro sob
a fé do meu officio.,

Rio de ianeiro, 2 de dezembro de 1(.)22.
KittPolitt Atc. azu..	 1(6.809),

SOCIEDADES MOUS
VuLzoli ama Speoiu Bank, ILinalted.

Estabelecido em 1880
CASA MATRIZ — YOKOHAMA — JAPÃO

Capital 	 	 Yen 100.060.000.00
Capital reaiiirdo 	 	 100.000.000.00
l:tiralo de rc: .:o rst a 	 	 61.000.000.00

B.'11rCETE F.at 30 DE NOVEMBRO DE 1922-

Activo
Leias descontada,: 	
Letra:: e eficios e receber:

Letras tI o eeteeior 	 	 937:617$290
le .. res do 1: . te r:ier 	 	 281:541$560

•
cclua ce.vente 	

Veloree cencieeak:e;
acre -itvdo-•	

Cai?:
e

Cora:tuizzi,a: no II:~u it 	
e f;!:ai, ) -.	 .( :tee an banco 	

Dit'e;:.,:t,) CO. itas
Caiea
'Dc	 ito ee ouiros baixos 	

	
1.253:716000

Uso do Prasil
	

1.052:0515200
1:1C :C.:, ef.V
	 660:272$C00

Eu	 •;!,.	 e41$150

Lttcas zt,z,

Passivo
pi tal 	

Deposos:
Em conta correr:te com juros
Pua letras a liquidar 	
A prn4o I;xo 	

898:8855834
156:8833510
917:335$370

1.000:600%001)

2.003:156$064.

2.540:1955000
471:758051

1.922:9155894
500:000$600
703:9195585
103:701$989
187:102000

---------------
9.382:779874

---------------
Rio de leiteiro, 2 te de e .ettb.ea :1J 1922. — K. Sueyoshi, gerente. — M. Suzuki, con-

tador.	 1/4 	 (5,8761

2.828.457.85



n
12 a, Activo

'a;
1. Capital a rcalizar	
2. Leoas descontadas 	
3. Letras e elfeitos a receber por conta propria

do exterior. 	
4. Letras e effeitos a receber por conta propria

do interior 	
5. Letras c effeitos a receber em cobrança do

exterior 	
G. Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 	
7. Valores em liquidação 	
8. Emprestimos em contas correntes 	
9. Vaiores caucionados.

10. Valores depositados 	
11. Caixa matriz 	
12. Agencias e nliaes no exterior 	
13. Agencias e filias no interior 	
14. Correspondentes no exterior 	
15. Co:respondentes no Interior 	
16. Titulob u federaes pertencentes ao banco 	
17. Hypothecas 	 •
18. Caixa: em moeda corrente no banco. 	
19. Caixa. em moedas de ouro no banco 	
20. Caixa: em outras espectes no banco 	
21. Caixa: no Banco do Braiil 	
22. Caixa, em outros bancos 	
23. Diversas contas 	

ao.

MON.,

2.468.2305430

6o-59:4005:10
--

14.112:938f125
21 174:5585850
10.528:433$991

--
14.599:084940
5.231:4645730

931:4595030
534:6575355

1.011:8075870
--

10.488:708080
--

2:S^95940
2.446:5875479
5.'91.4105240
1.376:1715133

ea

z
1
2.
3,
4.
5.
o.
7.

8.

9.
10.
11.
12
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.

	 11.416:5.14I,270

41.~~Jnnnnnn nnnnnWM

Total do activo 	
	

107.873:0375392

DIARIt) toe ttoual.	 . .o,	 192?
	

n "1.2

•

Th° Iloyal Bank or Canada

(INC. 1839)

Capital autorizado 	
Capitai realizado. 	
Fundo de reserva 	

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 30 DE NOVE%1BRO o 1E/22

$ 25.009.0e0.6t
20.4W.003.0,I
21.305.044.98

Pdssiro

Capital.
Fundo de reserva 	 	 -
Deposites em coda corrente com juros 	  23.073 : 7:31$,814
Depasitos em conta cai-rente limitada 	
Depositas em conta corrente sem juros 	

•	

2.9S:'.$)715
Depositos a prazo fixo. 	 •	 6.915; 922}199
Depositos em conta de cotralaal, d) cata-

dor. 	
Depositas em conta de cobrança, do iate 	

rior	
Títulos em caução e em deposito 	 	  31.60?: 0925540
Caixa maiciz 	 	 "

•	

) 313 : 254300
Agencias e filiaes no exterior 	  16.320:4595821
Agencias c filiaes no interior 	 	 3.939:30/ SM
Correspondentes no exterior 	 	 239:532$180
Correspondentes no interior 	 	 1.595:737a309
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	

•	

••n•

Lucros e perdas 	
Diversas contas 	 	 3.015 : 77310
Letras em cobrança 	  8.521:63,5a20

Total da passivo 	  1C7 873:037.a202
MENw •nn• n•• •••	 •nn•

(0.837)

3.913:080M09

Pelo The Royal Bank of Canala. - Ias. Peterson, gerente. - F. G. Cfiriilian, contador.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO SÃO
PAULO-RIO GRANDE

ACTA DA AbS ,EMDLEA GE:RAL oRDINARIA
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO SÃO
PAULO-RIO GRANDE, REALIZADA EM 30
DE NOVEMBRO DE 1922
Aos trinta dias do mez de novembro do

afino do mil novecentos e vinte o dous,
na sédo social da Companhia Estrada de
Ferro a'5.'o Paulo-Rio erande, á praça
Mauá n. 1, ás quotorzo horas, compare-
oeram„consoante a convocação publica-
da no 'Worm O(ficial de 18 do corre,. a
e outros dias, doze Srs. accionistas, con-
stantes do livro de presenças. represen-
tando .17.590 (fitio-entr e sete mil qui-
nhentas e noventa) 'acções.

unlinlio a pri000eucia o Sr. Dr.
João Teixeira Soares convidou para se-,
cretarios os Srs. Des . Antonio Pereira
Braga e Pedro Pernambuco, que toma-
ram togo assento á mesa.

Em seguida o Sr. presidente declarou
que as materias a seraol tratadas na pre-
sente assembléa, na fárma da já referi-
da convocação, eram:

1°, eleição do um novo directos da
companhia, em substituição ao senhor
doutor Geraldo Rocha, que renunciou as
funoções do seu cargo;

2, eleição) do novo conselho fiscal e
supplentes para o exarcicio corrente;

3°, exame e approvação das contas e
mais actos da directoria, referentes ao
exerc'cio de mil novecentos e vinte o
oro.

Tratando da primeira parto da urdem
do dia o Sr. presidente expoz á assem-
bléa iquo havendo o Sr. Dr. Geraldo
Rocha renunciado as funcçõos de seu
cargo houvéra a directoria se reunido
em sessão de 10 do agosto ultimo e de-
liberado, usando das attribuiçi'lea que IDO
são conferidas pelo art. 15 dos estatu-
tos sociaes, indicado o nome do Sr.
George S. B. illolfe, actual representan-
te da companhia, para substituir o mes-
mo director, ad referendum da primeira
assembléa geral, que é a presente. Em
taes condições o Sr. presidente paz em
discussão o assumpto, solicitando a pa-
lavra o Sr. accionista Dr. Carlos Kielil
que se manifestou pela ratificação da
indicação da directoria, .suffragando o
nome do Sr. accionista George S. B.
Rolfe que posania para tal . fim todas as
necessarias qual t dades. Após isto soli-
citou o Sr. presidente aos Srs. accio-
nistas que se munissem de cedidas liara
a eleição do cargo de director da compa-
nhia, em substituição ao Dr. Garaldo
Rocha.

Corrido o escrutino e examinadas
cedulas verificou-se haver sido unani-
inemente eleito para esse cargo o Sr.
George. S. B. Rolfe, que, estando presente,
foi immediatamente proclamado eleito e
empossado.

Passando á segunda pato da ordem do
dia, declarou o Se. presidente que se ia
proceder á eleição para o novo conselho
fisca l e supplentes, para o exercicio cor-
rente. Corrido o escrutinio e recolhidas e

contadas as eeiltilas Coll^tal'rJ-n
guinte resultado:

Para membros da conselho fiscal:
Dr. Pedro Pernambuco.
Tsnael de Oliveira Maia.
Ceai' A. da Silva.
Para supplentes:
Dr. Carlos Kield.
Dr. Antonio Pereira Braga,
Dr. Alvaro de Oliveira Car.- n ro.
O Se. Twesident2 proclamou eleita e

empossados nos respectivos cargos 03 re-
feridos Srs. aecionistas.

Entrando-se na terceira parte da or-
dem do dia solicitou o Sr. pi . ,ysitlente ao
primeiro secretario que Procedesse á lei-
tura do parecer do conselho fiscal. rola-
torio da directoria, referentes ao exerci-
do passado, e balanço cacei-raio em 31
de dezembro de 1921. Pedindo o obtendo
a palavra o Sr. accionista Ismael de 011-
veira Maia propoz que fosse ilisp,risad.a
esta leitura em vista do haverem aquel-
les documentos sido já publicados no
Diario Official de 19 do corrente, r,ro-
posta esta que foi unanimemente acceita.
Em seguida o Sr. presidente subuirtteu
separadamente os referidos actos á dis-
cussão da assembléa. E como ninguem
solicitasse a palavra foram os meomes
actos postos, tainhom aeparadamente, á
votação, sendo to;!os unanimemente ap-
provados, abstendo-se de votar 03 mem-
bros da directoria e conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar foi sus-
pensa a sessão pelo- tempo neceseario



22'áta . merca-feira
	 Immo nvyTein

	
nezernbró de 1922

pra elrz-vrtr o presente acta, a qual,
nopois de lida o rpprovada, vao ser assi-
gPada Pelos rceiouistas presentes. -João
'Peixeira	 - Antonio Pereira
Braga.	 Ped..o Pernambuco. - Emito
G-randwass. op . --• Juseph. de Dceker. -
Per procura:i() de Equitable Trust Co.
New Yorl:, 121.n clue Prançaise et /talim-t-
ilo pour	 du Sud, D. Morim-
Ccergc S. B. Rotie. - Por procuração do
Dras il Flailwa7., Co., Gcorge .S.B.Bolfe
Ismacl de Otieeira Maio. - Alvaro da
Oliveira Castro.. Curtos	 Cosm.
A. da Silvo.	 (6.850).

'Monteiro de Castro al/c. Comp.
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1022

Aclive

Cio de Janeiro, 2 de aezembro de 1922.-
Menteiro de castro 6, Comp.	 (6.858)

Ali-lã E CI OS
Companhia. Industrial e luz.

areraitaeabilisaatora do `reei-
dos

ASSEMBLI::.‘ GERAL

Na (Gra:a do que difpõe a lei a. 3.150, de
4 dc novembro de 1883. c decreto ti. 434, de
4 de julbo de 18J1, co art. 13 § 1 c no
.art. 74, do Capando tal, são convidados os
Srs. subscriptores da açGos desta com-
paehia a comparecer aa assemblea geral de
constituição, que se realizará ás 14 horas
do dia 19 de dezembro de 1922, na sédc
eocial provisoria á rua Sete de Setembro
a. 68, 2 . andar.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1922.-
Os ineorporadores. 	 (6.87e)

Companhia- Cera mien, cm.
Itocixa sob, inho

Convida -Ec os Srs. accionistas desta com-
panhia a rcimirem-ae no dia 20 do c , rente
mez ás 3 horas RR sede da compana: , na

'avenida Mem de Sá n. 301, eni asse. NU
geral extraordinária para resolverem se )a•

li idcc.' da e nnuanlan. -- A eireas.,;.

(ROMerts.-- a a-0MP.)
130cieticdo em Coramendita por aceões
Convoco os Srs. acciealatas para lima

seasão de asserabléa gen- extraordiaaria
que se realisará no dia G uo aorrente ás 16
horas. na sede social, e em que se tratará
de assumptos de interesse social de uca do
com o art. 13 dos nossos Estatutos.-Hcr•
mann A. Dudedoeffer, eccio-gerente.

(0.813)

A' Praça
O abaixo assignado conununica á praça

que, por distracto assignado nesta data, se
retiram da firma Schwalbe, c &
Comp. o socio solidario AscendinoGonçat-
vos e a coromanditaria D. Maria Duarte,
pagos e satisfeitos com todos os seus
haveres.

Declara mais que cantina sobre sua Crina
individual, com o mesmo ramo de negocio,
do qual é successor e que assumiu a respon-
sabilidade de todo o activo c passivo. •

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 123
- Franz Schwallie.

Confirmame3 a deelaraçto supra.-Ascen.
dino G474alves.-Maria Daertc.

(6.877)

Companhia Cra.siloira do
Immoveis .o Construcs4,,,,ões
Convida-se os Srs. aceirada:lá a manda-

rem receber no escriptorio da companhia, á
Avenida Rio eranco n. 48, a partir do me-
xiam dia S, o dividendo de 8,3 a sa do seu
capital, ou sejam 16000 por acção, corre-
spondente ao exercicio • de 1921, mediante a
apresentação do respoectivo coupon. -
agenio Ricardo, direct .::: gerente. (6.800)

Vallencia do rotulam/
IJarzet

AVISO AOS CRLDGRE
O Banco do Rio de Janeiro, ss ndico da

fallencia de Fernand Larzet, avisa aos cre-
dores da massa que, por seu advogado Dr.
Nilo C. 1. de Vaseoncelios, se encontra
todos os dias ateis, para quacsquer infor-
maçaies, de 1 ás 5 horas da tarde, á rua da
Alfaudega n. 26, 1 andar. 	 (6.659)

••
• A. Cooperativa, Au:wilia•

dora

resp ousabilidalo limitada)

SEXTO DIVIDENDO

• A partir de 20 do corrente pr....,r.v..r-sz-ha na
séde social á rua 'fobias Barrete a. 2i, dás
.15 ás 16 /mata o dividendo corra-pendente
ao 1° semectre de 1922; á razão de 10 % ao
alma.

Pia an Janeiro, P. de cleamahro de 1922.-
4roafr 'Nulo

Companhia Estrada de Irrorr
Nrietoria a Minas

ASSE:ADUA GERAL ORDINARIA

• (2' convectçEo)
Na° tendo comparecido numero suffi.

elente pala fuliecionar a assembiea geral
ordinaria, de novo convido os Srs. accio-
alistas a se reunirem no dia 5 de dezembro
ai-Gaia:o, ás 14 horas, na sede social, á rua
Theophilo Ottoni n. 72.

Rio de lancho, 30 de novembro de 1922.
todo 7'. Soares, presidente.	 (6.783 (•
.1...•n•n•n••••n••n••n••	

A' praça
José Uno Vergueiro, Abel Augusto da

Costa Seixas, Antonio Nunes e Francisco
Estev-s Fernandes, sob a firma Vergueiro,
Seixas & Como.; declaram á praça desta
Canital c ás do interior, que compraram a
Antonio Fernandes Garcia, livres e desem-
baraçadon de todo e qualquer °nus, os cata-
belccimettto:: conaaerciaes de padaria sitos

rua Vinte de Novembro as. 94 e 219, cai
Ipanema, nesta cidade.

Rio, ein 29 de novembro de 1922.
(6.821)

••••nnn•n•

Companhia Uniei.o Incl. tz.s,,tr ial
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs accionistas para a
assemblea gerai extraordinaria a realizar-se
no dia 14 de dezembro proximo futuro, ás
quinze toras, á rua 1° de Março n. 51, so-
brade, para tratar de assumptos cie interes-
se da ComPauiria.

Rio de Janeiro,. 28 de novembro de 1922.
-Pela directoria, Raymusdo Pereira de Ma-
gallules, presidente.	 .

Companhia do rreoidos
Eom i'astor

POROS DO EMPRESTIMO •

Do dia 4 de dezembro em diante, das 12
ás IS horas, serão pagos, no escripto-io
desta companhia, á rua da Candelaria n. 93,
os juros reierentes ao eoupon a vencer-se cru
O do corrente racz.
Foram resgatadas de acc6rdo com a es-

eruptura,	 de as. 821 a 895. -
Rio de Jancia), 29 de novembro de 1922.

--Nd Palio cie Ainuicla, director gerente.
(6.598) (•

Em preza, 1.iuiuiiniut1ora de
cerea era

ar.SCIODLÉA GERAL
• "	 •São COSVIU..103 OS i acuo:listas a retilltn

rem-se em asEemblea geral no dia G do cor-
rente És 2 lie:as, á rua Theophilo Ottoni

7•5 1° andar, para os seguintes fins:
exposçoe delihersição .sob .e o es-

tado geral dos negocies e sobre o contracto
recentemente celebrado com o Trapiehe
Cotrunercica

delibereção sebre o balanço e contas
da gestão social até 31 de outubro deste
atino;

3") eleição da directoria e conselho fiscal;
•4°) paopostas e deliberaçaes sobre medi-

das de interesse social.
Rio de Janeiro, de dezp :foro de 1022.-

	

A actrd ,:rtraçãe	 (0.C31

Titulo& descona:tos 	 1.;17G:44$216
-Titulos em cobrança 	 21:0 alaa00
Tilnle3 em liquidação 	 236 625770
„Arçôzs de companhias 	 32:056$750
Contas correntes - Saldos

devedores 33:690i900
Valores em garantia 	 189.043$000
e/versas contas 	 138:427030
Caixa :	 Em cofre e nos

banco 	 135:5631763

2.212.853$829
...--a-------

Passivo
Capital. 	 • 1.0P0:001$000
Fundo de rezerva 	 • 260:000P30
Fundo liquidaçaes  • 30:604$96/
Cantas correntes., Saldos .	 .

credores 	 302:276$910
Credores por titulos em co-

brança 	 21:000taCO
Garanta 	  189:043$000
Diversan conias 	 409.92ap938

2.212:853029

(t.311)

(6.779)

•


